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C orreio de 
Picos

Pelo Municipio
Vasio na forma, vatio de funda_ 

rnentoa, desmerecido no tndíij « de«a- 
eertado nua Una que deveria pre­
encher e ajustar, é o orçamento ar" 
rumado para, entregue e manejado 
pela respidez milindrosa do ar. Br az, 
intendente illégal, sangrar dusapieda* 
llámente a veiar muito os con tribu. 
mt.es no exercício que vem de pil­
ai ei ro do Junho passado.

Meem o que se lhe faça descuida­
do exame ,Í8to Be revela & primeira 
vieta, e, para robustecer esta uffir- i 
i nu i i v a mio c ar eco me rg ul h a r mod a 
peona em amargor parcial pretenden­
do ferir e nullificor o serviço mau 
qce todos jd conhecem̂  Simplesmen­
te, sem outro intento, uiuúo cortejar 
as formalidades deprave obrigatória, 
íôia o tal orçamento apresentado e 
submotlido á aprovação geitnsa da 
Cfimíir* Municipal, nas scteOre come- 
çadflflüm 15 dt Junho findo.

Maneasse sacramento indispensá­
vel o preciso dando vida legal as le­
is do meioe—não tem sufficienda e 
p der mágico de repararse núes, to­
mar fnlbaae apagar vicios de que cae 
píiího&araente se rea en tem aa obras

f

desvirtuadas e maneas, perdidas em 
morai idade e respeito que lhes for­
nece toda força e vigor orgânico,

Apalavrado, feito e ultimado nus 
moldeado arbitrio do lemma, hoje 
insustentável—quero, posso e mando, 
já envelhecido e gas lo, só puderi a, o 
orçamento, apparecer cá fóra, defei­
tuoso e dessintído, attestando as ín- 
tettçõea desastradas e germem doloso 
que n&u se "partam da pratica de 
auçõesque desabonam.

0 orçamento n&o se recommanda 
pela sensatez empareihindo os fiados 
vindos de bens desejos e que pruden­
temente ünem o quefpode resultar 
em beneficios g era es. pois, se desco­
bre por cima daa linhas traçadas o 
deaespèro ardente, implacável de se 
política!' miñosa e predld ámente, tem 
reserva.

Como nascente do beni publico, uifeieci ndo-Oíí recur-ot pecunituhs

que a voluntara as receitas para *e ■ ¿
effectu&r o m m e Ibo raro entoí, lid 3 do m* 1
porta, dovido u empobiccimento' e 
atraso do Municipio, as pagas excef- 
ípvas, de abusiva protecção despon­
tada aos seus empregados, per fatu­
rem flrrecadaç£o de quantia diminu­
ta, incerta, estimada calculadamente

Ora, sendo a receita presumlvt , 
avaliada em 5:fl5$flGOO, tarna-eepil 
p&vel e tesalta ao entidimento raítt I - 
ro de quem nfto estiver dominado 1 
mà fé e conveniencias deshonesta : 
que,é clamorosamente improcedeu ■. 
uma peSBimidflde Attentator la e mes 
monstruosidade de effeitos desasí’ o- 
tos—se dar, um conto de reis ao in­
tendente, n'utn orçamento de rer ti ■ 
tnentoa escassos, de productos i 
libados.

J nv e uçaa ei ng ■■ d a rilsî nm, rasgoi 
economias, tolegoa de medidas
engrandecí mento, tendentes, o1'ri- 1
quecer—:desp nider um contodo r ; 
ia em remuneração í  administri .

■ de cinco contos,
Nilo perca-se a opportunid ■ 

apreadendo a licçfto, e seguindo i ■ : 
emplo-

l'c la extra vagancia Jcom quo 
ebenim apresad amante as mAoj do 
intondente, grarifleando o deas ej v 1 ? 
que nos hade prestar,edesperd

A prohíbalo dn matrimonia so» sacerdote* 
cnUiolícoH romanos longo da trarar resulta­
do» ao (mito, afigom-fc-noB preÿ n flirt »1 iwí
ruo o Ir i l i  >10 onwntru m  IdcWs da JoruB-w 
mui. ala vida tn«pli*V*ü da oh pinto reforma­

I drt’ nuotcni proiiüldo a oMliaaplo do to­
do* «tampos.

; ibo™ tvnhmoB lW1o «'* n divino M- 
usn lo <* mutlvoB (jos determinaram a pnv 

Bon Iludid», cm Dort tenhamos «flecti­
do ,< ,rnúrü#nionto oobro olio», ont unos uun- 
," -i idos doqnísSofcicofl B r ía  justificam 
i, r- d;d«-adoptada, toaialmeato pornislaoa 

‘ to tata multo cauri pío a res pe) tu do 
¡n ïiiiho vimos ilúa, portanto, trazar 

i, iguiua, eseaosos como uoi slo os on­
. ! mantos para bnttioxplaual-os aoí noe- 
■ „. jlturo*. Di rom oh todavía, quo oa ho- 
iut i gao aampra os ma* nos ont rfllaoío 4 

ia íatutota pnlslologlca quaeiquor aa o » - 
ajii as «cUvIrtñdaJ a quo fo aoniaptom o

!l .i nocfiisliadoa mala oil manos oquifiri- 
, toíUíido a mía otad* o tsmpsuinult1. 
II , oiom disto o vollio nnrnmentó, s^mpro 

-r, i cado, dofloo pascomoi psra vlvor nú 
o ira 1; da familia, no molo da ju« iodada, oqna 

i idao ato ¿ propria da no^a Indo!*.
da ¿ palo o m tramen do Haarlfloîa qaa ae 

í: ne *0 saoardota, irapudi ido-o do <'oa»- 
.11 .it ramilla, olio que. indüliitavolmont*. 
■í ». - o mij* torno dos esposos o niaiB omi- 
.■ ’ iodospaM*

i  o ateas olasws aúnjnartor.n nao tsm- 
’ tTilialhom tolo bem social. riortro d*i 

tos ™nvoníiotutj, dlvovbam-ia llvro- 
'>to, gomando eiioantos que a noria dada 
íBtailioi pfiíportduna, s  ahí, nosso *iul)S- 
I da nífnctiif. irim ])rñjaup»:do indigna 

? «tisfasoroin appof.trs oomlomnftvoiH. cn- 
qao ao rote m pu ram o toniflaam para oon- 

' a rom o son trabalho penoso, a sao la ota 
- in do todos os iUhiB om prol dj fam ilia 

, Patrio, sor viudo tata ha m a Dono enm a
i|o o i l lt ih eira  (id p ü v o ,  b e m  He'jOtíc f f  ^«"góñerasa que distribuera sos ooltrn»

■■ sm os doméis praticas impostas peía reil-
ITJ i )¡kit esae rombo, ajuizara barino úa 3 

piopOTçâo cxíiatenteB e guardiul o m
re-tu iU (ieôrribulçau, procedida 
Judicialmente, em sentido oppos ■ « 
offen-ivo a na actoi que amparat
vivemda’iTeceilaacriadiiSfCQnBtit 'a

Kíbií eab afíjame uto de* bregad i e 
vergonhoso, fnreatamento n to 
convence que,aloitura do urçamei . 
só leve, como note especial agradif 
ventad es peaaoaes e garantir accor- 
dofl, illicite, cem grávame e antuqah 
lamente do bem publice.

Presidiu a elaboração <Ja peça dee- 
honrada, oa rancores nctivoi e de- 
eordeuado,aBvingancflsde ai - alto» 
occasion ne p, que j à mai a se satlilfae- 
rarn nos erres e damnoi d^atnados 
à dua* mites, e propasitalmmte.

ÀsBírtiuioaaoa arrancos derradei­
ros, fis avançada* ultimas de uma si­
tu açSO politica exemnda e vencida, 
que ûtu pressio durit si ma vae nat-n 
bandado pisar Fobre oa destinos 
d oste U unie i pi o <

Os dehreglamentos tocaram a qs 
extremos, eadeErooraliSiiçAo avas a- 
iadora subiu A mete, mum contagio 
estopead o—tudo este minada e fun­
damente eEpbücelailo, portanto con­
sumidos os eiem euros de tsulvaçüo 
derla tena ueruluju.

orqno *1 hn-ío ijefç«r fto lJaflrú, «pemrin
■ edíi «H hnraí, qïin passa sí nnltñft vi(rl- 
i ' toem ennaolar íw Alrtuifl, em d?rranu\r

t>[(r-î LLl(w hi tía í A'UU ¡i» ü n  iloutrlni 
t¿l nnclu, o dirrito do, nÍBurusJ 
,i" Tutu th* pormltam aeohHiîaçOes, n lihor- 
.,'i o d* BUeyraro espirito num dnco orm- 
. lo dolar ditoso, trincad n dos mi dados onn 
. miCeifoUioB propomtTtBnii.turnandiiB
■ stonela niflnos aiçra, alibulB mal* íaa-
I t e g coTJi(rom mais rorlí ara proseguir on
SOI (Blita ml-ufto t

Oí  pnlresquo tado vencom par* Heiorn- 
penh«rcm o »n roliilátírio aacrBtl»ltno, no­
mo D»o «ari* ffrat o ao rtOblhoram nauta
alta, devaltada uabMüIra do moribundo *
quam foram insistir ouLtlmu mnmanto, en- 
coiitrar caricias amorosas do uni» apposa 
doivola'lm o at rosadas bita d,<s fljhbihns 
Inrocciitaa, ji adornio-lío* para boijal-oH 
tom oninlada o sunt amor f 

O casa monto doa padraí proel ts sor no- 
varabnta aiicturiBa'lri.

jusun Christo no oonliwlda erntonça 
C11BSCJ3I K llULTJPUCAB, p iropo tel-o 
dflíojado, o até Corta opera ora admatttdo.

Conheconda * admirando ua aUuh funo- 
çOcs quo ntilmonlo cinrccm os sacordntos 
tam coro pou airados do* sana dovorc* nflo 
pod emos ser j c 1? ado a aapsitj au traçatniùs 
asprosDntoscunsiiilDraçùos dMVftlioeis, ÍT 
Uiaxdo nussa profunda convicio

proci so qno c nía voi malí s* e’svo o 
mftia adrpt-H adqLlraai'ooliiJui dn iToausquo 
tintOsllortoflclospiriUtanH doŝ rJî adis quo 
[loilaoiirontritn! ramodi i par» «uas torldaa o 
alllvlo para tod is ov laffrtmuPtas. ■ 

FAUIü L.UZ

As reclamações 
do Povo

CASTIGO CORPORAL
Paseando da »Facotilhft» para non- 

ens columnas a denuncia feita ao Üo - 
verno, de barbara castigo corporal np 
pilcado n‘uru eo Id Ado, por um Alférez
Sampaio—vimos nos referir i  facto i- 
denlico-.asBlvageríapraticada nc*^
ddudc. psloei— Alteres José Ribeiro
Sampaio,surrandocom espada® tipo
de tamarindo, q Soldado Antonio La- 
bral, que deitou sango a.

E mesmo doente foi mandado cee- 
tacar na villa da Pa-ME«u Franc , 
e ainda ne Fíe entûdo seguiu paru a Gn 
pliai em dias de jucho vtodo,

vUevam'ïa ao c on ho cl me uto doexm.
sr, dr, governailoi do Estado, um fu-
ctoque.requer provide»cinaimedistat
em vista da au a gravidade, como no» 
iüfíirmainiü, .

Trata-Be da aplicuçao do castig i 
corporal .boje abol i d o por todas â tein, 
na companhia de bombeiro a.

A praça n. 4, Melchiades linico, 
tezia parte da guarda do quartel, no 
dia U  d» córrante; chagando a h 
de entrar do sentinela, fui d" 
da por h m sen cata» rada 
se que, por estai catr : 1
nao podia levant ' vt¡
commun Ico o o ?"Sampaio, da mi 1 in‘
formaudo que ■■ .ecuzava a
prestar o aer.

Tanto br -í. . . que esao o'mi- 
al, armai'1 o: .titurAo do cour», 
cheio di ■ ppi, argolas de ferr-*.

Imv ba Amu ote o soldado, 
■j : ;. nhar, peorou ba-tau - 
udo ... vomttar Bangue. 
;¿nci le que oet. di. Lniv
..!* ¡i > sp  l ia rá  h ari ia i  i'ltt te ■
i :.. j ; 11 e Je sacre'.lite mi o cor­

I. ' jJoâeiosAu praticado, 
imeu^atnjute a d isci -

coatí gAf 
que do 
te, ehei 
Eítemn
Domln 

dette v 
poraçito 
e prejudicai 
plina.

Da «Racufilba».

JU !Z  MUNICIPAL
Prestou á Odo conente o compin- 

miaao de 1‘ supplante de Juiz Munici­
pal, entrandu logo em exercício o nu* 
ao intelligente amigo Tl, C l. J obo Sei­
gle dói Reis.

Esta nomeaçflo indo buscar no retir ■ 
da modeate subría— um hornam aen- 
eate, prudentemente valorlHado pelo 
cunho legitim o do m erecim ento que 
recom enda, bem  alto;vem  patentear 
quo estelado está o cargo em  «eu po­
der, ae confirmando ®u segurauçu, 
que por eeso ludo, irá punir a  cau a 
publica, neste «ultimurum* de d e g e ­
ner ação,era q ’ a justiça tanto ba tido 
jtjguele de poixOes metqulnbuH.

Até agora nAo reeebamoí o ntt&so 
serviço telegriipblcü, mar, lo^n qm 
chegue dul-a-.mofl etn bel tine.

1BFTBTL
Biblioteca Pública Benedito Leite
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bonssentimemoR. ¿ rPnrpmjr __ m . us habites, é despertar a consciencia pof ' '' «eeutivo.«patriado bem. «Dolencia A professora, criminosamcio »do desequilibrio destas duas for î.lngîlia- 'ieix,,i' passar a maré e urro" Vas bue mi-ce tll(|o0 fo1 " a conscienda
iL T ^ i j..s.utïï Si'̂ •!riâ eiu rppdirws„ ^  1Iel il ,le « Proteg ar

c limeo meio i ) e  ma­rie oÙrdem p 'V0S’ é °  unîco ( ,cmm)to e' progresso; é o maior be­a'° W e ^ jm le  pre.-tar a huma
m Ü h Z í S ? " 10*  P0,' mei,> de*3»g a tuza posto Seguro da liber •lade e da fraternidade.

wini¡ J BdT M r' niP0S se tratou HI IlUtflfiSNfi fia nnn» . : i . j ,

uversarior « r « ,a  7 rfo n ,, ,! , . , . ,  „
"»"e P 'e U .r n e x i.te n e i;;';™ ^ " '  
O. " " ™ 0 «o.lrigo J „ Bé= 8 ^ n ^ , î a 5 - G ; a =ria ï-rM 0nhet'iment0 dessa justiçn' P  .UClpi0' on’,e e'Jsa do mais 

lo-fífe ri° i?,,vema,|ur. uma .vh’ 'neroeid° conceito, pela liz-ra de«o  benAtií, tracter e pelas .id, , . de S?uci demo-nl ei d h” 'f»nuor. u m a .vh-
ro“" ~  .......» !i , ,1 e " ” pi!e "»>*> t o i  Jn i  n.’i Y  V “ ICT,’ra" ™ ‘ em pie­, ? 3 ‘1 c a ®‘ veM n,lelra,,bL-mn verdadeiro desas- de para a par ria natal.

caracter e .pelas Mla< nianïiras seu trato cavalheiresco e franco.r o « ,„ ,„e  tarde, tomosnmai, vivaIn.ivoit ' guveinauor com< el firmeza, levou o seu acto ás imas consequências, sem o tornar ependente de um tantos roquen-'. mcptose papeladas, coif.i, em q„e a chicana dos vencidos tião raro seTr :: “ ^  ua naiai. , .Vehpendiada a instrucção, deSpre: a ch,ca,,£ p í i  -a .®d“ caça° ’ teremos que luctar comPraz-daes,eeverem\ÍV® t S abaçôe8 .8°-| . °  g ° Vernador mandou reintegrar a

E’ o acção

ciaes p ZZ,. * pertubações so-
SSi^SiT »■**-—m e ^ u m S e el0l;io,tad u c"Sra"'le'ei- P4™ llle*»'">ente privada, .com to- rooueridT dpJnte,,! CtUal(le8ta ter- dasas vantagens de tempo e de ven „  ................-  .  v uuinai » e „ t i m e n i , t r r „ ei  f  « * " »  »  exerde maior circulação no alto sertão des- Í T T Úe’ boa vo»tade, (para tirar- r - .dâf.8aa“adf lra»- , •teestado. • jmos domarasmodo esquecimento n • p J U8fiÇa total e completa.Acceitam-se collaboração dé ar ti- ^Vj^passuram^nT’ ¡ ° m b ra ndo-noa da le i em  tod íi a suaDa «Pacotilha*.raes. * predominava a ignorancia.- emea redacção não se «.ponsabelf J d e f ePelos artigos incertos na Tribuna do c,a 03 ««saos patricios, « v ita m in é ' l i  , ■ ■ ■ ~ ~ , \jPovo (secção paga). Não se restitu-&  L 8t! U*deleterio infl«x°, e abrindo' ,P , ' .  . - * '

y * " “ “ f c n r K C K s ;
O ímoerio da ' f o r  . \ efU,?enter#dacçãodofe8tejado' “ i Joripl^ta-Dr. Joaquim Teixeira Ju-ií;°“ o.Promettemos, damos a se- m° Ío desnaolm i,rv.,f—  ----- • - ' f>>m cinco annos de existecia fe

. C',,,tou ma»s um natalicio „ „ dn

J o rn a l do Com­
mercio

priízer dp « »<» leu „g»sr.Capm“! ! ,™ ‘ p p álraE rt™  “ mi«Ueva-io criad,r„e 3, : r , „ t “ ^ 0n-viz1ti;ra, QC" l0a p-'“  ;lm-l!jilidade daRegressou de Caxi «  „  '
sZ t j z :  H™i,u™ ̂

publicados.Esta tolha saefeiras. ,^ufi^^CQRRSPONDENClA DEVERÁ SER DIRIGIDA DIRí5(;T0R,̂ n N

•[Pela primeira vez honra a nassa aPreaeuta. ^  ^  6116 tem taI íuizoínripcfa n i. «i "

Canzuada

A  insernc-
n r t E°o v tr .d Cl' ^ ,'0." ie“ “ ° « ; l  ,  ............................... .  re-Vão em que (^Francisca1 °TnT- pe^  CÛ .a’ om¡,fc,lhada sempre na defeza l ¡ í eI,.°. J!le requerer a' r e i n t e g í a ^ ã o d°8 Ínte' 63568d° p0V° ’ tíom' Q:; r  de professora de êPicos, batJ do 8empre 08 maus principióse11 «lie mm ahliniiomn»»._Pi . ’ (lnfdn>l..n.ln .... ___  .9ã o«Na situação acfual’em qùe procu­ramos cem avidez os m-lbiainentd» da e ia, que nos embalou d infancia, de vemo i deixar na pénlmbra do f.squecimento e do despiezó um dos ^eus maiores engrandecimentos a irsfrucção popular. ’Merecedora de fi anco apoio e des­ii ín án'S lomens eminentes e crite novo!; no?«rtî S ,eni eJ î , . in8trucçao d0«

I de Ï Î 1 de Pressore de Picos° batf do 8etnPre °s maus principios e af rupad° 9' co"i' Q «DefiroabU'1V-amente retirada! de4 )(,(jndo a» cansas justas o . . j  , estrada^ ee topa
TTComratrei0’  - « p »  í o n l  «  - • « .un rin 0 car- l ° ï 4  "» M i, da imprensa uiaranh.n. I .  Cie3 r

¡n3 ° ™ a' M “  Vezei " ‘"'to ari.cado, intenameute perigoso abalar-se a gente, de casa, e poro, pél „ „  r„-
, ° r   ̂ e- M •» chamou" l  .̂eneolacão —em ' viita dee 2 !  0l “ '"npe', ? s ouuiis nasestradas, se topar cãesf ...mais cãos,

íecenseamento

requerente S e R Æ o Ï Ï  C°mmf?rcio> occupa honroso
g» ge,„ef„ i ix x ; ; r  i r no sel°<,a impre"sa 1«■témpo°e d e ''?  ^  Vantagens de Qf tm peIa vi8ita> fiesejamos—lhe ®i esdivera ,10 pene,mení09’ Como quef onti” ueamPaiado, como o tem cadeira».' C1C1° da ®Ua| S ® 10 C°n,iança e ^mpathia8 pu­E ’ occioso declarar que batemos palmas ao acto que acaba de praticar o filustre g-ivernador do Estado. I P .oempre a «Pacotilhr.» 8e ha batido Loia uma disposição constitucional. ......  v, uíC,„-oso am nm ii»ío:rpoT7e:TeL‘“’rcSr̂  e  T ’10"aiei'fóra ««££

deceo paize nos mostra9 o m n if ri , dade’ Dao vem° 9 salvação possi-L  . ton° b,'asfieiro o recenseamen. Jepid(N ¿s braçadas até o dobrar u 
áonbo futuro. «ATnporf.. x .° _ n n,.s «T vel. E  odespacho, de que nos occu- 6 8Ua poPulaV*üo. ^ j esquina. a° b,a' l!;lpamos, consigna mais uma victoria L j ° Je'. a3 eÍ£a3ticas constituem, por- ° 3 araiS«3 de 8ão Lasaro QUe tom «essa eephera animando, avio-0ran .!SSlm f,1Z9r,Wpedra de toque da civi-/ bem hi5rt *■ ’ Qdoo espirito dos que só no respeito 1 ^ °  ^  p0V0E' 6 nóá para í ^ -  a ordem legal vêein remedio nos ‘ne'lte uiertíCermoi a posição de 9? po desmandos, ás perturbações por ma ^  muniliaI’ de toda fo™ »  pre- iiim vojnn» ----  ’ r  ‘ I ciíainj8'demonstrar o nosso a deanta-

y . J’ roliço-, com o pêlo e ruiv Z ’ de »"■»«» temivei.laivosos, niuviilos <le esguelln to i Joramente e rusnan.lo ba,xo nre- guiçonameute, m„.„ .a „(lo os ccnmo, aflnrio.. „ „  present|l. 0 “BOSde alguém que se „ pprosim„;Bs-e alguém ¡nfimi lurio com essa provocaçüo ameaeaod,, InvJctWn, Z  descoüfiado e uiedr,,», amparad.,
mili —  v uua lüUBira o míUí^oiiho futuro, semeado de mil e 'entinas e felicidades.Tiistee bem triste'é o comDlolnstpredomina36-68 proleta,ias- 5nde S !  r n ! •* inorancia, onde só se exaitam as vis paixões e se endoe- Kim os costumes os mais depravados.'De quanta utilidade não seria nari o . desprotegido, da fortuna, a m-ea- tuo do um esíabelecimento adequa­do, onde esses parias eoeiaes bebe- Bem asorvno .. j  : oeoe--

is graves que pareçam.E ’ a victoria n ie la d a  lei, do im­peno ab.-soiuío da ordem publica, j , _goda para plano secui dario a ouiÍ:íirt'ííaií infii..; j .~ vOüvo JJil 11J;f a T , r 0rV09 ,]aigos 0 delicioso nec*-lGSn"“io“ ': ‘T í-luW8ecui-‘,a''í«» a ques tai de uma solida instrueção a nar / ‘"diudualidade-, que 0 ie- de uma educação vasada íms’ „fnf5 paclln c,*n>igna . q ' de3‘da moral social e religio-a i d ° 6 Abstraiamos de nomes ,:l,Í!!í!:.I!nni -01Vun,rü vendável da k ¿ L P' n  íS0I'a- p''oVída a titulo■ - ! Mtraiicii., fojt no tempo da „liim.«guerra», demini,b, a., 1.....  uuim.

-... v nvaq.,me£to, apresen'ando na significativa dos íiumrob quanto tomos, quauto te­ams ~

Çem hão d . matar ^'Jujam paaa o Logar d'onde nunca voltou um Romeiro lá continuam dvae. quem vem, q u e > nnoítum?Ím’ ílmatÍ,ha desaforada im- ¡rave! é feJ roteZldil’ P°''que éitnpres. rem em mal’ ,or^ ’ 86 c'Jn ^ '( • Lui em enfin i'ooúí,w>„̂  .j _ _ .i •

. ' r *•* *w «i fj VrlKnVül i l ,   ̂ 'Mu-.ioví uignorancia, não basta instruit é nl  vim lici'!’ füi. 110veesair» educar. Instruir, conm di £P‘' *fiuerr!'». demitíida da ,'r.ua 'endeir," m eminente escriotòr. ó baril-v,- „ I ®m 8ajt-'fação »a exigencias de man-
, tavei e to? i V- ’ eu ,q«e e impres-da é tempo de saliirmos desse ron. I rem em „V-nma'’ -r<ia’ 86 con-erva-íceirirmoe n-sinistrar com, %mo8’ |ína«que n ím ^ e m p iS e st* despoïf-is ' ■ ivmzauo.e cc aprehemieuores da a Poetas de brigas' com cachimm.Vu.ir..... n,. .........- , Anuir» n .... . “ x-naiios.

int- vm o im:• irá.. 1 ciencia;
r a' ¡ ,;j çu

edu-do
em sati -faç..n does loeaes, e sem outra qüaíqiX formalidade alem de uma sin.pies í o.’ tan i, assigimii.ndo 0 arbitrio 1

vivilizauore cc .ipfehendedores da I á proetíls de brigas' com Cach aossa situação moral de nação miim * ! (lue Deus fez, Appellamosparaitodos, queaore. ' ' ’ " " ................eebbretnfutorarneine os bfieurim en­cham—aos, conforme preceitua a I--i comtòdaa lealdade. N a, Cl, :.ta g j  ,im cJr.mi >nic elevpdó e digno. ,
des -em
so -

i qut L»eus rez n-i7-i canço dos que trabalham é oue ' (Itíma-ia, os cães, q„oeH a; lhq ’ to-', pintam o sete bvà?.!’ 'dí‘lb 18 .S n í o s '  e C n u r i ^ tii;!) umuantQs o bilencí
i .'.a ;  » grande ,t ücego aa- írcv:;s.
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CO PPKÏO DE PICO*Ç^coffo (iue vern nos 'dar alento e | Ih vso. no meio da =r(';-ig*inç.'-n, <. ;n meio dos tropcços.ea- Putau lo ¡s ru ¡ñores da. vida, que vem trasmido e re tiiiiindo ao corpo o ao eapiritoas ciro-gia.* d-speirIMas -nos labores dos duv. que mais não tor­nam; , .De f irma que os cães turbulento* podem ifnpunimcnte nos inquietar..embora existam leij imiiiicipues pre­venindo e cuidando ,(io caso'1 ui-, o homem que illegolment'1 e tá a frente do governo municipal. P"r ter rasgado e pisado officiosa— nienre na loi. levando para o Mira— dor.o exercieio tío carg i nos al forge.*, paienteoii, que as suar obrigaçõe* chegam até onde también eh 'gamas conveniencias de ocrasiões como e-sa.í̂oe pre enre, siiaunb a preocupa — ção é—augmentar os impostos tribu­tados ao commercio, d’onde não des­prega os olhos ameaçadores e avidos, arrancando dp negociante ja em apu- r°s, o que teas lucros não produzem e nem supportant.
Um exemplo

suis arvores quer ridas desde a infancia, entre os sitios tias mai-inebriantes recordações, que um ¡lia o feram buscar e o elegeram deputa lo. Qiasise pode diz.1!'q te en' trou no palco agarrad), mandado, sem saber bem o pape!, masdemons-

eseól, írun corpo da s erínngjo.S . Tniz nao tém agua. não teat Uía- minacfio, não tem'viaçâo, não Tem ssgqtos. Tildo ali está por fazo" e o que e--t.i feito é rulin, jmpr -tavel, h *rripila- te. Nas cidades do interior,f . té poior ainda. S. exe. vae ter um tra
Hospedas e viajan

teiuua e o smi innegavcl f,chebo D itarn dalti, talvez, an suas desillu- 206>M) 1Mag bomein de fibra rija, homem de valor .raro, çompeu escolhos,íranF- tr zdunaj, denib m muralhas e ven­ceu.Vencen como um triumphivbfr. ,sem alarde, se íi gritaria--, antes mo­destamente, dentro do seu eterno sorriso de ironia e de bondade.Quizeram desalojal-o do reducto dos seus admiradores e estes, unidos, fortes, mandaram-no novamente ao Congresso. Nada mais tentaram os forgicadores de actas e de homens. O Maraqhão (diga-se a verdade!)! Elleveneeta, porque não era um —  • ■ i representante de conluios odiosos,

tramdo a sua extraordinaria compe. ' bn’ho c ménuo, horroroso, fatigante.

-que, desde os primeiros dias da República até hoje, estivera em mãos de administradores partidarios, pro­fundamente enredados na politica­gem local, acaba de receber o seu «ovo governo com foguetões e flores, num collectivo movimento de emlui- siasmo e ardor patriotico. E com jus­ta razão.O eleito do povo, suffragado por

era a idéa da um pedaço de terra li- Vre.-Deixaram-no. O seu prestigio cresceu,passou da estreiteza do berço para a vastidão do Estado, impondo- se ás consciencias honestas naa chou-panas o palacios, nas cidades é flo­restas. :Foi assim que o fizeram governador. Ditoso povo ! 'DitoBo povo, que acordou de um

Ma : nã > desanimará, estou certo. Ha di> air felicitado e feliz, co n a maior glo ia d;i -um homem:—a deter, lei vnntado um povo amollentado, aba­tid», de-freza lo, sein mai* e-peran- cas de viilu nem de resurreição. iDifo ni g nite. ! ’ ,(D ' «Diario de Minas.»)* '• ' F R A N C I-'CO SURRA
ao me­

nosEis o que diz um Jornal americano: «Ohomemq sabe 1er e não tem um jornal enicasa, é como a pessoa que póde comçr, apresentando-se-lhepão'e morre de fome. ’E' bem certo que- tu gastas com qualquer bagácella mais do que ne-, cemitas'para pagar uma subscrípção.pora i, pois, uma assignatura, pa­gaba. - i , ■ .Não ha nada que dê peior idéa de- urfia possôado que o facto inverosí­mil e altamente humilhante délia as-todos aa cam adas da socisdad e m a- » ■ »  ,n o ,i ,i ,lo  s foi buscar o hom em  I T  -  “ “ " T T ?  a ? lla  «**ca lílle m e . acolhido nelos  ................. ..................................................7 Z \ 1  “  f  na0 P "B ar- P " ’ 8 de ta0 P»'1-

Os srs. Amaro Sá e Nanolião C ar­neiro de M.igalhã^s, «eg.ii-ido para Cedro /fffonso, G.iyaz. a tratar de oroiuettedóras explorações cotnmor. •ineá, vieram nos tra-ier suas despe­didas. ■ - -Gratos pela finesa, dee-jamos-lhè* 'pie íuofuror-o resuL-nd > fortaleça a nr M,-'iição que os faz ausentar de en­tee nés. o " ■De? volra do AIfio— Arnguaya, via Pai à, clv'gou :v osla heahiu-ie o oro ¡pero c.unm evimite sr. Capm. Salomão Pe*.?oa a quem apresenta­mos bôu — vinda .Esteve nesta cidade o sr. Capm. Dorotheu Carreiro Varão, esforçado criadorelavrador, re-idente em «So­lidarte» municipio do Mirador._-Regresaram de Caxias, o pr.Capro K-'senlo Francisco de Souzo.n é­gociante de nossa praça,eo jovem. An­tonio F. de Sousa.’ Compiimentamol-ros .
Â justiça

ranheiise, acolhido pelos politicos em c\ idencia, não foi indicado por ne- hum-grupcTTdirigente.-nem pot- pseu­dos diiectorios de seitas aeornniodu- ücias.\ , Nã(!' °  noAVO S 0 vern ad or da terra M  ̂ Lisboa e o symbolo das aspi- Aiçõesde liberdade e progresso dos 8.J0 mil cidadãos q’ habitam aquellas f'-iteis regiões desprezadas.«w“N 'A sua candidatura na-sceu do po- vo,dopovo que abfî'ria, que definha­va, que morria, no meio de um para- siti-mo doloroso e de prepotencias a çambarcarloras. . ̂ Lniz Domingues é onovo Mes?.ias. It nao foi senão contando com a rara c- "orgm poliiica.nmral e intelleetualmen te,que o Maranhão num momento de r urprezas e de auguriae, o foi.buscar' naquelle retiro delicioso ■ da Tijuca, f' aralhe entregar os destinos è a vida.Nao sei de Governador, na patria de Gonçalves Dias, que tivesse una­nimidade eleitoral tão característica e tão altamente significativa.• E’ que Lniz Do-mingues não é * um pioi.-ucío exclusivo de amigos como tantos outros que por ahi se agarrara P'Hçôes rendosas, explorando-os e '■-erviado-se déliés para os-grandes gO-toso os estudados laiîces’theatra-' 0()mi!>Saes, aines de s
f/vi nm 1-. ,s __  ? . i

ca poisa chégamos a esta tristissima

peza naa verbas do orçamento. Par - mais de 100 ci ladãos estavam éneo?, rados a verbas destinadas a outros fins, nurn para-itismo de enlangues cer. Foram dispensados todoa, 0  or­çamento não conporta afilhádagens politicas. E rudo é feito sera alarido e ’ só publicado em noticias de 4 linhas, depois do facto consummado. Não ha reclamos, nem avisó de bastidores O  pessoal, que auxilia onovo gover­no, é todo elle de gente séria e acti­va, costumada ao trabalho. Luiz Do­mingues conhece bem as tradicçflgs,. os horaeus e as instituições politica? maranhenses. Vae buscar os meritos onde se achem e investe-os de fuac - ções «propositadas,0 Congresso, eleito já sob a sua in­. - “ v^insucii, iiiktu (¡o ser 1 fluencia, de joinalis-tas, homens demado005 f-1.Uin 1̂0mera simples, for- j letras, lavradores e 'industriaos, da N ãodM e'^110 e .hlvI'a!lor' , j íilla flwdeintellectualidãde deAthe-dtdla viver'traK ivi°araai' a ^ lTa e ^us, é uma soberba amostra 'do que * t ataudo-a com dohvel- meih iratido-a, aperfei^uimdo-n temando-a uma arma poderosa' e amiga benefica. 'Rfi ü j mei., d e ,s e r tã o  maravi­

llo-que precizava, não o homem que .mereciaAUm povo como este é umheróe que desperta, ainda^choioT 'de ^  í  • ,„ ,nn.  . . .  , /Quem trapaceia, mesmo um mkol aamor aos feitos sublimes dos antepas- > , ■ .. , , ̂ ufu p.ibiv)jornalista, e porque tein dados e crente no facturo. . . f.• . uras (.i) mhas. Essa e infelizmente a* Ï .* * i oura realidade; convence-te e desen-0  novo governador já deu começo I golia-fe . a . ua laboriosa tarefa. No primeiro | ¡Não 'cias coisas inúteis nem peças discurso, s. exe. declarou que «viera !jo;':i:i-- imprestados r. quem quer q’ pelo povo e ia governar para o povo», j sfjjD.p-rque sendo o Jornal o pão pe­E tenî  executado cabalmente o lem- i dii-o emprestado, para 1er, é o mes­a. b. exc. principiou por urna lim-|mb qu > comerem caja alheia(AcoM;uina-te avêrqueem tuaca- sajnão falte algum jornale por via de ro’gra paga pontualmente a tua assig­natura. ■Não te arrependerás !Um jovrnal é um amigo que no3 vi­sita e nos easiaa muito' ‘A leitura dos jornaes torna-se in­dispensável. Uma pessôa, embora pobre,,deve assignai' pelo menos um jornal-Um jornal éo amigo que nos en­tra pela porta a dentro e nos yae le­var noticias de‘ toda a parte.0  jornal é o advogado dos interes­ses do povo, para o qual dedica as suas forças . ’Ô jornal è o propagan lista que ma­is se emp mha pélo dessenvolvimen- to d;» inilu-cria o do commercio. ‘ 0 jornal é a rribuna. publica onde

A justiça éa  azado equilibrio so­cial. ‘Quëreis a catastrophe,a desordem, o desabamento da sociedade?Corrae as azas deote equilibrio.0  homem emeuj-., espirito não poi­sa a tranquilidade sagrada da justiça é co m o' u m a e m b a c a ç ã ) t e m v (das n en> leme, sacudida :vôa,ao rojão das tem pestaiies da vida.A justiça é a pureza da conscLm i . Pratícae—-a homens.CO STA -GUÍO
Dissera ai quo osta? rui.irnuli.^-j, Dito bon* « ferri i: h r. ? .- i.aos 1Por isso sombro ¡'' iyui¡:,.Oh ! Braz—nño m !\-a ?

TRIBUNADO PO 
' VO

Ao Inten

falam t ida - as ideas e onde se disen- _ íem todos os assumptos magnos de vae ser em activi lado o quatrieno fe- i interesses geral. "cundo,. ‘ )- ' ’ 'Preside o o decano dos jornalistasrepublicanos da Putria de Bodcpaaíp, Frederico Figueifa, u:n espirito de
Ojornal in-truc: ¿ por assim dizer ama escola que mo 'iíica o caracter do iu l.iviuuo e u liabilita a acompa­nha" questões fie alta importancia."\

Pergunta-se, porque motivo dei­xaram de faser parte do lançament/' que acaba do ser publicado na *<Gt- zefade Picos,» os quitaudeiros, a'p- tonio Pottella, Olegaria Fernando* ifima, Horacio de Tal, Maria Pascua.I Satyro Costa, Joaquim Feitnza o Francisco das Chagas e outros ?Qual a cansa de-se previlegio ?Ora sr. Braz Intendente, sejainai* serio. J ■A para todo 3 ó igual, quer ca - figue, quer proteja. 1M'*stnu ilîegalmente, o sr. não esfá ahí, para fazei'exeepções protetoras0 3  p R E J  "ID i Ca J) O 3\
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l'niTi-'W-r" ■ CORREO OR PICORK«Kancs&atX£%tnc«s2 " -t-îSE £3b ’jlÏIrJffiB!

Secçsô commèr- 
cia!

. PHEÇOS correntes/.lgod/io «'nsacado • tDito pin rapia > ,Dito pm caroço arroba As aupar'alvo k •Couros do boi esr¡oiu.do k Ditos do voado jjDitf»s cabra uin l #.Ditos . . .  *>b' ; r>’í i' - "*Arroz rpi casca 50 litros , D'to' i liado, f¡, “ “  ;" ftli’hV- . :• tFuiinlia rio mandioca ” ”' F d ja o V m  "" " ’’Tapidca' *■>•{' *“  '*‘ 'A$  bárdente ' K - l i t r o . .

?

Fumo bom d !’ ' \  , - 1. arroba ’Cftrne socca ' kilo‘ Tòuéinho cevado * *uma* Résina de jatobá / , ,  kn.o *u > moi o ..; Azritp-djv.çòçpi',., -, frasco ' '. XdGm.,m;anióna ; J; ;r. Velas,de- çaujiiatiba- jV v- '* ' ti- ,'?V •/■!> »>■ IC.
milhoiro.

$■003S000 c5f|o $700 Jj;?00 * IS'200 $600 J $500 ' f $t0 > Í$S00
2 $ o 0 q  f $000 ' ;7$r.o o, ' $300 ÍOSOOO 25$000 $800 $80°, ' 8SOOO 8200 lOfoóo $70o$®bp4o$ooo

ALFAIATARIA TEIXEIRA DE• -  - iGnrpar Teixeira oto. Irmão Suce*.Exponía—fe coin perfeição qual- qimr obra ¡mb rnoiMda. . . . .  .Escolhido M-.rtî'rnoTito/ÎP, on poro ira p'trangei-'as e nacionaès, brins linho nlgod-ïn etc ote. '. Roupas feitas confencjonadas emcash. ....  '‘ —Modicidad o nos Preço— Traça João T.irbôa

Collegio Dias 
C arneiroVUN DADO  EM  1006

,„ JACOB kOSIXSklMachinas e matPiia'es para todos os ramos das Artes . Graphicas.Importação e Representação.. *' f' ■ i­Rio de Janeiro—Rua da alfandegaN: 200.- , • ' ” v ■> . :

PARÁ MENINOS
t"DIRECTOR:—M..Macedo Filho

OH'/': •>
. ■ ; RUA—Silva -Jardim ’ . ̂ • " : , __.__ «__  ,• ' •>* V * ‘ — • • • ‘ f-T .Ensina-se todas as materias do curso Primário e Secundario ' —: — «:» — :—. ‘ Recebem meninos até 12 annuos de idade- ' . ■ *" Os'éstatutos em. mão do director

<T' t .■ *

AdvogadoDr.’ JOAQUIM TEIXEIRA JUNIOR Com o escriptorio de advocacia na cidade de. Caxias, accéita causa e trabalhos inherentes á sua profissão em todo e qualquer' aíidictorio deste Estado, mediante contracto, 'RESIDENCIA1

•'31
> i;f ■

jGUIMARAES SIL1 : vx;&  c. sucos. m
p
m ., ... CAZA Importadora e aviadora ’. " 1 1 • lÁ  COMPRAM. .¡.r- • . -aj ç  Algodáo o generos do Paiz eip alta oséala pelos melhores preçps do mercafíyj jq  - Enricreço_ tolegraphico CACHA13Ï.NHA/.Rua do Sol----- C A X IA S — Maranhão ,. ; , "" k*?»

- : V ... ■ :•

"Esta phamacia,tem bom sortîme s  ■■■‘to^dé^pfóductos"chtmicos'e especia?  * '  .  f, t ‘ I Ç » f 5, , * * 'lidados phnrmacenticas. ‘ v , .^pfm,ul|is aviadas com presteza e, perfeição. . : , ' 'Gahmté:—:se’à' bôa%qualidade dos medicamentos' v:qile sahem deSta c.ása.Preç<  ̂ jodieos - P r a ça-Di a ÿ-C a rn e i io ..,";ï. V ’.;. ..p i c o s
Áttericão, . • . , ÒOlympio Sousa tendo1 recebido um ' bom softimento de fa-endas, miude- ' Bas e molhados, previne ao publico qué está resolvido a vender tudo por pre. ços muito modicos; aíim de apurar. Rua Salvador.

ALFAIATARIA MODERNADE SEBASTIÃO SIL V A . ' Nesta cdnctituada alfaiataiia pre-1 para- se com; brevidade/ capiicho e inodicidadé em preços, .qualquer, tra­balho de alfaiate. ■—Rua Erlvador— Ricos.

Basto
‘ G.

Estabelecimdhto
D E  ¡ i / ' - :Pjimeira ordem e despiiddo de magníficas eecçCes. ■

TemConstantemente um grande importan­te Bortimepto de mercadorias em deposito.
Vendas

' : ' E M  - : 
Grosso èa RetalhoSempre vendendo mais barato que 03preços,do Mercado. » /■ ,. Telegramma ,B A ST O S-R uada Estrella. /

Trabàlhos d‘ impressão'Rntulns.-factnras. niamoran.litm, org sámala tollo.,o trabalho toiglonfe 11 M ia id . ypographira se ox.eeata, nas oftieinás' dõ Go'rreio'Vlë Pio.-te'. - f . •’ ' " " gjjaijj Contracta-se annuricios semestral ou annual para a 4.;-páginadesta lolha jiuodico pieço. ' ’ , . . . . .

! , !:•
ESTA B ËLEG I M E N T O  :OOM- 
. M ERCI AL’ ' DE LA D ISLA U  G O N ÇA b V B S MOREIRA .

' • . y).  ̂  ̂ ^Tem sempre completa e variado sdrtiinaito do Piaondas o todos os artigos nació naos e estrangeiro. ' ' ' ' ‘ 'Miudozas. Ferragens, Louças ote , . . •
1FSPEC1ALIDADE NOS ÂRT1GÓS—3  M ODICIDADÉ NOS—P R E Ç O S

MAR ANU ?»0
Typ do. C orreio Picos«IMP. JO SE  COSTA

I
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ESTADO DD MARANHÃO------PICOS IODE AGOSTO DE 1910----- BRAZlL ---NUMERO - r , 1'

I C O S
Pelo Muni­

cipioNos ermog enturveeidos e deses- peradores de conveniencias bastar­das, que temera e se afastam da ap- proximaçâo do que é digno de lou­vores, já sumiu a ultima esperança, o meio provável indicando por on­de cabia se tentar a salvação possí­vel, removendo ás condições preca­rias, a desorganisação pungente, as-eenhorindas deste Municipio de má fionCT— ,”‘1' ‘—■ ‘ „Municipio vendido, arrematado e franqueado ás resoluções que asso­lam deslustrara, rendendo totalmen­te.para sustentar os pagamentos de serviços não prestados.Influenciada por espirito diabolico, movida por instigação nociva, amai- _oria da Caraara Municipal não quiz " ‘ e demover, tanto persistindo na de-, boeração desairosa de approvar um lançamenta desordenado nos intuitos v < e profunda imposição malefica,fazendo cruel òppressão aos direitos do povo, ,E'um açto anormal, triste e de­gradante, uma violencia atacando nstabelidades de grandes preceitos—: arrancar-se cem rigor falseado, se prevalecendo da sombra e for çadalei, aquillo que a mesma lei prohibe e condemna, como insubsis­tente à luz de principios primorosos que fasem asegurançae prosperida- ' e-í dos Municipios bem constituidos e administrados escrupulosamente.A Lei cóhibe e corta os excessos que embaraçam as vantagens, logo não deléga poderes exorbitantes violadores, para se ír alem do per- mettido, ou pular adiante e commet- ter absurdo, confiado no patrocinio de outro absurdo. 1Ella codiíica e aperfeiçoa os costu­mes, régularisant! o e sofíreando o regimen das relações entre o3 ho­mens, e, como Moral enérgica, de acção immediata e genérica, pune

os que ultrapassam as nttibuições eomrnedidãmènte a si conferidas.Approvar uma lei monstro, como forçósamente é o orçamento? refe­rendando-a com o seu consentimen­to, e mandar sanccionar e executal-a acintosamente por um empregado, já despido dessas regalias, já criminoso, por tanto, passível de penas, desde que a sua falta não fora processada e reparada—é tarefa inglória, danmifi­cadora, como o vicio que se comple­ta devorando o vicioso.Importa em querer plantar e culti­var ¡Ilegalidades contagiosas e sola- padoras, cujas consequências facilT mente se consegue prever—:ou seja esmorecer e desmembrar, subjugar com desvarios e destruir {as classes productoras, Já de?anim»dissimas.E ’ fornecer arma infernal a um ex­actor inconsequente, de bofes revol­tos, e collocal-o no* braços da con­nivencia, ordenando-lhe que conti­nue obstinado, tomentoso e irres­ponsável. , ■■ Sim, não será intempestivo, e pi- gumentar previnidamente, aponta! -» como irresponsável: " *?Um empregado que em ■ primeiro de Janeiro deste anno presta um compromisso solemne de acatare o bs decer aLei, em toda a sua regia ple nitude, qne o fiseraseu subordinado, ■e,—99 dias depois—a '9 de Abril — prostitue essa Lei, quebra e nullifica aquelle compromisso, sahindo para fóra do Município, com o exercicio e abandonando o cargo—classificou- se descarnadamente como dócil Dl 8Íficador de obrigações contrahidas.Incontestavelmente sua pretenção, rompendo o dito compromisso, éra obter carta branca, para d’alli em diante tudo praticar, sem mais for­malidades, pois, tendo caducado ou- perdido a qualidade ¿de intendente, não Oítá sujeito s aa responsabalida- "dea inherentes aos que ligrimamente funccionam nesse cargo.0 Sr. Braz não pode mais escon­der que, ferroado pelos remorsos, sempre persiguidores dos homens desviados, já certificara-se da posição vacillante, contra-feitae duvidosa em que uma experiencia de infidelidade o deixara apavorado.Sem garantias, fragilissimo e cheio de ieceios caminha sobre o precipicio que ca\ ara co m as unhas de/ soberba irreflexão. ,E, ua ironia de seu temo.-, tem pe­

la frente n perigo que lhe, acompa­nha parhpa.so para engolií-oem dado memento. ■ • *Atirado, penitente e acovardado, não podendo mais se ausentar (La­quelle modo, curto, mesmo debaixo de algum disfarce, invencíveis dissa­bores. , 1Mordendo-se e desapontado, repre­senta o phantasma da ¡Ilegalidade, affrontando us brios e direitos de um povo que não sabe valorisar-se, cas­tigando o imprudente que ousara emendara lei organisadora dos Muni­cipios. ’

Agradecemos a distineção do velha collega. . .  , ¿ I  .

TelegrammasSERVIÇO ESPECIAL DO «COR­REIO DE PICOS»

Decisão0 Supsrior Tribunal de justiçado Estado, tomando conhecimento do recurso de revisão intentado pelo nosso amigo Te. Cel. Victo R. de Farias Sipauba, contra á sentença coud^mnatoná dada nTima acção que no tô ■() des.ta cidade, proposera ao Cnptn. Phila lelpho Torres, annulara j por unanimidade aquella sentença po-j lifica. ’ ■1 -lí’ mais uma desconsideração que .■'■•cm encostar ao grosso das conf­iant s reprovações de-honrosas cora qne últimamente tem Md'» premiada ja ju .fiça d e  «sentenças luminosas.»O empenho espocialisado corn que a mesma justiça, dirigindo, advogan­do o sentenciando, officiara em todo ("nsa, exige e impõe que não se dez­móse o choque do desmoralisação que u alta decisão nella proferida, fàz ca­bi- na chicana imprudente que tudo entraga e cm rmpe.0  triumpho alcançado no resultado do feito, cabe henruzameute ao nossa folho e dedicado amigo Capitão An­toni» Rodrigues Lima, que de seu Andamento encarregára-se, demons- trando,esclarecidamente a pratica e cumprehensão activa que po»sue das colisas do fôro, e, que não.têm rega- tiado-lhe. victoria de importancia, como a que ora conseguio. 'Os acintes de desprestigio e os di­tos molestantes, deque fôra alvo no correr da questão fortentemente tro­peçada, destancia o valor e sisudez queornãoa pessoa do ineançavel e podesto advogado.
Jury; Pelo.ur. Juizde Direito foi desi»-. nado odia 23 do fluente para ter lo­gar a ¿ ‘.sessão judiciaria deste termo. “ Consta—nos qne se acham prepara­dos tres processos para serem subme' ttidos a julgamento na referida sessão.

Fasendo-nos animadora vbita re­cebemos o «Jornal de Caxias'», decano da imprensa fun lada aa terra de Tei­xeira1 Meude.-.

R IO  14ANDRADE F IG U E IR AFalleceu subitamente o cmselhei- . po Domingos Andrade Figueira,, na avançada idade de 77 annos.ES TADO DO RIO .O Senado' votou contradi votos em terceira discussão b parecer do senador Azeredo opinando pela in­tervenção fe d errai no.E. do Rio.Começará amanhã a discussão do mesmo parecer na camara dos depu­tados. -S. LUIZ is 'Oexm°. sr. dr. Luiz Domingue., Governador do Eátiado, sentimental» * a viuvãdo antigo estadista e abalUi- ’ do jurisconsnlt.» Andrade Figueira, fallecido hontemao Rio. ,R IA C H U ELOA «Pacotilha» deu uma edi^çi especial, de oito paginas, em evanuWmato, em favor da patriótica !dóa da «Liga'Maritima» para aquisição do novo dieadnougny «machuelo». •Vem collaborant i pelos principaes intellectuaes maranhenses e repleta de innumeros amníncjos.
n a  Vît 1AÇÃO0 Giverna ior do Estado contrac ton-por 2:500$00o mensnes cora a companhia deVapopes, tres viageus feitas pelo vapor «Cabral» durante os mesesde Agosto, Setembro q Outu­bro, na costa do Norte Io Estado, até a empresa Lage, iniciar as viagens conforme contracto q’ assignait aqui.-MARECHAL HERMES '1 Partiu , para Vichy o ’ Marechal Hermes da Fonseca, onde vae faser uso das aguas «laquelle logar.0  governo poz a disposição de S . ExcR, o dreaduought «?. l’aulo» para o seu regresso’ ao' Brazil.Seguin, com destino ao Para o Ge­neral Dr. Leoncio Medeiro, Director geral da Saude do exercito brasileiro, em viagem de inspeção >ao, estabelu- cimeutos militares.INSPECTOR DA ALFANDÊGAChegou o dr. Paulino Jurá. inspec­tor horneado para Alfândega deeta capital, tendo a-sumido hoje o re pe- etivo exeivicio., ' “
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£ORREIO d e  PI i  o sExpediente
-CORREIO DE PICOS'Publicação Semanal PK O PIU E D A D E  DB u m a  EMPREZA DIRECTOR. UANOEIy MACEDO FILHO «Red acçã o  e o f f ic in a sRua  ̂ Salvador, esquina da praça Dias Carneiro.

do p'-ni- con'S'n(!o -o acío deponente, de.-1 a,r. gara severa pro,lu„ cian^.m como era nota repVehensivn’ ■ qu ao conhecimento d’áquelles o teu modo ue pensar.

8$0005$000$200$300
_ a s s ig n a t u r a si or annoPor semestre Numero avulso Numero anteriorPublicações á previo ajuste Pagamentos adiantadosTIRA G MM- • 1200 Exemplares .0«Correio de Picos» é o Jornal Je maior circulação no alto sertão des­te retado. ' *”Acceitam-se collaboração de arti­gos sobre assumptos de interesses ge- raes. . ■ VA redacção não se, responsabelisa pelos artigos incertos na Tribuna do Povo (secção paga). Não se resíitu- ? em autographos, embora não sejam > publicados. '

ligei; as recoiia-

No iunxirDo numero do nosso jornal, p-eteudemos, bem dos interesses 
< a Religião e do bem estar dos ha hi­tantes desta localidade,que tanto têm despendido para a reeunstrucção da nossa igreja Matriz, entregue u o-a- nanemdoPe. José Gomes da «filva, inte.izmente arvorado em vigário des­ta pobte freguetia, faser '•ou ideraçõe  ̂ a respeito da trucção do referido templo
Caixa Popular de 

PensòesGrande renome vae adquirindo "a Caixa Popular de pensões, criada vantajosamente nado. “

ne! •, 0  c3« « faro—faculdade orga­nica, qne evidentement'.' falta no ho­mem da«Chataforna»;poi3 bem: que o cao se dê ao encommodo—antes de nos comer—de nos cheirar !E todos os males ficarão remedia­dos e todos os direitos garantidos.
' * *. *Nos não defendemos os cães vadios. O nosso animal de predilecção fora

„ Também esteve nesta cidade o sr.• .apm. Joao Carreiro Varão, agricul­tor o criador, uo visinho municipio do Mirador.
O nosso fiel ami­g o . . .

O cão, esse fiel amigo do homem,¡ tetn um rieféir,..: «enlouquece» de1 quando em quando, e sempre que i»to . . ____succede fazuma cousn: devora o seu jóeeasa, éo cavallo; dentro de casa,
amigo. ' ............Ha b nn pouco tempo não liouve dia em que se ‘não damnnsem cães, co­rrendo as vezes, cada umdelles va- íios boceados dos viandantes com quem se encontraram.O que boje existe de nossa popu­lação, podem oscães dizer a bocea cheia, que é simplesmente aquillo que elles' não tera vontade de comer A cidade humilhada pede'a cama-

! na vida intima, sobre os nossos pape-D, entre os nossos hvro e o gato.O gato é o amigo e o companheiro natural do e.-criptor: elle ama o M- lenci i e o re mlhimento do e-ti-ido; apraz-Jhe o monotono ranger da p‘en- ua sobre a aspereza do papel; acom­panha directamente o rumor díi es­cripia com o de seu respiro guttural.Quando se uão escreve mais elle acorda. , 1Comprehende perfeitamente que1...... O . _ ...... J « vcuner r ---- ~ (|UÜ' pensões, criada j ramunivipal que estaprovidenceie de I a “ P1£J rcb‘Cão de analogia, nessaCapital do Esta- modo que Picoa n:1° sej» considerada a e a S í ó u e  m îh'K eA<ir0.r e »inolita nono __  , c* que n itd u ii bObre a nao’in-i*.

’ < Esta folha sae todas as terças 
s f̂eiras, ’TODA A CORRSPONDENC1A DEVERÁ•‘-e r  d i r i g i d a  a o  d i r e c t o r

E esta sociedade já se. fez conhe­cida e acreditada, pela somma de benefícios que, dos seus esforços re­sultam em.prol dos socios que pos- sue. \O criterio que preside á Direcção da beneficiente instituição, (recotní- menilando-a, temcollocado o concel-

pelos çãés como uma ^restaurantParece que o cidadão sejulga com direito a exigir qúe as barrigas das suas pernas não sejam tratadas, emtodos os pontos de vista, pela raça canina, como bifes.Tem-se 1 geralmente como iniquo que o homein se veja condémnado a sei o portador—sob a casimira das suas calças—de jantar de um perdi­gueiro.

Está recolhido á cadeia, o réo Mar- lioho Joaquim de SonPAnna, afama­. co turbulento e gehro de Fermino . Hamos, chefe no logíir Centro da La- g"u Grande, de um >coito de arroa-- i-r-jios e criminosos celebiisados em 
i i\ ersas façanhas, devido a protecção que, de muito longe lhes vem des­u s a n d o  uma politicá de horrores.Martinho seus companheiros a- •■■■f rumados ás desordens, constitu- |l||! 0 bando de malfeit ires que uos luctuosos dias de tantas desgraças beam os mandatarios da destruição ' as propriedades e outros haveres de Luiz Antônio de Almeida, conhecido p«r Luiz Pacará.A p dicia d’aquella epocha, eubservi- eme aos caprichos criminosos,do dés­pota r aldeiados,se encobporára como protagonista aos mandantes d’aquella . ¡ vrniinia, já prendendo á Pacará duas \ aze-, já fornecendo soldados para garantir o attentado selvagem,mes- uio na ausencia da victima què no • ( arcere gemia torturada pela injus- n\a executada com barbarismo.As impunidades fiseram Martinho i er principa) auctor de um assassina­to eomroettido no terreiro d’aquelle confins maldictoe, residencia de Eirraino esua gente insubordinada. Instaurado o processo, entenderam os protectores» inveterados no uzo e Costumes de -violarem atei;» innocen- '■'r o réo, fasenrio o juiz preparador d > pronunciai-o, poMn o Dr. Juiz de

to de que gosa, em plano de valor,pelo que deve ser preferida para con£ »- ^ ^segurança se guardar as reservas! ~Stôas, durante o cereo ue Paris, co­destinadas ao fucturo. pnido cão, parece-nos que não auto­pia alguns caes de Picos, a comerem |ho ni em ̂ O parisiense comia cão quando não ;tinha outra coiisa que comer; o cãoem Pi­

ci cabeça que medita sobre a pagina;- somente, como não explica essa cor relação, nas noites ern que mío tem ’, s°mno e em que as-iste ao nosso tra- ¡ balho, sentado em um livro sobre da baiica,mette de quando em quando a . pata no espaço que existe entre a penna e afronte, c palpa de vagari- nhn se nao halinha>uina «ficelle» inve- eivel entre a uiã » e o cerebrAlem disso tem no pêlo um perfu­me almiscarado; é asseiado comoo arminho; tem meneios e
De boletim que recebeu o nosso companheiro de redacção acadêmico Manoel Macedo Filho, que acaba de ser nomeado agente nesta cidade, seoci uumeauo agente nesta cidade, se outra cousa que comer;evidencia a aceitação que tem alean - Jnuncateve falta de alimentos' çado, abrangèndd elevado mi meto ifos, o cão é muito goloso de im

I ,---- j -----. . . c contorções
A  circuinstancia de terem algumas Preguiçosas e languida- de umá ele- “•A -  " ■'saneia feminil; finalmèïïFe'e'vôluùtâ7rioso e tenaz curan o h nnem, e in­grato como urna mulher b mira. •. Hm favor dos cães nada temo3 par- jticularmente que allegar. Diremos' apenas isto: 'Que se trucide os <-ães vadios. '

de associados, em vista das garanti­as que offerece. ^SUPPLENTES—Foram nomeados para os cargos de I o. e 2o. supplan­tes de Delegado de Policia deste Mu­nicipio, os nossos amigos snr. capi- fãés Joaquim Mattos e João Alvê s da Silva.Parabéns.
Partidas e Che­

gadasViaja para a cidade do Grajahú o sympathico e esperançoso moço sr. Frederico Américo de Sà.Gratos pelas despedidas, desejamos- lhes optima viagem e breve regresso.

immundi- çe, e a camara tem sempre o cão farto e mimoio do acepipe predilecto da sua e-pecie.Qne mais queV o erm ?

* *
•X

yPicos manifesta pelos sens cães o menino carinho q re tem Veneza pç- 1 ) seus pnmhos. *Aqui encontra-se ainda o cão selva­gem em toda a sua pureza do tj'po pri mi ti vo.Os forasteiros admiram estes cães. Elles são o nosso orgulho, e são tam- 
bem a ri os s a hygi ene.A limpeza das no «as ruas é feita qna. si exclusivamente pelo cão vadio.E elle quem le vanta as nossas podti- dões e as nossas immudices.

Alguns habitantes, nvhdidos tal­vez,têm pe ido au intendente (¡ilegal) que trucide o cão. , —Este perlido éinul.il e immoral.• E ’ inútil porque o tal hornern é inteiramento surdo.E immoral porque a verdade é que o cão vadid, apezar de todos os seus ..defeitos, limna escrupulo­samente as ruas sujas, ao pas­so que a autoridade apezar de todas as suas virtudes, ou suja ou deixa sujar as duas limpa-’.Portanto se alguém tem de comer eítricbynina que a coma o homem da «Chatafot ma». ' F .  I. G.

Esteve entre nós o srTl. Cl Victo Someire o cão abusa um pouco nnan-n F' a /"1.. _ .i . ... • i i i » . “ ^
Î
0

da Cojta Cardozo, considerado nego­ciante na visinha villa do Mirador.Acha-se nesta localidade,osr. Satyro Gonzaga, digno agente d importante sociedade «Previdencia» de S. Pau­lo. - 'Comprimantamol-o.V ' 'De passagem para a cidade de Ca­xias, demorou-te alguns horas entre nó-vj posso amigo Sr. Capm. 1,-mael Ferreira do Bomíim, conceituado ne­gociante na villa do .Mirador.

do confunde o habitante com as cousas que caem do caixão de lixo. - I orque, ernfim. com, quanto pas­seiem osjuutos pelas ruas com os bi­! chos mortos, a verdade é—entendam- i uos bem os eãt s a verdade é que nós mio som rs jnteiramente um rato finado., Sc o lnmern que lliegalmente go­verna este municipio, hão' nos destin­gue uns doso;iírus e nosdeixa andar confamlidos pelos passeios de Pico-’, Que, pelo menos, o cão nos diserimi-

—Quantos foguetes tocou o Braz Intendente, no dia em que, lhe disse­ram qne o iuclyto Marechal Hermes, foi reconhecido Preâdemeda Repú­blica? '—Innumeros.—Mentira ! ! !—Oito,tocou simplesmente oito,e dis­se que os tocava contra-a vontade pois era civilista de coração. ’—Qual coração, qual nada!?Hermes foi o candidato do povo, e asjsumirá para a felicidade da Nação as redea* do • g iv e r m a lã  de no­vembre de lí) ! ü ,—Ouviu, Praz?
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CORREIO DE PICO** ¡¿gSaaMBg JgTÆ̂ ?gJ5̂ ?grgSggEB;
Salubrida- 
de publicaNos nossos dias, urna das cousas“que mais tem prendido a attençãó dos governos, é sem duvida alguma —a SAUDE PUBLICA.No sentido de minorar a quantida­de de doenças que affectam a classe pobre, extinguindo rapidamente os «morbus» infecciosos e contagioso  ̂, ' que se propagam nos eéntros'collecti- v’os, tomam repressivas medidas, co­ni o sejam—a construcção de edifi- , cios bem ventilados e fartos de luz, o isolamento absoluto dos individuos que infelizmente forem atacados de qualquer molestia contagiosa.A habitação é urna das primordiaes causas de que depende a salubrida- de, o conforto, o asseio, bem se po­de diser—sao poderosos preservati­vos qae.obstam o passo a qualquer molestia.A saude publica é um dos pro­blemas quemáis affectamao-bemes­tar de um Paiz e, no entanto, infe­lizmente ella et-fá entre nós bem des­cançada, pelos poderes competentes.. Nâo^stamos isentos da visita de mole-tías infectuosas, que sem ser esperadas batem á nossa porta, in­troduzem-se em nosso lár, fasendo —rahii^sobseus golpes, entes que nos eño queridos. vE que providencias tomam as au- toijdades, para debellar o mal ? Nenhuma; não se pone formar urna policia sanitaria, por faltada profis sic nal publico, qne inspeccione os atacados, prescrevendo medidas de higiene, soccorrendo emfim coin se — usr conhecimentos a massa desprote­gida que se chama:—POVO.Be o municipio predispuzesse d’um medico que attenclesse o povo promp- tomente e tomassé medidas d e 'a c ­ecido com a hygiene para desinfec- Ção da cidade, facilmente se’ pode- tao extinguir qualquer epidemia pe­la salubridade do nosso solo. • .Ademáis,,um medico pago pelos f.ofres públicos que cumpram de boa rontade suas obrigações, evitaria o ' desenvolvimento de muitas doenças, como a tuberculose, por meio da a­fim entação, principalmente da carne, que muitas vezes tem sido exposta ao consumo em deplorável estado.Examinaria nos matadouros como' nos centros populosos, onde, a saude ¡jublieo merece considera ;áo è é to­mada a serio, se a rez a abater-se está em condições de o ser e depois, examinada novaroente,v se soffria qcalfjuerenfermidaue que possa pro­pagar ao homem.Examinaria se os alimentos que se offerecem ao publico, não estão a­dulterados, sendo nocivos á saude e 1'ieji!dicando gravemente os credu­lo* consumidores.Os poderes publicos, devem

tomar todo o interesse pelo asseio da cidade, pela sua hygiene, procuran­do prevenir qualquer eventualidade de molestia e aconselhando os mei­os prophyláticos conhecidos pela eciencia.-Devem tratar do preenchí— mento dessa lacuna, preenchi­mento esse de summa impor" tanda social, que minora os ma­les do Povo, em nome do qual escre­vemos estas linhas.Mas emquanto isso não pasmar de utopia, estejamos á merce de Deus e continuemos a proclamar que o nis­so climaé bom, é saudavei, é plendidp e deixemos que por ri só ex­purgue do ambiente os miróles e anai- roles eos microbios de tonas as do­enças que estejam paracahir em ci­ma de nós.
Annivérsario

tgoismo, que sempre foi e será oiapa- nagio dos nossos congeneres.Désde que se Jtrata de um objecto em acção que possa movimentar o bem geral, e o progresso de um Es­tado, ha necessariamente de sobrevi­rem milhares de opiniões, apoiadas em debates incoherentes, ao primeiro pouto merecedoras de ineomios, mas que discortinados os seus intuitos, evi­dencia-se que apenas são ellas ó con­traste tio patriotismo.A imprensa épais; o echo dos opri midos quando gemem elles sofregoe- sedentos de justfça sob o maldito bra ç ) d ‘potentado, esquecido do seu de - verde racionalismo.Mesmo o indigetia, o mais obscuro , e falto ris elementos Kyiuluzico^ é o ex" joinali: mo uma sentinella-’ contra ai depedraçôos’ a propagação do vicio que corrompe e excandaliza, da ca­lumnia que mata, e de tant03 outro9 males, que no actual momento torna­se impossível mencionar-se.O nascimemto de Gutemberg, em «Mayença, foi para nós uma das se­ries mais victaes de heneficios. e se 0 orgulho da nobreza de sua genealo­gia, 'exulta pelo augmento de tantos outras grandeza?, pelo genio» de sua arte, tanto mais é para nós o invento que nos serve de escudo na defensi­va dos no tsos direitos, e de alicerce para a edificação do edificio em que
De expansivo contentamento para nós,apresentara-se o dia 9 do fluente, pois que o nosso leal amigo Capitão Antonio Rodrigues Lima, no lar que­rido, assistira transcorrer mais uma data de seu nascimento. .Tendo (lesde muito níoço dedicado- ¡ Pai',;i0 facturo de nossa prole, se á vida forense, conseguio ado ui rir I N:. o outro, e o meu intuito se não uma pratica assás compet,ente,q‘ lhe ! p e ru a r o meu m >do de pensar rela­tem as segurado bello triumpho nas ¡ tlVlUnen ê OI'gão de publicidade causas que com superior rectidão e ! denomina «Correio 1e Picos».franca solicitude, encargo. ha tomado a seu ! Cirar o seminuro de opiniões dos ‘ | dasrib.os, parece não prehencher oslenfciriietitos de minhas aspirações re-

 ̂ produc- .‘tries. olvidando desparte’ ’ a minha 'mediocre opinão ou o modo decorn- p1 ebender as cotisas

mente por Antonio Lucio, nos cam­pos da fazenda Carahyba, uma e-gua de propriedade de João da Sil­va Rio, meu empregado na zona do Araguaya, e tendo sido effeetuado, na porta de sua residencia osten di­vamente ferrou-a com sua marca, al­legando que assim procedió, porque precisava garantir uma conta que Jo ­ão se acha a dever; estando portan, to passivel nas pennas do art. 330 ,£Jf°. docod. penal'combinado cim o art. 3°. do dee. n- 121 de Ù  de novembro de 1892, pir ter retirado a egua de que se trata dos pastos o fazenda de creaçã >, det.' termo; aiem de edar ’s ijeito pela lei civil aidenisação nem so do referido animal como de perdas e daño que se liqui­darem.Como me cumpre em,tempo pro. testo, responsabelisando-o até a che­gada de seu legitimo dono.Picos, 12 de Agosto de 1910.FRANCISCO XAVIER SIP A U B A
Áimpren- 

sa ..
iA Imprensa é aquella sublime offi- -cina onde os Espirito-i nítidos de luz' buscam immortalisai-seus nome*.Por outro lado'a iupi-iim é aquel­la voz solida e poderosa que dispõe d’um hipnotismo incomparável que

Prognosticos

O que devemos entretanto, é culti- i cheg iu à trahir a ri tod 13 as scien-defesade seus direito*. ‘As palavras que óra acabo fie pro­nunciar tem como objeeúvp-o inexpli" covel, prazor de saudar o 'V Correio de Picus» deiioda lo ea rnieã ImpreirE me gratp pois, congratular-me 1 sa Maranhense q̂ .e ~ '

E ‘ na adversidade que se conhece -iforça oua fraqueza.do homem; ella | yar aintelligenciae nunca nos prevu-j ci por isso t .dosanúram pur.desvenda os seus verdadeiros sentí-1 Jécur do anonimato, maxime para ' Jmentos. ' : - j abocanharmos a reputação de outrem•u.-.a-o no qual somente fazemosjuiz ao ¡de .p|-ezo. *, J Pelsponderao anónimo é o mesmo qua intreter polemica com a estatua . - 1 imimo vivel .Eis os indicios de chuvas que dão 1 * ----- -alguns animaes: | çom o «Correiode Picos», almejandoO gato volta as costa ao lume e'co-, Iho lónga duração, e que continuando ça muito a cabeça. ‘ pá manter—se 11a altura de sua ¡reco—O gallo canta muitas vezes e liate • nhecida elevação de principios, se— a9 azas. ' rei eternamente seu apreciador, se'Os patos, ganços e porcos fazem um . hem que sinta-me baldó de conhe— barulho infernal. ; cimentos literario!. ‘Os vermes sahem da terra. j Au revoirOs porcos espojam-se.Os passaros retugiam-se nas sebes. [As abelhas voam proximo do corti- ANTONIO r o d r ig u e s  LIMA ço e as andorinhas ■ rentes da terrae da água.
Picos,' 12 'de Agosto de 1910

Sabe a cinza do charuto,Á villa dos arraiaes, ;Salie da morte o negro luto, E ‘ tu Braz, não sahes ?

... , a 19 de Julho pretérito sahiu áft, ' da publicidade na Cidade que Ib fnia o nnne, fazen­do votos que gose op imo acolhimen­to de todos que ó contemple, para inteira satisfação tios seus dignos pro­prietários e Redactor,.  ̂ fim cie serin- terminavel sua.durnçâ1. .B. B. Agosto,' 19 loi ' ORTOGONO D 'O R IJO N SS

EpilogoDizer da imprensa ná acepção ma­is extensiva da palavra, é 0 mesmo que expressar-m sobre 0 seu altruis­mo, isto é, torna-se adepto do muito que merece 0 seu.architecto, pelo-, fie neficos re mltados que em prol do nos­so interesse parec'e ter sido elle um infatigável genio da inspiração.E ao contrario da critica inventera, da e uzual no meio social, apenas ex- piieav-me-hri, antepo.ndo 0 dever ao

do Povo
' Enfermado pnr pessoas 'fidedig­na) que 0 sr. capitão José Rodrigues de Souza, negociante, residente neri ta cidade, mandou pegar abitraiia-

galve ; 0 dia 9 de 
Agosto Salvei .AmeuPae Capra Antonio R. Li­ma. .Hijedia do vosso venturozi anni­versario natalici i venho por mei > dei­tas singellas linhas dar-vos meis sin­ceros parabéns, rog in loao Eterno pa­ra que esta feliz data se reoroduza por longos anuos, servindo de gloria para os que lhi ; 3.I0 caros. ,Seu filha .F UMA
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CORREIO DE PICOS
Seceso Commer­

cial

wgrs1

PREÇOS CORRENTES
k
k1' 

2*.60 litrosum
Algodfio ensacado • Dito em rama »Dito em caroço arroba Assncar. alvo k Conros do bol espichado Ditos do veado , Ditoscab ra DitosArroz em casca Dito J ilado ‘ “AlilhoPatinha do mandioca Fmjño boni Tapioca .Aguárdente Rnj aduras grandos Fumo boiti 'a m e  soco» "Toucinlio oevado falsas bu'ryti Resina de jatdbá SollaAzeite do côco idem mamona Volas de coruauba

$700$660

*

3SOOO f5no $700 1$200 1$200 $600 2$500 6g 00IjpOO2$nOo
f$000

Arma
'Ta G asado OI!á «R\JA SALVADOR»

7$500litro conto - arroba kilournakilomolofrasco

$30010$0OO25$000$800$8008$00032QolOSooO$70o

zom De
Bastos ' 

Lisbóa & c.

En^oatra~-se sempreum bom sortimento de:-Fasendas nacionaes e eAi angelí as. miude as, feragen^ louças, e molhados que de tudo „ «Vende barato, para vender muito»compra pelos mai «rea preços do mercado: 'Algodao, Couros, Bolacha de qualquer qualidade. Resina, Crinas, Pen­nas de eraa e finalmente todos os generos de produção do Estado.mentó - ,na pequena reIa?a° da artigos de que se compõe seu variado sorti- Chitas nacionaes e estrangeiras, lindos gostos
Désde 500 rs.

EstabelecimntoDE
milheiro $6oo$4oooo

Primeira ordem e despondo de magnificas eecções.
Tem

AM ÏÏNi
Constantemente um grande importan 
fe sortimento de mercadorias em 
deposito. ' -

Cambraias brancas e de cores des íe 40') r-».' Morins branco e cores de de o barato ¡né" o , o de mais fina qualidade' Setmetas lisas e lavradas, brancas e de cores Lindos oxfords para camisas Grande sortimeufo de riscados nacionaes “Domestico brancos e de cores , * -Brins brancos e de cores ^Cachetas pretas,enfeitadas.d r a / S n e í  J^ Í L V ®  C0T '  t? rega*’ Soutaches- Atracadores com pe-g » .  ^c l J r . S S ,  E n S ^ ^ e ^ i 1:" '086”6’ SaM °: Café' * ►
Tudo barato á dinhei

S CIOS

IACB KO

Vendas

Machinas e materiaes para todos os ramos das Artes Graphicas.. Importação e Representação

SM  G R O S SO  E'ARETALH O Sempre vendendo mais barato que os preço

ro

de Mercado t e l e g r a m m aBASTOS-Rua da EstrellaMARANHÃO
VÁ & C. SUCCs.

Pharma

}j AZA  Importadora e aviadora COMPRAM•jjj Algodao e generos do, Paiz em alta escala polos melhores preços do mercadoln 
% , Endereço tolegraphico CA CH AD IN H A r VRundo Sol-----CAXIAS-M aranhãor a s a s • ;Æ

\Rio de Janeiro—Ruada alfandegaN. 200,,
Âlfaiata- 
ria Teixei

ra
DE

cí aTlialès Trabalhos d‘ impressão

Gaspar Teixeira etc. Irmão Sucçs.Executa—se com perfeição qual­quer obra 6ob medida.Escolhido sortfmeiito de casemira estrangeiras e nacionaes, brins linho algodão etc etc.Roupas feitas confencionadas em casa. '—-Modieidade nos Preços.P ra ça  J  âo Ltabôu

Esta pharmacia tem bom eortimeu 
to. de productos chimicos e especia 
lidadas pharmaceuticas.Formulas aviadas com’ presteza e perfeição. *Garante—se a bôa qualidade dos medicamentos que sahem desta casa.Preços Modicos Praça Dias CarneiroPICOS

ALFAIATARIA MODERNA DE SEBASTIAO SILVA .Nesta conceituada alfaiataria pre­para-se com brevidade, capricho e modicidade em, preços, qualquer tra­balho de alfaiate.

I ., ,  « ntülTi' faeturas- memoran,tura, em snnrna todo o trabalho tendente á ï  ÍPn , ^  !.5„a ? ! T C0CUta! nas ofl^ i!ia'1 do Correio «le Pie .8. «monte A art0| v :¡nodieë pieçT?0 annuneios amestrai ou annuat para *4 . paglt,adosta l0’Ihapoig j j

e s t a b e l e c i m e n t o  c o m ­
M ER C IA LDBEADiSb\ug o n ç a IjVe s  moreira  .Tem sempre completo e variado sortlmaito Je Fazendas e detodós os artigos naeio- naes e estrangeiro. -Miudezas, Forragens, Louças elo

—Rua Salvador—Picos.

/FSPE CIA LID A D E  n o s  a R T .G O S —3  M O D JCI.-A LE  :n o s - p r e ç o s
' ' P I C O S
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mendos grosseiros. •(Tintinnando nossas palavra?, abi no largo Dias Carneiro, centro da ci­dade,'so ostenta e desafia a admi­rai, ño pub ica a armadilha desengon­çada e afjiada, levantada com lijol- los crûs, mal queimados e térra ama- çada sem a compo.ição de cal, toda indespensavel. . , ,O desapresumo.e ,a não consisten­cia do aleijão monstruoso, tão vis- veis ñas, paredes fendillas em diver­sas partes, e em pólgadas de ruiras. .  .  .  .  ____ ___ . . .  . v .  A l  A  f i n  .
O Clamor da FéMirta está a nossa Fé,_porque ;"7 e^“ ‘ "“dictara,r "moatram clarvi- tanibem morta esta a Rehgiao mu- |dentemente que o desabamentoin- na. dolorosamente apunhalada Pe:a ■ vencivel com ) o cancro n’um oga- impiedadedo Padre Silva, vigajw | j que nao se promane, já íu,a conductanesta tregüe- * - -de. irregular Bia. 'Para não se embravecer, um reba­nho cordato e sequioso de bemaven- turança, recalca o amargor accurnu- lado junto á profecia de erros, de um sacerdote impenitente e renegado A su» perniciosa acção de pastor inculto, tem derramado o discredito ingrato e o desamor ás virtudes que vinculam e ságram a permanencia serena da Crença. •Muita-b- ¿TlãriOrrido para compilir

ijioiuv ..... —,---- * / ilisára á destruição morosa as v.sesi----------  V-porem qneuão dorme,e cousom sem alarido e a surdina. jO despregar sem impulso exran/io de uma das traves ou crusets que sustentam o tecto, cahiudo ¿ia no chão do corpo do Templo ar finado, após rugular concorrencia ne fieis em noite de festividade,é o aio pru­dente e seguro da Virgem Me, des­pertando, para que. o desmátello Ia- tenteute nigindo de longe ta longe, não apanhe desprevenido is que se descuidam da imprevidenh do men­am  lançarem nas ítt?;— y  ~~ ie descuidam ua ímpreviaenu uu men-vese3 de uma rebelcîûf’m • .  ̂ a |tor das almas que perigmndo pro- aspiram fidelidade e ré^ íSS .,^  ítljccr^m às Graças de Deuf Doutrina de Jesus. , ,De coração rixoso, endurecido e coberto pelo limo do odio que não e da Missão espiritual, vae cerceando e demolindo a base dulcissima que sustenta e firma os , Mysterios divi­nos, ' .Ante a profanação que suas manei­rai licenciosas faseiu senfirnas ce­rimonias christãs que fortificam o culto catholico, se esvaem as dadi­vas celestiaes, que retemperam e peipetuam os sentimentos religiosos da creatura,* neste vale de lagrimas.Se nossa Dor é grande; immensa ppla ausencia de obstáculos que ve­nham mover resistencia ao inimigo ar-1 rojado que tenta e qner arrebatar a r e que consola e suavisa ás agruras da vida—ella toma proporções altero­sas, quando extremecemos conside- lando o inevitável desmoronamen­to, que ítmeça levar á Igreja, de N.Seuhora da Consolação, devido a re- edificação precepitada e defeituosa, peiorandoo antigo queia conservan­do a mesmo em mau estado.Uma recoustrucção sem forma e aite, tosca e animada a os principios rotineiros dando norma ás obras rusti­cas, é o que se depara ao passar a vista no trabalho imperfeito, de sys­tema desconhecido, e que esbarra "e segue t.ob á exclusiva oiientação do vigário tle Picos, incompetente e de­sastrado. 'Preciso não é, cabedal de conhe­cimentos scientificos ou práticos, pa­ia se doscobrirem ligeiro lancear de olhos, sem investigação, no collosso desageitado e chato, a carencia deregras simples e uniformes nos tra­ços gernes o ungellos/usados em re-

rafiòres, e remunerando muito bem- o advogado constituido na Capital do E-tado. ‘O Padre Silva, a=6Ím procedendo vjfera ciimprometter e confundir em Seus desvarios e extravagancias, o dinheiro sagrado, sem apresentar a receita e aB despesas a os interessa­dos, e ao publico, julgador commutn, inexorável.E’ concludente e lógico que o Pa­dre Silva, procedendo ás occultas na direcção d’aquella obra taá .volunta­riamente ábriu*uraa brexa inorme por onde passa asupposicão cabivel e desfavorável que tem calado no ani­mo de todos.Destas celumnas levamos á D. Francisco de Paula, sabio e virtuoso Prelado Diocesano, o clamor dos fieis picoenses,implorando que S .E x a se condoendo de sua sorte desoladora venha arrancal-os da3 garras de um ministro rancoroso e flagellador.

Também jioham-se entre nós qs StB- Capms. buis e Man el An'ouio .dos Santos, domiciliado na povoa-yão ííoiityR^avo des te mimi i io.Comprimentamol-o.- A
egram

■t iB J

‘Vnïvra A -ÍmaSem fie)°  autor- Padre Siiva^  ' W  ™  sacramentando a poí i11 c ^ a”!a ° parte saliente nos odios e Víng^ destribuidos de modo incrível,. qu. do á inundação de miserias tud > vb ceu, tudo matou, julgara desneces­sário prestar conta do dinheiro sa­grado que por entre suas mão-, ás esmolas fartas fiseram encher a arca d'aquella obra pia. .Por ranis consentanea e justa que tivesse sido a applicação dadaáquel- le dinheiro á outros pertencentes, lhe competia resalvand>3e de ceu- suras e "imputações, apresentar um balancete das quantias arrecadadas e das despeaasrealisadas, e publícalo com esclarecimentos bastantes.E' esta a praxe apreciada, honesta e limpa, seguida por pessoas que cio­samente se jutificam da regularidade com que administram o capital que, de boa fé, é depositado, sem docu­mento na rectidão e sinceridade de sua !honra. •0 vigário de Picos, engolpado nosfaustos e rancores da politica,um só tempo, precisava satisfaser despesas augmentadas, effectuar despeidicios e cobrir esbanjamentos que a escas­sez de seus rendimentos não compor­tavam,e outros recursos à garantilos-falleciam-lhe. ’ -Contribuira largamente em quotaspoliticas; dotara innocentes e despi o- tegida menor que vivera em sua companhia; custeara' processos in-

Limpesa publica

SERVIÇO ESPECIAL DO «COR-* IREÍO DE PICOS *F . \S. LUIZ 22D. FR A N CISCORegressou das cidades ribeirinhas -do lrapecurú, onde estivera em visi­ta pastoral. D. Francisco de Pauia, Bispo Dio.cesauo.F A l.IÆCl M RN TOS . 'Fallecen nesta Capital, íGExnia. Snra. D-1-Maria Cecilia Bayir.á , fie Assis, avódu Iliustna Deputado jüitn- doal Cel. J ão Pedro Çníiaraa Moref*^ra. e também o Sr. Miguel ígnae^ Ewertoh P-.rga, Fi-cni de consummo'ifje, pae dn Sr. Anhur E v íij.-n , ', _ P A S SA G E IK O S ->Com destino ao Para desembarca­ram nesta Canica!, o Deputado Ft-ue- ral Dou toi Rogério Mirandadq eo il- lustrado medico Dr. Osvaldo Cruz.O primeiro foi hoípedndo D’ lo Exmo. Governador do Estado, que abordo visitara o-Dr. Oswaldo CruzRIO 21'

Na destribuição das rendas do or- e- pae an or. amni; iav n ^ ^çatnento Municipal, perfila-se uma verba com o titulo de—limpesa pu­blica—mas que se escoa por canaes b.Org- differentes, indo sumir-se etn ne’F’TI?.3 fiue facilmente o illégal in- tei°dentòS-arrumar em balancetes confusos, nãVilÚmiuando as des­pesas que faz. \ . , ,As ruas continuait Tan(Fa9, ser - vindo de deposito de lixÇçbuiaca-das, e tomadas pelas grutas, sei.u  ̂Nta Camara dos Deputados o Dr. que os buracos inormes existentes na q ^jk) IliR c h e r  apreserdQii^. ^  ^praça Dias Carneiro, ameaçam tra- cerÃ ^ r diTíntèrvençársMc ~ A R  ’ gar os que tem necessidade de andar nQ Riq,  ̂ °perto d’áquelles abysmos de buccas 's aENS—IT ^escancaradas. , „ *-' Porem o iutendente intruso, decla­ra que-: as aqwadrinlias estão sahindo e os cobres dos esfolados coutribu intes, vão entrando no seu bolso de enforcador, Aproveite em quanto o uiejrnu Braz é u thesoureiro.
ErrataRepugnante—2a' pagina. Onde tem sob—lêa-se sobre; adimira—lêa-3t fd mira.No proximo numero taremos a a­preciação da lei n° «1 ce 22 de junho db 1910 decretada peia camara mu­nicipal.

8921.

Cíií
i

J

Edá nesta cidade o Sr. Tc. Cel. José Mathias da ¡Silva, considerado criador rendente uo logar , Reducto
CU EU ------------------- V ' ----------------ventados e vingativos,, molhando á deste termomâo'da justiça, gratificando 03 procu- VLitamoPo.

Chegou o Dr.Saens PenA " dente eleito da Republica-ArgèTTT" sendo hospedado pelo Governo i. Palacio Guanabara. * Foram ; feiU' áquelle prezMente pomposas festa*. ^
C s u s a d o r  . >' Ancorou no porto desta Capital, o  ̂Crusador Argentino procedente de \ Buenos^ Ayres, em cujo bordo guiiá o 'Dr. Saens Pena, no diaCARMEN d o l o r e s  Falleeeu a grande escriptóra men Dolores.RUYBARBOSAAcha-se em convaslecencia o nador Ruy Barbosa, cujo estado un- lindrmttimpressionou a.oppiaião pa- blicaJp Di-, Nih* P-'Çanha nmnibm, visitai áquelle Senador, fesendoi mesmo o Dr. Sat-ns Pena, l-.-go q. chegou.
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ne luctas pelo m »íivo d'alegria que em baíos dpcej orvalh tr.úu n’aquol le dia o seu coraçmo bem formado.
e s  e  j a n t e s

pós, a serviço de
v : . . 1 toa-da almae da vír-■ a S S S Ï & f c r S & s  sa.:

tes do reconhécim em ^a^0 908 ,imíe'a Eterna Que ^  da suPrenia-mesmo praseT. Prodigalisou 05533 . mos a J Ĵsti?a aantepr®n8a- êcI»m»:, aquem confeSfinm' ® 03 Romain.a -  ■ aposteigação dosno^os fq,Xplleam,,ï
1 a reatora da 308 mreitos R’:  en./ ■mero elemento p.ir. f / ï  í e üm sua I Prmcipios .de harmo^, ̂ “ daeao (l° ;'•ns, lutariâo pH-!! Gnt,e «s pn.e c;ildades CJ,,ri m a s rliffi.profissão 0 ’'" SÎ0 (ilS'ao assiqname i vuf; lHtil ■SV. C .,„ ¿ .  telle . ~ . rv . . .  * * * •*domiciliado j; Patos.Vi villa de S. João -

„  suoversao do mundoí mí¡vi^mè u î0'T ’'03■■ 9IysaIn ura’ i K° C,ia19 c,° corrente non«, o individuo ManoeJ^Id a iiiiriii'Pî., „ »'0i‘ «*rao as forças
Vencía que nào mo’rfe01*111  ̂ '

*« ficar na’m afstíon^e'? I¡’J,lsíiííCaVeI das ment° ’ que aPenas conta 12 annos| o - t . ' i  ” ff®t!.í,. ,!,S ar. q u ej Bev< j t f k r  " -  ‘
'  V. . . . . . . . . .vulgo MANEZã/j ^c/^ 'iente, emprej. sfa ckto- ereira Rio, alo e allí resi-

Káfá entri *‘10s■-.-)0 'nsí0  fiiguop. L '.pid’° Leite que serve para em llV-r° 3 re? istarmo3 o germem fiasCmncin,etmni,mndooS dotes1 da . hmCa° Pensamentos dos nossos , .-abl° -  P°ls como disse «Miter rna--  ■ - e Jer», a ímagmavílo transforma fácil-- ^  ■ 0SPe'Ie, o nosse digne conter-,' rnente.« lembrança dos factos confi-' f'Tmoo e amigo Sr. Cap m. Aimmsto Jad̂ ,  a .’ 1 ! Pila e ainda o archivo da JuslRale « n laí ________  , , '
aranhfio.

-5 - V . V ’tl \)Ul ,Poires aquem cordialmente moa. sauda
me-0A :ie f0rÇÜ’ I — - .......... —  -qyua, » nra-» o ^ z l i u  P,reira do Nasci- tarde negocioseomaierciaeq segui..

19 ..nnA.. rtn ,1»., mi 1 - rt ”,Am; V ' o; u'' l"g*r que é sevr oum desde o h e n ^ ^ ^ S ^ ^ t p)na ou n a jp ,1 . ............ UUW1.A conseg^ ^ 'vn  extranha, tratou;'n'â*"75ÍTa brasi-
¡aei os

e cinco mezesMe idade.A infeliz ficou proatada por forte /leinorrhagia,/ apresentando .'ee/iy mosds eiii diversas partes do corpo sendo.conduzida para esta cidade em urna redo., . O monstro depois de cometter tiloPretoxt09 que emprega ? grave attentad >, deixou a victima a­IOS Vnlo r\r»v.rt G a., i lleiiil/.n., « * - ..

Pora Pedro Affonso, G oyaz, a tra-;egui!'Joãouodia 20 Jo fluente o Capm.Solim». tGratos pele abraço de despedida !^  fu.ïindo da .ignoran- mieudj a 1er, fugindo da aprendendo a trabalhar e a dependente.
desjamos-lhefeliz viagem.

u” m®|JS se vale para o fim de Luinlona la e evadiu-se, c impiii o se 11 contratco social? IO uosso amigo Sr. |dizel-o: orase apega ás distanci. °quo vjve, ora á molestias suasa- do ana familia, ora (su­a sem rasao) ao escrupulo em íar, allegando que só Deus tem «potencia para tal ! '
1 continuamente, espaçam-se jul- ■ent°s, acontecendo que dimes e estao criminados innocentes são ■nief.tidos ao veredictum da jifeu 
]J f,e_ annos passados líelos trfs- ■ prisao, sombría mais pela ■ucia, pelo desespero de luctar

n Pîm iûnîm ^L.. .1  ̂ . ■

, Májor Del fi no C.de Souza Calvo, primeiro supplen te em éxercicio de Delegado de* Poil', cia, sciente do que. acabamos de ex­por, mandara vir ¡inmediatamente a menor, para ser examinada e proce didas as deligencias sob o delictuoso facto.'Pelo exame de corpo de delicto fi cou constatado o estupro da infeliz Ze lina.Adimira-o mido dodiumono de alguemque n’esta cidade tende á dis­pensar protecção aquella facinora, o

De Cixias embircou com destinono opulento E-tado do Amasonas onosso conterranneo e amigo Sr. Te.Luis G m-mga da Fon3eca, onde vaitratar de collocar-se naqnellé Petado.Despjamo-i-lhe bonançosa viageme inteira felicidade, ao tempo quelhe agradecemos a finesa do.de despedida que nos enviou r*

r , ........... . «•'-u*vu ui* jusiiçaq - ç a lei suprema da humanidade na phrase jndiciosa deProndhon.Descrever o panegyrico das vanta­gens de um objecti vo tão uíil quantn necessário ao ser humano izsnto do estado de barbarismo, & tarefa infa- «°nha, e considero-a como uma «Nau» que não conhece 0 porto dp.

Algodão

.^aassK sa*'ornao encontrarem ali q; ar e a j E’ 0 cumulo ! "
Nos franquearam 0 eegiinte te- Iegramma.avi an.lo á baixa do :íl.>- d ã o -: 3UPinus ven lai algolã 1 i$tõo. Ho-' je offêrecem 1100 para exp irmçlo.O  A  . .  I  _  ____________ ___  .  - I  1Só vale 1000 tendencia gran le b'i

------------------ vseu destin» pela-impossibilidade de termino de sua jorpada, visto a gran­de differença de «polo» que tem de percorrer. ,E, pois em vista da tantas idéias que me acode ao pensamento com re­lação ao jornalismo, somento vizo ()l|( um unie» intuito, qual 0 de manifes cartão tai; t(,fia a minha sincera adherencia ‘l caiL'aii0 referido jornalismo.• Estas simples linhas escripias m»R- j f  > ‘lafagiiílüho, servirão para justi- Hem;, o ‘ quantum» cío que me rap - I iwiazapresenian io ao publico sensi:- 
tfl * 'gruwlâ' vantageni' operada nomeu social por qualquer orgão lie 1 publicidade; especialmente em uma z na segregada dos centros de civili cação. i ■H o u , 20 de yVgosto de 1901 ’ANTONIO FIODK’GTTR:' [j \]A

\
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Biblioteca Pública Benedito Leite



CbkKKíO DF; PICOS■wwmBtaasawwir» g -'-:T *wwr« j: mïJWtïï'SnîSfflK̂  âc-íf k
r a a c B B S m a a a a s a a g i i a - .  ; ‘; ¿ g ; 3 a a « g . - r r ^ s n

1.6iiiurensa_ iVishou-nos «A Palavra» jornal de peouéno fnrniatn n bem eseripto qne se 'publica na Capital rio Estado sob a direcção do Sr.G. Reis.Iremos ató as Bitas officinas.q’ disem de nosConr o tiutlo «Correio de Picos» Ftujrin na futurosa cidade de Picos, uti bt-¡ii‘ feito semanario orgam dos intf'i<)s.-es geraes, de bom formato, tmnresso, do qnal é director o B*-, er.. Manoel Macêdõ.filho, canfor—

rigido, confessa-se grato pela'gentile­zas e attençõee que lhe foram ]des— pensadas n'a pessoa do seu represen— tante.
O jornal

O individuo qualquer que seja o grau de educação, precisa de ter o seu jornal, como necessita de ter o seu medico, o seu advogado e o seu notario. Ou por affinidade de opinião e sentimentos, ou por trad içõ es pro­vadas de seriedade, de escrúpulo, de independencia, de prohidade o lei­tor affeiçoa-se ao seu jornal e quasi

priedade;e) O desenho em miniatura de ca­da marca;Art. 3' As collectorias federaes te­rão, em exposições, quadros com de­senlio de marcas, de tamanho natu­ral, para sere <n escolhidos pelos inte -ressados. .Art. 4* As requisições demarcas serão feitas ás collectorias, em impres­sos pir ellas fornecidos aos pieten- dentes e rerão remettuiasao ministe-rii»;
me Io. numero que temos prezente que lhe entrega o seu espirito, aju.Ai D’«fü Jornal de (Caxias» 'EnfermoEucontra-se, ha dias, enfermo, o b< mquisto c honrado caval/ieiro Sr Raphaël Bernachy, membro do alto commercio desta praça. Tecemos votos pelo seu prompto restabeleci­mento. .

OMo
São do Padre Antonio Vieira os bellos Conceitos que se seguem sobre o valor do Não: _«Terrível palavra é um <non». Não tem direito nem avesso; por qualquer lado que a tomeis, sempre sóao diz o mesmo. L e ­de-a do principio gara o flm, ou do fim para incípio, f i i pro «non.» *" Quando aVa ,de Moysés se converteu liaquella seW tão feróz que fugia delia, para que o f  mordesse, disse-ihe Deus quo a tomasácírevéz, e logo perdeu a fi­gura. a ferqade e a peçonha. O «não» nâo é assinW qualqner parte que o to — mais, sempi serpente sempre morde, sem­pre féro, Apje leva o veneno comsigo. Mata acspof çá, que é o nltimo remedio que d oiiou a jtureza a todos as males.Nâo ha efetivo que o modere, nem ar­te que o af(nde, nem lisonja qqe o adoco Pur mais £  ¡nfaitos um «não“ , sompre amarga: niais quo o doureis, sempro éde ferro. ^  nenhuraà solfa o podeis por, quo não sL raai soante, aspero e duro., A liuguMgbríica, que 6 a que fallou Adão b a qup rijg naturalmonte significa e decla­ra a esse|ia das coisas, chama ao Jnegar o quo so pÆ onvorgonhar a faeo 

E percíLse chama envergonhar a [face o 
3no se p(|e fPorqtíjjdisor «nSO“ aquom pode, ó dar— lhe umãLfetada com a lingua. Tão '.dura, Ut" as] ÍÁ tã« injuriosa palavra ê um ‘não‘£ r ir a  a tg'cossidade dura, para a honra af— fn n ttb "ï0 para o mereoi nento insoffrivel E so v f, ■■nao-* è tão duro para quera o onvo, 6,feio eU qu« não è menor a sua ' du— ,csa í i : ia  niiom ° diz, o tanto mais quanto ni ai i k~4ncr  «-«SV»ranoÉ anima que o houver dè prouúnciar-

ficação dos conceitos que emitte, dos juizos que faz, e muitasvezes das re­soluções publicas que toma. Para que esse facto se généralisé e se es­tenda a grande nutnerode pessoas, é necessário que o jornal se tenha ^i dentificado com uma parte da opinião e que haja, nas doutrinas que elle sustenta, nas normas de sua conduc­ta, a expressão accorde e combina­da de um grande numero de intelli- genciae de vontade. Semilhante re­sultado é sempre uma torça e a unica em que’ c Jornalista se póde solida­mente apoiar. Não ha poder nenhum do mundo que desprese realmente, esta força, poique ¡iquelles que pare­cem desdenharem tentam corrompei - a, e, assim conn» a hypocrisi» e a maior das homenagens que o vicio rende a virtude, procurando imital-a é a falsa opinião o maior dos tribu­tos que os poderes corruptos e cor­ruptores prestam ao conceito dos po­vos, simulando possuil-o. ■0 j ornai é irais dosseus leitores, do qne dos redactores, ou do propri­etário, desde que creou e quer man­ter a sua clientela. 0 seu publico não é o governo que p issa, não é o parti­do que se disolve, não é <» grupo de a- ‘ cerca hoje porem, que

Ari,. 5- Os titulos de propriedade das morcas escolhidas, inclusive os despulios das mesmas; em tamanho natural, serão expedidos pelo ministre á vi-ta das requisições a que allude o artigo anterior, enviadas pelas collee- torias, com a informação de haver pa­go o pretendente a .importancia da propriedad'e da marca e do registro na collectori».Art. 6- O proprietario da marca pagará ao collector pela propriedade da mesma 30$; pelo registro na col- lectoría 2$ e 1$ pelo registro que de­verá ser feito tío are/iivo geral do mi­nisterio.Art' 1' O collector, ao entregar o titulo de propriedade, , referido ,no art. 5-, deverá escrever debaixo de cada marca, oomignadas nosqpadrosespectivos, existentes ñas collecto­rias, o nome do seu proprietário, com ‘ o letra bemlegivel. __ .Art. $• A  marca do systema adop tado constitue-propriedade de quem a houver adquerido directamente do governo ou indirectamente pelos mei­os legues de transmissão.’ Art. 9 • Todo aquella que adquirir

dade semovente assignaladã '"'Gnr¡ marca registrada, de .aecórdo como presente regulamento, far-se-à por meio de certificados tallonarios, de n.umeração progressiva.Paragrapho unico. Estes certifica­dos serão feitas em cadernetas de 10 certificados era cada urna, remeci­das as collectorias, que as venderão aos'proprietarios de marcas régistra- das, se as pretenderem, pelo preço de 1S cada urna. .Art 16 Os compradores de animaes adquiridos directamente dos creado­res, poderão apresentar os certifica- , dos ás collectorias para que ellas ve­rifiquem se estes e as marcas nelles  ̂desenhadas pertencem effectivamen- te aos vendedores, lançando neste caso seu visto. .Art- 17-Os proprietários de ani- raaes adquiridos de . conformidade com os arts. 15 e 16 quando transie- ‘rirem a terceiros, deverão fasor fi ' verso |do ■ certificado a respectiva , transferencia podendo o comprador apresentar os'-eertifiearios, á collecto ida para que Fjiçe nelles regulamen­te o seu vist A* (f ■ ' < 'Faragrapho r-íjico. Quando só vende- , - rem patte dosanimaes constantes de um certificado, os vendedores pasma­rão um novo.berrificado. ao compra­dor, rio qual .mencionarão, 8 a ori­gem do certificado primitivo de que forem retirados os animaos vendidos devpndo o nove ter o visto dâ  auto­ridade competente, que declarar^-mo- mesmo ducumento seo- do somente parecí.» aitímafes r»si:-.t:f• -f Continuai,;
I ?  compra, hera„ea, troca' oa 0„a- a massa dosque o leem é essa iufini- ¡çao ou, outro qualquer meio, uma dade desconhecida, que nunca teve \ marcado systema adoptado deveráopportunidade deversiquer aquelles que diariamente lhe transmittern im­pressões, idéas, resoluções, animo, conforto, esperança ou coragem.D R  M A N O E L  V ICT O R IN O  PEREIRA

F éiizAn n iversario>-^dia—a linda e meiga senhorita qiie pnvôa de alegrias e encantos o lar venturoso do nosso amigo Sr. -'apm Venerável Archanjo dos Reis, viu passar, no dia 18 ultimo, entre jri- « flores, o seu anniversario nata- . .io .Para festejar esse acontecimento mn grupo dé; rapazes do nosso crème (■ocialoffereceram-lhe em sua residen­cia, urn animado saráo dançante, que se prolongou agradavelmente até al­ta noite.

Marca pa. 
ra anima- 

esF D •••• o-'r-io ‘Si.Dec. Federal n. 79l9 riul°

O «Correio de Piços», fazendo .sin. ceros votos pela felicidadade perma­nente da graciosa aaniversariante, e i gradecendo o convite que lhe foi di

24 deMarço de 1910 que cria o regit^ - os i . .  ^  archivo geral de marcas para aniiriael11'3'11̂Art. 1. E ’ criado no Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o registro e archivo geral de marcas parca os animaesde raça b >vina,‘ea- vallaremuar, o qual ficará a cargo da 2- secção da Directoria Geral da Agricultura e Industria Animal.Art. 2• O registro do que trata o artigo anterior comprehendebara) D numero de ordem das marcas;b) 0 numero que repre enta cada marca; "c) A data do registro da marca;d) O nomo do proprietário da marca,'do Estado, do municipio edo districto onde estiver situada a pro-

communicar c> occorrido a collecta­rio, no praso de 90 dias apresentando o titulo de propriedade da marca e o respectivo documento de aequihiçáo. para que seja feito o competente re­gistro na foirna do art.' 5-Art. 10 O dono do gado maior, a que se refere o ¡presente ’  registro, pode usar outras marcas ou signae-, quando o proprietário de urna marca registrada, se asrim lhe convier, sen­do, porem, a marca , registrada a úni­ca que Justifica a propriedade.Art. 11. Os ferros das marcas não poderão exceder os desenhos em ta­manho natural referido na.ai:t„f(.

Tens medo de nesgas armas ( 0 ’ povol mal não fações "• Para vê•• ee a^im coitaão, Sahes, Braz, ou não sabes?
1

Tribunado
Povo ■ u

Correio TíJé PicoP' '•^"^ístp-.illi-omosgv.m ivendos os - Ar». i.2v'^'P'aize3 e9l a [ e®peci11ios, e mj -^mpre" " .......... ». .dstrado orgam sertanej«frèro , ‘ '' ” l^quelle que fabricar mar.ca no aysterna official sem que lhe se­ja apiesentado o titulo de proprieda­de incorrerá na multa de 100$ ou na do dobro nas reincidencias.A rtJ3 ‘ Será permittida a contra marea;a) Quando o comprador e vende­dor forem criadores e visiuhòs;b) Quando um rodeio de eriaçã > for [larellado entre virinhos e criadores.Art 14 A marca só podeiui ser fei­ta ne perna, no braço, pesco ço ou ca - beça do animal, do lado <vquerdo.Art 15‘ A transmi sã i de j.roprie-

VÇrçj,'de propriedade de uma empresa, de ha pouco tempo na arena jornalística, Jj de publicação semanal, que se dedi- ’ ca aos interesses geraes, o jornal de| maior circulação no alto sertão; é* proficientemente redigido na flor- s- cente cidade de Picos, deste Esta lv, pelo illustre Dr. Manoel Macedo Fi­lho. e, faço vot >s para. que assim » • continue, se reprodusin lo innumera( vez.'s, no goso da melhor acceitaçfú e de perennes felicidades. . tPasto, B m ■>, 14 de Agosto de ir.) ANTONIO fOtîr.'IO TORRES
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. C* ..  ̂ -,__, .  ̂ ____ ____Secçãc commerci! Gr
PR EÇOS CORRENTESAlgoclfio ensacado • t  Dito om rama >Dito om cari ço arroba Assuear alvo * fcCouros do boi espichado R Ditos rln veado kDit '8 cabra um j*Ditos 2*.Arr. z rtn casca 50 litros Dito pilado “  “Mi h o . ”  'iPaliaba do mandioca ” "R' 'Jdo butu ’ ’ ’•

' Tapioea » »*Airuardcnte litro
lín; aduras grandes conto “F-guio LDom arrobaCmno' secoa v kiloToircinho cevado “  *•Falsas buryti , umaResina do jatobá • kiloSolla rroio* Aceite de còco frasco'• ' Id«m mamona ’’V . las de carnauba milhoiro

Arma ízem J)e,
Caixa Popular !|nos de pngamernto.SOCIEDADE MARANHENSE De |  T A X a  3:000PENSóES, 'Sociot inscriptos llílgCapital subscriptos 05.0:185:000'E ta í ocien;,de legamente con ti- tituidaem 3 de N tvembro de 19 <8. na caí it¡,] d„ Enfado (|„ Maiar./tca,

Agente Manoel Macedo Filho. Pico..— Rua Silva jardim.xas,
bóa& C.

Esíabél ecimentoDE .Primeira ordem e despondo de magnificas secções.«—>':«—»

g a r a n t e

Teixr

Collegio Dias Car neiro ■FUNDA DO EM 1906p a r a  m e n i n o sDIRtioPOR:—M, Macedo Filho
RUA—Silva Jardim - :Ensina-se todas as materias do curso Primario e SecundarioRecebem meninos até 12 annosde idade. • • ■O estatutos em mão do director.

A M Sr
X

rÿ*Ï OIOSJacob KosinskíMachinas e materiaes .''para todos o.- ramos das Artes Graphicas, liiiporfacão e Representaçãot *Pie de Janeiro— Ruada alfandegaN. 200. • ' “

Constantemente urrj grande importan- íe sortimento de mercadorias em deposito.YendasRM G R O S S O  E ARRTALHOSempra vendendo mais barato que os procos de Morcado yTELÉGRAMMABASTOS-Ru.i u'a Estrella. garanhão

i.Ílí

A lfaiata­ria Teixei-
Pliarma

! Pe,aa m,,r,edo socio (.núes d J  
P.tíl' n) a ^stituição do capital den JReía a vida do socio (dtpoisdo praso) uma pensão vitalicia-—MANTEM 3 C A IX A S—A Mensalidade loSooo, pensão ma­xima 800$000 depois de 6 annos de pagamentos. 'B Mensalidade õSooo, pensão maxi­ma i -oûûSoo0 depois de io annos' de pagamentos.C Mensalidade 2 500, pensão ma­xima l$ 800$00ü depois de 15 an-

m m
SILj

v a  & c. str%GAZA Importadora e aviadora 1 •- COMPRAM \  ' Mgodáo e g m n n  do P..:z om alta escala polos melhoras preços'do mercadofe,• Lrideroço tolegraphico CACH ADIN H A \ \ jwjE
M » *  « ; .  i ;  Wh,  po, |

DE

Esta Pharmacia tem bom eortimen to de productos chirnieos e e£pecia lidadas pharmaceuticas, f Formulas aviadas com presteza e ! perfeiçã >.j Garante—sea bôa qualidade dos ! medicamentos quesahem desta casa.1 Preços Modicos. Praça Dias Caruéiio

a r a s a  " s i I «n tf >35

Vt .i G:opat Tt< ixeiru etc. Irmão Sucçs.Executa—íe com perfeição qual- '1 <P!<'r otra sob medida./ ‘^colhido f-oríimento de casemiras 
\ estrangeiras e nacionaes, brins linho / algodão etc etc. ‘Roupas feitas confeneionadas em

PICOS ES i A B E L  E C IM E N T O  • . M E R C IA L C O M -X  •

ca.-rt. Modicidade nos Preços* Vf i raça Joao Lisbô—Maranhão

ALFAIATARIA MODERNA DE SEBA8TIAO SILV A .Nesta conceituada alfaiataria pre­para-ee com brevidade,' capricho e modicidade em preçus, qualque tra­balho de alfaiate. /—Rua Salvador—Picos.

DE L à DISIj AU G O N ÇA LV ES M O R E lfUT ™  ^ » d a „  a . w » ,  03 artigo. „ „ Vnaos e estrangeiro. . ■ . ° 11 1 "Miudezas, Ferragens, Louças etc
e s p e „ u u d a d ;¡ n o s  a r t . g o s - s  m o o i c i  ,a ; e  N OS—P R E Ç O S■ PICOS
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iCorreio de 
■ PicosCoronel Manoel 

José de Macedo- i (“ cm ué cofinança, onde «b perEm^22  do mez que acaba de ' SI&líi(1° 3 esperançados sempre

amor á- Liberdade, a> direito e n.° respeito á lei guiada pela virtude, fez a ,ua fé de officio ensinando e defundindo a arterèdem ptura de combater ás prepotencias «em intimidação aos embates de violencias. _A lealdade e o desprendimen­to liberal com que, não enca­rando circumstandas embaraçosas! Dí o se recusa socorrer os |fraco« em vexames, e defender oaoppri- midos, o ctllocaram nessa atmos- püera de Confiança, onde« DdMar- - í 01Co,-onerknoei) Jo“ éede Macedo, laureado pelo trabalho que constitue o primor da vida de engradecimeuto e condigna re! giïtou mais um anniversario dé sen nascimento altilissimo A personalidade politica e socialhellu T  Mpcedo, é credora de bella, e captivante consideração «o centro de harmonia e firme!f,j!ev4 b?^feia ctaV'eI • ^ ^ u e .J e m  ievpao—se como genid emnrè". ¡-h m le ío r , Je  l i b e A ,  'generosa, (¡orno columna Je  lierais, mo laureado de acções de excel­sa magnitude. ' eChefe politico de prestigio le- gifimo, adquirido e conquistado no campo de lutas libantes destimi- f s e F  tregoa e sem reeuar,o ' I pîI'* ? pel-  ld<ral> à que serve ' defende, jamais mendigou ospoiô  ephemero e enganoso do pesiçoes de governo, comoo3 parti- danos pusilânimes e aventureiros f*i ŝîniulain (iosconsid^façõ irrogadas, com tanto x» .  rx „  r  .  i  L  .  _  _

fceem encontrado abrigo e salvação comprorados. ' .Esse hábito e bondade |dé cor­rer em auxilio, abraçar e propor­cionar conforto á causa santa dos que softiem graves injustiça no meio em que proficuamente tem des— pendido o estimulo  ̂ ingente desua franca .actiffidade-jô fan.ti;flnrftiT)para o Cel. Macédo, fundo des­peito de sens adversarios.Aprova inconcussa de seu me­rito superior, está fornecida nes­se processo de corrupção que lhe moveram, pois enfrentando o ab- sulutismo, desobedeceu altivamen- !te ás intimações, não compa- 1 icendo âs audieucias, e o autor feve que nullificar—se fasemlo urna desistencia deshonro-a, e sahindo coudemnado nas custas.

e social, ai.-scnte sobre o pede tal bronzeo, do ensillo popular .Um povo in fruido é á niaior ga­rantia das instituições. Estas nunca poderão ser respeitadas ern quanto os homens não as conhecerem em to dan sua extensão, pelo cultivo methodico do espirito.A obediencia, às leis, o acata­mento ás instituições não é de bom aviso impor ao povo. Antes de tudo devemos convencêi-o da verdade dos principios.E um grande erro em politic ç impor uma reforma por mais racio­nal que seja, quando o terreno pa­in ella não está deante—-mão pre­parado.
'( Entre as nações barbaras dn anti­guidade,, a força era a garantia dás instituições e o sustentaculo das lit*-'" ‘ ’ • -Estas eram impostas aos subdi- tosque, cumprindo-as pouco selAes dava indagar da verdade ou erro aellas comido.Hoj0 o individuo GSíudo c nnuly- «a as lei - . E o respeito que a ella tribuía uno decorre da auctori lade d’onde emana, mas eim da pro­pria Ici. Ma ¡ para ee conseguir a obediencia â lei pela prnp'-i» ,¡0Í e mistér, é imprescindível o culti-

pablica áindaé nova para a descul­parmos em seus erros, nosaffirma- mos implicitamente a ignorancia dopovo. ..Cada systema politico correspon­de a um certo grau de 'cultura in­telectual. A forma republicana ja ­mais subsistirá nos.paizes incultos.Assim como em physica, é um absurdo conceber ara corpo cem ex- tenção—da mesma forma tratándo­se desystemas politicos-é nos impos­sível admittir a existencia Je. repu- plica sem suppor a dainstiuçâo. ‘ Portanto, instruamos o povo, ins­truindo a infancia—e a nossa Repu­blica virá a ser ainda o modelo da democracias Sul-americanas. Enve- lbeçamol-ae a tornaremos grande ’ e respeitado. ” -
Jralta

nao falte o bafejo official. .ornem de tempera rija, nunca re agachou - entre as' pernas do me;.o, nunca temeu a tormenta rugmdo para deixar seu'direito abocoanharto e calcado pelo des­pe-fi-nm ameaçador.Espirito vigilante, perspicas,• « P;,rado do uma inteligencia fina ' ie faculdades intuitivas, sabe per­. -her os liâmes,03 entraves- das occoriões diffides, e a panhar, pandando os assumpto, em surtos vi­dentes, predisendotas consequencia- era ligeiros raciocinios. .Com vehemencia de um pre- distinado atira—se no perigo, deixando os observadores, estáticos, taxando tanta intrepidez, como um vislumbre de immoderação, mas o modo leal e previdente por onde se conduz, assegura—lhes o triumpho, que enumera—se pelos acto de valor qua muito ba praticado.
E ducado o seu coração

nsideraçõss üfiiitaado no p^fidé"■ ftepublícano * v o I - X  ^  ° Culfique lhes ¡ Federal, q’ o acata • como um defen L  ‘ á 0 <p,?) Somcnte a íns!;<r1_a •___ ’ sor prestiinoso e devotado,u Coronel1 tfU~Ç£n podeni fornecer.AT O  O  A li A  . .  . .   . . .  -  » » . Como poderá o homem rustico e—  - -............................... , -0Jioranto a catar e resucitar n. nmoa confiança e a estima de seus | lei, seelle a deseonhocp « ‘ iníiniimrrte rw,iii¡/v,.o loaco/iiiece em seu-ifins e nas suas consequências ? "No; EriadosUnidos, por exem­plo e ora outros paizes em 'que aIn-trucção tem sido objecto dé Wtremado carinho as leis são ro-peitadaseop^vr executivo mui rara

Macedo sempre deu prova de civis í -­mo o urbanidade,merecendo.por is-1 ignorante a c; so a confiança e aeslim ' 'companheiros politices.. Eis em rapidas linhas o que nos occorre dizer Acomo significarivahomeriagem tributada pelo «Cor reio de Picos,»ao Coronel Macedo.■WVVW*Instrucção Publi­
ca'

no

. Comquanto a tliese seja velhíssi­ma, nem por isso, ella é menos opportuna. 'A  importancia da Insfcrucção, co­mo o. maior factor do progresar é hoje um postulado- Todos os povos recon/recem-na e ntn ha paiz que sendo moral e materialmente, forte não tenha sua estabilidade poliiRa

, L\Ÿ -« '-'.-u m u mu, rarT "  da força pora

De nossos assignantes e leitores desejamos merecer desculpa pela falte qne, sera motival-a, eammette- mos.não a presentando o «Correio» no dia designado á sua publicação  ̂Esta iucertesa ó oriunda dos tro­peços causados porqma navegação primitiva e ronceira, e outras° vi as de transportes de igual natureza que nos privaram de - receber na-’ peí. pedido, cora tempo bastante, prevenindo es«ñs irregularidades que acompanham ás impresas nas­centes, depaîsos ainda mal segu­ros. , &Confiantes iremos rem »vendos os empecilhos, e marcharalo sempre o «Correio» desobrigar-se-á e a con tentó (¡o publico.
de coileciividade predomima-sobre o individual. O. espirito está bas - ! tante desenvolvido para cora prelum der a somma de beneficios que to­dos experimentam quando mua IN é ile&peitada em toda asna plenitude ■ seni tergiversações. Q grande mal (¡a.nos'sa República, tem a rua fonte na ignorancia do povo que por suavez e explorados pelos poiifico,' se„. contiendaQuando dizemos que a nusra R,«

b ES ITVÍDADE—Começou no diadû do passado, em rua capella a .fefilividadeAe-N,.S.*do Mon te-Ser­rate. - ”
A  n  T J T T I  ’

segundo vimos nos ¡dtirnos jorna- e?, rein partidos<le, Manáos para o Alto uuruA^diversos vapores, que -co.uluzem'armamentos e munição de oocçîiI© de guerra. Nofici.-ts (laquelle oeparíamento nfitriuiim; n,13- 8e . .  ''■ Immali em'armas Psooo l.-vueii-- pretciiameule mui.iviadçs'. ’
» \
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Está nesta cidade, entregue ao? labores de sua nobilitante profissão, o illustrado e humanitario medico operador Dr. Tarquinio Lopes, do­miciliado na capital do Estado.Clínico de grande nomeada, pos­suindo para o perfeito desempe­nho de sua profissão, os mais vas- i ros conhecimentos scientificos, o Çr. Tarquinio Lopes,-vai, dia a ()ia( grageando maior somma de oe amisade ede respeito, e, ápro- borçãojqüe mais se dilata a sua cli­nica, mais, resaltam os seus merito* de verdadeiros apostolo do Bem o da Caridade. - Cavalheiro de trato lliano e affa- vel, tendo a virtude de dominar a todos que o rodeiam pela força sug­estiva da sympathia,o nosso hospe- de,e um doa'mais notáveis e popula, res clínicos maranhenses Ao illustre facultativo apresenta­mos o nosso cartão de visita.

Desgraçadas noites, de desgr; Ças que pareciam intenninave mas felismente o enterro vae pal­eando, e as numerosas victimas col justa magoa, entregam á JustiçaDeus, a reparação do feroz ma tyn o. -

Uma Viç- 
timaPessoa vinda das margens do «Cor rente,» no caminho de Caxias,e pou­co adiante da povoação do Bacury, affirma—nos ter visto ainda triste e acabrunhado pelo massacre que sof. frera o desventurado Añdré,morador n'aquelles Matões, que o barbaris­mo fisera théatro de um feito cru­delissimo. 'André,nos annos em que a inqui­sição politica nos angustiou, jsirpi- lhante uma calamidade faminta, fo­ra violentado e amarrado na sua propria [casa, caminhando assim, mais de 20 legoas, até esta cidade, onde estivera recolhido á cadeia, dose dias, e privado de receber ali­mentação. jAntes de ser encarcerado teved9 coagido e humilhado ajoelhar—sa aos pes do chefe politico, timivel e tyranno. ,Todo crime de André consistiu em se recusara entregar a esse che­fe despota, sem autorisação do le. güimo dono, e para fins desconhe­cido», uns animaes cavallares que o prprietario seguindo para o Alto Sertão, deixára em seu poder, isen­tos de intervenção extranha.. Os .foIdados,da_cliligencia-Ieva- ram instrucções terminantes- para ■ A politicaguerreh a,sentindo eníra- assassinar André, caso se opposes- ! fiuecidos e destroçados os recurso  ̂

a . . .  . . .  i.—  amplos e absolutos de que dispunhapara saciar pretenções nefandas que,

Irregularidades 
da promotoriaCortada a absurda preterição eo- moja narramos nestas columna?, de ser considerado nãocrim morou as- sa8sino'Maríinho Joaquim de Sant’An na, n uma despronuneia angariada por protecção instigadora de crimes, voltaram-se as vistas dos interessa­dos, appellando para o julgamento no J ury, cuja sessñ'i teve começo em 23 de Agosto fin lo.Para isso, em marcha accelerada furam concluidas as deligencias e formalidades de que ainda necessi­tava o processo, que iria findar-se no julgamento desejado e garanti­do pelo empenho, trabalhando confiadamente na absolvição infal- livel.Porem o Dr. Juiz de Direito, ou­tra vez, esmagou a cabeça da hy­dra do plano malévolo, não permit- tmdo que o róo entrasse em ju[ga mento, fundando a sua deliberação nos tópese lacunas das irregulari­dades substantiae? e maliciosas que enchertam e deprimem o libello in­coherente e de desabono ao empre­gado queo a33ignou 

De forma que continúa encarce­rado, expiando o assassinato de que persistentemente fora _pjgpderoso. centro de acção è o unico causador," o façanhu.lo danmificador dos possui dos de Luiz Pacará, na tormentosa quadra em que a depravaçâo, es curraçara a justiça destas paragens E ’ tempo dos versados nas trica- forenses, dentro dos - corredores dos'.cargos públicos, se convence­rem de qua está desvalorisado o ha hito enfatuado e ridiculo de e3can dolosamente se proteger crimino sos, commuttér outros abusos e mover peraiguições, visan Jo  appa- lentar presfigio e influencia que somente duram emquanto duram á posse das posições politicas e offi- ciaes.O valor impessoal do cargo, não eleva o merecimento de quem fur­ta-se em honral-o, e nem se trans­mitte ás pessoas q‘ veem exercel-as satisfasendo paixões doentias.

caso perdido—mandou á camara Municipal, aos impetos da maioria, criar a lei numero 61 de 20 de Ju ­nho deste anno, da qual não resulta proveito e bénéficiera para o inte­resse publico.A lei singular, unicamente quer, autonsando, que o intendente aea- je  os debitos antigos doa devedores da Municipalidade, não so éntrando em accordo, descontando metade para liquidar, e jà cancellando os quenão poder cobrar e receber.; XOra, sendo os devedore3~descan-“| çados e remissos da fazenda Muni-1 tipal, protegidos politicos, posi­tivamente surge á conclusão vergo­nhosa e triste, sem mostrar eiva poronde se possa ombatel-a,—que essa Lei, álem de ser atentatoria, exorbitante eabmrda, é ura sop/iis- tna immoral, criminoso e desco­berto, para nas suas vasas embar­car, os perdões indecentes, favore­cendo aos amigos do peito, aquera apenas, se consentiu eahir em falta Jasando á intendencia. *

SERVIÇO ESPECIAL DO «CO R ­, REIO DE PICOS»S.-LU1S-29.  ̂ ----—Fallecen o Sr. Augusto Ameri-. co Silva Nunes, guarda livros -da companhia de seguros «Esperan­ça», e chancelier do consulado portuguez. fias’

.Lei de ar­
ranjo

se á prisão ou tentasse fugir. André subjugado* belo despotismo politico e amarrado pelos laços tinindo de corda forte, assistira a destruição desapiedade do q’ lhe per tewcia, inclusive um sévado para os aiforges. .A escolta no goso de fcaes tro­pelías insultou á victima e podia que ao menos lhe chamasse feio, 
a fira de espaucal-a.

ViajantesAeha.se entre nós, vindo da Ca­pital, o Sr. Te. Cel. Syrino Dias Ribeiro, aethra agente da im­portante Companhia de'Seguros de Vida «Sul America«Damos-lhe as bôas vindas.Çom destino á villa de Pedro Af- fon-so. Goyaz, partiu no dir. 29 do raes ultimo findo, u distindeto moço Oapm. Salomão Pessôa. ■(L atos pelas despedidas, deseja- mos-lhe l)ôa ” ion," ,v- .4.1HJ——■Vindo de Therezina, esteve entre nos, oSnr.Te.Cel_. Ricardo Santb Anna, laborioso negociante no Atto Araguaya, para onde seguiu, uo di a 28 do passado.
O que dizem de 
\ nòs

O exrao. Sr. Dr. Luis Dominâmes, Qoveruador do Etrado, indeferiu a petição em que os coramerciantes retalhistas reclamaram n >vo impos­to de sello sobre fumo e bebida».O deferimeuto é extenso e bem fundamentado, concluindo assim: «Que 0 imposto é lei, e- esta será cumprida, dê no que der, desgoste quem desgostar,que a isto é todo in­différente governo do Estado».RIO 28 . .Saens Pena,presidente da Republica Argentina, depois de brilhatemen- te festeja Io regres ¡ou á Buenos— Ayre3,. onde cordialÍ3sim vs mani­festações de agra lecimeuto estão seudo teita3.

Pela mala do »S. Salvador» rece­bemos 0 primeiro numero do «Cor­reio de Picos», orgnm dos interes­ses geraes, que surgiu na cidade de teoa, a 19 do passado, appa recea­do as terças feiras.Do programma do novo semana-1 rio, já demos resumo quando, era telegramma, 0 nosso correspondente ali nos aonuncion 0 seu appareci- mento.O «Correio de ricos», apresenta- 
39 de belli-sima feitura enuma im­pressão bastante nitida.Aimejande-ihe longa vida e pro­missor futuro, corresponderemos à sua captivante viata. '

—-Continua pendent» dar-emmra doj Deputados 0 parecer [opinando pe­la intervenção federal' ao Estado do. R io .• -Sabbado á assemblea Backerista reconheceu Presidente do Estado do tíio 0 dr. Edwiges Quieroz.O Marechal Hermes da Fonseca assistiu r. grande revi-ita navalem Dantzig Berlim, em companhia' doImperador Guilherme a bordo do hiate imperial.
Um abuso,a co rtar

-DO «Diario do MarâuEão»
ALGO-alastraram grandes males, e causa­ram a ruina total do meio aca­bado em que muitos se debatem, vem embuccar as suas armas de es- pertesa3 e conchavos 'destruidores, em cima deste iufelicitado Municipio já encorreutado á tantas nertuba- çõeaAdminiîtractiva e financeiras.Visando entreter manejos politi- . cosque não podem sanar desarm n-r0 te\ baixntla 0 preço dojos poderosos, e nem salvam aqui)- naque'ia praça, sendo cotado » lo que portados é considerado —um ¡xis. “

Telegramma expedido da Capital para um negociante de,ta cidade v que obsequiosamente nos foi mos-noticia desanimad ora algmláo 900
tradô  traz a

Temos presenciado últimamente a venda de aguardente a retalho, nas ruas detta cidade, pelos lávra- que trasem este genero para 0 mércalo. ‘Sabemos ser taes vendas legi­timos contrabandos pela falta de pagamento dos impostos estipulados nas leis do Edado e Municipio, le­sivas por tanto a estes dois poderes e_ao,c.ammercio,tributario do-difco-im-posto. ,Chamamos poi? attenção dos $rs, c.diector d ) Estado e Intendente Municipal, afim de cortarem 0 abuso..
A tteac ̂ José Sergio dos Rei-q avisa aoa Srs. lavradores que çranpra algo­dão e paga melhor qua qualquer oniro. * ’Lojà—R. Dr. P’enelra

. . n e o s
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r OFîRKIO DELICOS
Tribunal 
do Ju ryPresidente, dr Agnello Franklim da Costa. *Promotor, Capm. JoãoCandido F er. nandes Lima.Escrivão, Major Benedicto Candr . do de Lemos. - .Installou-se nasta Cüdade no dia 25 de Agosto ultimo, a segunda ses *ão ordinaria do J ury, no corrente í-anuo judiciário. Não havendo nume­ro legal p ira iniciar o i trabalhos, o dr. Presidente do Tribunal, teve que recorrer a urna suppl ementar, adí­an lota sessão para o dia 24, sendo submertido a julgamento o réo Rai inundo Alve? Ferreira, por tentati- na de homicidio, capitulado ho Arts 294 §i® combinado com os Art J * o 303 do cod. Penal. O réo qu¡ teve como advogado o nosso com. panheiro de redacção Academico. Macedo Filho, foi con iemnado a 3meses e 15 dias da prisão ('por des­classificação do crime) sendo posto emliberdade por ja haver cumprido a pena. O dr. Presidente do Jury appéllou, na forma da leí, para oBuperior Tribunal de justiça do Esta do. ^Deixaram de sor submettido3 a .julgamento os réos Feiinto José da Costa, por crime de tentativa deho­micidio, e Sergio José de Souza e Martinho Joaquim de Sant'Anna, por crime de homicidio, por impru­dencia.O primeiro, que jáfoi julgado na sessão anterior, por não ter com­pletado-se o conselho de Eentença, e os ultimos por ter verificado-se ir­' regularidades no respectivo processo Encerrou-3e em seguida a sessão.

Inspectori
a AgricolaPieo 'SBim o. Sr , dr. J .  J .  Marques, il-lustrado^Inspector Agricola do 2°. distric­to (Maranhão o Piauhy) nos foi offerocid^ as üogaiiitespublicações: '  ~ “ “r " A M re  Aphtosa» _ r ^Í «Pragas de Gafanhotos» ’«Uiui Questao do Dia» *“ rici oRogalamento dosSyadicatos A gri rolas-»Di vcrssos decroto3 entre os quacs o que croa o registro e Archivo Gorai de Marcas para ani naos«O Fazendeiro» utilissima revista men­sal do Agricultura, Industriae commer­cio, de S. Pau'o.Agradecidos pela gentiles» da remessa, gustosamente iremos transcrevendo as re­feridas publicados, cujos ensinamentos do corto muito influirão em o nosso meio aricó la  e rnral, infelizmente atrasadissi-

VariasüKTo- 
ticias

B O TEQ U IM

0 senador Pinheiro Machado, faz quos- tao fechada pela intervenção foderal no Es­tado do Rio,o s. oxea, apoia francamente os deputados nilistas

I p  Br Braz que illegalmente está ! ejercendo o cargo |de intendente, vdndo derribada a mural/ia de sua Ippocriaia, e, sendo forçado reco­nhecer que acha—se encarcerado, spui poder mais sahir do Municipio á vontade,era vista de se lhe ter -em­bargado a tentativa que fez de irá Caxias de baixo de formalidades _  . i <«ye viriam réhabilitai—o em vistaque o ministerio do Marechal I íf,a âlf;a fiue commettera,retirando— Fonseca, flqaráassim constiui— ' se para fora do Municipio, iadepen-dente d‘aquellas formalidades e car­regando o exercício para render con­tinencia a presumpção que lhe do­mina, atira—ie agastado e persigui- dor querendo fulminar a0s que cahem no seu rixoso desagrado..'A-sim é que, rancorozo. preveni­do o prep líente, comtrange a um homein que esforça—se para man— cer-se cora o frueto de ¿eu trabalho honesto. -Esse homem resolvera abrir um pequeno botequim durante a festivi ­dade da,Senhora do Monte Serrate, q\principiada em 30 de Agosto,ulti­mar—se-á no dia 8 deste mez.Obtido o terreno deque precisa­va, encostado o material de que ca­rena,e começando a cavar os bura cos pa-a erguer a barraca,tanto bas tou para exasperar a autoridade q’ manqueja,autoritaria,e violenta.su*-pendendo o serviço, que não mais tena andamento, se não fosse pago o imposto. *. Emquanto esse homem éameaça- doje vexado pela autoridade da tur- tura, outros já estavamláde servi- ÇOjadiantado, sem ter pago o im­posto, e sem receber exaltada inti­mação. -• Más os fingidos exercem os car­gos desabafando azedumes pessoaes

Consta Hermes da do:""Fazanda—J . J . Saabra ou Joaquim Mur- jtinho. 'I IN T E R IO R —Kstaeio Cr-mbra B XTaR IO R —Ba¡-5o do Rio Branco. G U ER R A —Genoraos C.iotano Farias ou Dantas Birretto.M ARINHA-Baptista LoSi/ on Huet Bacallar.AGR ICU LTU R A -R idolpho Miranda ou Moura Brasil.VIAÇÃO—Amaryllo da Vaioonooilos ouLauro Mj IEÍJ. Prefeito do Districto Federal~Paulo Frontín ou o D r, Edwigos Quei- 102.Dizem que o sonador Ruy Barbosa será convidado para sor embaixador do nossa pátria, em Washington.O Marechal H  ormes da Fo isec3. tem re cobido cerca de quinhentos tolegraaimas Palo 83U reconhecí monto. 0< primeiros fo­ram os dos Surs. Nilo Poçanha e Qiintino Bucayuva.Aigans Deputados fluminonses víío apro sentará cañara um projette de reforma eleitoral, modelado nos processo* eleitora es franceses, que oxigom, por occasiao do alistamento dos cidad los, a sna maiorlda de oomprovaiao dòcumoútõs 'relativo VAidentidade, retrato, idontiücaçáo datilogra phiea, etc.Hra Philadelphia, Estado Unidos, foi operado o S r . Josoph Spanuor, que reca­ben facadas no cor.içao.O medico Francise > Cistnwirt, abriu a oaixa toraxiea do enfermo,tirando o oora çao, operou-o, reeolloc indo—o dap j í s .Affirmait qtíe Joseph coasèrva__se *>«.'" '• "V* ' ' " j 1"  “  4 ' CIC1 e omuito melhor. paragrap/io iimco do a rt . 17 existirãouai collectorias certificados avulsos
Marcaparaanima 

es, ’> (Conclusão) .Art. 18. Para os casos a q’se refere o
No Rio, Alice Gonçalve* Quadro3, espo sa do medico Eurico Q ladros, derramou kerosene nas vestes, incendiando—so, fu­gindo para a rua onde falioeou.
O movei deste acto foi determinado pelomau trato desea marido, que o espanca__■va constantemente.O Dr. Enrico Quadros ó alcoólatra invoto rado.
Sabe aquí toda-a semana «Correio, utn dos joraaes Que mais lè is em toda parte, e . . . .  tu Braz, não sabes ! ...

Fallecimerito

Succumbiu em'Lisbôa, Portugal, on de éra residente, o er. Nicolun Fer­nandes Guimarães,que foi por mui­tos annos commerciante na praça da nossa metrópole. ,O extracto era sobrinho do nosso res­peitável amigo sr Antonio Joaquim- Ferreira Guimarães,aguem apresenta mos sinceros pesâmes, importante coramercunte e capitalista, clomiei-l Harto o. cUaaa 0. C:«U, sr j

q'serão vendidos a 200 réis cada um . Art. 19 Além do registro da marca,as collectorias farão o registro das ca­dernetas e dos certificados avulsos que foremvendidos com as necessa­rias annotações.I As cadernetas e certificados avulsos serão remetddoi para as collectorias em novembro década anuo, começando a ser usados em ja­neiro,não zendo validas as eaderne-j tas de uro anuo para o outro.I I  As caderneta*, completas èm j bom esta io poderão durante o mez 
j de Janeiro ser trocadas nas coUec-torms pelas novamente einittida*., Art 20.0 Ministro da Agricultura In Instria eOommercio, enfiará a*collectorias cadernetas de m >vimen­to gerai de marcas, que serão ven­didas por 500 réise que como relien- j dem o seguinte:; niaVca-nU ner0 de ordem de cadab) o numero que representa cada uma das marcas registradas; 'c) o nome do proprietario de ca­da marca, Estado, municipio e dis­tricto onde está situada a pr >prie- dadee data registro;- d) a descripçao dos signáes e re­gias jara a leitura de qualquer mar­ca,'Alt 2 i. Os criadores que acfn. almçnte tiverem marcas eqiuz ro,u regifal-as, requererá; an Àlini.í"

collectorias, o respectivo registro, dentro de urn armo a contar da publi’ cação do presente regulamento, sen­do seus íequerimentos acompanha­dos do desenho da marca em tama-. ulio natural.Parapho único Findo o praso fixa­do no presente artigo só serão ac- ceifcas petições para registros de marcas do systema adoptado pelo Governo.Art. 22. 0 collector enviará ao ministerio todos os requerimentos, escrevendo no alto de cala nina a data de ana entrada na collecto ria., Art. 23. O registro dus marcas se- ia feito na ordem da entrada dos re­querimentos nas diversas coll-»cto- rias, e no caso de dua* marcas terem a raesma data de entrada, so obedecerá á ordem alphabétisa.- Art. 24. Não será registrada a marca,a) que derive ou delta p ;s.;a de rivaree urna marca registrada não pertencente a um systema adoptado;b) que se derive uu delia possa derivar-se uma marca do systema üdoptado;c) que seja igual a alguma já  re­gistrada. ,Art. 25. Ao dono de marca não pertencente a > sytema adoptado pe­lo G iverno será dado apenas ^reci­bo do seu-registro, e não titulo de propriedade da marca.Art. 26. Verificado que uma mar ca incorre nas disposições do art. 24, ficará nullo o seu registro sen ­do o proprietário notificado e reem- . bolsado da despesa que houver feito ' cora o mesmo registro.Art. 27. Os creadores que não I possuírem marca do systema adop- . tado mas que tiverem as suas mar­cas registradas de conformidade com as exigencias do presente regula­mento, deverão também, nas suas operações usar doa certificados ru- raes talonarios. ■Ar. 28. O dono ou portador da animaes assiguala.lo com a marca registrada que não possuir certifica do que prove a propriedade sobre elle será obrigado a explicar como adquiriu sempre que o exigir a au­toridade competente: - .Art. 29. O Governo adoptará, ma diante concorrencia publica o syste­ma de marca a fogo que prehen- cher as seguintes condições: a) que cada marca represente um uumero différente; ’. b) que a* dimensões da mana em j tamanho natural sejam tana que ca­
I da ii na possa ficar comprehendida'I dentro de um quadro de 10 centi­metros de lade ou de um rectángulo cujo lado maior não exceda a 10 centimetros.c) queo numero da marcas que.¿e possa compor dentro uo systema comprehenda diversas classes de milhões; ”d) que as marcas não tenham sido tizadas noa paszos littutrophss;-'’ ■e) que o systoma seja classificado etn primeiro logar, ajuizo de uma coramissão composta de tres mera- . oros, nomeada pelo ministro da Agricultura.Art. 30 O proprietário do syste­ma de marcas que for classificado em pnm.dro logar receberá do Go­verno o premio de 30$ooo$ooo.Paragraphe unico O proprietario «osy tenia de marcas que for classi­ficado em segundo logar receberá o premio rie I5$OOOSOOO.. Art. 3). O ministro expedirá as instrucções necessarias á execução00 présents regulamento. V 'zuode J.n e ir ,. 24 iie março de1 9l|0 > t :i;/iO .Mir.ri.i.l
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IT
do Povo ■0  DoutorRodri- go -Octavio Tei­xeira, eoseume-

ritoCaracter impolluto e inabalavel, dUadodeum genio benefico, é o Doutor Octavio um dos primordiaes ornamento:, da Magistratura Mara. í.hcn&e. E ’ elle um cidadão hones­ti', merecedor dã mais alta estima, já pelos dotes uaturaesde sua indole.'•desde os tempos pueris em que as revoadas de más inclinações, lhe1 'eião exti anhae, e já' no caracter de1 m magistradu abalizado, indepeu- ■drnfe e conhecedor dos principios omr'que se furnia o direito,em cuja l ahinca tem sabido pezar ajusü- ■ça, applicaudo-m sem descrepanga em suas juridicas deeizões, ao bem de teus iurisdicionados, na qualida­d e  de Juiz de Direito de Caxias.Ao contrarío das paixões corrupto ras da politica de subversão que in­felizmente tem sido a bussola de al-' g UPS engrossadpres ueste Estado,— temo juiz de direito *de Caxias se collocado indiferente ás suggeetões doa que obdientes «ao quero, man­do e pocso» ouzão ■ maquear a boa fé dos chefes da Capital, maniéndo­se depois impassivei-’ ante os gemi­dos dos victimas insontes e imbelles que liãocahidos nas sanhas de suas aduncas e aguçadas garras._ ..Conheço o Doutor Octavio desde a mais tenra idade, sempre devul- gando nelle os dotes de um moço de brio, e mais tarde até o presente um magistrado que tem sabido bon- rar afoga de que se reviste..Eoque não acredito, éque no ac. tual momento, e no nosso systema,■ emocratico, a dignidade de um ma pistrado esteja a mercê de alguns despeitados, que vociferam, occub t nud" > seirn defeito -', e outros con- liante; na escapatoria ?a «eu,i ">»“  o:!:' n v- >' m á ; ' "alta •:prhnento dos deve.re- de ca g r p • tilí -o ••; para d’est’arre ficar á n-pu* tiicã-i illibada de um, servindo d" p : -tipo á entrada latente do malfeito(SÇOUHO - _*
-—Não«¡mu ompregada^publiçn,,re,nem nidropretunções comoillustra (!•> D at r Octavi ma , venho, >m- (Mmente, ao público, somente pela inspiração doa entimentoa da ver­dade e dív justiça.Si bem que sinta em mim á falta de competencia para derigir-ras ao publico aniraa-ine a consciencia,confi ado nas expressões dé um sabio quan do disse elle;o bom escriptor é aquel­e que escreve a verdade dos factos . Norte caso reaaimão -se-me as forças Com o alimento da mesma verdadeTicos, 27 de Agosto de 1910.ANTONIO RODRIGUES LIMA

CO 1:1 ti!i DF. !Tl OBS .Jo io  dos PatosUM CRIME HORROROSOEm Junho do corrente anuo, 'Ma­noel Lyra, ia para Colonia em upia balsa, levando os seguintes vafei- ros: João de tal, morador no logar Terra—dura,Simplicio (letal u Daro- theu Rodrigues, moradores no lu­gar Covuadas, todos deste Munici­pio. 'Foi victima de facadas este ulti­mo, que depois de morto, foi lança­do nas aguas do Parnahyba, abai­xo da cachoeira denominada vavzmi da Cruz, distante da cidade de Colo­nia, uma legua. •No dia seguinte, o cadaver do in­ditos o D.irotheu, qne ia boiando nas aguas, fui pegado e sepultado por algumas pessoas, no logar Carão; meia legua di-tante de Carahybas, termo detíão Francisco. As referi­das facadas, foram reconhecida* por Pedro e Manoel de* tal e mais outros que so achavam presentes.João e Simplicio, tíisem saber o autor de tão barbaro assassinato e as auctondades desta villa cruzam o* braços deante de tão hedbmdo cri­me, por serem parentes de Manoel Ljra e este achar-se envolvido nes­se drama sanguinario.Urje pois, que o Senhor Dr. Juiz de Diffeiro 'e "mais autoridades de.Pi­cos, afim de por termo a esses abu-

Algodão ensacado Dito em rama » Dito em caroço arroba Assacar alvo . k Couros do boi espichado
>700.« $(>30 35000 ! 

góooj'í $700 ¡Ditas do veado k 3 $200,1; 13200 »Di tus cabra um 1‘DitosArroz om casca 2\50 litros $300 
285OO uDito pilado « i << 58ii00 >1Miiho ' >» >*4 ■ 13500 1Farinha de mandioca » »> 2$o00 i

SO CIED AD E MARANHENSE PENSÕESSucios inscriptis Capita' sabicriptos 113» 655:185:000 logalmonto constituidaEstado do Maranhão.

aos a muito em plantador, em nossa ¡ g0na Comarca, toirem enérgicas provi. dent-ias, e ai contrarío,taremos que recorrerão muito digno Governador do Estado. A  VOZ D A JU S T IÇ A-i-;. » -mni -  - 1, i.,» ' „  ■■'«**

FAjáo boni Tapioca 
Aguárdente Rapaduras grandes Fumo boni Carao sccca Fonciniio cavado Balsas bnryti Roshia do jatobá

GARANTE:. . . . .  ¡sío) a restituição do capital ¿opositado. 
0,7000 ,h pola a v¡ Ja ,i0 g0,.-10 (dopois do praso)

CARTASENHOR, h. 3.
IVendo & «Gazeta do Picos» nu­mero 293 de 9 de Julho proximo Ando, li uma «bem» f ita prevenção de V . S., ao raeu volito amigo A. C. de Mirador.Ti ve o grande «prazer» de pela pri­meira vez, apreciar a sua «sublime» penna e pude verificar, que (Telia só pode eair isto mismo e . . .« E ’ bom a ’ u’nr A, C, C . A . ’, Cubleira vol bo Eu vou assignor».Esta quadra é um «primor», nem 

so ‘ ‘ ’

Azoito de coco Idam mamona Velas do carnauba

litrocantoarrobakilot( ••uníakilomolofrascomilho'ro

7$T>0o R-íinapocsãó vitilicin. $300 L103000 $A25$OGOj

— M ANTEM  3 C A IX a S — Mmsaüdado 1C3000, ponsao maxiraa 800$000 depois ao 6 anuos do p a g a - montos. ' pensão maximaSSOO MunsftMdarte 5SOOO,$300 l"?200$l 0 depuis do 10 Jann03 do pa­gam 'iit-, s.
8?0,)0iP0 Meimaiidado 23500,, ponaão maxima 82oOj| jpoo$000 depots do 15 aimos do paga­’ 'K ,™  J T S ‘ ?V Jo I S S O I I  fC Â O

1 »«•»'*< >
38000

Atputo’Maiiôoi Mtoab) Filho PieOs—Rua— Silva Jardin*.ai si 3 ssrêntssssí ai ̂
O A Z \  l up 1 >ra 3 a v ia d o ra  i©

COMPRVM ' * 1» lÍP;» > ' Çw.Algodão e gêneros do P.::z om ai11 cuala pelos melhores preços do mercado»!
b'Vl *, -ÿ'3

E ilo reç) tele graphie > CAC T A )IN!I.VR  ia di S .1-----1 V 3 -  M Hrahhl >■l-rKl
ï ï i
m

T  rabal h os &■  imoressãoR>tilis, fait iris, mimenn l im, e-n s im r>. tote o trabalho çendeateá artakla BÓ está «beat* rimada, c uno «bem*.i ST>5 ypograpliicase exeoata, nas ot'ti« »a< do. C u-roi•> fe Picos. Ksfmeirifieada e V. H. que c» «m < f §  °.>' * ,a aaa;,!,3lOÎ:W'a ‘l 01 íattl p:u’a a 4- p ^  (U,’ta iolha porS¿tlum lu'gar que tem lugôa, «evv p-- ! ->4 i'"i ' *qik- iMu it-g, d i r a ,  «no-if, para eompA 'Mi uma muzica nigua d'ella— v - S. « am * a- bio», é «ni paeovio, c mil animal desconlmeifio. digno de figurar no jardim zoologico de Londres..Terminando, peço a . V ■ 'i• q,je nãj continue mais a offen 1er o ¡lieu referido amigo A . -C. e rambem Dorque, os leitores erithu ia.-ma- <los com .o seu talento, já estã > 1/te chamando «Can», se for a seguida vez ás columnas da «Gazeta», cha- mar->be-ão «Gá», se for a terceira, cbamar-lbe-ã) «Para» e .se

:P=,d -a WiüJ ..U —i; ^A J  J loi m u  ... J  J .

for> ade misturar o¿ e .. .quarta, são capases tres appeliidi)i acima e .. .  V . S . fîea paracendo chu aquelle Ucbo que gosta d’agaa e tem a cabcçatcr- ta.
20—7—19 iO De V . SiA. C. Juniij

itx R.j T â B f *  ? r "1-JSï -  .

stynvv PrÜ ¥■**>tei r
b, ■ a k“'ÿi ?i-vb /<•.•]

SUL SïcifÆ' 2
¡Vafit V  B  1713

n r\ r* -̂awi x s 
1 •«'Mt 'VA1.* TO C O M•■“O ^  I ? w  î t-\ L.

_ DE LKDi'V, .‘J  i i .'T;ATem sompro conpbtv) o variado áorti u uto  d-i nae? e e>tra:i,;oiro.M .idozin. Eorrigin-s, Uoaçai oie •
I*  O i i !!U  _:u la ¿  o de tejos ns artigos nació"

_ .1 --*A il /,»(»-1, f. \E S P E Ji VUIDADM NDA À t A J-> - , ■l 1.KJÍ .A -NTJ -P R  EÇOS
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ANNO 1 DIREÇTOR-iVIáceclõ Filho ~~

t ssa^rgg—«i.. _  ■ --------- ------ — —STAD0 D°  M A E A N M ° — PIC0S «  » «  SETEMBKO DE 1 9 lo ^ -B R A Z ILDr. Tarquinio 
* Lopes—m e d ic o  o p e r a d o r —

Actualmeúte nosta cidade, dará 
consultas e fará operações, eó, até 
melados de Outubro.

~Rua S a l v a d o r —

TelegrammasSERVIÇO ESPECIAL DO «COR­' REIO DE PICOS»S: LUIS 12 _ (dou Íp íb ¡!S ídSí <1de?píl1,03 d“ a,n' 0.® «posta »0 „r. l ’R  c«l t „ 1 5  s
g ^ s a sraocarg fe ,« £  n" meaV3° pa­
i? ? ‘ SwpP!ente de Ju-de t o n X ld f setermo- A attitu- ver l pel° exm°- sr- dr. Go- S Í ;  censurando o juiz de Di­de attubi¡,v ?r de(:lt,1(,° eom excesso vamente Ç *’ “ “ P ^ o n p u  vi-

Falleceu o dr. Fernandez Alba­no, vice-prezidente do Chile, em ex­ercício. As feitas era comraemora- Çao a independencia daquelle paiz não serão adiadas devido a presen­ça de muitas Delegações. Seguem como delegados do Brazil

decretou feriado ¡ praça obtendo preços infimos, pek abundancia, _ quando noutras são cotadas por cifras mais elevadas, so­brando, porem em especie».Agradecendo a gentilesa cia com- mumcação, hypothecamos a delega cia do Museu no Maranhão, o o nosso concurso, fasendo ardentes votos para que prospere, conse­guindo os justos e ele vad03 fins a que se propõe.

NUMERO 8odia 1uecrecou tei'iado ¡praça, obtei- ‘ de Setembro, data em que abundancia,sera commemorado o centenario da óntadun nm. Independencia da Republica do Chi le. .
Grande deste termo. Saudamol O

p, . ? ............. .. - “ ‘«i 03 srs.dr. Domicio Gama, secretariado pe lo nosso coestadano Major Tasso Fragoso e Hypolito Araujo.S . LUIZ 12Falleceu D*. Florinda Maria da Conceição, mãe do Dr. Eduardo Ri­beiro Gonçalves, de saudosa memo- na’ G**© foi Governador do Ainazo- nas, cuja administração trouxe na-Eat0tl0' e ™ “° ‘  p « 4 2 -

Em honra a grande data 7 de Se­tembro, Independencia do Brazil, o exm°. sr. dr. Luiz Domingues, be­nemérito Governador do Estado deu uma recepção especiul á fami­lia maranhense, no Palacio do G o­verno, onde compareceu a elite deífH capital. Esteve brilhantíssi­mo o festival que prolongou-se atéa madrugada.

Ped.u exoneração do cargo de Piomoior P.i'dico desta capital o Bacharel Joaquim Rlbejro ° ves Filho. Motivou este pedido 0 attrieto, occorndo sahbado ultimo donde resultou o rompimento en­tre o exm°. sr. dr, Luiz Derain- gnes « o Senador Ribeiro Gonçal­ves, pae daquelle bacharel. V

Pr. José INI eivaFoF notiei.a telegraphica sabe­mos haver sido removido da co­marca do Loreto para esta, o nos- distincto e illuatrado amigo ex-mio8rV dr* J °s.è Neiva de 8o«sa, que ali exercia cora elevado cri-1terra o cargo de juiz Municipal.do ao °nrei°\Td-e Picoa aPreseufan 
Z  Dl: Neiva os mais Since-'mesn-n í ,SIVOí parabens- felicita aoacertado ^ P° ° poffo Picoensepela 
t a Z Í  de um magis­trado lecto a Justiceiro.

Caso resolvidoLevado ao conhecimento do Exm°. Governador do Estudo, o a motivos que fizeram o dr. juiz de Direito, impugnar o exercício de juiz Municipal, em que estava funccio- nandoo nosso criterioso amigo Te. Cel. José Sergio dos Reis, determi­nou, aquella auctoridade superior,¡ que elle continuasse nas funeções de j°. supplente de Juiz de direito, cujo cargo está occupando.

Reparo
S. João dos Patos.

A «Gazeta» de sabbado da'sema. na passada publicando o despachoCircular
Seguirão amanhã para a Europa acompanhados de suas Exmas. Z  millas, os commendantes e ■ capito- bstas, srs. Emílio Lisboa e Joaquim Corrêa. _ ■ HRIO l iH°je na camara dos Deputados»

e a r i o c a l X e r S 3f 10 depaía(,°R.o, mandando que 8fij atn ^
Z S de eSado3 interventores de to 
t Z v o  Ef ad03 da UnÍ30‘ 0 « b« í.üjta em ilesaceordo com a n-'%:içãü Federal.

Do nosso illustado e talentos amigo Sr. R. Astolfi, âfarquev^ece bemos, pelo ultimo confio, 1 .  circular, commuuicaudo-nos a snâ nomeação e ja ter assumido o exerelc‘° d° cargo de representante neste Estado, jo  Musea eommereSi do Rio de Janeiro,que é proficiente, mente dirigido pelo exm°. sr. dr* Candido Afeudes de Almeida." " «A resolução J o ‘Museu, diz r» ci­tada-circular, em instituir-se repre­sentantes n >s Estados, foi devido ao proposito em que ura se encon­tra de contribuir, ua medida de eu-¡ Ü ’ pam a Propaganda das riquesas nacionaes, iniciando ha pouco, sob novas bases, o serviço de informações. As vantagens Z  disso advirão são as mais compen­sadoras, bastando lembrar que o e -quihbno no intercambio de merca- donas que certamente.se producirá como conhecimento simultaneo' e as suas cotações, nas principaes ura ças do paiz, concorrerá p >derosa- mente para não occasionar a inver sao económica, bastante conrninmUÜ J a . » *

dado pelo Dr. Juiz de Direito'J n J T 6'8,0- d0 MajorAlcebiadeá ^ose Braudao, considerando illégalidluírA da a ncraeaçao d0 nosso lustre amigo ,T- Cl José Sergio. , Re|3’. Fjra piimeiro Supplen­te de Juiz Municipal, finalisa dei­xando entender que, do exer cicio illégal /aquella Juiz preím- rador, proveio o mofivo do não jol-
f i T S l l Z  ré0 Martinh0 J o«quimde Sant Anna, na sessão do Jm-v de Agosto ultimo. . y Desde que. áquelle Juiz rComos mesmos poderes funccioñou no processo de Raimundo AJves Fer- 
™ nÁ*qttS  j ulSado eabsolvidó,de Belinto, que deixou de osefiio° de °̂pSV er cbtílPIetad.0 o con­selho de sentença, não podia igual5o a,°sU, - deSem peah°  no Processode s l J l  MaWinh0 -Joaqui-nMlifo f* An.na’' se t0,'bar em ¡Ile­galidade privando o seu julgamea-

Portanto subsiste á rasão de au-s f i i S  ari'lal03 d° libelJo,qé qúeembm-açaram o dito julgimento,Preside'11 '  j?6tt̂ a.ra^°^fermaie ticiamos1 bem iífo^maíoa. ^  a°

Do Major João da Rocha San­tos bobriuho, activo e fundado commerciante na simpathica e nros- pera villa de São João dos Pa-
Z T  c1omnrca’ recebemos uma caita, denunciando, confor­me os topicos d‘ella retirados,e que adiante damos,um facti grave e de repercussão deprimente: ’«Na noite de 7 do corrento o . audacioso cidadã) Alario Ramo< pelos íundos do quintal conlu- fciu uma mova que criava no sei onifaeí,UUha .Fa,u51ia' db nome Bo ! t , a ;'a’ ®eado eednsida por uma í t Z l J  n -me • Marcionilia, que« ■ganda a exposição de tal au - undoso nao negou, disendo que eia a quinta vez que con\;ersava com ella no fundo do meu quin­tal, e que recebia presentes por intermedio de Marciónilia. PJa ° P !*õa~:ae . a casar—se com el- '  In, e depois de tel—a dentro de

n Z  mCQaSa’ tínühotou—a para fora na mesma noite.Este facto tem 'causado ueste Municipio grande indignação: h_5 .̂ delegado de policia, enca­britado por elle, crusaosbra-ta ' vílla d° 6U Sem f  aiatl^a3 nes~ Peço-lhes q ie leve esfe facto no ciinnecimento do Dr. Jniz de 1 neito e ao publico, como aciina pcço, pois, por cuja exposição mè <esponsabeliso sobre miuha palado vra de honra.
Eitá na cida leo asíante comniom A m ia-, preiad'»te“ -¡a de p m lllc t0 3  » W  a .

_ '3)nt° que não deixa:á de no- ricidr este ficto bastante horroro­so, ícatilo esta carta como ras- l y 1' ga,.'anUa do que lhe peç».Ja  levei a) conheeimMito do D\ emalor, de quom esporo ta¡n bd.n Justiça.*
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~ CORREIO DE PICOS ESSiïæsreSÎCumprintio o dever que da im­prensa exige á convivencia ]so~ 'ciai, trasemos ao conhecimento dos poderes competentes um fac­to narrado ligeiramente.
7 de Setembro
Hoje, 7 de Setembro de 1910, complatam-se oitenta e oito annos da affirmação epica da Independen­cia. .E’ a nossa grande data, a que pasea agitando as suas azas de luz, vinda dos horizontes remotos da Patria. Ella só, com o relevo da sua perspéctiva incomparável, se­ria capaz de encher todo o vasio da nossa Historia, até 15 de Novem­bro de 1889.Rememoramos o primeiro capitu­lo da nossa emanciparão politica, resteadesol transformado em dia explendidu das nossas liberdades. Ficção ou realidade, qíravez desse acontecimento, que 'é â nossa maior e unica epopèa, o que se vislumbra é a visão diamantina do porvir com todos os explendores de uma alvtra- da. rFoi a este gesto imponente de Ipiranga, que brotou a nossa naci­onalidade; por isso dos espaços azulados e profundos a imagem re­serena que nos está a sorrir é a de Pedro I, symbolo fascinante de en- thuziasmo pelo fucturo, de intrepido e abnegado patriotismo.De então para cá, temos pecor- rido mn largo estadio," caminãando por ininterrupta e constante sucees- são de factos no sentido das mes­mas aspirações, acalentadas pelos heroes de 1822.- Tudo que de pre­sente somos é um corollario logico, racional, desse momento inconfun­dível e supremo, o mais culminan­te na transparencia dos seus resulta­dos, de quantos ha suscitado a mag­nitude dos nossos destinos.O 7 de Seterabío, tem para nós a 'infinita suavidade de um lyrismo profundo. E se é doce reviver na poesia desse canto immortal as melo diosas vibrações do patriotismo, não è de certo menos aprazível medir­mos. anolamos,o quanto desse mar co granítico,dessa biilhante epheme ride para cá hemos crescido moral o intelleetuaimente, avultado em grandeza económica e expansão commercial, construindo com o ci­mento daaetividade e do trabalho, solidos e profundos alicerces, no de eempenho dos nossos deveres que nos cumprem culminando o ultimo triumpho.Em que peze ao pessimismo de .alguns, a figura republicana federa­tiva que a revolução naeionalisou, vae cabalmente demonstrando co. n;o o valor moderno das nações res­tribase no espirito de- economia e de labor incessante, no esforço fe­mentido, perseverante, para pôr em contribuição todos os recursos da sua economia e da sua prosperida­de.O progresso, longe de ser uma revelação mcon-ciente, é a mais al­ta expressão da lucta sem tregoas do trabalho continuo e amargo. Opera-se mercê da vida intensa. Inimitavelmente desenvolvida e sen­tida re.-se magistrali, simo estado de philotophia pratica applicada ao- povos dubios, timidos resignados e (*l;Ui?o-, nolo inclyto pensador e h > niem de ivbndo que é Roosevelt.De modo que o 7 de Setembro já de muito perdeu p feitio lendário

das remerooraçõeo obrigadas a pas­seatas civicas, gyrandola3 e lumina­rias . •A. Republica encontrou uma ma­neira mais condigna de consagral-o, dè perpetuíd-o, abordando oe gran­des problemas da civilização, des­pertando ao energias e as virtudes combativas da nossa raça.O contrasto é por demais evidente entre o presente e os vinte annos que ficam atraz. entre o espirito archaico que se afundiu nos escom­bros da monarchia, e a democracia que resurge fazendo do principio de evolução a sua lei primordial.7—IX—11CMX. _ Macedo Filho
Nomeação* A \Por telegramma que nos foi ob- quiosamente mostrado, soubemos ter sida nomeado Promotor Publico deBta localidade o nosso ¡Ilustrado conterraneo exm°. snr.. dr. Bento Moreira Lima, aquera apresentamos os nossos'*parabéns.
BaptisadoNo dia 8 dò correnteT na ca­pella d e - N .S . do Monte Serrate, recebeu as-aguas lustraesdo bap­tismo a interessante menina Maria de Jesus, fílhinha do nosso respeitá­vel amigo sv. Te., Cl. Ladislau Gon­çalves Moreira, acreditado cora- mereiante desta praça, servindo de padrinhos o sr. Te. C l. Victo Rodrigues de Faria Sipauba e a exm? sra d. Paula Fernandes dos Reis. ‘Fazemos votos pela felicidade da recein baptizada-.FestividadeComo fora . annunciado, effec- tuou.se no dia 8 do fluente, a festa de N. Senhora do Monte Ser- ra-t%, com o exeplendor e o gosto dos anuos anteriores. -

Recolhimento de
Notas

«Finda—se em 3o do corrente mês o prazo para recolhimento, sem desconto, das seguintes notas: 5$ da 8a, 9a, e 10a estampas;10$ das 8a e 9î estampas;200$ da 10$ estampa; »20$ 50$, 100$, 200$, e $500fabricadas na Inglaterra:Os descontos serão de 2i° nos tres primeiros meses, 4iò, nos ou­tros tres, e 6[° ' nos tres meses seguidos, 81° nos outros tres, i0[° no primeiro mes que se seguir e mais 5i° mensaes d’ahi em diante.As nostas de .1$ da Ga‘ estampa; ■2$ « 6a, 7a, 8a;« ,2$ e 1$ fabricadas na Inglater­ra continuam a ser trocadas por moedas de prata,sempraso limitado.
Ouvimos dizer que„ o preso sen­tenciado Victorino Alves de Sou­

sa, que se evadira da cadeia pu­blica do Barra do Corda,, a ch a - se na villa de S. João dos Patos desta comarca.
r iospedes.

Fazendo votos pela prosperidade e longa vida do collega, pagaremos a visita.
m sssK s^E S E xrssm ^^  ' aassamento
m m m m m s s s s s s s s s s p s s .

Estiveram entre nós, alguns dias, os nossos dignos amigos e assig­nantes Sárs. Majores Antonio! Gonçalves da Rucha Santos eFran cisco Ifarianno de Carvalho, nego­ciantes, residentes na prospera villa de S. João .dos 1 Patos; Ta Cl, José Matíiias da Silva' de Reducto, deste termo; Capitães Dorotheu Carreiro Varão, de Soledade; El-, pidió Ferreira de Sousa Sobrinho, de Riacho de Lages; Turibio Alves Costa, > de Nasarth, termos do mu­nicipio do Mirador. , -
ImprensaCòm immenso praser. registamos a visita do nosso conceituado colle­ga «O Norte» Jperiodioo imparcial, que circula na visinha cidade da Barra do Corda, sob a sabia direc-., ção do infatigável jornalista e dis­tincto homem de letras Frederico Figueira. ■Leal defensor dos interesses do Maranhão, o »Norte» é ura JornàL de feição moderna, sympathico e que por esse motivóse destaca no seio da imprensa maranhense.Nós qrte sympathisamos muito com esse estimado collega,' agrade- cemos-lbe a fineza da virita, que retribuiremos gostosamente.Repousa era nossa banca de tra- bal/io, «ODebate» Jornal de regu­lar formato q u e  s e  e d i t a  n a  c i d a d e  do B rej  o, d o nosso Estado, sob à competente direcção do distincto jornalista, Sr, -Maximo Ferreira. •E ’ nitidamente imprenso, com um texto muito bom e variado,elemen­tos seguros de vida prospera e louga. •Somos gratos pela visita. /«Comarca» é o uomedeum bem feito confrade, que nos veio visitar, pela primeira vez, e que tem como redactor chefe a illustro Sr. Cel, .Ferreira Bayma. " ■E’ orgão noticioso e de propa­ganda commercial, e publica-se na cidade do Codó, deste Estado. Agradecidos, retribuiremos.«A Penna» é o titulo de um ínovo iornaizinho, que vem de apparecer na chia le de Cnxia?, habilmente re­digido pelas Sra. - S. Berredo, M. Chaves, C . Coria, H. dos Santos e j .  Vilhena„E' orgão do «Gremio Litterario o, ricAgo.to», e está bem redae- ionado.

- Em consequência de urna conges­tão pulmonar, fallecen m> dia 5 des­te mez, na'povoaçâo do Burity-Bra­vo, «leste termo, o Sr. Capitão Ma­noel Antonio dos Santos, que sefa- sia estimado pelas suas'bôas quali­dades.Enviamos pesâmes aseuiçmão, n.o 3- so digno assignante e amigo Capm. • Luiz Antonio doa Santos, e demais parentes. ‘
<jf

raOs desmandos da politicagem ne­fasta quepo!1 nossa infelicidade pre­dominou neste municipio, digno da melhor sorte, corrompendo todos &s ramosdá sua publica admiiíiítração, bein como a terrivel morphéa que paulatinamente vai corroendo os membros daquelle que teve a des­dita de ser por ella attingido, tam­bém empolgaram o patriotismo eo  escrúpulo dos que durante aquelfe desastrado predominio foram im- cumbidos de presidir e fiscalisai1' a administração do nosso'conselho' municipal. 1 '•Assim é que as claras e termi- nantes'disposiçqesda lei n°. 7 de 5 de ./unho de 1893 que organisa o serviço da secretaria da camara municipal, apenas teem merecido o criminoso despreso dos presidentes de.-ta, aquém são conferidos plenos poderes para fiscalizar e compellír ao cumprimento de seus deveres, aos empregados daqueila.Mas os mesquinhos interesses da [politicagem,_teem feito com quo el­les amordaçando a consciencia, fe-- ehe.m os olhos ao abandono e ao desleixo dos «secretarios afilhado i» que só teem tido extraordinario zê- lo e actividade no recebimento do gordo ordenado.Causa-nos dó e talvez vergonha •I aos responsáveis, vero desamparo 'absoluto em que se acha o archivo ! da secretaria da nossa camara mu- • nicipal, tal é o estado em que se eu­I contram os seus livros,, vendo -se un3 ' dilacerados e outros, quiçá os mais in I dispensáveis, como o de registo de 1 lei% completamente inutilisados pe­lo cupim..,.Aifographòs de resoluções e lo­is d a camara, são cousas que allí •não existem, accresseudo que no i citado livrai de registo de leis não ) estão transcriptassiquer metade das ¡ que tém rido votadas pela camara.I Ora, não existindo oa originaos ' das leis.e não estando ellas repro- duridasno livro .competente, como pederão os interessados reclamar os direitos que ellas lhes conferi­ram ? .Como poderá o executivo muni-d- pal lançar mão délias para distribuir garantias e compellir os iufraotetes ao cumprimento do que lhes fur ur- pOítori "



E, perguntamos nós, quem' são os responsáveis por esses desmandos, por esse desleixo criminoso em que ee encontra a secretaria da camara ?Essaresponsabelidade que cabia aos secretarios, passaram inteiras a pesar sobre os presidentes da cama­ra, que pactuaram com as faltas da* quelles, afim de não desconcertarem oa arranjos da politicagem.E entre esses responsáveis 'figura em primeiro plano o ~ chefe dessa, mesma politicagem, o Snr. Godo- fredo Carneiro, que tem sido quasi, o perpetuo presidente da Camara, durante a extincfca phase politica do terror, na qual realisou-se o que vimos descrovondo'e que provare­mos com factos se preciso fôr. ~ Quando no começo destas linhas denominamos de «nefasta» a politi- cagemque por nos-m inaudita.felici­dades, ja não tem iominio absoluto aqui,tinhatnos toda razão, porqwe efectivamente era este o qualifica­tivo único que justiceiramente se lhe podia dar, visto como ao nosso municipio ella só trouxe e manteve a infelicidade, o absurdo e o deB— respeito a lei.Ella nos trouxe a infelicidade, porque de memento á momento, em cada um dos actos praticados Bob sua perniciosa influencia, viamos ospesínhadoa os nossos mais sagra­dos direitos.O absurdo e o desrespeito, a -lei era a sua divisa, porque o direito e ajuetlçá, solapados e metamorpho- seadosa cada passo, erara’foiçado»• a amoldaremve aos miseros inte ressesdo conchavo, tal como a bor­racha, dilatando-se quando ce Data '’a de um de eéus adaptóse retrahin- do.ge quando algum dos adversarios tinha a desventura de cahir-lhe en­tre as garras de terrível abutre em que eram eutño transformados.Hoje, porem, qua os destinos jdo glorioso torrão niarauhonse, se acham á mercê do culto espirito do Exm°. Dr. Luiz Domiuguee, que-ja tem dado sobejas provas de que o lemma primordial do seu governo t.erào cabal respeito ao direito e á jmtiça, confiadamente esperamos vol-os em breve inteiramente resta­belecidos entre nós. D. J .

mente, á Sodos os animaes de uma fazenda, bairro cu municipio. Em todas as epidemias da molestia os symptomas não So os mesmos; ora as bolhas apparecem mais na bo­cea do que nos cascos, ora ma­is nos casco do que na bocea.Geralmente, a febre aphtosa ma­ta poucos animaes e mata sobre­tudo bezerros e vaccas ou bois velhos e enfraquecidos.Entretanto, em certas epidemias, quando a molestia vem braba, até bois e vacuas fortes morrem, e ás vezes, morrem rapidamente, em poucos dias, ou como fulmi­nados.Nas fôrmas graves, as juntas podem ser atacadas, bem como o canal digestivo, desde a .bocea e intestino até o anus, e também o aparelho respiratorio, desde as ven­tas até o pulmão, que o povo cha­ma bofes,- o também ainda os quar­tos trazdroa, que ficam sofíren- do de paralysia. ~São estas formas ' graves, que tão grandes prejuízos causam aos agricultores e criadores de toda parte do mundo. * - O animal atacado pela molestia póde ficar immune por dois aunoa isto ó: livre deíla até dois annos.«As "epidemias da. febre aphtosa são chamadas epsootias. nome qne dá as molestias dos animaes quando as atacam num mesmo tempo, de uma só vez.Em resumo,: quando .um-boi ou vacca,- por exemplo, babar, sem poder comer,.ou , comendo com difíiculdade, e coxear, deitando-se a cada passo—so deve pensar lo­go na febre aphtosa, sobretudo quando a molestia já existir no municipio ou nos vísinhos.E é por causa destes íymptomaa da bocea e casco, que ob inglezas chamam a febre aphtosa—(molestia da boceae dos casco.)(Continúa)O .recenseamen- to
Pebre Aph 

tosa*.
08 ANIMAES MAIS ATACADOS P E ­LA FFBRB A P H T O S A B lO : BOIS. V A C­C A S, TOUROS. N O V IJ.H OS E B E Z E R -i  HÇS; OS M ENOS ATACADOS SÃO: CARI M i IR O R , c a b r a s  e  p o r c o s .

_ A Delegacia da Directoria -Geral de Estatística,-no Maranhão; faz pu­blico as InstrucçOes abaixo do sr. ministro da agricultura, Industria e Commercio, cuja publicação foi de­terminada pela Directoria Geral de Industria e Commercio, do respecti­vo ministerio, assim concebidas. 'IN ST R U ÇÕ ES PRELIM INARES PARA AEXBCUÇÃO  DO SERVIÇO.DB RBCEN- SBAMENTO D E  1910Symptomas ou signaes dà moles
Cs p"ncp;?a »yn p'omns ou sig- nae* da molet tia são:—arrepia- mento do pello dos animaes doen­tes; fala de vontade de comer; ba­ia na bocea e. difíiculdade de mas­c a i ;  (.ifficuldade de andar o animal coxeando e deitando-se r; toa; aparecimento l0g0 de bo­lhas na bocea, raiz dos caecos, on- í' e os cascos e bico-dos peitos, btf- Ihas que se rompem, deixando à descoberta- feridas em todoB esses logare». '

A molestia propaga—«è rapida-

Art. i - 0 recenseamento geral da população far-se-ha simultaneamen­te em todo oteirltorio dá Republica e compreheuderá todas as pessoas que ahi* se acharam, no diá para tal fim designados.Art. 2" Serão recenseadasaB pes­soa» na habitação em que estive­rem presentes. ’Art. 3. Far-se-ha o recensea­mento em lista de um só modello:a) Spor agregados do. pessoas quando tenham economia commuai, sob o regimen de familia ou sob um regimen especial.b) por pessoas, quando estas to nham economia propria:

Art, 4. São habitações de econo­mia e regimen especial;a) os navios mercantes, do pescaou de guerra. ~b) os quartéis, fortalezas, estabe­lecimentos de instrucção*militar ou policial; vc) a« prisões e penitenciarias;d) os eollegios seminarios, asylos, recolhimentos e conventos;e) os hotéis, pensões hospedarias,casas de commodos, estaiagens e al­bergue; -*  íf) os hoBpitaes’e enfermarias, osi hospicios e casas de saude; „g) -as repartições publicas, asfa-i bricas e outros centros de trabalho publico ou particular,Art. 5’ Estando presentes em sua habitação de regimen especial;,, se­rão ahi reeenseadas as pessoas, ain­da que tenham habitação própria. ̂Art. 6-A distribuição de listas se­rá feita por habitação ou por com­partimento da habitação, quando os occupem pessoas, ou aggregados de pessoas, com economia propria.Art. 7‘ .«As declarações exigidas nas listas versarão sobre: .0 nome, o sexoí a idade, o esta. do civil, a naturalidade, afnaciona- idade, a profissão, a instrucção, a religião;" o logar de -rezidenciá, a relação com o chefe da casa. ;Art." 8" Serão obrigados a .fazer estas declarações. ’ . • Na) o chefe da casa ou da^habita-ção e qíiem suâs vezes fizer, em re. lação aos agregados, que constituem familia;. , . .  r ..b) o director ou encarregado dadirecção," quanto ás habitações de economias commun e regimen espe­cial; « •c) a pessoa que vive bó, com eco­nomia propria... 1 (continua)

[ESTUPRODilermando, o assassino do pran— teado homem de letras, Dr. Eu— clydea da Cunha, ¿estuprou na pnpriá prisão, a-sua namorada An na Teixeira, dó 13 ànnos de idadeque tinha ido visitai—o naquelle' logar. . _"  MARECHAL HERMES DA F O N SE C AO Máreshal Hermes da Funseca, que eontuúa homenageado na AI lemanha, embarcará em Cherburgo a 18 deste em' regresso para o Brasil. ' *■ d e p u t a d o "Foi recouheeidoj deputado pelo Estado do ¡Sergipe, o dr. Feliabel lo Freire. -, ‘ .7 DE SETEMBROOs alumnos do Lyceu ^comemo— ram a data 7 de Setembro, Inde pendencia do Brasil, inaugurando no salão nobredo Lyceu com assis tenc-ia do exm0/ Governador, do Estado, o retrato do grande di— plomnta Brasileiro,- Barão do Rio Branco.- »(Já publicámos em boletim)
«Eniqr.anto vocês pnblicarom «Estas quadras lnfernao?»,(Dls-o «alguém» a mira, ha mezos) Tn, Biaz «Ao aahos IPaciencia raau «ingiuto»; . ’Mas o abuso é já de mais . . . ,Tros me: os ja lá se foram Quo tu, Braz , . ,n#o sahos.

masSERVIÇO ESPECIAL D O  «COR-• REI'O DE PICOS»1 #B. LUIS 5 ’ .. e s t r a d a  d e . FERRO O Govèrno Federal determinou que a construcção da Estrada de Ferro de S. Luis a Caxias, seja inicia­da já da capital a villa do Rosario e vice—versa. A estação central será localisnda no «Caes da Sagra­ção» segundo resolveu hontem o en­genheiro chefe em conferencia com0 exm0 sr. Governador do Estado.. DEMISSÃO ;Foram demettidos o Dolegado e Subielegados da villa da Impera­triz. '"Motivou estas demissões, terem aquellos funcionarios allegado pre­cisar ouvir a certa influencia po. liticr. do Grajahú para proseguir a? deligendas sobre assaisinatos prati­cados no logar «Lagoiuha» extre­ma de Imperatriz com Grajahú.1 i n t e r v e n ç ã o  f e d e r a lContinúa pendente de votação na camara: dos "Deputados a interven (.So do Governa federal no Estado do Rio. Canda que até o día 10 de fiuenteserá couceclidaa inte?"—- venção, logo que cheguem de-- putados da maioria que se acham ausentes.

TRIBUNA DO P O V OS. João dos PatosUM  CRIME HORROROSOEm Junho do corrente anno Ma­nuel Lyra, ia para Col >nia em urna bnl-a, levando cs seguintes varei- ro; : João de tal, morador no logar Térra—dura, Simplicio de tal e D i- rotheuJRodrigues, moradores no lu­gar Co"vuadas, todos deste Munici­ai o. . . »* F°i viutima de facadas este ulii- mo, que depois de morto, foi lança­do nas aguan do' Parnahyba, abai­xo da cachoeira denominada var- zea da Cruz, distante da cidade de Colonia, uma legua.No dia seguinte, o cadaver do in- ditoso Dorotheu, que ia boiando nas aguas, foi pegado e sepultado uor algumas pessoas, no logar Canio, meia legua distante de Carahybas! termo de 8ão Francisco. As referi­das facadas, foram reconhecidas por Pedro e Manoel de tal e mais ou­tros que se achavam .presentes.João e Simplicio, dizem saber o auctor de tão barbaro assassinato e as auctoridades desta villa cruzam os braços deante de tão hediondo crime, por serem parentes de Mano­el Lyra e este achar se envolvido nesse drama sanguinario.Urjo pois, que o Senhor Dr. Juiz de uireiio e mais auctoridades de Picos, afim. do por termo a esses abuso» a muito emplantados em nos sa Comarca, tomem enérgicas pro videncias, e ao contrarió, teremos que recorrer, ao'muito digno Go ver- nador do Estada. .A  VO Z DA JT IS T IÇ A
IBPTBTL,, L  —  ---------------- 'i
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SECÇÃO -c o m m e r c ia l

PtlBÇO S CORRENTES Algodão ensacado kDito eiu rama »Ditoom caroço arrobaAssncar alvo kCoaros do boi espichado k Ditos do voado k• Ditoscahra um- 1 «Ditos ' 2»,Arroz era easca 60 litrosDito pilado “  **Milho .  *• >»tfParinha de mandioca ” ”Feijão bora ’> ’Tapioca '  » «• ‘Aguardente ntroRapadoras grandes cento Pumo bora arrobaTarne secca kiloToucinho covado "  ••Balsas bnçyti nraaResina- do jatobá kiloSoila meioAzeite de còco frasco 1Idem mamona ”Velas do carnauba milheiro
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' - M a n t e m  3 c a i x a S -  A Mjnsalidado 10SD00, pensSo maxima 800$000;depms do 6 annos de paga— j “montos. -B Monsalidado 5$000, pensSo maxim 1$200$0 0 depois do 10 'annos de pa gamentos. -C Mensalidade 2$500, pensSo 'maxima1800$000 depois do 15 annos do paga­m ento. ' ‘T A X A  de IN S C R lP C iO  3í000m a r a n h ã oAgente Manoei Macedo Filho Picos—Rua—Silva Jardim .
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80C1EDADE M i r a n h e n s e  d e  PENSÕESSocios inscriptos■ 1136Capita) subscriptos 655:185:000Estasociodado loga’.mento constituida cm 3 de Novembro do 1608, na capital do Betado do AlaranhSo,
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e paga melhor que quaíqulr outro.801' lavradores ^-compra algodãoL O JA —R . DR. FE N E L O N
PicosPharma

b i a T ] i a l e s l l G U I M A R Â E 3  s i l .

V A &  C . S I J C s .
Esta pharmacia tem bom sortimen 
to de productos chimicos e especia 
[idades pharmaceuticas, 

ormuias aviadas com presteza e 
perfeição.
Garante—sea bôa qualidade dos
medicamentos quesahem desta casa j
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Praça Dias CarneiroPICOS
GARANTE: Machinas e materiaes para todos 

os ramos das Artes Graphicas.'
_ importação e Representação-Pola a rnorto do socio (antes do pra , .eol a restituição do capital depositado. I -(«— »}- JPela a vida do socio (depois do praso) ! Rio de Janeiro—Rua da alfandega nraaponsSo vitalicia. 200 ■
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E S T A B E L E C IM E N T O  C O M ­M E R C IA LDE LA D ISLA U  GONÇAÍj VBJS M OREIRA 'Tem eorapra completoe variadosorUineato da F azihH» , a <■ a ■naos e estraugeiro. /. . 0 todos os artigo* nach
Miudezas, Ferragens, Louças etc /
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ANNO i ^^^g^^aS23Sg5SZgBigESTADO DO MARANHÃO----- PICOS, 2V" B’fíR3E f  E M B fí O ' D E 1910_____b r a z i l NUMERO 10Educacão Mora!
. A criança, está sujeita a adqui­rir bons ou maus sentimentos, uma vez que posta ao mundo, temíante fi: o Bern ou Mal.0  «homem» é um composte de ma­teria e de espirito que se equili- fîtam, numa complexidade de relu ções.O espirito deu movimento, a es- 86 complexo macliinismo, e a fa­culdade d«.'sentir e de obrar, Mate-™ n® sp,f it0 est«o puis inteira- rnente 1 gados, formando um só to­ou—o homem.Mas, a materia é pela sua natu­r a  susceptível de muta-ões é uma parte fragii; e o espirito ’ es.mrtecioa 1mutu:* hs,nn‘,nia C(l|n ella,irregularida-Sm, f í 11̂  îramediatamt-ntequalidades da alma. Dessa com­plexidade de relajea nasíe b ten- di.ncia 9»«, erdinniiitmcmte, —as manvMiâm para o Mal-toda es­ta cadeia de actos, íeprovaveis o maus costumes. .As cria,H.as não vêm ao mundocem «boas» e nem «más».No travar das primeiras relações, eneontramol as entre estas duas antonymicas- «bondade» e «màldadextommumeu- ' e-vacillando para a ultima.Esta tendencia para a «maldade» e 'ma>iifesta é irrefutável—quando procuramos isolar os nossos filhos do convivio das crianças viciosas oo mal habituadas. Não fosse a Ma. umi inclinação para os actos repro- vavei^ talvez não tivéssemos tanto cuilado ao escolher-lhes as com­panhias; e a acção malefica do meio rena-quando não neutralisada total­mente, pelo menos profundamente retardada em sua marcha.A maldade não se ensina, ella Basee quasi que expontaneamente «o espirito infantil—ao passo que os bons actos—só os ensinamentos oo lar e os bons exemplos lhe po-cerao.ineutir.1 ára combater esta tendencia na­tural para os. actos maus, um dos maiores escolhos—da educação mo- ia l,—devemos procurar para ,os novsos filhos aB boas relações on­de elles recebem lições platicas de ' iriudes e actos nobilitantes— e.’nun- ca deixal-os á mercê de sua livre 'ontade, convivendo com esta on aquella classe de crianças.A criança, em cada dia que pas­ea, desde que naste—aprende qual quer cousa nova,—bôa ou má 0 meio influe sobre todas as idades mesmo sobre a da reflexão e com 'Biuito mais facicilidade sobre os es­píritos incultos ou inexperientes.■A primeira cousa que geralmente us crianças aprendem é o mâu voca .«rio, os termos obscenos, em se­gui h-, o u .-.o'do fumo, mais tarde o

toa*sS®E*E2KESR5ES3̂  ïASafflECS?ogo e, finalmente, o alcoolismo eo, curva-se ante o tumulo do vene- coin todo o seu cortejo de horro-i . - 'res—vem ordinariamente córoar a I r . °- Vl3C0M ê/ 10 Rl° Branco ede. serie da degradação if oral. J posita uma coiôa de saudades, eo-¡E,-,tes vicios, t.óparcialmentee em mo eterna gratidão. '
ssrazaaa3

tempo, poderão ser combatidos—e com efficaciae com muita dífficul- dade quando englobado.?; e em muitos casos até são completamente ref lacta lios a todos os methodos de educação moral.Porque, a criança pódese com­parar a uma planta, cuja resistencia ou galhos está na razão directa do seu deseuvohimento.Cumpre-nos acompanhar-lhes os passos, sem nunca o perdermòs de vista, afim de que não accordemos tarde quando a quisermos corrigir.. Se todos os paes encarassem se­: riamente o transcedente problema ■ da educação moral, si os ensina­mentos da escola não fossem a ca­ca pa=so—destruidos pelos maus ex­emplos do lar—talvez em futuro nã>mi,i remoto—pudéssemos con­tar com uma sociedade muito mais

ense, entrou no seu G°. anniversario [ide publicação, a 10 do fluente. • Saudando-o, formamos votos ar­dorosos _ pola continuação de sua existencia utilissima.MinasJá devem estar- no Grajahú, os srs. Roehfort e Griffchi, engenhei­ros inglezes, que ali vão estudar, por couta de um nyudicato dalnglal terra, as minas de cobre duquella

l . . . . . .  w uvtliot* VDlillic*j mos da moral dos nossos filhos, tra- temol-a com mais carinho—que os resultados benéficos não se farão es­perar. Macodo Filho.Amanhã

Gazeta- Este valente jornal de tfhere- zina, um dos mais denodados midefeza das causas concernentes aos _____, ,interesses vitaes da patria piauhy-1 cidadeAos Homens de bem do meu PaizI 'Ha cinco meses que soffro os mais infames insultóse sou victima das mais ignóbeis accusações, das mais pungentes calumnias e de .Injurias a3 mais atrozes. . •Nãovè a primeira vez que contra mim se levanta uma campanha de tal natureza e, como hontem todos sabom o movei de semslhantss investidas, moralizada dn rm a .A A V Ú T F  “T "  i* estou’ po.'em, mais disposto a consticiir-me om reu permanente de
2ri"„vaL“r"3a'0eS nt!mm 0 me“‘l,“SM “ l0,”bre ♦ í?uca »«««*»«A cynica audacia das injurias, além do prazer quo desporta ern to­aos os malandros, é acolhida embora coin vaga iudicisão por muitos inge­nuos e ignoranteg. embuste' mais inacroditavçl, se o enxertarem corn destresa num odio político ou religioso, tem logo seiva para alimento, deita vergonteas e dá fruetos»., ^Esta verdade escripia pelo grande e genial poeta Guerra Juuqneiro, no preâmbulo da defeza que publicou no jornal «A Patria» contra uma qua­drilha de bandidos que ihe atassalhava ah mra e adignidaie, me obriga a virde encontro aor mizeraveis que nu calumniam.. A exposição minucioia e documenta ia que passo a fazer do3 factos ma­is importantes occorridoa nesta comarca, levará certameute ao espirito de todos a convicçãj mais completado que só teulii sido uni revoltado ás criminosas exigencias de uma politicagem que desde 1898 infelicita es­ta terra.-De 1901 a 1902 foi tremenda a lucta que tive de sustentar contra es­ses mesmos que heje voltam á carga Os motivos ou as causas dessas erupções de despeito contra a minha pessoa, como juiz, prendem-ss exclusivamente a intéresses pessoaes con- tianados, e, no correr da minha exposição, jvefão os homens de bem que se, paia essâ  quadrilha de diffamadore i não sou um juiz iutegr o, honesto ecriterioso, e simplesmente porque jamais me preitei a sa-isfazer a ca­prichos mal entendidos de chefes políticos locaes qus, acima de tudo, col- locain os seusmreresses m.ateriaes.Nac inventarei factos; uma a uma das minhas allegações terá a sua divida prova documental.  ̂ „Em uotra qualquer situação, não sahiria do proposito em que me a­chava de não responder a accusaçôei anonymas, mag desde que os me­us detractores deixam bem pateuce o plano preme liram ente concertado ae levar ao animo desprevenido do exm. sr. Luiz D imiugues, digno go­vernador do Estado,de q’ sou realmente um juiz,como elles pintara,e atten *. q" e / 'xa- «««ente por longos amua deste Estado, descochc- !ta ,!(PnnClpaeSfi8:ura3.desa8 «borda negra que quer emporcalhar-me e ^ n, ; j r n ,ei’ BOU embora a contra gosto, a descer de minha3 Para ‘‘epellil-a. E o faço cora dessassombro, uem inflexibilidade poique como Lord Murray,, posso repetir: ■«As imputações da calumnia nunca me intimidaram. Presumo, semexcesíiva confiança, que meu caracter e a rainha cou lucta de toda ai mi­nha VI,ia m a  ------ „ „ . . . . , , 1 _________ , . ,golpes. Se aspiro a

— XX—. 1871, no Brazil, ainda exis­tiam escravos.Estadistas consumados, da tempe­ra de Belisario. Zacharias, Dantas e outror, estudavam uni meio pra. tico, rápido, para a exfiucção da in. feliz raça,, sem acarretar prejuízo algum aos SENHORES, nada con­seguindo.Entie as notabilidades brazileiras surgiu um homem que, pondo em pratica um pensamento que lha ap- parecen, guiado pela luz de uma brilhante i-streilaque vinha clarear sua elevada iníelligeneia, proporci­onou-nos a felicidade de ser o pri­meiro paiso que o Brazil dava para a senda da eivilieação.Em 28 de Setembro, daquelle an­no, foi decretada a lei, declarando livres os filhos da mulher escrava.Immortalisou-se Rio Branco !Deide então os brazileiros ,come­çaram a compre/teuder que o ’ Brazil devia libertar-se.Appareceram homens, formaram- ^se clubs, associações protectoras', de ! ^ T v l D  Z ' Z T ! ’ qU9 m8U Ca!' f îür 0 a rainhft C( ,  -sorte que, eu 1888 dezesete anuos I SonuhridaT , uIm? l a m̂ai,ura co“íra eate3 golpes. Se aspiro adepois, -João Alfredo, terminou a ' L^onúlaridíiP m,a P” 'arU aae qile• «e ofrcrece. e não a que se busca; é - ■------ ’ ---- 1 j - n :_  r>_,-----  r vr-3 ldart.° <lu6 coroa cedo ou tarde as acções do homem justo e rac-t . o rareio que a minha c ¡incienaia me diz que não o faça, para alcançai os applausos da multidão, ou para mirecer o vão incenso da im­piensa. Não recuarei diante de uma de:Í3ão que me parece justa, ainda me cobrisse com todos os venenos dos libellos, ou me escurecesse com todos os crimes que a maldade faz inventar». •(Continúa) ■k o d k i g o  o c t a v i o

t--------j J ------------obra colossal de Rio Branco.Adata da manhã, representa para o Brazil uma das mais brilhantes paginas de sua historia.Embora pequenos, sabemos admi­rar cs grandes feitos, e por esse mo­tivo o »Co!V;iode Picos», respeito-
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legrammasSERVIÇO ESPECIAL DO «COR­” REIO DE PICOS»- X X —S . LUÍS 26O Exrn°. sr dr. Governador do Estado, exonerou o m\ cel Manotl Ferreira Bayraa, collector esradoal da cidade dcrCodó: Também foram exonerados os subdelegados do l .°  e 2 .° districtos, snrs. Henrique Fi- pueredo e Carlos Bayma e o 3o sup­plente do delegado de Policia, Au­gusto Ferreira, todos daquella co­marca.Segue boje para Yiannn, em vi­sita pastoral, D. Frnnei co de Paula, virtuoso è estimado bispo diocesa­no. .

. CORREIO DE PICOS •nosso illustre conterraneo Sr. Capm João Baptista Lina, é publicado na métropole maranhense.
rado o algemado, tendo permanecí do durante 4 dias no tronco que, de longa daía serve de pritao alli, taci ando vinganças pessoaes.Mesmo com os pós mettidos nas abe:tas do madeiro rudo a victima esteve com os braços atados por cordas. ■Motivou-a enfurecida punição,fj eingimlo—nos a inforuiação que nos forneceu o mtfrtyrisado—não ) nosso 'dwtíncto amigo e assignante, ter feiu no mesmo dia uma viíT-1 sr.-capm Joaquim Dias Carneiro.

. Vindo do »Pá»da Sèrra», munici pio da p . Franca, está na cidade o nosso distincto amigo eo m  o rancoroso

O exm°. erdr Luiz Domingues, be?zemerito Governador do Estado, °/fet_eceu, eabbado, ura almoço in­timo ao engenheiro er dr José Pa- lliauo de Jesus,o qual regressou da viagem de estudos da estrada de fer­ro de penetração,até ao alto Tocan* lins.
O Ministro da Agricultura, deter­minou o estabelecimento de coloniae agricolase selvicolas,neste Estado.. Continúa em discussão na camara dos amputados o projecto de inter­venção no E. do Rio. Sabbado ulti­mo o deputado^paulista Candido Mol tafailou quatro lloras aigumentau- do contra aquelle pro/ecto.!—O Marechal Hermes da Fonseca, presidente eleito da Renublica, foj muito festejado na Inglaterra. Se­guiu paran França, ende embarca­rá amanhã ota Cherburgo. coni dec­

em contratada subdelegado.Es. es desabafos viólenlo?, o essas selvagerias coudetnnada-, pelas ga­rantias que cercam o bunmni de ho je sem líestincção deposição e cas­ta, vem esclarecerá' rasão porque 03 políticos accommoda,ios fazem a todo panno questão techada de

Agradecemos a visita que fez a uoasa redacção. ^Regressou do Caxias o sr. T®. Valenríin Fernandes de Souza. Cumprimentamoi-o.-E teveem Picos, o nosso estimadoestarem sempre de possédas pori- 'amigo e as-igname çr. Major Liviõções^officines, apegados aoa cargos publicos, e se eternisarem] uo po­der, aferrados nos governos.Coliocados alli, estão aparelha4 dose arma ios para exercerem vin­I ganças, fomentar persiguições e ma- ■ sacrar aos opprimidos, vindo áquel- 
I les elementos facilitarem os meios c o m que effoctuara conchavos Na püvoação de Almeida; já afuma­da pela tempora da révolta e tragi­ca em que o troar dás ‘ descargas e o sibilar das balas de rifle, e ou­tras desatinos plantaram angustio­sa pertubação as auctoridades, tam bem inauguraram com festival, ò indigno regimom do tronco.A demissões a bem do serviço pu blieo umas, e, outras mais incisivas pelas medidas reprehen&ivas e de moralidade que ue reguem, lavradas pelo Novo Messias de nosso Bem- estar, itupriado sabiamente uma feição toda outra, honesta e moder­nissima asna airainistiação exem­plar e salvadora do Estado, já de­via ter convencido ao feudalismo

Dias de Castro, considerado eriadoi na povoação do Barity Bravo daste monícipio.‘ —X X —P a s s a a m  a n ^ ã o a n n i -  versario uatalieia da graciosa me­nina Sinhá Lima—o suggestive en­canto do lar do nosso bom amigo sr. capm. Antonio Rodrigues Lima.Parabéns. .

tino a Lisboa. 0 deputado gaúcho ! improvisado e teimoso que a epoeha , Hivmdau i Oeneiae o Senador Laii j do Barbai Pm o já passou, que c am­I o biento eatá perfumado d e Î vro* Muller, tambera viião com Mareçhal Hermas, a bordo do novo couraçado b/nzileiro «S Paulo».I roncoEsse instrumento ignominioso e bubaro, inventado nos tempos te nebrosos e funestos do despotismo ,ntig.o e nefando, ornamento sordi

. perfumado dejverdadt, e de justiça, que os troncos hâo de ser quebrados e a oppressâo ha de ser extiucta, por que súmente para o povo e pelo povo, o intrepido e eminente /¡ornem de aeção é, Go­vernador do Maranhão.m niTemos sobre a_ _ . ............... _ _____  .. nossa modestado de cupíheii o atróz, riada existe banca de trabalho a «Revísta da na povoaçao do Borir.y Bravo, sa­tisfazendo injustiças clamorosas e contentando touuras futioeas, attes- tandoo habito enrabiado e sinistro (<e uma tyrania prepotente, perseg uindo*e 11 u viu ando um povo des__herdado. ’’Os direitas roemos banindo os pn-vilcgios lidíenlos e gasto,-, pro clamam, a igualdade frute misando os homens ii’uma : ó lia]);,, de garan tía-, e libe/ri.v'e -, e no fulgor fasci­nen te de t f io  r.iipcrior civiiisaçüo pvrriuruni as vc’ihaii.-is entorpecidas n odiemos, i/ stituld. s ¡n los verdu- g«U’ nara casíig-i <>:»-, ; raeos.O Bu’ j y  Bravo u-m nome feito e ieputfção firmada pelos desvios e arbitrariedades counm tíidos pelas auvtouda lo?, sem ieeei<>, e sega ias miar eo i;ão regateado cá masé" de internai, otrie b ue-se palmas, leí moni r-.e com ostensiva-approva çao e cala-.e o» ciimo<, desde que o eiinuuoso s-jn uni uifuçoado.Ao.s’.m fui que, remetiido pelo eub dclegiv'o d’aouella povoação, che gou a 17 ilute .niez ne.-ta cidade, Fraodsco jardim do Freitas, amar

Pela imprensa local tem sido con?, tantemente feitas -reclamações para _q’ a Camara Municipal tome as pro­videndas no sentido de ser cohibida «.permanencia d8 magote de cães bravios e vagabundos pelas ruas da cidade.E^as reclamações apesar ile serem bem fundadas no sentido de garantir a segurança e osoeego da população, não tem tido, ate agora, o resoltado que era licito esperar. C mstantemente chega ao nosso co­nhecimento queixas de ataque da cansuada acs tranzeuntes.Actual mente é imprudente quem sae á rua á noite, sem um bom ca­cete, para se livrar, de ser mordido.F/ por isso que repisamosjeste as­sumpto, na esperança de que os surs, camaristas, ouvindo o que te- clamamos tomem as necessarias pro videncias e ordenem aos snrs. ña-

mente deteriorado, necessitando se­ri').? concertos afim de não progre­direm 05.estragos que elle ja soff’re As cercas estão absolutamente 1 imprestavei-;.. Nem mais a rustica j «coberta» que resguardava dos rai- I os solares o gado destinado ao con­sumo,iá exi-fe mais.A>re^ponsabelidades eó poderão recahir sobre os nossos administra­dores que não tem o menor escrupñ losara ao menos apparentur occu­passe dos intere-isas publico). No entanto elles devem caber que não foram «eleitoj» senão nara isto.Eleitos, não diremos bem; mas pagos. Elles são pagos para empre- u-arem om concertos e me!h ira- mentos uteis á eonnminidade, o pro­prio dinheiro d o  p o v o, q u e elles se encarregam de arrancar com uma voracidade de chacaes.■ São pagos e bem pagos: —só o sr- Braz, iutendente illégal, mette-sa em 100$ por mez ! . . .  'Dizem ques. s. falia em molho- . ramentos e concertos feitos, e o po- povo inteiro de Picos não sábem que melhoramentos são esses.La estáo curral om derrocada! Ecom elle a cidade inteira, com sua illuminação infeccionada e a limpe- sa publica posta á margem, espe­rando pela compaixão das almas bondosas destes pobres picoenses.Faça, pois, sr. Brazjapparecer em eonstrucções e melhoramentos de necessidade urgente, o triste dinhei ro publico dado sabe Deus com quantos sacrificio?.Não pedimos esmolas as . s. Pe­dimos apenas aquillo que .adminis­tração municipal deve aos seus .mu nieipes. ,ngo ctavso
associação commercial» do Mara- nlião, eomngrada aua Intereses do , c*es' 0 «uraprimento dns posturas coromemo,lavoura e iudustria. ' I «mmcipaos uesso seuttóo. -E cripta com bástante proficien- [ —-— ------ -cia, torna-se por isto digna de ser/ o moçoilo que a lista mandou lida com attenção, ! Com oitenta e seis rimas em «aes»Gratos pela honrosa visita,aper-j P,!(ía Precisamos. '«Verdnhos» mutaremos.. j• — ' iDau-nos a honra de sua vuita, aj P’ra sabor Braz, se sahes

«Revista Escolar» do Instituto a Hu j LI I s t i  manidades, do Ceará, sob a compe- ¡ rcufe direcção do provecto educa­do!’ Sr joaquim dà Corta Nogueira .Onome .de seu director é quanto basta para elevai-a no conceito pu­blico. Todus os. trabalhos deste nu-

o  ^¡1 0Até 7¿oje ainda nãb nos foi possí­vel descobrir onde é que se some o dinheiro publico desie municipio.Os orçamento?, faliam em con- ,r , • . i íertos e melhoramentos, e os an*meio efferecem leitura inatruotiva. jmes vão se decorrendo sem que ve- Agiadçcidos pela fineza da per-! jamos o que se melllma ou o que se rauta. t ----------  - - -- -Agradecemos o recebimento do «0 Domingo» jornalzinho litterarioq m sob a inteiligegente direcção do
concerta. Lancemos as vistas por exçmplo, sobre o desventurado «curral do conselho» que tem rido uma das mais tri.-tes victimas dea nossos administradores. E tá grave-C**U**á9MãíNana-sc faz por elle.

Vem de hoje era diante prestigiar as columnas do «Correio», que es­tão abertas ástia fidalgatranscripção, a momentosa e fulgurante defesa queo denodado homem de lucta o' brioso magistrado Dr.Rjdrigo Oc­tavio Teixeira', iniciou em pról de sua honra, rebatendo com altivez, 0 belle?a de pensamento' numa argu­mentação detalhada e primorosa, a verrina diffamatoria e virulenta l e ­vantada á sua Judicatura criteriosa, na comarca de Caxias, onde 0 povo tom Fé na Justiça, sustentada pelos golpes de inteiresa e audacia do il lustrado, inamolgavel e experimen tadoServidor do Beta publico.Casamento ,A l7 do vigente, nesta cidade, 6 ExuF ü i'1 D. Feliciana Moreira Li­ma, e 0 BrTm® João Vicente Ayre-', uniram-se pelos laços indissolúveis e virtuosos do.casamento civil.Aos jovens desposados emviamos os nossos parabéns.
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Commissôes es­colares«Dec. n. 95 de 23 de julho de 1910.O Governador do Eslado, consi­derando que a instrucção publica do interior ha sido menos sacrifica - da pela incompetencia do profes" sorado do que pela complace::cia criminosa de muitas das Comminu­es Escolares., que o fiscalisant;- —que o professor incompetente sempre alguma coisa adeantaria, ri ensinasse a pouca leitura e escripia que soubesse;—que, entretanto, até d’esse mi- uimo de proveito as Commissôes Es colares privam muitos dos Municipi os, attestando frequência a professo res que nem siquer teera a compos­tura de ir ao local das aulas;—que semelhante facto somente poderá ser espontaneamente evitado nbutra era de melhor comprehen­do dos deveres cívicos, quer pelo professor, quer, pelos membros das Commissôes Escolares;—qué já chegou a verificar o Go verno que professores dos que mais reclamavam contra a demora de pa gamentos pelo Thezouro,durante to do o anno havia leccionado, si al guem, apenas as Commissôes Esco lares que attestaram a frequência;—que, pela Lei—a que devem obediencia todos os cidadãos e s o  bretudo os magistradosjudiciario.se politicos, si querem ser acatados e obedecidos—essas commissôes se compõem de Juiz de Direito, ou Ju iz Municipal, do Prezidente da Ca tfara e de um cidadão idoneo, no­meado pelo Governo;— que esse cidadão de hoje em deante precisa ser o promotor publi co ou o adjunto do promotor, de|im mediata substituição pelo Governo, ei .commette semelhante attentado contra a lei e a instrucção; .—resolve, pela famláade que lhe dá o art. 7 da Lei n. 554, de 14 «e abril deste anno, expedir este Decreto:Art. 1*0 2.° membro das Com missões Escolares, creadas pelo art. 5 da Lei n- 368, de 31 de março de 1905, eeráo Intendente Municipal e o terceirp sempre o promGtor publi co ou o adjunto do promotor, ou se us substitutos. " 'Art. 2- Nenhum aítestado de fre quencia será acceito pelo Thezou reiro do Estado sem a assignatura de qualquer desses funccionarios.Art. 3 ’ O ¡pagamento feito, ao professor com attestado falso de fre quencia será indemnizado ao The zr,uro pelos funccionarios que o te nliam fornecido.Ait. 4' E’ revogada toda ^disposi Ção em contrario. ' «Palacio do Governo do Mara— n7?ão,23 de Julho de i9J0.[É U I2  A . DOM INGUES DA SILVAO recenseamen- 
, . to .Recebemos e agradecemos esta circular: , ,«Governo do Bispado do Mara­nhão, i° . de Agosto de 1910.— Revm°. Snr. Vigário—Solicitando a Delegacia da Directoria Geral de 'E í̂a isíiea, em S . Luiz do Mara»

CORREIO DE PICOSnhão, todo o meu concurso no senti, de auxiliar a lei do recenseamentodecimal da Republica, a effectuar- se, neste Estado, no corrente anno; e, querendo eu seguir o exemplo de alguns Snrs. Arcebispos e Bispos do suido paiz, venho, .confiado no seu espirito esclarecido, reeommen- dar áv. revma. que mioisire aos se­us parochianos, maxitnè ás classes incultas, informações claras e preci b s sobre a conveniencia' o impor­tancia da lei do recenseamento gp- ral, que outro fim não tem, senão o de eouhecer o numero exacto dos habitantes de vasto território brazi- l«iro.Espero que v. revdra°. cumpriu» esta minha recommeudação, que, a3sim prestará relevante serviço não só a patria brazileira como a egreja maranhense.Com a maior estima assigno-me de v. revmda, servo amigo obr.° Monsenhor «Vicente F. Galvão», Go vernadurdo Bispado».ViolenciaJosé Lepes Ribeiro e Britto, já na casa de 50 annos,gosando o conforto de numerosa ptele que lhe é obe­diente, vive de cultivar as terras do logar Tapera, neste Municipio, onde tem sua moradia, regular piau tação de fructeiríis,possuindo tam­bém alli pequena criação de animal cavallar; que tem produzido o suffi - ciente para sua montada, ade seus filhos, e todo custeio.Antonio Lopas, - indo campear, encontrou pastando com os anima- es de seu pa?, um cavallo desco­nhecido e com uma bicheira, cujo ferro, na oireumvisiuhança, pessoa alguma conseguiu atiuar de quem seria-Como é de costume entre os cria­dores, mutuamente se prestar favo­res exp intímeos, José Lopes, teve que pegai-o e submettel-o ao trata mento usual, sendo trabalhosa e de­morada a cura em vista do adian­tado da bicheira.,São e salvo que se verificou es­tai o cava’lo, José Lopes, quizsol- tal-o, os visinftos aconselharam que tal não fisesse; uru desaparecimen­to poderia sobrevir, recahindo em si. as responsabelidades..Mo-drando o rocinante, offerecen- do e espalhando informações para descobrir c dono, uelle- montou, viajando de 3 a 4 leguas irracional viudo a esta cidade e ao logar Jagua raná,poi 3 vezes. vAs informações trouxeram ao conhecimento de José Lopes, o a­viso de que o rocinante pertencia ao Coronel Godofredo, e na ausen­ta deste, fez entrega a um seu va­queiro.0 Coronel Godofredo, de posse do cavallo s'umido, e, encontrando José Lopes, diz-lhe que precisava com elle se entender, occultando a intenção má e gananciosa, traiçoei­ra e deshonesta.Occupações obstaram que José Lopes, comparecesse no día desig­nado, apresentando-se no immedia­to, o que custou lhe protrnr escarne­cedora e despresivel ameaça, atira­da com timivel rancor: Já estava com cs soldados promptos para

mandar prendel-o. .Sem consentir que a victima se defendesse, declara-lhe: O sr. esta­va com ineu cavallo escondido 'e trabalhando, quero já eincoenta mil reis em pagamento. 'Alli mesmo em presença do juiz de direito, íoi tomado o cavallo novo e promettedor ein que viera montaddo José Lopes, quedalli sa- hiucoma sella na cabeça.
TRIBUNA DO PO. 

VO .fcsasssEggBgszBiggs sM aBassassfflBaffissgESCTSão João des Pa­tosA IíARICO RAMOS, O SICA R IO  DA HONRA
«*E ’ este o cão asqueroso que aco­de pelo nome acima. E’ este o ne­gro infame e desavergonhado, que na noitede 7 do corrente, pelas 9 horas mais ou menos arrudiava o quintal do seu inimigo accerrimo Tenente Coronel João da Rocha Santos Sobrinho, homem honrado e de reconhecido caracter, quer pu­blico e quer politico, para arrastar para fias libidinosos, uma innocen­te rapariga que criava no seio da sua familia desde pequena, aprovei­tando-se da àlcoviteira de nome Marcionilia para levar os seus re­dados; e, na mesma noite em que se deu o escándalo o descarado afriea no declarou cynicamente, perante uma multidão de homens e Senho­ras que mais de cinco vezes conver­sou na cérea com a referida rapari­ga e que delia recebeu doces e ma­is presente?. (Restos naturalmente da mesa do Illm°. Tenente Coro­nel que ordenava aos creadoí para applicarem aos porcos.)Nãoé somente este facto que me faz cumprir o dever de trazel-o ao conhecimento do publico são mais os seguintes e outros que me não convem citar agora: Em Caxi»3 des honrou duas dònzellas, d ma que estava c-m po 1er do seu ex-patrão senr.-J ose Ferreira Guimarães e ou­tra que criava o senr. Manoel Bar. bosa. Em Patos seduziu a Senhora de Feliciano Galvãt, com ellas este­ve amigado um mez e o pobre ma­rido porque jurou dar-lhe umas pau ludas, mandou prendel-o descara­damente. 'Mãndou seduzir uma das cigauas que em bando percorria aquella villa e temendo apanhar, recorreu ao governo caluniando os mesmos, afim de conseguir, não com pequeno dispendio—ao - Estado força para enxotai-os de lá in/usta- mente .^M andou prender o senr. Jo ­sé Pereira do Nascimento, porque disciplinou uma filha no momento em que esta recebia seus recados'. E’ este monstro em _forma de ho­mem que com sua bili3 tuberculo­sa já sepultou tres mulheres u foi

■ Ml'se refugiar n’aquelb vnjifctmdé tam-f W pradeado toda sbrfce de perv. r ' . de de que tem podido ¡Iludir na ca ­pita! do Maranhão, ' alguns /iomens pAitieosaponto de ser nomeado 1°.- snpplente do juiz de Direito para "aquella infeliz terra.Terminando, desafiio este deshu­mano perverso para vir a imprensa provar o contrario do que ácima digo, que quero juntar documentos comprobatorios e provar ao publi. co até onde chega,o cynismo desse negro nojento, pretencioso e malu-' co. VoltareiE. L. RIBEIROPatacoadaNa ordem de nossas necessidades phiucas, está em primeiro logar a industria agricola, diz um grande escriptir francez, Macharel, conse­lheiro dc esta !o, no seu curso de direito admi?iLtractivo. Livro 3°EU:», industria agrícola, fornece subsistencia ao paiz inteiro, desde'» matéria prima para o fabrico; per­muta, para objectos de commercio.0 desenvolvimento, («la carriè­re») da producção geral é tão vas­to, que o menor dos progressos de agricultura, ó um immenso-resulta- do, que se descobre para ás vistas do observador attento'D’ahi a importanda que os gover­nos devem reconhecer para a induR triaagricuia, com animação, e pro­teção esclarecida, que cm todos„os sentidos deve conceder.Perfunctoriamente consultei a pagina do auctor citado, como pre­ludio para combater a injusta recla­mação, que alguns negociantes, la­vradores, o criadores do municipio de Caxias fizerão perante c capitão do porto ao acto do telegramma do Exra. Senr. Governador, chamando attenção do intendente municipal de Caxias, recommendando-lhe a execução de medidas tendentes a tolhera distruição das mattas nas margens, e nascentes do rio Itapecu- rú, e seus affluentes. . -Si, esses negociantes, lavradores e criadores, conhecessem o damno que tem causado a imprudente des­truição das mattas, não só dos ter­renos séceos, gomo das nascentes dos rios ¿ seus affluentes, por cer­to, não darião semelhante «pataco' ada»; antes louvarião o acto do Exm°. Senr. Governador: acto, que è considerado como prudente, justo, e honesto; prudente, porque chama o proprietário ao desenvol. vimeufo da riqueza da sua proprieda­de, como a refrigeranda dos cam­pos, e conseguinte uberdade das ter­ras, e aguas frescas e] cristalinas para a saude dos gados; justa, ’p or. que se acha fundada em disposição de lei, Dec. de 9 de Agosto de 1817 e opinião scienlifica. Macharel, eit e este fundado na opinião do grande mestre de economia politica—J  B Saiy. E honesto, porque é hosnesto todo o acto, que tende para o bem cominum.1
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. .... . CORREIO DE PICORS35EEÎT,Coincidió pelas columnas do j >r- cal «Correio de Picos», sobo n. 3 de 2 de Agosto pretérito, a publi cação, transcripta do jornal Facoti- Iba, do Aviso teiegraphico do Éxm® Snr. Governador do Estado, ao In­tendente de Caxias, rècommendan- do-lhe a execução de medidas ten- dentesa tolher a destruição das mat­tas nas margens e macentes do Rioltapecurú e seus affluentes,com a publicação do meu escripto, emit- tiudo a mesma idea, convidandotodos os agricultores

vem permittir que pontas de gado doente de febre apbtosa atravessem terras dos municipios e sejam ven­didas para o consumo ou trabalho.! (continúa)
SECÇÃO COMMERCIAL

para promo­vermos o melhoramento rão " só da agricultura, como o da navegação do rio Ifapecurú,Sitio Serra, no Mirador, 7de7bro de 19 J 0.

PR EÇOS CORRENTESAlgodão onsacado k Dito cm rdnía »Dito om caroço arrobaAssuoar alvo kCouros do boi espiciudo k

i  e i x e i r a

Ditos de voado Ditos cabra DitosArroz om casoa Dito pilado Milho >*:Farinha de mandioca Foijao bom ’Tapioca Aguardente Rapaduras grandes Fumo bom Tarno secca Toucinho cevado balsas buryti Resina de jatobá SollaAzeite do côco Idem mamona - Velas de carnauba

Ignacio Lucas do Souza RangelFebre Aphtosa
O QUE S5B DEVE FASER ANTES DA M ODESTIA APPA R ECER  N O -S IT IO. "  OU FAZEN DAQuando a molestia apparece ' n’uni Estado, municipio ou bairro Jim meio poderoso de e-vital-a, é impedir a caluda dos animaes da fazenda para os .logares invadidos pela febre aphtosa, e si isso não fôr possível, logo que os anirnaes che­guem rias viagens, tel- os, separa­damente, n unia cocheira ou pasto, eem outros animaes; durante 8 dias’* mai > ou menos, soFando-os depois.Por isso, no tempo da epizootia, nao se deve coiiueniir que gado ex- tratiho entre nos paetos ou atraves- ee-os; e te deve retirar todo o ga­do dos pastos,yunto dos caminhos.• At pessoas vindas do.”, logares onde a molestia existe, pudendo trans­mití!!-» é preciso qu e'mudem de roupa, lavem as maos e o corpo antes de tocarem nos animaes de si­tio ou fazenda. Também o alimento ou forragens vindos de taea legares sendo suspeitos de conduzir a mo­lestia, deverão ser queimados. O íne.-mo diremos dos arreios de igual ! procedencia, que devem ser lava- I doe com agua e ba.-trmte sabão, passando-se em seguida, sobre ellesbanha misturada com creolina, ei ......expondo—os durante tres dias ao sol ! fitado do Maranhso forte, para tó.depois de oito diasusai-os.. Alguns aconselham passar a baba' dos animais doentes na bocea dos?
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E S T A B E L E C IM E N T O  C O M ­M E R C IA LDE LAD ISLAU  GONÇAUVEJS MOREIRATom sompra complato o variado3ortimo.no Ia Fláoadas o do tolos os artigos naci naos o estrangeiro. ' ° aMiudoz.is, Ferragons, Louças etc *
ESPECIALID A D E N03 A R T í G D S - :Caixa popularSO CIED A D E \J 1RANHENSE PENSÕES . DE

M 3D ICÍDADE NOS—P R E Ç O S. PICOS
Socios inscriptos 113!)Capital subscriptos 655:185:000EstaBcciudado logalmonto constituida om 3 do Novembro de 1908, na capital do

B

sãos, quando a modestia apparece por exemplo, n'uma creação de car­neiros ou cabras, porque aseim to­dos os ammaes ficam doentes de í un a só vez, o a molestia será !  ̂branda, sem perigo, e o trabalho do tícifamonto, portanto,, muito menor e mais barato. O mesmo conselho também ó dado por outros para a c/mção du gado, çom o mesmo re- euundo-favoravel. . -Ba;-dn, para oa animaes contrahi rern « moloslia por este processo, passar um panno na bocea dus ani- maes duçutsoe esfirgol-os na boc­ea dos fãos; on si leeo não fôr posai* vel, fater com que os animais sãos e doentes comam noynesmo cocho 6 ' i ' amem pastos ou cercados bem apertados.Um meio seguro para evitar o' Dial, seiia a vgècina/lo gado; infe­lizmente porém, atè agora, a vacci­na da febre aphtosa, é como'os re­iridios especificoe, pretendendo cuial-.t, e que nao passam de tenta­tivas, promessas, e nada maisAs Gamaras Municipnes não de-

GARANTE:Pola a raorto do socio (antes do pra-

Trabaíhosd4 impressãoRotulos, facturas, memoran lam, ou sam >u  todo o trabalho tondente â artotypographies so executa, nas-oí'ti’inaj do Correio de P¡e>a modicokpro?o'.S0 *a a a a e io s s o m M  ° a »•» >™¡ para pagina desta folha por
M  J 3 s l  - J  ü i

iGUIMAR AEJ so) a restituição do capital depositado í a yi^a do socio (depois do praso) I urna ponsáo vitalicia.-M A N T E M  3 C A IX a S -  Monsalidado 10$000, pensão maxima 80C$000 depois do G annos do paga— 'montos. °Mcnsalidado 5$000, pensão maxima 1S20C$0 0 depois de 10 anuos do pa­gamentos,C Mensalidade 2$500, ponsSo maxima' 18005000 dopois do IS annos do paga* mentó.T A X A  do IN S E R IPCÃO 3$000MARANHÃOAgento Manooi Maeodo Filho Picos—Rua—Silva Jardim .Jacob KosmsklMachinas e materiaes para todos os ramos jias Artes Graphicas. Importação e RepresentaçãoRio de Janeiro—Ruada alfandegaN. 200. 6

V  A  & G. SUCs.GAZA lm p iría 1 ira e aviadora ■ COMPRAMAlgodSo o generos do Paiz om alta escala polos melhores pioços do m ercad o ^Euderopo teiegraphico CACH AD IN H A Ruado S >) 1 \X [ A3 — M tr tnh 11 L-.'tvI

A  t t eJosé Sergio dos Reis, avisa aos srs. e paga melhor que qualquer outro.
n c a oAlavradores, que compra algodãoL O JA --R . .Dr. Fenefon '- % C PICOST Y P  Do “ Correio de IM  P. J o s é C o s i a l  C O S i t
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" ORGA© DEDICADO AOS INTERESSES GEPAESSasgr-r tsrsi~tANNO 1 ŜCT>*' .3*¿3& ïÆSa*'-:: z¿tdP*SESTADO DO MARANHÃO^----PICOS, 4 DE OUTUBRO DE 1910------BRAZIL NUM ERO 11
AjfD'ÍIISA îrx-jax.aro:

g-JSŝr e n t e n ç a  p o i l  í  i c aA sentença p r o f e r n l a p e  lo Dr. Juiz de Direito, contra o Major Alcebiades José Brandão, no processo de desabafo e vindicta que lhe mo.vtm os contumaces na prati ca de violencias—eó porque, como delegado do Governo e de ordem deste,atreveu-se com sobranceria es calar a trincheira da prepoteucia as­sassina, e syndiearde um crime qwe ia doimiiido nos braços do abando­no—é, uma sentença evidentemen­te apaixonada, politica e parcial.E ’ uma uodoa viva, mordeute, inapagavel.degradando o acto impen Rado e desastrado desse juiz.E’ um ultraje ajogado acintosa- mente nos brios de uma sociedade e nos direitos de um povo, cuja car­ta de Liberdade está legítimamente sellada com o cumpra-se do Inclito Proclamador de nossas Garantias, e,tudo fará, com tanto que a inspi­rada sagração seja obedecida e respeitada.,  O crime do Major Alcebiades, não ë o íecto gerado no ventre do pro­cesso caprichoso e vingativo que o ameaça com uma sentença ranco- iqsa—não,o seu crime, é todo, por­que afcitara-se em apurar, n’um . in­quérito, a autoria e responsabelida- «íes doa mandantes do barbaro es­pancamento, d’onde resultou a mor­te do desventurado Bernai do Dias Carneiro.Cotejemos mesmo por longe.Os desatinos terriveis e passados em silencio, moveram a indignação publica, quando trouxeram á morte de Bernardo.Denunciado o facto ao exm.°N Go­vernador, nomeou logo o Major AL cebiades, delegado de pMicia, orde- r,ando-lhe que abrisse inquérito ri­goroso* ■Embora os interessados se agar­rassem a todos os meios para trope car, obstar ennllificar o inquérito, ap provas se enfeixaram a bundan- tLMmas.Vencidos e contrariados alli, pe­la impossibili ¿ade de de-drtiirem tañ­ía criminalidades .sobrepujantes, en­gendraram mui prova, por fora dos autos, lazendo-se um summario rie culpae, com teriemunhas de defesa; tem depor as do inquérito, sendo juntado um f a l s o  interrogatorio de Bernai doOdr. juiz dê  direito, que talvez rã.) desconhecesse essas peripecias de falcatruas eriremo.-a?, conforma­re. e dá uma sentença julgando não ciiminotos o» invioláveis indigitados.D. innocema.io» considerando á- queüe oetaggiavo não bastante, o com a faca e queijo nas mãos, ía-

cilmente e certos das consequências, arranjaram violentamente par’o Ma­jor Alcebiades, o proccsao ora sen­tenciado, como um labéo -vilipen­dioso. *Jamais pensamos que o dr. jniz dediieito, dei cesse ao escuro do par tidarismo acanhado, sentenciando sem tremeras mãose escaldar a sua consciência de julgador, nos con vencendo,com essa preferençia odi­osa, que na justiça de Picos, há 2 pesóse2 medidas.E uma verdade que envergonha, que entristece, que fere e doe, que

îT.J.T33EtsSAos homens p1 S/ b e sm cio meu~ (Continuação)Antes, porem, de entrar na exposição dos factos, devo fazer uma li­geira apreciação -do estado em- que se eueontrava esta cidade quando, em fevereiro de 1897, assumi o cargo de Juiz de Direito. ’Ninguem, por certo, está esquecido dessa epocha em que os partidos locaes haviam chegado ao extremo das hostilidades. ,O Partido Federalista, chefiado pelo Capitão Gustavo Collaço Fernan­des Véras gosava das posições officiues, o outro, seu competidor, o Par tido Republicano Federal, quo mais conhecido era pela denominação local de «Partido dos Cruzes», não dava treguas ao adversario. D’ahi os meios e os menejos empregados por um e outro nas luctas, sempre estereise inúteis, em que89empenhavam. E’ certo que os nossos parti­dos, desde os tempos provinciae3, foram sempre aggremiações sem’ prin-* - - ------■““ > 4WOIOIOO duo, que c-pios nem ideáes, como bem os descreveu o grande João Lisboa na suaenche de pavor, de enquietaçõespe- .monumental obra—o «Timon».la tempestade do perigo, e que! »Os nossas partidos provinciaes, diz elle, qaaii não são dignos deste ineendeiaa indignação dos senti- nome, na larga e verdadeira accepçao politica do termo; porque' quaes mentas bons,pelo ultraje eshofetian- s 0 3 principios* as itlèas, e os interesses geraes que os distinguam do as faces do decoro publico. e dividam seriamente um dos outros ? Nã > quer isso dizer que elles não Essa verdade Be destende im temam as douomiuações, e não arvorara 113 boateiras dos partidos quo mensamente, nos trasendo a lntran- niUitam na córte, e em outros centros da população brazileira, ma»,além de que a estes mesmos é em grande parte applicavel 0 q>ie dize­mos dos nossos, torna-se manifesto que essa copia servil dé denomina- çõese evoluções, não prende era conformidade alguma de principi ob, nem de generalidade communidade de interesses legitimos. E’ pelo con­trario um simples e sediço manejo com que procuram captar para o fue- turo a proteção do mais forte. Baldos de iè politica, como de motivo8 importantes de um'a lucta que os possa elevare ennobrecor, todos os seu 8 actos trazem 0, cunho do egoísmo e do personalismo; os meios qu*e em- pçegam são mesquinhos e nullos como 0 fim a que atiram, e se bem quo por via de regra ostentam uma linguagem violenta, 0 pratiquem acções que quadrem perfeitamente com as palavras, toda essa coltfla facticia ó impotente para encobrir aincertesae fluetuaçãò da sua marcha,e para ti­rar à sua existeuciaquanto ella tem de ephemeroe precario». 'Uma circunstancia, p o ré m ,e sta  digna de toda nota. não deve ter es­capado ao observador imoarcial no estudo da vida daquelles dois parti* dos. Se, um—0 Partido Federalista, no combate ao seu adversario lançar va mão de todas as artimanhas em que a politicagem ó fértil, 0 fazia ex* elusivamente para uão perder as posiçõesofdciae3; 0 outro, «0 Partido dos Cruzes», com 0 rotulo de Partido Republicano Federal, não aspirava aquéllas posições simplesmente pelo goso que ellas poderíam offerecer, mas délias precisavam para melhor ostentação da fatuá pretenção tios se­us chefes em exercer supremacia sobre todos os negocios lacaes como mais adiante demonstrarei cabalmente. ’A eleição mnnicipal realisada a 9 de’marçode 1896 pata um logar de vereador, vago pelo fallecimento do pranteado dr. Francisco Dias Carnei­ro, rompeu os laços de cordialidade 0 respeito que os homeii3 devem guardar entre tsi ò levou aos arraiaes do «Dirtido dus Cruzes» 0 maior de* Banimoque, logo depois, se transfoimou na mais tremenda exaltação.Surgiram eníão os processos politicos e outras persegnições que con- trariaiam ao dr. Caio Lustosa da Cunha, meu illustre antecessor, obri- gando-u a deixar preeepitadamente a comarca.De um artigo publicado no «Jornal de Caxias» de 14 de Abril do 1897, extraio 0 Seguinte topico, qne bem define a situação em que ee viu esse illustre magistrado, de saudosa recordação:«Imagine 0 publico qual não foi 0 enthmiasmo da opposição anui fen­do ao seu lado a primeii a autoridade da camara ! D’ahitodasortejdeina- nejos ja conhecidos por todos contra agente damiunnte, até que o mesmo dr. Caio, comprehendendo a sua posição, e vendo que não podia mais

. . uuowaacuuu l i  miranquUicJade e desespero que conso mem, ante a ausencia da sacrosanta e doce virtude que só á Justiça offereee.
Os crimes do ser 

tãoDa «Pacotilha» 'O «Diario Official», de hoje, pu» blica oseguiute:«A proposito do assassinato da proprietária da Fazenda Lagôinha, na extrema da3 comarcas de Gra- juhá ë Imperatraiz, juntamente com o de um neto e’do ,vaqueiro, ’S. Exc o Snr. Governador do E:tado ex­pediu ao Major Goiabeira, ceraman- dante interino da forçado sertão, o seguiute telegramma:Major Goiabeira G raj ahúApezar qualquer* determinação em contrario, recommendo que si. gais todo urgencia com a 'força jul- gardss couveniente, ao encontre delegado policia Imperatriz a pres­tar-lhe todo auxilio inquérito morti­cinio Lagôinha e captura crimino­so?.Consta r.qui serení estes protegi­dos influencias politicas comarca ede G raj ahú, porém con fio vossa lealdade que, sejam quaes Octavio.
contemos desmandos dos eeus• v. ' j  .7—: ami gos politicos, que o arrastavam a1: ad aquella bj^mo da_indignidade, porque constantemente efeavam diffieuldades ; •em con- mío ¡./.miuistração, re.olveu-se a permutar a comarca como illustre dr

T i n  ■

reepoiv,abeii,¡ades e capturado criminoso, çom tod )s complices. 
Minha» saudações '- • Luía Djaiiaguos »

favor seaacceitasse, pedido que foi tambera, com mimo empenho e instancia reitera lo pelo sen veuenúido pai, Barão de S . Filomena.'Poueos oías depois de haver eu assumido o exercicio, publica a «Qa- zeta Caxien-.e», nas suas columnas iuedifcoriaes, um artigo sob epi«Tühpe r ;* ? n tr!’ c 0 responsável—», atacando o então governador do Estado. ( opila ,*.i cuente Manee, ignacio Belfort Vieira, porter aprovado a refe-
IB FIB T LBiblioteca Pública Benedito Leite



\ COK I? RIO DE PICOSrir! a permuta e seuçurando-me por tel-a acceifado !0 anetur desse ariigc foi o sr. Te' nente-Corouel ./ose Castello. Bron­co da Cruz que a mim mesmo con fessou, tenrposdepois !Rodrigo OctavioDerriba das tasA devastação das florestas, no Braziî, é geral de sul a norte, de leste a oeste; o machado e o fogo vão rapidamente fazendo á obra ,da destruição do nossas mattas, com­postas de arvores quasi todas se­culares. 'Basta estudar-se com attenção o que se passa ueste municipio, para ver que o serviço florestal carece eerorganisado.A exploração das florestas que cer­cara as visinhanças desta cidade, alimenta parte considerável da po­pulação; a industria da lenha è a mais desenvolvida ou por assim di- eer, a'unica existente.E’ isso desanimador. E’- uma in­felicidade. A influencia que as flo restas exercem nas condições cli­matéricas de qualquer paiz, é reco­nhecida por todos; são neeéssarías as mattas para beneficiar os manan- 
chies que abastecem de agna a qual­quer localidade, e as medições fei­tas conecieneiosameníe eín alguns delle^, nas vii-inhanças da cidade do Ri ) de Janeiro, provam eviden-

das, para d’ellas se fazer lenha’ ou carvão, muito devem ser os emba­raços corn que tenham de luctar certas industrias, como a edifica- j çãa em gérai, a construcção naval l e mais cutras, sem as quaes nãoj pode viver um paiz. iE’ pois dever do governo regu­lar, de modo mais conveniente, o serviço florestal, no interesse de todos e para bem do paiz. Só os barbaros, que ?e abateram no meio dia da Europa,no fim no imperio Ro­mano, destruiram florestas dos pai- 
z -mí peu onde passavam, da mesma maneira que hoje ee procede no Brazil, paizque'já fez mais de uma guerra em nome da eivilis&ção».A sylvicultura éhoje uma verda­deira sciencia eonde tem ella feito mais progressos, a riqueza publica tem augmentado e mui considera­velmente.Em França, codigo florestal, es­colas especiaes, gazetas que só des­te assumpto se occupam e todos os governos que lá tem havido Bem- pre dispensaram cuidados a esse importante ramo de serviço publico, que em certos paizes, coma na Su Í3sa,é de uma perfeição inexcedivel.Attendam os poderes competen­tes para o exposto. Macndo Filho

imprensaEstabecendo cordial permuta com o modesto «Correio»,' chegou até cá, o apreciado «Cruzeiro, do Nor­te», que na Fortaleza, mimosa Ca pitai do Ceará, entrega-se ao servi ço da Fé, guiando aos que acreãi tam nas cousas'divinas.

Ï.GRA M

sas corpusNo dia 20 de Setembro ultimo, o dr. juiz de direito, concedeu habe­. , . , . . I as corpus a favor de Francisco Jar-temente que .a medula da destrui- dim d * preiras, arbitrariamentifpreçao das mattas, foi escasseando a go e arrebanhado n’ura processo en­agua.Ha muito economista que attribue o estado iufeliz, a que chegaram certos paizes do Oriente, á quari completa destruição de suas flores­tas, e é ainda hojeo que se obser­va na Suissa, onde a riquesa e o bem estar é muito mais considerá­vel nos cantões que tem conserva­dos as suas mattas, do que onde tem sillo ellas destruidas, o mesmo facto que os espiritos investigado­res de Humboldf e Lavergue deseo- brirarn na Islandia e na Esoossia.As florestas etn torno das locali­dades povoadas, são Nde vantagens

I gendrado ás carreiras.’ Aproveitando a oecarião tocamos nas singularidades qne acompa­nharam um caso de babeas corpus não vingada, occsrrido o auno pas­sado nesta cidade.O famigerado o ma!eren.do cabo nolieinl que também accumulava ás ''uncçôes de delegado e comman­dante da Zona militar, arvorando-se em.cobrador, faz comparecer peran­te á eua justiça de térro e fogo, por causa de aluguel de casa, o bar­beiro Manoel Barbo,-a, que aperta­das.circumstandas. filíias de exeas- sez de recursos,forçavam andar atrá sacio nos pagamentos de inquilino.Os motivos expostos não permit- tiramqueo Barbosa acalmasse a imperiosa exigencia, pelo que o furioso polidal/coinedor de genteincalculáveis: conservam os manan _cine-; mantem certa temperatura ' v’va’ iaan iou arri,£ta^0 Par a ca*agradavel e moderada; mantem a impetuosidade do3 fortes ventos1 tegulam em parte a queda das a­guas e purificam o ar atmospherieo.Desde, a segunda, metade da ida­de media, qiieom certas partes da Eu ! opa se estabeleceu providenci­a.- tendentes a impedir a devastação das florentin e hoje todas os pai­zes adeantados, inclusive o Chile, tem codigo-: e.-péciaes que regulam esie serviço, totalmente abandona­do entre nós. , 'A canservaçfn das maltas è indis­pensável a riquezide qnalquei pa­iz, &e arvores reculares forem abati

onde o convidaram a ir, intereses commemaes, chegou o estudioso e Comportado joven Frederico Ame rico de Sá,que nos dispensou li­geiro aperto de mão.Em breve conversação que entreti vemos, nos aommunicou—que uma considerável agglomeração de gen fe que lá estaciona—dá a c t i v i -  dade futurosa áquella innovecida villa tocantina.
— XX—DepoÍ3 de alguns dias de estada nesta cidade, acompanhado de sua Exmajamilia, voltou á sua aprasi- vel residencia na fasenda Pó da Ser­ra, o sr Capitão Joaqnim Dias Car neiro, digno assignante do Correio e assiduo apreciador da imprensa.Penhorados pelo abraco de despe­dida com que nos estreitou, almeja mos que á salvo tenha pisado no re tiro de sua alegre convivencia-
-X X  —Com sua Exm" Sra esteve visitan do as officinas do Coneio, o nosso amigo Marcolino Pereira da Silva, que já tornou ásua morada,sitio Se' eco, no interior deste municipio*

—XX —Estiveram ne.-ta cidade, os srs. Capitães Raimundo' Borges d’Arau- Jo, Joveneio Lopes da Silva, Pedro Lopes da Silva, residentes na vilia da- Passagem Franca,—Major Li­vio Dias de Castro, Manoel Estevão de Carvalho, Capm. José Dias 1’Oliveira Billio, na povonção do Burity Bravo—e o Capitão Antonio de Sousa Carvtdhedo, no povoado Mangabas.
—XX—

r  íf a  Q¡ V I JSERVIÇO ESPECIAL DO «COR­REIO DE PICOS»- X X -S . LUIS 4 -A fuma Ibirccahy & Cft, sub empreittdradaE.de Ferro de S .Dá movimentada villa da I m p e - A *  » Csxia-, ina^urmrsolemie- . . . , , , 1 mente, eabado intimo, o escnpio-rntnz, encostada as margens do ma- ¡ jic ¿,.lfl0tli!a ftslrr.da nesta Capitalgestoso e reboujante Tocantins, no predio n°. 62, situado a rua daE-J,relia. O engenheiro Borges Mel lo proferiu nm consub.-tanciado dis “ curso que foi respondido pelo£exm° " yr. dr. Luiz|Domingues, benemérito Governador do Estado
- X X —Fallecen o conhecido cirurgião dentida Prado Américo Rocha Pe reira. ■

—XX— .O Governador declarou sem ef feito a portaria de exoneração do sr. CeL Manoel Ferreira Bayma, collaetor da cidade do ,Codó.
'  —XX— 0O «Paiz» do Rio de Janeiro, era vibrante editorial elogia o discurso (lo-exm°. sr ¡Governador do Estado proferido por occasião do almoço i nt i mo que o f f e r e c e u a o e u  genheiro Palhauo.

— XX— .Circulou hoje o valente diario «Pacotilha» com seu formato aug­mentado,material novo,ficando do ta tnanho da «Folha du Norte» de Be lem, Pará. .—xx~- . .Chegou em LLbóa o inclito sr. Marechal Hermes da Fonseca, pre sidente eleito da Republica, que te ve pomposa recepção.
— XX —A camara encerrou em primeira discussão o projecto de intervenção federal no E. do Rio, que voltou a respectiva cotnmissãa acompanhado de quinhentas emendas.' .

tf ‘ £*«***!? ** I «trfálri

Para Conceição do Araguaya par tiu no dia 1° do fluente o nõsso esti mado amigo Sr major - Francisco Xavier Sipaubaa, quein desejamos í descobrir o ingrato que se alegra feliz viagem e breve regresso. ’ . . .
Tivemos aviso, que este j&rnal não tem chegado regularmente as mãos das pessoas para quem tem si­do sempre remettido.pelo que,publi cai emos no seguinte numero nli -ta dos nomes dessas pestôas, visando

ira ivaumcideia, escapando, por um triz, dele- var-uma lambuza de fação, confor' me á prexe cruel, bruta e applau" dida pelas auctoridauea o detentores politices. ' f.Requereu-se habeas corpuspnr‘ oBdrhosa, que foi incoíenente dene- rs r  • , . , ,gado pelo Dr. Juiz de direito, nga- I 0<Co,Telo> do pemana ™douratra chndo debaixo da prepotencia do l.ctará do expediente abusivo‘e nrbi enfureci-lc policial. Offendido e bra*(traiio deque, para faser maioria, d an Io de porta em, porta contra essa ; iaa?ou mão o' presidente da Camaratentativa-lie Keniimeuto digno e de , ... . „■ Municipal, convocando illégal mente um supplente que funcionou, esliberdade,marMou outra \ ezpreifder o Baf'b(i?:i,d(>d;iian<J‘. que ninguém o soltaria, e que cm quanto se re­queresse habi-aa «orpus-. a victima de cou doentio o lamentável deses­pero seria (-ncancHradíV Avorrupção reiminte auctorisava c-ãsas potores ,

bot.uido'o «correic», n’nm caminho errado, com oquenão concordamos' 1 , — X X — ‘ ’v FLtà. sondo constituida em Londres segund õ informações lececidas no ■Rio, ui» sym.iicalo domina lo »Lago& PlautíVivn,» cem capital de cincoen ta mil libras esterlinas, para acquisi ção e ex])loração das f-zenda-i de maniçoba, no municipio do' Rarà, Esta-lo de Minas Géraes, onde e x ­iste grandes plantações dessa en- phorbiacea. *tundo ptesente G vereadores.Em todos os tempos, os meios il licitos, sempre serviram de degrau por omle rc elevam os maus e cs fracos. *
Como «Singo» julga hoje «Cezar» Nqo rcí eu, nem desejo jamais; Quero apenas rahsr, mais ao certo> Se tú sabes. Braz ou não suhes ?

s;
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tgBBBgmwww CORREIO DE RICOSTRIBUNA DO PO V OSão Joaodos Pá tos6NR. R EDACTOR DO «CORREIO D E. PICOS» ~
• ' - 1O publico deve ter lido a carta que foi endereçada a V . S . 1* pelo audacioso s cynico Alaria) Ramos e publicada no «Correio de Picos* tmmero g. Não pretendia voltar ás columnas do vosso estimado jornal, mas a is-o fon forçado, juntando

importantes documento* que V .  S . ame fará o favor de publicai-os a‘ baixo d’ssía, no seu noticiario.E ’ muito provável que o publico sensato se tenha deíxaio illudir por semelhante audacioso e cynico, po­rem os documentos abaixo prova­rão verdadeiramente o facto crimi­noso oceorrido no fundo do mea quintal; por um preto que não tre­pidou t-m assaltai-o.Cotnojá disse não conto com jus tiça ' nesta terra por estarem de pos­se das posições officiaea, os meus adversarios polificos, ao contrario teria de levara effeito feontra este «Dentario, praticado por um tão «re­les» prêto que. soube illaquear a noa fé de alguns homens politicos de São Luiz. ’Corn estima e consideração sou De Vmc. °  Am.°Obr.° e Cr°.Joño da Rorha Santos SobrinhoDoc. n. 1Eis a exposição feita fem nossa presença, pela cffendida Bonifacía Rodrigues de $ant‘Anua, que tam­bera assigna com seu proprio punho 
f o caso que nos acaba de narrar o 1 qual jà sabíamos dito por inúmeras pessoas deste Município: '«Declaro- vos que o Snr. Tenente Coronel «João da Rocha Santos Sobrinho, sempre me tratou muito bem, e nunca me deu a menor pancada, desde a minha creação. convivendo com elle e familia a mais de 20 an­nos.Na sua viagem a Therezina; no mez de Maio do corrente anno, foi - que o cobarde do Sr. Alarico Ra­mos, aproveitou o ensejo para me • mandar recados por Marcionilia de tal, creada da casa onde vivi feliz e satisfeita, a principio não liguei importancia a esses recados, mas corn a constante continuação tive que corresponder aos desejos d’es­te miserável, chegando atè ãircon versar com elle nos fundos do quin­tal do meu bemfeitor onde- fui se­duzida diversas vezes, até que emi na noite de 7 do corrente pelas í) horas mais ou menos, quando me aproximava ao lugar marcado an- teitormenté para as entrevistas, («fundo do quintal») j¿  enQ tinha aborto um buraco na eêrca, e avis­tando-me lançou-se sobre mim co­mo um côrvo faminto que se atira com gana sobre o cadaver d’um a­nimal; abraçando-me e em seguida oonduziudo-me para sua casa.■Assim que la chegamos, tomou a resolução do c«lumniar ao Rr Te­nente Coronel tfantos Sobrinho, ho­mem que sempre me tratou com o

maior respeito; indo incoromodar nj Exm.a esposa do sr. Majof Francis coMariannode Carvalho-a qual jà dormia e mora .em casa contigua a sua, para dizer-lhe cynicamente: em voz alta : «está em minha ca-m mna moça que cria o Sr. Rorha j Santo*, queixando-se de-este 1 he\ haver surrado».Com essas vozes os virinâos co­meçaram a chegar ao local onde nos achavamos, e, vendo eu que _p descarado mentia e calnmniava' ao referi-lo Tenenle Coronel, chamei-o de cobarde e mentiroso, contando o caso que vos acabo de nari ar pe­rante todos que se adiavam presen tes' sendo expulsa e¡n seguida da sua casa d’onde fui para ado Sur. Manoel Fernandes de Souza a cha­mado de sua digna osposa a quem coutei também tudo ! !São João dos Patos, 24 de Se­tembro de 1910.Bonifacia Rodrigaos de Saut'Annna José da Silva Coòlho Torqnato José de Carvalho 'Ignacio de Loyola Costa Pedro José do Souza JoSo de Carvalho Guimarães

de maio se corespondia com ella, indo aos fundo i do seu quintal por cinco vezes. Poderá V .S . fazer de.- ta minha resposta o uzo que lhe con vier. De V . S .A ttz^O br. e C rja n u a r io  coelh o  de s o u s a  s o b r -

. n. 2SÃO JOÃO DOS PATOS, 22 DE SETEMBRO DE 1910ILLM O /SN R . CAPITÃO JAN UARIO  CO ELH O  .
SAQUINHOComo V . Sa. esteve nesta villa, 'de 7 a 8 do corrente, preciso que ee digne dizer-me abaixo desta sob sua palavra honrada o que sabe e ouvio dizer a respeito de uma moça de nome Bonifacia que criava em rainha casa e que fugiu pelos fundos do meu quintal ccm o cidadão Ala­rico Ramos,Permitta-me de sua resposta fa­zer o uao que me convier.De V . S*Attz®. O bi°eCr°.ROCHA SA N T O S SO B R IN H OSaquinho 23 de Setembro de1910Illm’ Sr. Te. Cel João da Santos Sobr0. Rocha

Respondendo sua carta acima,dac- tada dehontem,tenho a dizer-lhe o seguinte.Chegando eu ne9sa villa na noite de 7 do corrente para tratai de me­us negocios commerciaes tomei a porta do Snr. Major Alarico Ramos e o encontrei muito contrariado se maldizendo da sorte, porque tinhachegado era sua casa uma rapariga que V .S . criava 6 que naquelle mo­mento não pudia me prestar atten- ção. No dia seguinte procurei o mes mó Sr. para tratar do meu* nego­cios elle conversando commigo fai. lou sobro o assumpto que nessa vil­la é publico e então disseme que rialmente íoi ao fundo do quintal da casaite V .S . çonvcraarcom Bo­nifacia equedella por diversas ve­zes recebeu deces e frustas por in­termedie de Marcionilia criada da casa de V .S .O u v i rbem dizer por pcsBoas fidedignas quo A i urigo des-

Doc. n 3SÃO JOÃO D G S p A T O S , 93 DE SETEM BRO DE 1910Illra- Sur. CapiUto Torquato _ Rodrigaos do Sant'Anua. J  'S A U D O -O .Queira ter a bondade de dizer-me abaixo de»ta o que o Snr. Sabe com relação a uma rapariga que crea- vano Reio de minha familia, a qual sahiu de minha casa por sedução 1o Cidadão Alarico Ramos.‘ Do V .S .Amigo Obr* o Cr.oJ .  R . SANTOS SOBRIN HO

tal e—que de Bonifacia recebeu di­versos presentes por intermedio de Marcionilia. -JPode V. S. fazer desta o uzo que lhe convier. d e  v . S.Attzo. 0 !>r‘ o Cro.Lipidio doSiuza Miaquita (Continua) ¡

I L L M . SR . T.o C E L . JOAO DA RO­CHA SAN TO S SOBRINHO -SaudaçõesRespondendo sua carta acima te nho a dizer que o facto é publico que o Snr. Major, Álarico Rames anproveitou a ignorancia de Marcio­nilia'criada de sua casa para sedu­zir com recados a moça, qne V .S . criava com estima'no seio de sua familia, de nome Bonifacia.E’ verdade dito mesmo por ellae innumeras pessoas que conversou quatro vezes com a referida, rapa riga no fundo do seu quintal a con­duzindo na quinta vez e que era por ella presenteado com doces e bolos isto desde maio do corrente anuo.Pode fazer desta ,o uzo que lhe convier’ ’
DB v . s.Attzo. « Cro.TORQUATO R O D R IG U ES DK S A N T — ANNAContendas, 34 do Setembro do 1910

Doc. n. 4S . JOÃO D O S PATO S 34 DE SETEM ­BRO DE 1910Sonr Eipidio de Souza Misqnita 
SAUDaÇõESQueira dizer-me abaixo desta o qne V . S. sabe cem relação ao fac­to criminoso de ter vindo ao fundo do mew quitai a Sr. Alarico de Cas tro Ramos e mandado seduzir uma rapariga que criava no seio de mi­nha familia.. Permita-me de sua resposta fa­zer o uzo que me convier .

d e  v . s.
* \Attzo Ohr’ eCro.-X X —PATOS, 24 DE SETEMBRO D E  1910Snr. T ue. Col. João da Rocha Santos Sobr
/Respondendo sua carta a cima tenho a dizer-lhe sob minha .pala­vra de honra que vi e ouvi o Sr. Ma jor Alarico Ramo3 dezer no dia y do corrente perante muitas pessoas, em Casa do Sr. jMajor Francisco Mariano de Carvalho, que fui por cinco vezes ao. fundos do seu quin-

Edita! n 9Faç.) publicóle ordem do Sr. Co­ronel intendente Municipal que se­rão acceitas nesta repartição até 2 °  de Outuqro proximo, proposta* de" vidarnenfa lega'nadai.p\ r \  a cosn- tuicção de um curral para o mata­douro publico, no logar «asignado pe la Inteudenciisob as seguintes con*- dicções:Ocurrid constará de duas secções. uma para o gado entrado e outra pa­ra ogado destinado a matança do ___ dia, e terá as seguintes dimensões: "20 metros de fundo e 22 metros de frente, 1, 8o, de altura coiu tres por­teiras de entrada, de sabida e outra no centro. .
/ 28. A eonstrucção deve ser de mon —1 rõesde aroeira ou candeia, lavra— dos com 0, 20 xO, 15 atravessados por 5 liuho* de páo d’arco de o, 15 x o, l l ,  com o espaço para as li— nhas de 0,22, de uma para as ou­tras e para oa mourões, 2 m de uns para os outros, e mais uma sexta linha a-sentada no tôpo dos mou- rõos servindo do cobertura.com 0,20 x 0, 6 e covilhados. -

s °Opreço da construção e o pra*o da entrega do curral serão fixados naspropostas, sendo aceitas a quel­les que melhores vantagens ofiere- cer ao municipio e não exceda do Rs 1:100:000. 4°Os proponentes apresentarão com suas propostas uma planta da obra e aquella que for aceita, será g a ­rantida pelo proponente com a quar­ta parte do valor do contracto, com um deposito em dinheiro nesta In- teudenein ou por fiança idonea e la- ‘ vrado em instrtmento publico, o qual resestirá para o município no caso de rescisão ou não conclusão •>, da obra, cujas despesas correrão pe­lo contratante. <

Opagamento pela Intendenda se­rá effectuadoem prestações combina das no acto do contracto.
t

6Não será acceita a obra qne não estiver nas condições,sendo recons­truida pelo contractante, Bem omis parao municipio. 7 'Orecebimento da obra obedecerá ao juisode uma commissão compos­ta do Presidente da Camara e deis cidadões nomiados pels. Intendente. E para que chegue a noticia a to­dos mandou lavrar o presente q’. se­rá publicado pela imprensa. Eu Antonio Fernandes Lima, secretario, eserivi e assigno Picos,20 de setem­bro de J910*
ANTONIO FERNANDES UMA
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CORREIO DE PICOS
Febre aphtosaO QUE SB DEVB FASER D E Ç O IS  QUEt  A m o l e s t i a  a p p a r e c r. (Conclusão)Lavar tidos os diasa bocea dos a- nimaes, cora ura dos seguintes re— medios— agua e vinagré, ' deitan- "dc-se n’um litro d’agua bem limpa, tteia garrafa de vinagre—; agua e creolina.deítando-se urna-chicara de café con- creolina n’um Jifjo d’agus be¡n limpa. Tatubcín se poderá usar agua de vinagre n’um dia, e de cre- olina no outro,. Lavar as féridas dos peitos todos os dias tambero com agua e ereoli- conforma ja disseraoa.Lavaras feridas dos cascos, ede entre os cascos, com agua e creo

dos cascos, c de bom , resultado, poupa muitas despezas, e evita ma­chucaduras dos animaes, o que é muito importante. 1Com aguada cal, assim prepara­da, póde-se desinfectar as cochei­ras, cochos, curra es, caiando tudo isso, 'e eepalhaudo-a com irrigado­res, ou sem elles, Tsobre o assoalho ou chão desses lugares, desinfeetan- do-os, isto é,'limpando-os dos mi­crobio» dá molestia, que por tal meio ficam destruidos.E’ inútil, e perder tempo edinhei ro, andar afctaz . deste ou d’aquelln remedio, com fama de infallivel ou I especifico, pois todos elles valem

i  L F A I A

ina, mas na proporção detrea_chi- í Linio ou menos do que as lavagenscarae de café com creolina, p ara um litro d’agua, Um bom . remedio para os cascos ó o" pixe ou alcatrão passado com pincel. ;E ’ da maior importancia para a cura, não esfregar os remedios so­bre as bolhas e feridas; tal pratica é muito perigosa, porque pode fa­zer uma molestia gravissima, de lima molestia branda. 'Ha muitos remedios para curar as. íeridas da bocea, caseos e peitos, e tão bons como a creolina, e outros. Pão os seguintes:—chlorêfco de cal, i-m polufâo de. dois porcento, acido phenioo em solução de dois por cen to, pedra hume em solução de tres por conto; ‘ chlo/ato de potássio, tm solução de tres porcento, sulfa­to de cobre, em solução de tres por cento, todos elles muito bons, mas cão superiores aos que mencióna­la os para os curativos._ Estai lavagens devem ser feitas ■ diariamente, com o maior asseio, dedicação e paciencia, .porque tó assim se evitará muitas mortes nos animaes.- 0-s remedio? que aconselhamos se aebam por ioda a parte, e são muito baratos.Além do tratamento das feridas, para fechai-a-i, é inuispen.-avel ter a maior cautella com a alimentação que deve ser: de—capins, hervas, muito tenraa^e.molles,de mandioca, batatas, milho, etc, bem cosidos, a­fim de facilitar a- mastigação, que reiá muito mais dolorosa com ca­pim eêcco e milho duro.Aos bezerros, muito atacados, se d;.iá leite, na bocea.Os animaos mortos serão enterra dos, e; as palhas das cocheiras quei Huidas.> ; • .A pratica de sangrar os animaes doentes deve per abolida, porque é um grande mal, facilitando a morte.Depois da molestia acabada o ga­do fica eníráqivecido por niuito tenu p'o; os bois puchará pouco e ãs vae­- cas dão pouco leite.' , , ¡ ■— x x —Quando se livergrande'criaçâo e os animaes-a curar- forem muitoste pudera diminuir, sobremodo,* o pcrviço do tratamento, mandando fazer nas porteiras, tanques de ti- Joílos ou pedra, cimentados, do com pnmento de dois metros, largura de ura, ealtura-'de. 30 centimetros. Deníro delle&se deitará duas ve^es por dia agua de-cal, .bera forte, que se obterá-,-mbtunttido a cal ■ com­mun:. cali ex tinem, na proporção de um litro dé cal, para litro e meio

diarias, os curativos feitos todos - os dias, com todo cuidado e perseve* rança, conforme aconselhamos.Por emquáuto,‘ é preeLo' dizer bem alio—:o tratamento da febre apbtosa consiste—cm cuidados hy- gienicoa, isto é: isolamento, desin- fecçâo, lavagem, curativos das fe­ridas, e alimentão conveniente.—xx—Quando, apezar de terem pratica do tudo o*que aconselhamos; a molestia começar a .matar o gado f-rtee sadio, avisem, sem demora á esta directoria, no ; Ministério da Agricultura, Rio de Janeiro.Ric de Janeiro,*28 de Março de 1910. . -DR DIAS M A R T IN SDirector
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Irmão Succs.Executa—se com perfeição qualquer obra sob medida. EîCblhidosorh'mento de casemifa estrangeiras e uacioaaes, brins algodão etc etc. ' .Roupas feitas confencionadas em casa. ,Modieidade nos Preços i raça João. Lisboa—Maranhão
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E S T A B E L E C IíVÍSM E R O r 5!  ia—' DE DADISL.VU G.3NÇALVI3S MOREIRATem sempre completo e variada jo rtlm ito  J j  P .u .j.ila i 3 Jo taja,?. 03 artigos mei naos e estrnugeiro. B Miudezas, Ferragens, Louças oto

Caixa popularSO CIED AD E M VRANHENSE PENSÕES DE
■Socios inserptos uñoCapita! subscriptos 655:185:000Esta eociodado logalmonto 'constituida cm 3 de NovenibwMle 1008, na capital'do Estado do Maranhão. ,  ‘ ■ . .  • ' ,,

, r <  ,   ̂ ' f .* GARANTE:—Peda a morte do socio (antes do pia--s°) a restituição do capital depositado.Pela a vida do socio (depois do praso)ainapossão vitalicia. - .-M A N T E M  3 C A IX a S ­' " i ' ■
A M ymlidarte 10S300, >p9ns2o nlaxima 

800§000 depois do- 0 anuos de paga—montos. , ■B Monsaüdado r>$Q00, pensSo maxima l;200$-) 0 depois do 10 anuos do pa- _ gamaiitos,'C f Mensali iodo 2S5Û0, ponsâo , maxima IÇOÓíOOO depois do 15 anuos do paga­mento. 'T A X A  de [N SCRIPCÃO  38000MA t¡ A X  HÃO -Agnito Manooi M io iJo Pilho Picos—itiia—Silva Jardim . •

e s p e o i a l i d a d e  n o s  a r t í g o s - M DDICIDADE NOS—P R E Ç O S
PICOS

n o s m p r e s s a o .■ Rotulos, facturas, memoran lum, o n sum na toi i o trabtllm tendente A arto typographica se executa, ñas ot'ti linas do Corroie Jo Picos. .Centraeta-se annuueios semestral ou annual p'ará a l .  pagina dosta folha por modico preço. ! * . ,î ! «. . . a u S IL
V  A. ¿5. S OT*o i s .C3
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agua, beir limpa, pofie-ise pôr tniiibrm em iogariíoeM, o acido phe ni' o na proporção de cinco grani- pías pan cem grammas (ia°agua tnpa, Eáre-üiCíic dp curar as feridas

JA CO B kOSINSkl 'Machinai e materiae ; p ira todos osr.im u dai Artos Graphicas.Rmu'o-tr nlaçãoRio de

i á d a r á
Algodão e generes do Paiz em alta ¿seaia 'polos niolhorás proços do mercado ‘ E  ileroço-tolegi'aphió i CACHA')ÍNH;A . -Rúa do S j J ——C A X iA S  -M.iranhftoA t t s u c e  oImportação e

‘  ■
t Jí-u3ii l> -tin a  la al mu llega-' N . 2 9 0 .  !

Jnsé Smgio dos Rois, avim .) •: Srs. lav.M ! >vi 3, «;,3 ;j-;m'nra algo ifio e ' .ga mcjlvu .|Uí-. qualquer ont!0. ■ • 1LC J  A - R .  Dr. FENELON .
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Camara Munici­

palOb possuidoreB absolutos até hon tem, pondo e dispondo das posições politicas nesta cidade, contrariados e corridos, desapoutados e batidos ;untoa moralidade de que, virtuosa­mente, se serve a sàn orientação do Governo do Estado, desbravando i os niaús costumes de tudose enxo­valhar , deturpar e perverter — con gregam.se em torno do municipio, escorado na baloufa presumpção de possivel ser, ainda conservarem a i­dolatra e deplorável rotina de, sem mãos a medir desmoralizar, estragar e destruir. Ocaso de que vamos nos ocucpar, n ã o  falseia, v i n d o  pautar que essa gente entontecida e desnorteada pelo habito inveterado querem continuar descommedida, insincera, de procedimento auctori- tario, iusupportavel, gerindo esta ou aquella parcellados poderes publi­COS.» Alei municipal numero 6, or- ganisandoo regimento interno da Ca mara desta cidade, nas suas despo- tiçõesgeraes, artigo 91,manda a Ca­mara reunir-se ordinariamente, sem dependender.de' convocação,a 2 deja ueiro, 1° de junho e I o d’ outubro de cada anno.Parece que d‘accordo com esse preceito, uo dia i°deste mez, com­pareceram a Camara, os vereadores Cel.-Raimundo Moreira, Capiiães Raimundo Barros e João Candido, deixando de faserem o mesrnmo, os vereadores Cel. Macedo, Te Cel. Ciimpio Sousa e Capitão Lourenço Miranda, nüj havendo, por isso, nu- meio legal parase instalar a ses­são.Quando assim se acontece, vem ter applicação providenciando, o une determino o artigos do mesmo re­gimento interno, concebido deste mO"Q —. No caso de não se reuni- íem vereadores em numero suffici­ente para formar casa, o presiden­te suspenderá a sessão, q»e não ex- cet'nrá de 3 dias, e convidará os que faltarem, áse reunirem no (jja e hora que for designado; etc.Es-.:a desposição regimental, ha?- moniosa, clara, e positiva, vae se ^forçar, cordata e coherentemente com o que se ■ eucontra,- entrando

pelos olhos a d - e n t r o ,  no § I que já encontraram occupando lo 14 do artigo 18 das attribuées que / garúa sessão o supplente convoca a mencionada lei, confere ao prosi- do, que aiüda mesmo com a pre­dente da Camara,que sem ladiações | sença dos effectivos, fuuccionou jandiz 0 £€í?UÍíít6I T'tafcífyn OT* i . n i T A  llRmanfadiz o seguinte: Designar novo dia para a abertura da sessão com intervallo de 3 dias, quando nãc com paiecer numero para sessão ordi­naria.Mes, o capitão João Candido Fer­nandes Lima, vice-presidente, no ex ercicio de presidente da corporação urbana, não quíz fazer o que unica­mente, na occasião ;lhe competia, cornô  terminantementefaqqellas des pos.çõos ordenam, e, simplesmemte se resume nisto—¡ter suspendido a sessão por 3 dias, ter convidado os vereadores'que faltaram, e ter designado novo dia para abertura da sessão, não começada por a- quelle motivo.Achou mais acertado e curial vio* entar a soberania da lei, que o col- locou alli para ser sincero e leal zelando as suas salutares e honestas deliberações, vindo com despreso emalmia cuspir nos seus-.deveres praticando um .prevaricção fúnda­m ele illicita e criminosa no que é versado e uzeiro.Bois dobrando o curvando-se aos intuitos iiligitiiuos de conveniencia rasteira, para acalentar designios inconfessáveis, não torceu, nãotrepi dou e nao recuou, em rasgara loi e enlamear a puresa de sua legitimaexecução, convocando iilegalmente,e de má fè u m supplento de verea- <-or n’esse dia i .°  de Outubro, commanifesta intenção de constituir mai o; ia. -

tamente com 6 vereadores.Os prejudicados reclamaram e protestaram contra a exorbitante il- legalidade, sendo tudo' desatendido, pelo que não assignaram a acta la ­vrada. -' A lei n°. 2 de 14 de Setembro de 1892, que orgauisou os municipios, tratando das attribuiçdes facultadas as Camaras Mtinieipaes, diz, no pa ragrapho 2o do artigo 25—¡Logo q’se apresento o vereadoi effectivo,o supplente, que na eleição tiver sido menos votado, deixará o logar, pas sando a occupai.o seu proprietario. O cap m Jo ão C . Fernandes Lima qdove sabir de cor ésalteadas todas as leis municipaes, tura sido o pas­sa limpo—sendo conj mtamente a— filado e versado ñas leis esfcaduaos e

mos os primeiros rasgos dó dele- a - do militar: “Em maio do anno proximo passa­do, ofalferes delegado Léiíe fez ir a sua presença o individuo Braulino por motivo de pouca importancia; é como precisasse tomar uma vingan­ça do mesmo, por ordem dos 'pa­trões politicos locaes cá da terra prendeu Braulino, e, em seguida’ mandou seus soldados cahirem de* sabré sobre elle, ficando o paciente muito maltratado em consequência da «sova». Chegaudo semelhante arbitranedade ao conhecimento do integro juiz de direito, dr. Lustosa por denuncia verbal dada pela mu­lher de Braulino, aquella auctori- dade dirigiu-se ao desabusado dele­gado no sentido de fazer ir o paci­ente a sua presença, tendo, como resposta, não sc achar Braulino pre­so; nem ser conhecido, etc.No dia seguinte apresentou-se Braulino ao dr. juiz de direito, de­clarando que havia sido recolhido a solitaria do quartel de policia, e ali bárbaramente espaucado á facãoe chibata, por soldados do destaca­m  Q  «  f r v  n  »—  J  „  4 . 1 .  « . . .fe d e r a e s -X r ; ;  , e 8 clubata> P°r soldados do destacafederaes, visto ter o diploma de h >- mento, e ordem do delogado witiiaimemdalei, logo prevaricou com I Bornardino Loite, tendo sido o seu eumma maldade e premiditação I edtado publicamente testemunhado* na Dropriu casa da camara 1portanto cahiu n'um crime de res­ponsabilidade.Completando tão profun lo desres peito alei. o Capm João Candido, tor uouse, briguent.vixosoebirrento.de.
- c   - — "Mí Utl'UílUi ISem duvida alguma o integro juiz de direito ha de ter levado ao co­nhecimento do governador do Es­tadô  esse facto, aliás gravissimo por isss que foi desrespeitada sua auctori,truie, a primeira da comarca

A convocação alem de ser at- tontatoria e arbitraria, intempestiva e sem porque, incabivel e sem base, vem sobrecarregada com a ma’ !•! absurdae flagrante violação da ïei, puisque, viera escolher propo- sitaímente um supplemento menos votado, quando fronteiro a casa da municipalidade, reside, e, estava no dia Io de Outubro, alli bem perto, o supplome de vereador mais votó do, Capitão José Trajano ‘Brandão.O enfesado prezidente, o exami «ando de cima abaixo, riemeu que ulle nño se submettesse ásua vonfa. de prepotente, e jamais contrariad».No día 3 compareceram os ve-e- adoresCel Macedo, T«, Cel Olimpio boaza e Gi.ntão Lourenço Miranda.

satinado e enraiveoíHn fotn, - * a iccon.t.-uip, a pmneira da comarcaaunado e enraivecido,teimoso como e necessariamente pedido prompta?a paixao iracunda, rancoroso eomo ......ya vingança, desatinada como o odio vomitando feses, e descortez pelos modos inconveniente?, por que p r tou.se n’aquella presidencia, para com os seus pares. *
5 ; ............ jjtuiuptas^enérgicas providencias. Mas...que decepção ! essas providencias nun­ca foram tomadas, ao menos para salvaras apparences, e ainda aqui permanece o delegado militar arbi­trario !Imagine o publico qual a posi­ção do honrado magistrado vendó­se exautorado e desprestigiado pe­- .  0 S^veruador do Estado, que maisAos Homens d e | 2 X T ^ Î f ë £ £ S  bem do meu Raiz S S luS T 008’ d“ q'Á'

■ Muito triste !, 1Não posso deixar de transcrever para aqu! os seguintes tópicos do . i  artlS °; Pnrque, mais adian re’p o r S : ' ieCe9SUlaCÍe de a ° lles me «Pouco tempo depois dofihaver o nr. „,ain unstosá assumido o nobrefo i 'n a r 'e JU Í- <ie direit0 de Caxias’ foi par,, aqui remetrido da capital oa ™  Bernardino Leite para exer­cer1 o cargo de delegado.de policia muito de proposito escolhHo pará desempenhar esse impórtame cargo trkzendn, como mais tardo v t r V  camoz instrucções especiaos muitonaturalmente a pedido do dono dos-fa infelczterra. capitán Gustavo Ve ras ornan chafes locaes. Analyse-' i

Tal Di o choque'recebido pelo dr Lustosa, que febre violenta invadiu- Ine o organismo durante vinte diase em seguida manifestou-lhe o beri­beri.Uma vez convaleeènte, procurou retirar-se de Caxias, como de facto retirou-se, permutan Io a comarca como filustredr. Rodrigo Octavio eixeirn. Era vista pois do desaca­to e tneno3preço soffridopelo inte­gro e antigo magistrado drCaio Lus tosada Cunha, quem o culpado?!..E’ o sr. capitão tenente Manoel Ignacio Belfort Vieira. E è justa­mente por cauzaRle factos tão de­primentes, comoo que acabamos de referir, que o no^soEstado cada dia regressa em todos os ramos de sua vida intellecta al e physica; é justa­mente por causas similares que a Re
TBFTBTL
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j V  f  * ’ CORREIO DE PICOSpublica tanta difficuldade tem en­contrado era sua consolidação. Ti vesseraos à frente do nosso Estado ura Affonso Penna, um Lauro So- dré, um Paes de Carvalho, que a magistratura; as letras, a lavoura, 6 commercio, a industria não teri- am attingido a um grau de deca­dencia, como ¡iodos infelizmente ex- perimentão desanimados !»Cora a retirada do dr. Caio Lustosa aãsumiu o exercício de juiz dedireito, na qualidade de primeiro u UUUI uul)H Jn.epíira supplente, o sr. Leoncio de rSouzai. „  . , -Machado que, ao tempo de sua no-l . ” 10s 0 desabrochar soreno .... meação para aquelle cargo, perten-1 arrancando-as dos brinquedos cia ao Partido Federalista, de cujas I e dos livro3, para o meio ruidosotJ6r das festas mundanas. Assim educa-

reparador e tranquillo e arremessai - a nara o lurbilãão das festa3 uoctur- uas, entre luzes deslumbrantes dos salces, é perverter-lho a indole, en tregar-Ihe o coração, como as aves implumes, as crianças 'só podem e­ducar-se aos cuidados e ás caricias do lar, a fesla dos adultos estranhos cujo .contacto pode macular para sempre a pureza de suas almas.E’ urna falta irreparavel pertur-da

da no entroncamento da villa da Imperatriz com a cidade do Qraja- hú, cujas campinas adoraveis im- mensamente soluçam e gemem ao peso das constantes tragedias fero- cinas, ensopando-as de sangue das vidas ceifadas innocentemente, veu- do-se de novo embebidas com o sangue de outras agora trucida las.

sido dado o rendoso emprego de collector deste?municipio.Não sei porque, em politica, os adáesistas, oú para melhor dizer, os transfugas, são em legra, os partida­rios mais exaltados. ‘De fervoroso adepto que era do Partido Federalista, o snr Leoncio de Souza Machado transformou-se de um dia para outro, no mais en­carniçado , inimigo desíe partido. Basta dizer que para escandalizar a situação domiuante deu, no caracter de juiz de direito interino, urna au­diencia debaixo das arvores que ex iste em frente ao edificio.da cama­ra Municipal !Vim,'portanto, encontrar esta co­marca a braços com a mais terrí­vel lucta politica.Mesmo com a pouca experiencia que posmia, então, dos homens e das cousas; divisei logo que essa lucta não era exclusivamente poli­tica, eque qualquer que fosse aso lução que ella tivesse, mais cedo ou mais tarde, euteriij de cahir no de­sagrado desses'«potentados intole­rantes segunde os quaes a lei deve amoldarse aos seus caprichos». Não me enganei.Os tactos vieram, mais cedo do que eu suppunha, confirmar as mi­nhas previ-mes.A ambição do poder continuava a torturar o «partido dos Cruzes» que convencido da imprudencia d - «prestigio monetario» centra o «pre? tigio político» vendo-se fechar a­portas da camara federal ao seu r-he te proeminente oer. dr. Christine Cruz, r.as eleições procedidas n:ii> a legislatura de 1897 a J 890 só un unico meio lhe restava para areali- eação de seu «tonho de uma dieta* dura pultocratica» — a adhesão ao governo R O D R IG O  O CTAVIO

dadas, as crianças perdeu o encan­to e a graça ingenua, e tornam-se graves e seria*, comum aspecto‘de aborrecimento precoce. E quaudo, maisdarde, desponta a mocidade, ellas já, conhecem todos os ^segre­dos da v'da, e entram para os salõ­es quasi dedliudidas e exhaustas. São como rosas que entreabrem já mure/ias e desbotadas. _A mulher só deve'entrar para a sociedade aos quinze annos e o ho­mem aos vinte, quando um e. outro ja tiverem entrado em franca moci­dade. .Antes desse tempo, o homem es­tá na infancia e a infancia è a épo­ca da educação o da formação do carácter. .Certo, as crianças devem rire brincar; obrigai-asa applicação for­çada sobre compendios masaudoa é corno encarcerai-as. Mas os diverti­mentos das: crianças não são as fes- tai dos adultos. Elias devem diver­tir-se ao ar livre, em festejou apro­priados, especialmente a claridade radiante do dia A ’ noite devem dormire sonhar com os anjos e c papão. jR dizer-se que ha crianças, que anida nao sabem 1er mas já conhe­cem as malicias do namo~o. . . .

-,?xtna_. Senhora Dona Julia Leite.Muito agradeço, Senhora, as in­formações sobre assassinato seu Ma­rido, imputado mesmo baudido, fa­zenda Lagoinha, ’Apenas peço que se não arreceie de qne possa criminoso escapar pu - niçao pela proteção de influencias partidarias ou politicas.Governo não distingue entre crimi­nosos e protector crime, nem jamais terá a menor Contemplação com essa casta de gente, seja qual fôr o nome que traga e o cargo que occupe.’" _Na punição de um crime, não é o interesse da victima ou da familia que está empenhado e sim a probi­dade do Poder Publico. "Não se impressione, p manto, a rSenhora com o nome ou a posição dí, criminoso ou de seu protector, porque para este Governo não ha ninguém podetom contra a Lei. Minhas saudações.I/iiz Dirainguos.GOVBRS’ ADOR.

Foi nosso hospede o snr Capm. Mansalino Jorge de Souza, residen­te na villa de São João dos Pato?.Viaja para o Alto Sertão, o nos­so estimado amigo sr. Capm. Anto . nio Teixeira de Carvalho. Cunha . acompanhado de seus dignos filhos i Patricio e Luiz CunhaBôa viagemEstá nesta localidade o nosso, dig­no amigo e assignante Capm. Jo ã o  Carreiro Varão, residente" no muui- .cipio do Mirador. - -Saudamol-o " ,Também está na cidade o espe­rançoso joven Felippe Coelho, es­timado filho do nosso presado e res peitavel amigo Sr. Cel. Antonio Vas co de Sousa Coelho.■Comprimentamol—o

Dr. Tarquino Lo­pesEstamos informad is que a 16 do flñ.euie, seguirá para a metrópole maranhense, onde tem domicilio, o ¡Ilustrado e humanitario , fijcultativo e.vm0. sr. dr. Turquino Lopes que a qui 6-da á serviço ds sua uobiii ¡si­ma profissão. ‘t «- .iMu minaci o’
(Contínua)

11—X —MCMX Fabio BuzOs crimes do ser tão
Ha entre nós um habito que, pa­ra bem da nossa cultura, forçoso é desappareça. Refiro-me ao costume muito velho e pouco recommenda- vel de se levarem crianças aos bai­les, espectáculos e outras festas noc turnas,proprias para adultos.Não comprehendo o motivo pe­lo qual certos pais entendem de le­var seus filhos ás festas dessa natu- resa.O facto é prejudicial não só á sa­ude do corpo, coma á saude da al­ma. E é a maior violencia que s? pode fazer a uma criança.Arrancai a cio leiio e do tonino

«O ultimo cidadão do ultimo re­canto do Estado»— j á descança tranquillo ao abrigo da segurança, certificando que, ao lado de todo?j está a justiça, e, a convicção que d‘abi vae renascendo, cada dia ma­is se robustece, calando no aním° do povo.-com.a serie ininterrupta! e modelar de actos nobilissimos ema nados do insigne e genial Adminis­trador do Maranhão, o que opti­mamente resalta do telegramma a­baixo transcripto. ”Esse telegramma de mãos dadas com asprovidencias immediatamen 
fe tomadas pelo ¡Illustre Governa­dor é uma soberba fulguração des­se Evangelho Redemptor—é o con­sul ■ mitigador pressuroso, levado na rapidez do conductor electrici, alen

Oí moradores da rua Dr. Feue” ion pedem-nos para reclamar, qu-> n’slla ?eja col!-.vado a;Mi de um lampião de iiinmínacão publica, vis­to que, tambera «lies pagara impo?• tos, e, esses impostosnão devem ter só o destino pessimo de se proteger a cusfa da bolsa do pavo.Porem or moradores d’aquella rua que se contentem enm a sorte má que nos pegou de corpo aberto devido o caipommo de estar digi- riiiiio ascousas de Municipio, o co­veiro do partido Godof re dista, con­forme um intimo o chrismou.Ja  vê poi?, que,'não‘temos aquén reclamar, visto que os coveiros só attendent reclamações dos ‘que se vão para nunca mais.

T E L E G R A M -¡VIAS .<•»SERVIÇO ESPECIAL DO «COR­REIO DE PICOS» ,_x x __.S. LUIS 41 *Portugal •• Está confirmada a proclamarão da República Portugueza. O illus trado republicano historico Théo philo Braga è o chefe do governo Provisorio. Foi publicado ¡o , decre to banindo do territorio portuguez a familia real, que ja -stá na Inglater i‘» Quasi todas as provincias adhe riram á República. . :?O exm °sr. Barão do Rio Branco, oommunicou ao dr Bernardino Ma diado, ministro do exterior, que o Brazil reconhecerá aquella Republi ca logo qíie todas as provincias por Rigwesas,façam adlre-So a mesmaMARECHAL HERJ1E3j O Marechal Hermes da Fonseca, Presidente eleito ’da Republica, é esperado no Rio a 21 do corrente mez. Ja  começaram os preparativos para a saa recepção.
RENUNCIAO deputado bahiano J .  J .  Sea hra, renunciou o logar de leader da maioria da Camara dos Deputados, pelo motivo da não approvação da nuüidade da eleição da Bahia, como era o seu desejo.vMANAOS

, . —  ?  -------tam.o cotu fagueiras esperauças,fl'-e(Hgnas promessas, a alma afaictiva d’aquellfi senhora lancea­da por uma carnificina venal, pie- u;í,íita(la:. e honipilaníe, desemoia-

itinerantesS“gne h >j3 pa-a «Foz do Balms» o nosso prestimoso ami^o sr Canm Antonio Padua doa Ref*.,Gratos pelas despedidas,almejamo lhe optima viagem. 'Esteve na cidade o nosso estima do amigo e assignante sr. Capm. José Ferreira de Raiva, residente em Gameleira.Achs-se entre nós o sr. Major Livi» Dia; d Castro, no: o digni amigo e assignante, domieiliadono Burity Bravo. '

Rebentou em Manáos grande mo vimento em cuja frente estão oito deputados estaduaes que intimaram ! o Governador do Ed;ado,Cel. Anto I niojBitteneourt, a passar ó governo ¡aoLor, Sá Peixoto, vice—governa dor. Este pediu auxilio a força fede ral que annuiu. O Cel. Bittencourt resistiu. Em vista disto os navios da fiotilha de guerra, ali estacionada, bombardearam a cidade cujo tiroteio durou ciuco horas. O Cel. Bittencourt capitulem ficando preso no quartel de Policia. Faltam outros promeno íes constando q morreram o Tqugu te Lins do 46° de caçadores e o Capm Tenente Guimarães, da floti lha de guerrra.
O perfume sae das flores, Da intelligenci» o& ideines Do rabula sae a chicana Só tú, Braz não sabes !
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o Supremo Tribuual Federal de- negouhoje liabeas corpus a Joâé Bo gno Machado, Jbâo Victor e José Pe reirá Lima, que respondem a proces- Eono Estado da Bahia, por teretn ap rucado um clyster de pimenta e in «unieras palmatoadas nos pès e ñas maos de um rapaz de 20 anuos, co *?° castigo por ter o mesmo nttema do contra o pudor de uma menor.

CORREIO DE PICOSHcasKaBassaaSísn

(Sem responsabelidade da Redacção)— XX  —N O V A -Y O R K■Na- qualidade de [fundadores da villa de Nova-York, vamos embo­ra em phrases rudes faser uma sus- 6inta resenha de sua fundação e  ̂ mostrar ao publico quanto é injusta a pretenção das authoridades do Lo- reto quel endo apuderar-se de um territorio quelhenão pertence, on­de sa acha'situado o 'povoado Foz do Balsas, outr’ora Ponta ;/a Serra que sempre pertenceu a comarca de Pastos Bons e~ultimamente a os­te Municipio. No dia 18 de Junho de 1891, fol pelo 6egundo signata’ rio deste edificada a primeira casa nesse lugar, que então era simples’ mente uma floresta composta de carnaubeiras amargem do Rio Par­, nahyba, local escolhido pelo então Juiz de Direito da Comarca Dou­tor Salyador Pires,natural dd Estado da Bahia.No deccorrer dos annos foram- convergindo para este lugar nego ciantesde Amarante e outros pon­tos, de modo a ter grande impul o teu commercio, estabelecendo gran­de numero de edificações e amnin-ciando um fucturo prospero e lizon ■ geiro.Em 1898, foi criado ura Distric­to Policial e uma Agencia de eollectia com jurisdição até o Fôz do Bal­sas, *Era 1884, foi pelo snr Inspector do Thezouro Publico do Estado, Antonio Emiliano de Almeida Braga instalada neste povoado uma Mesa de Rendas.Em 1888, foi criado am Districto de Páz, cujos limites foram estabe­lecidos pela Lei numero 1429 de i2 de Abril daquelle anno, entre Nova- York, Pastos Bons e Lorêto, termi­nando a linha divizoria com esta ui-

Em l89î, foi esta povoação ele­vada a categoria de villa criado ju- izo Municipal, Delegacia de Policia e eleita a camara Muuicípal, com jurisdição desde o porte Pinguella, (hoje Corone! Pinho) ao norte, at-é a FôZ do Balsas, ao Sul, sendo pe­la Camara efíectuadoa cobrança de todos os impostos e arrematados as passagens no Rio Parnahyba, em j todos oi portos públicos inclusive Foz do Balsas, sem que contestação alguma fosse apresentada por par­te das auetoridades do Lorêto. To­das as fazendas de gado daquella. Zona, tem sua produeção lançada na collectorisdtsta villa. Todos os ci­dadãos aptos para jurados lá resi­dentes são qualifiçados nesta villa.Pela.delegacia de Policia desta villa tem-se procedido inquéritos pokciaes, corpos de Delicto de cri­mes commettidos naquelle povoado send’î lá a seda do nono quarteirão. Pelo juizo Municipal desta villa,tem corrido inventario de bens deixados por fallecimento de pessoas residen dentes naquella zona, sendo a tudo Í3to estranho a intervenção da3 au­toridades do Lorêto.Em J904, foi estabelecido naquel* la localidade, por ser fronteira a villa do Uru jsuhy do Estado do Pi- auhy, uma Estação Fiscal, e por uma coraraissão composta pelos se­nhores, Chrlspim Antunes Martins chefe, Heitor Britto collector, Rui- mundo Lasaro Dias, Escrivão, Alfa­res Arliudo Vaseoncellos, cowiman. dante da Força que á acompanhou, e todos elles se dirigião as autho­ridades desta* villa solicitan Io pro vi- [ deneias sempre que se urgíão, re-f mettendo preso3 os desordeiros e os 1 criminosos, sendo a todas estas oc­urrencias indifferentes aucton- dades jto Lorêto,Tendo de ser preso Administrati­vamente e processado por crime de peculato o então escrivão ser­vindo de collector daquella collecto ria Raimundo Lasaro Dias, foi pelo sur. Inspector do Thvzuuro reque­rido aojuis criminal deste Termo; a prisão fei eífectuada; o processo iüstaurado, e as autoridades do Lorêto conservando-se sempre na mudez habitual.Muito crescidos são ainda factos que podíamos relatar era p r o l  d a c a u s a justa deste Mnicipio, porem aguardamos as occorrençias’ Pelo que acabamos de externar* chegará o publico e as authorida’ des da capital do Estado, a eviden­cia de que a rasão está do nosso la­do e que agora, que Foz do Balsa soj está tornando um imporio com

mente eollocada, e que go~iide ele vado prestigio perante o Exm°. Sr Governador do Estado.Não duvidamos, mas essa pessoa que declaram ter em seu favor deve eer distincta e criteriosa, e que por- .tanto so por informações menos re­nes se tem prestado a proteger li­ma causa injusta, o quo não fará estando a pár das realidades dos fae tos.Nós só contamos com a justesa das nossas razões e com a verdade. Se iiorem os Lorêtenses tinhão con­vicção de lhes pertencer aquella’ fio recente povoação, porque principio estavão tratando de transferir a villa do Lorêto para a margem fdo Rio Balsas, onde Já acumularam gran­de quantidades de materiaes e não para ella ?. \A comarca do Lorêto dispõe de um territorio crescido, a ella per­tencem, o Povoado Sam D imingos, São Felix, a margam do Rio Balsa9, São Raimundo, a marg?m do Rio Neves, e todas sem fiscalisação, quer Municipal quer Estadual, e a villa de Santo Antonio de Balsas, e não saptisfeitog asauthoridadea, ain da pretendem estorquir-nos o terri torio que nos pertence; devemos porem declarar-lhes que ambição desmedida sempre conclue por transtornar a rasãe mais esclarecida, e que os Nova—Yerbeases jamais deixaram de defender os seus direi t08. ■Não desejamos offendor a quem quer que Reja, estamos apenas pug ffando, pelo direito que noa assiste 
e apellamos para o alto critério, o espirito esclarecido e justiceiro do Exm’ Snr Governadir d) Estado, afim de não consentir que se réalisé semilhante esfcorção e aliéntalo con tra o direino deue Municipio.Nova—Y j¡k , 18 de Setembro de

C H A  SA N T O S SO B 'M N íí,a
T -. - .  .üm íéspoata a sua carta acima, tenho a dizer-lha que este facto do sr. Al arico Ramos ter deseneabecia- do a moca que V .S. criava, por .-iu- Jte t̂nedia de Marcionilia sua ex-eii ad .i,e  d’elle.ter ido aos-fundos do. eeu quintal por cinco vezes, è m ais do que publico, nem só por ter contado a rapariga como por elle mesmo, isto na noite de 7 do corren te, em presença de grande numero depessòasque se aglomeravam na porta delle por occasião do esc an­dalo.Adianto mais a V S . qne na mes ma noite estive no buraco da cér­ea, com os cidadãos Manoel Felix e Antonio Mulato rastejando, e po’ demos conhecer de eerto'que era o rasto do sr. Aiarico Ramo3 e mais de outra peasôa de chine Hos quenão conhecemos, aítribuindo ser de.algum capanga. Esta é a verdade Que poderá V S . fazer o que enten­der. v ' NDe V 8.Attz* Obr° eC r°.JoSo Viotorlno da Silva Nette
A  NOITE DO 7 D S  SETEM B R O

J ü íMijo Noiva da Souza Jofio H enrique Ferreira
■ *Cío senão 

quantoa fiouSão João dos Pa tosDOC. n°. 5(conclusão)SÃO JO Á O  DOS PATOS 24 DE SETEM­BRO DE 19i0Snr Tenente Jo:ío Victorino Notto da SilvaSAUDO-O
mercibi c afluindo pessoal do todostima alguns kilometros aïem 7o" Iu-1 Lorèto1nl;ndllrL?chamarÍse<̂a por­gar Santa Maria. I se do povoado, pelo simples factoOra e s t a n d o  esta em li- j <!eh(ivar 0 Exm°. Snr. Governadornha recta para o Parnahyba, acima ' J íllve.z informado, -i incluido a Guarda cm l do Foz dodo povoado Foz do Balsas, acresse, | Balsas com a do Lorêto.que ainda alguns kilometros eão ptm_ Fomoa informado por'pessoa de tencentesa este Municipio, de accur- CI‘ í®1*° QUQ Doreteusea jaetão-se do ccm a Lei citada/ ,erema seu Iaíl° Pessoa a lo ­

que agora, que Foz do Balsas f S i,HÍ̂ a ter a boudade me dizei stá tornando um imporio com- ai)3'X0desta oque V S. sabe com

Emquanto nYutros lugares do Brasil commet»oravam a noite do 7 de Setembro, data mais ¡gloriosa da nossa Hi doria, coui bailes e outras diversões familiares, aqui o Snr. Aiarico Ramos a commemorava, corn o oseándolo, com o cynismo e com a deshonra, raptando pelo fuò do do quintal da casa de meu Pae, uma innocente rapariga que minha mãe criava a vinte annos !.Este malvado, chicoteado publi­camente e esmagado a patas de ca- vnllos, não pagaria o desaforo e o desgosto que nos acaba de dar.E nu entanto este Espectro macula­do da desàonra, este Lobo das co­roas viigens, este Fantasma negro do cymsmo, este Abutre ria pros­tituição, que acaba de ser nomeado1 supplente dojuiz de Direito desta villa. -■E também ¡esso "monstro que o mata-baratas deum ex «ehefão» ¡diz ser o homem dejSão João dos Patos e que alguns degenerados preten dem enllocar nesta intoiiz terra, pactuando com seus feitos vergouho sos, porem tenho muita fé de um dia ver a justiçado Eterno pairar sobre este torrão e punir com a mesma armaqueo Snr. Aiarico Ramos nos acaba de offendcí, e sos que pro curam abafar os crimes deste neerro v i l . . .  b_ ■ * - ■  -----  i Bembre.se Snr. Aiarico, que tensrelação o facto criminoso de ter .rtPaa Bibas e podem mni-i tarde ca vindo ao fundo do mèu quintal o sr i no raesn?0 abismo e na mesma Alanco de Castro Ramos e manda’ fada * " 7 “ ® atlr0U a in,üt03a Boni do seduzir uma rapariga que cria- Publique Snr. Redactor estas li- vano seio de minha familia. «has, pelas quaes me resp maibeliDe sua resposta permiita fazer uso me convier. Sou De V . S Attz0 Obr° e Cr° Jo.1o da íiociuv Santos Sobrinho
so na forma da Lei.São João do3 Patos, 25 de Setem bro de 1910,A- G O N Ç A L V E S D a  ROCHA SANTO.-
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H l l ' i ' i l ' i j  H d  ' i l m » a m ? gBURITY BRA­V OAOS TRIBUNA ES SUPERIORES 
—E—

AO GOVERNO DO ESTADO —X X —AxMPRENSA, a deusa da verda­de e fiel interprete da justiça, é o ■ . méio de que sim -m e para nestas linhas, levtir ao conhecimento das auctoridades superiores e ao miritis -eiwo Governador do Estado, o des­respeito a qiie a mais de anuo se acha submetíida esta esperançosa Puvoação, devido o orgulho de po­der de seu actual Subdelegado de Policia. ‘ •. ^°'s bem; a tarefa que emprehen di, ea levarei de vencida, é de des­crever, em breves palavras os atcog de* disrespeitos praticados pelo Snr. Capitão Antonio Escoto Muniz, que actualmente exerce, com todasille- galidades, o cargo de Subdelegado de Policia desta Povoaçãoj como, sem faltar com a‘verdade, passo a demonstrar. ‘E ’ assim que em dias de Feverei­ro do'' corrente anno, tendo hospe- ■ .dado-se em casa do Sr. Fausto Josè Pacheco, um homem de nome Silves tie, que da cidade de Therezina (Piaufey).onde estivera aprendendo o officie de alfaiate, viajava em de­manda à de Picos de3te Estado, foj atrozmente prezo, por mando d0 Snr. Subdelegado, dizendo este que o prendia por denuncia de ser elle criminoso, dado pelos Surs. Capitã­es Joaquim Teixeira Mendes e Ace lino Portella Nunes.Sem serattendido o Snr. Fausto Pachêcu, que é digno de respeito proveniente dás boas qualidades de que gosa, foi o seu hospede preso, d’ura modo brusco, e submcttido ?;um cruél tronco ! Não’ obstante o preso ter prtivado a sua innocencia no biippoeto crime, teve que seguir pa­ra Picos, d’onde foi solto ' Estribado em tal acto, na noite di>13 do corrente mez, o inspector des ta Povoaçãj, teve a audacia de ati zar a um joven artista, com profis-

'•.'..u-asgæ_ CORREIO DE PICOSacima allegado, como pela sua ms- noridade que apenas conta 17 an­uos, logo 8e derigiuã casa do Sub­delegado, para com elle conversar a respeito; porem não a encontran­do, voltou, como proposito de hir no outro dia. Na manhã de 14, quando estava sc preparando para hir a casa do Snr. Subdelegado, —ets que é dispertado por ama es­colta de dez caboclos toldados de caxaça e todcs armados de facões e cácete*, maudados do Snr. Subdele­gado, para prender Anacleto, e logo que chegai ata, deram-lhe voz de prezo, a o que o Tenente Emi lio respoadeti-lhe que não en­tregava o rapnz, e sita elle mesmo iria deixal-o ao Subdelegado; aes coita não se confotmando, comes- sou a desacatar-lhe com palavras grosseiras e insultuosas, resolvendo então mandar um dos capangas à casado Sr. Sub-delegado, para es­te determiuar o que deviam fazer; foi, e o sr. Sub-delegado disse-lhe que de modo algum deixassem A- uacleto, e que se o Tenente Emidio se oppossaá prisão,—que o levas­sem também.Eu, que da porta da ca­sa de mau Pae, vi chegar aquella grande escolta em casado Teuente Emidio, e o larido que estava fasen- d°; para lá me dirigi, afím de voltar acalma bastante perturbadas e chegando, címesceicom palavras brandas, disendo que se fossem em­bora, e quo'o Tenente Emidio, iria deixar o rapaz a o Snr Capm. Mu­niz, Sub-delegado; porem não fui atteniido, e a escolta attrevidamen te disse-me que não era do meu im­porte e que achava mel/ior que eu fosse cuidar de rainhas pretençõ- es, e era ordem do sr. Sub-debga- ! io.-—o rapaz havia de ser preso ! . .Então opomo-nos á prisão, e tive • o que reagir com energia com -••quelles dez embusteiros eueaxaça- d >* e armados.Vendo elles que não deixava-mos ,dv/ir 0 rapáz, resolveram mandar dois novamente a o enr. Capm. Muniz, a vero que fariam, mandan­do este que o Tenente E nidio che­ga-se até sua ca-a, ficando a escol-

retiras3e.
* * * Âtííttèíição ! !...Previiie’se ao padreen Zeca Go mes quenada temos que vêr com a Geographia de seu ^Sobreira».Será tambera cavador nas ver— qas secretas da Intendencia ?E.basta. Edital n° 9

N od ia2 2 do corrente; partiu o sr. Capm. Muniz desta Povoação, dizendo que com destino á Therezi­na, (Piauhy) passaudo o exercício da Sub-delegacia, ao seu substituto Tenente João Francisco fia Costa, ! 0 supplente do mesmo Sub-delegado deixando,—não só este, como ó seu inspector auctorisados á effectua rem a prisão no discipulo do Tenen te Emidio; e na noite de 24 do cor rente, oecasião em que o mesmo es tava em urna briucadeira,—o ins­pector o prendeu, mettendo-o no tronco. ’L igo que d’isso teve noticia, I para lá se derigiu o Tenente Emidio ■. .o fim de soltar o seu discipulo; po importante que tão da educação da

Educação da ÍVIuIherSegundo as esc ipioras u rtiV-aTne ricanas, Ana Dekmion Frac- Gra- niveon e outrasse tema oecupado narera não mais o eucontrando, ’com elle voltaram a casa.Na manhã de 25, indo o Tenente Emidio em casa de urna s¡ia filha résidante no soburbio desta Povoa
mulher, ás meninas se deve ensinar o seguíate:

A ser independentes, a cosináar, 
a faser bom pão; a fabricar cami­
sas, a não U3ar cabellos postiços; ação-M  volta ouvio chamarem-ilie S  A t a , . . ’ PMj ! ÇOS’ 1

era uma,las suasprineipaee, o aeco 1 usarmpatoa commõaoe êde “ S  
dmdo ao chamado, que era defron larg?> ,  ,  eng3mear“a £ £te a casa do sr. Alfares Antonio Tei xeira de Miranda Cotta, elle se a— chavara de emboscada ao mesmô Tenente Emidio:—o já referido sup plenteein exsrciciade sub-delega do, o inspector, e outras pessoas, todos armados, que o inspector s’a chava até comum rifle.Al¡ chegando o Tenete Emidio, foi aggredido pelo Sub-delegado, sob pretesto de que elle «ideiara* prender o seu inspector, e a estas palavras, um Gerouymo Pereira Campos, que é o alludido inspec­tor, saltou-lhe nas redeas do caval lo, de faca - em punho dizendo-lhe muitas liberdades, pelo que teve ¡ que empurrar agnelle'typo nogento, tratando logo de apear-se para en­frentar á aíludida aggressão ! Ná ligereza do apear-se, eis que engan xa urna esp >ra no estribo e cae, o inspector, vendo-a caido, aproveita o ensejo aproximando.se délia e fasando-lhe a sanguinolenta e crimi uo?a faca que traz em punho, dan do-lhe diversas facada*, das quaes a primeira o attingi o nc ¡vdto direi to (deque s’acha prestad >) ‘deixan do de terattingido as mais proveui ente dos desvio* que fez.Perpetrado e-te crime, o snr. Al

vestidos, cóntentar-se com ura ho. mem para marido, e que cinco vin. tens fasem um tostão, e que mui­tos vintens fasem muitos tostões, a surzi- meias e a pregar butões, a di­zer sim ou não como Christo nos ensina, isto è Eem fiypocrizia, a usar vestidos baratos e não ter vergonha de os vestir, aprefirira boa reputa­ção de seu noivò ao seu dinheiro, a ter a ca?a convenientemente ar­ranjada, isto é cada coisa em seu respectivo loç-ar, a compreender que quanto mais se subordinem as despesas aos meios que se dispõe mais se économisa, evitar relações ou intimidades com rapases de má fama e sem educação; a não sahir á porta muitas veses; a uão juntar-se muito com aseriadas. 'Deve prohibir-se as meninas a — portar muito a oirinra, c in o  se pro­hibe na China a fumar Opio, e eu- sinar-Ihes o seguiut3" —Que quanto mabse a fasta a *co- nornia mais se aproxima a pobresa.Que um rapaz riabalha dor e de bom comportamento vale mais do que uma dusia de velhacos vestidos com elegancia.A ser mulheres primeiro para c asa feres Cotta diz ao Sob-delega loi de£013 ?ara. sa’ôas.
«Snr. Rùb-leleovvJo- ^ 1  i-nnoefor ^ d a<*m que o ho-f û r - i - v . r. ’ h"-' mem e<i3a nara ser feliz um son. «a-

> v - ---“vwijuu COLiUltão de carpina, de nome Anacleto, ta montando guarda ácasa domes que s’acha era companhia io Snr. *íno-

ferino Ten. nfeEmidio! Prenda.o » A. i-sfco o Subdelegado den 'voz de p.isão ao inspector, porem imtnedi afámente poz.Iha em pimía Iiberda de, depositando—o e;n casa .le sea chefe Capm. Muniz, sciente de que allí estaria refugiado e protegido;ieuente Emidio Dias de Souza,(offi- cial-ua mesma arte), acaban lo de a o îr/eiçoar o seu officio;—para mon te.: gualda a ,um presoque se disia
Foi então o Tenente Emidio deixan­do sua ca3a rodeada de caboclos ar mados, guarnecida apenas por mim e urnseu sob.inho, que iapassanJoA tal «viso,» Anacleto j 0 sna tmtilber o chamouen minoso.iv*pondew que uãoia montar guar- fii'.,—por que andava comprando remedio para a mulher do referi lo'Tenento Emidio, que dias atráz, ti­vera um parto, de cujo aiu.ia.mum-pria íiiéla-. _K-i quanto bastou para enfurecer i E terinimu 'por dizer-lhe que mui0 'p0üt0r‘ propositalmente—prendia o seu disbogo queo rapaz coníou a his-1 cipulo Anacleto, quando não fize^v lor.u ao Tenen|o Em,d,o. o mesmo j em sua casa, que o fWiít „ ;i ^ 7 “Afi.-ai maniou que sua escolta "se

Osr. Sib-delegado disse-lhe mui ta3 cou?ílsi enfi-e as quaed que a «sua Patente de Tenente da Guarda Nacional, não o izeufava tambsm do tio ¡cu, visto que elle tinha «po- ler deprender» ivé CORONEL ! . . .
„ --- - • , ,, I.UCvMlVa -h ui-.i ju ,ta, uão só .pelo mo ivo

ficando no rol da impunidade, o cri me qaà venho-denunciar.Por li >je termino, afim de não alon ga_-se muito o prezente artigo; pro- metten-lo porem, aos leitores, de voltar ao assumpto, relatan io maÍ3 minuciosamente os factos de I4 e 25 do. corrente mcz, e muitos outros pra ticados pelo sr. Capm. Antonio Esco to Muniz. confiado no orgulho de seu cunhado o rancoroso Major Rai mundo Moreira Lima, de quem tam hem pretten io dar algún.sr traços ty­picos, nos seguintes artigos._ Queira Snr. Redactor, dar pulili- cidade aestaslmhas em beneficio da tranquilidade publica da terra, pelas quaes me responsabelúo na forma da lei.Biiriíy Br ivo, 2fi de Setembro de 
19 10 .JO A Q tm i DIA? D3 a\ST R O

mem casa para ser feliz em sua ca­sa e não para agradar e ’ entreter os outros.infeliz do homem que busq ue uma m ilhar para luzir em t-alõ es o 1/te atro s.
A nnnnoio

JA CO B  kOSINSklMachinas e materiaes para todos os rumos das Artes Graphicas. Importação e Representação . .Rio de Janeiro—Ruada alfândega N . 200. ”
TYP. do «CORREIO DE PICOS* IMP. por José Costa
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ORGÃO DEDICADO AOS INTERESSES GERAES • it iar.irr-T whij ̂ irfi1, »Â r.‘.̂ û x¿2r?.̂ A:ATi-r:ANNO 1 . ESTADO DO MARANHÃO----- PICOS, 18 DE OUTUBRO D E 1910------BRASIL NUMERO 13ECEEXZZrc
Camara

O Capitão João Candido, que nem por descuido ou distracção, deixado feer emperrado e birrento, persisle de tal maneira,* também ás­pero e despeitado na presidencia dá Camara Municipal, pretendendo com arreganlios de paspalhãò 'dés- cortez, forçar á crusarem os braços, os vereadores que :rebatem e 6e re cusam annuir ás suas avançadas irrisorias, de contrariedade impotéñ te,-é as suas deliberações capri' chosaa e'prepotentes.Ó enfactuado presidente estabe­lecendo no correr dos trabalhos da • Camara', uma linha de previlegios par’os 'absurdos que são decididos á fieu bello prazer, com ironia e des- dem, desconsiderando e afundando rivalidades com vereadores q u e  atrevem a reclamar—vem patente­ar que o seu espirito bronco e doen­tio, está- amollecido e atribulado por uma febre alta, intermitente, o­riunda do irreparável desespero rai 
, vobo que lhe abrasa o entendimen­to mirrado.Dentro ■ do tiroteio prolongado que constituiu a epochn do Terror, que a custo tem sido despedaçado, o Capitão João Candido invariável-, mente, foi o presidente de fóra ou guia da corporação municipal, gosan do a primaeia de, calmo e Bocega- do, decretar e approvartudo quan* toas conveniencias sórdidas neces­sitavam para calço do despotismo, infrene.A quadra desgraçada e funesta, vae sumindo-se no antro das maldi­ções, a medida que a regeneração bemfasej a e vencedora segue de conquista em conquista, limpando o terreno emporcalhado, porem tu- doisso énada par'a estullice, ridi. dula, viciosa e phénoménal dò im- panturrado presidente que, arbitra­rio, malereado e absoluto, continúa o mesmo prevaricador, relapso e vulgar. ^Qanto as ameaças que o Capitão João Candido arremessa aos vere­adores que descordan! o censuram ' o seu procedimento irregular e cri-

minoso, elles muito reconhecem, que tão descascado furor tem, para garantil-o, o aíto poder, judiciario da Comarca, vindo sentenciar nos processos engendrados, mas, toda­via,, não ‘se intimidarão; deixando de enfrentar e defender os direitos dos municipes, e' profligar as vio­lencias e o absulutismo, que esmur­raram e escorraçaram a Lei, toman­do conta e deliberando *no Conse­lho Municipal.Se a justiça da terra, fosse, rec­ta e justa, sem politicar, o Capitão João Candido, já teria sido,- não ameaçado, porem responsabalisado pelás prevaricações desenfreadas e ciad estillas que ha commetíido para a abertura da mesma. Camara.
Festa intima ,Ao seu digno irmão, nosBO illus- trado conterraneo dr. Brnto Morei­ra Lima, etn regosijo pela sua for­matura, o 8r. Cel. Raimundo Morei ra Lima, offereceu, no dia 14 deste, uro grande banquete, a que compa recei am muitos cavalheiros e distine tas familias. •Ao meie dia deu-se principi» ao banquete que correu entré a maior alegria e cordialidade.Ao pospasto, depois de servido um cardapio abundante e variado, usaram da palavra diversos convi vas, que saudaram o joven festejado, o quai em phrases correctas e apri moradas, agradeceu, era seu nome e no de sua familia as boas vindas que lho etam dadas e os votos que fasiain os seus amigosporsua feli­cidade. A ‘s «lúas horas da tarde ter-r minava a bella festa, a que tivemos a satisfação de comparecer, gratos ã fineza do honroso convite.—A noite novamente comparece­mos à residencia do Cel. Moreira,pa ra assistirmos a- animada «soirée» dansante¡que ia ter logar como com­plemento da festa do dia. Grande parta de fina flor da sociedade pi- coense lá se acbava entregues .uns ao praserdas dansas e dos jogos de salão, outras em palestras cordiaes e empolgantes e todos [satisfeitos e felizes por sentirem-se bem em urna athmosphera de carinhos e affectos, de distineçõea e amabilidades.Renovando as nossas felicitações ao dr. Bento Moreira Lima, e aos 

bous dignos irmãos e parentes, au- guramoB-lhe brilhante carreira na vida praticaODr.Benfo Moreira Lima, que aqui chegou uo día 13 do fluente,ha pouco nomeado Promotor Publico desta comarca, por acto do exmo.

Br. dr. Governador do Estado, ja 3e acha exercendo aquelle honroso cargo. , .
Nomeações" ■  • -  i  APor telegramma sabemos que fo­ram exonerados dos cargos de col­lector e escrivão'federal desta co; marca, os srs. Hygino Coalho e capm Antonio Fernandes Lima, sendo no. meados para substituil-os os nossos prestírnosos amigos BrsXapms. Hen rique Maurillo de Guilhon e Anto­nio Rodrigues Lima. '  ̂ .

Oquediseinde 
: nos1 «CORREIO DE PICOS» \E ‘ um novo collega que a 19 de Julho passado appaieceu na cidade dé que toma o nome no Estado do Maranhão.Dodica-se aos interesses geraes.De pequeno formato, mas, feito com arte, é de nitida impressão.Desejamos-lhe vida prospera e Ion ga. - -(Do Rebate, Sobral, Ceará)«Correio de Picos»,orgam dedica­do aos interesses geraes, recente— mente editado na cidade do seu no­me; Estado do Maranhão,sob a che­fia de Manoel Macedo Filho —Vem bem feito e noticioso- (Gaseta de Pesqueira, Pernambuco)—Temos sobre a mesa o numero l do primeiro anno dncOorreio de Pi- cos»,orgão dedicado aos interesses geraes, que se peblica em Picos, Estado do Maranhão.Agradecendo a visita que nos fez, desejamos ao novel collega vida longa eprospera.(Dc «Bom-Jardinense»,Bom Jar­dim, R . de Janeiro) ,A todos um aperto de mão pelas boas palavras que nos Bão dirigidas

AÓS HOMENS DE BEM DO MEU PAIZRegressando o senador Benedicto Leite á capital do Estado; pretendia, vir logo a esta cidade a fim de re— organisar o seu partido, mas ao c/re­gar ali, susteve a sua projectada vinda immediata ao ter conhecimen­to da existencia d e uma carta dirigida ao dr. Antonio Baptista Bârbosa de Godois pelo coronel Segisnando Aurelio de Moura, pre­sidente do Partido Republicano Fe­deral nesta localidade, e na qual lhe dizia não ter havido aqui uma verdadeira'fusão; que os cestistas continuavam firmes, não passando a fallada adhesãoaléra de ura sim­ples «modus vivendi».

; /  ■ ’Sobre a existencia dessa, carta o meu distincto e presado collega dr. , Francisco’ da Cunha Machado, era carta que me dirigiu a 29 dé Janeiio ‘ de . 1898, asïim -se expressava; -■ —«Consta que ha aquí unja carta : do c o r o n e l  Segisnando ao ' dr. Godois dizendo q* não houve fusão, que elles os costistas, continuam fir­mes á politica de opposiçâo. Ha mesmo quem a tenha lido». •;De íactoi o Senador Benedicto Leite conseguiu tirara limpògaver­dade sobre a existencia da referida carta que, não resta a menor duvida continha aquellas affirmativas.'Não foram, porém, os sentimen­tos politicos, nem de homem de bem» do coronel Segisnando de Moura que • a dictaram. 0  tempo já se encar— regou de descobrir que foram os sra. dr.ChristiuoCruz e'seu irmão tenente coronel Jpsè Castello Castel- ' lo Branco dà Cruz os auctores inteí lectuaes de tão celebre carta.E a prova estàem que o coronel Segisnando de Moura;.tendo scien­da da cilada em que o fizeram cahir os seus proprios amigos, compromet tendo o seu caracter e todo seu pas Bado politico, poucos dias sobrevi­veu, contrariado e desgostoso, a es B6 acto de requintada perfidia, ar- chitoctado por aquelles senhores em qaem depositava a maxima confi­ança. ‘E oflmde quovÍ9ava semelhan­te caria, não precisa ser um espiri­to arguto para descobril-o. Verda­deira CARTA DE SEGURO com que, uo futuro, pretendiam jogar o sr. dr. Christino Cruz e o sr. Jo_ 
b¿ Castello Branco da Cruz ,na in* certeza do bom exito de sua adhe- são á situação dominante.O genio de Machiavel; o celebre autor do não, menos celebre livro «Le Prince» tajvez não tivpase des­sas concepções que a astucia, de mãos dadaB com a perfidia, sabem 
BUggerir.Astuciosos foram aquelles senho­res, porque com aquella carta po­deríam, mais tarde, quando lhes vingassem os planos que os arras­taram a adherir ao partido dominan te, se rehabilitar perante os amigos que, sem mais nem menos, acaba­vam de abandonar, Bedentos do po­der; perfidos, ninguem também po­derá dizer que não o foram,trahin- do a bôa fé, abusando da confiança do honrado e respeitável ancião, que foi o coronel Segisnando Au­relio de Moura. Tal procedimento foi duas vezes mais indigno do qne a própria adhesão em si m esm a!.,.Obedecendo aos compromissos que havia tomado de vir a esta ci­dade, o senador Benedicto Leite, depois de muito vacillar, resolveu effectuar sua viagem, tendo, aqui chegado aos 4 dias do mez de abril do 1698. RO D R IGO  O CT AVIO  (Continúa)
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pesVeio trazer-nos suas honrosas despodidasjpessoalmente, o illustre © caritativo medico E x u r a r ; , dr. Tarquinio Lopes que embarcou, a 16, para a Capital do Estado.Caracter dotado dos mais ■' primo­rosos atíilbutog, entre os quaes- so- breeáè, com intenso vigor, o senti­mento do Bem, o dr. Tarquinio, que tem o segredo de a todos cau­tivar-pela amenidade de seu trato fi dalgo, durante. ,sua estada em Pi- cog, sempre esteve cercado de ver­dadeira estima, admiração e de eym patinas, que'-'sáo o apanagio dignifi- cadór do legitimó merecimento pes­, : - c ,* v r . .«Ha pos affectos profundos do co-> ração, alguma Cousa de' puro è 'de-' eintefesaado que annunciaã, excel-* enráa; da dignidade da alma huma na»,;,{?>,?• t:u.í n ; t rm -f Cerca de mais de um mez o Dr,Tarqninio. Liopes clinicou nesta* ci-: dade, pnde praticou actoò de despren dimento,'altruísmo, :e philanthro­pia^ abnegação, levando aos lares quéj.viritpva^^á.parados recursos dò seu. s^ber, a .palavraiquo auavisa e conforta,vque alenta! e dá-animo.’ :A v«rdadeira:religiãp enrina-óo1? que não é pela força do corpo que o gomera se deve medir,.mas pe­la grandasa da alma,—disse Chata- aubriandl-
. A bondade é 'dos, carinhosos' sen. - ...... - - ,time'ntb8.s que exornará a entidade jca jactas tão distincto medico o quema- ^Iaiíeoma is o caractérisa, pois, quer no con­vivio sedai, na reunião‘dos intimos, quer ¿ cabeceira dos”enferme?, a- cnlmandoriagrimas, .dando'esperan­do; fala sempre de coração aberto; com uma sinceridade qiie o elevà com uma’ franqueza que o torna es­timado e querido. . ,«A sinceridadeé o alicerce mais solido para sustentar a h’oa reputa­ção social. E’ o cadinho erráque fttn riem-se. todos os predicados da alma humana». . ■

petente e caridoso medico mara­nhense. ,E ‘ crivei que s. exe*. quasi nada de vantagem pecuniaria tenha obti­do aqui, pois o seu maior devota1 mento erp em proLda pobresa ,-que soccorria.Æem .poupar esforços nem sacrificios. Corrobora a nossa affir­mativa a estatística das, operações praticadas por s. exea, que abaixo publicamos. : ,.0 «Co t e iode Picos» ao prestar ao- dr- Tarquinio Lopes esta humil de, -porem sincera, homenagem,:'o> faz com satisfação de utn de dever cumprido, visto reconhecer no cons­picuo facultativo um homem digno, generoso e humanitário, leal e aus­tero. , .Que a mais duradoura]rifeli.QÍd.ad .̂ paire sempre sobre o lar do nobre cub Òtòrdasciencia medica sãó os votosár' dentés que aqui formwlamÓs/àó pr,es' tar-lhe este singello culto de nossa admiração. r> « 4 .rm»; ? uAgradecidos parquas' attenciósas

merecedor de uma pennada de tinta.Tudo è mesquinho, truucado, va­so e obtuso, dividido.de pedacinho em pedacinho, gemosamente desfi­ado e retalhado, mesmo assim,»<al- feiro, mal acabado. *Tudo vera gaJvanisado com o en­godo das nègoeiataâ, méra conver­sa" fiada, 8ÓvináridôV ' trancando ' é •furtando-se aos esclarecimentos que por ventura, podessem favorecer eorientar aos contribuintes queiá fo- t?£ .ram illaquiados ou engasopados pe- E ” 30 ho3?el8 0 llIu9Íre < Io desabúsadoe falsificado intehdeú- sympathico cavalheiro sr. Jaldo Vi,1  ~  ~  ~  .1  • _______  -  *  A  „  __________1 -  _  *  j  _

ISESÜUUBLSaSeguiu para Caxias, onde vaa empregar-sa no commercio daquel la praça, o esperançoso joven Vi­cente Sipauba, filh.» do nosso pres-timoso amigo s r ..T 3. Cel. Victo Sipauba.
) Ao Vicente,» a quem almeiamo3 boa viagem, somos gratos por suas despedidas.E ‘ ~

TARQÜIN10 LOPES

■ j ‘ ‘odespedidas, ^desejaraos-l/ie optima viagemc- * * • ‘ ’ ■■ -  • •> * * *: i ; *-XX—;
' € i  K J  S S .ESTATÍSTICA DAS OPERAÇÕES AQUI PRATICADAS VËUÔH'bR.ÍJÍ:? ‘‘'í■r'w;13 ■ . ’; 4• 11' ‘ 1 • 1,’3 
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i ■ • - » ' •Ptorygoons - . Polydactiüas Camoplastias . Entropions • Molnscus • :Eistula anal - rridaetomias Snt;ira d> Gaillard

te, desde odia em qiie.com preme ditaçãoealculaíla-e perniciosa enfor­cou a Lei na garupa de seusellago- te viajando pára villa do Mirador, çqndiísindo o exercido do cargo '¿ ‘agulha,do rifle; ' ’No trabalho chato, -imperfeito, •. o illegitimo intendente, falia em coisas qúè ‘ deshínibrani o ‘ éeu vénewoso descortino:mentál/ -e^tenciona, de-' seja^tánto faseLãs-é.m. proveito.do publico—deadisendo e reparan ,|t° desta f o r  m a,,.'as . malévolas inteéçSes da'sespertésa róá de quê lançOuumãó'pár'a ‘sabir, indô diar q’pqtro.municipio. . ..Fechando a descuidâda, pfegui-,

digal, socio da conhecida e impor­tante casa commercial Viuva Vidi’ gal & Filhos, de Caxias. - \0  «Correio» envia—lhe neBtas li-'
V ^ ,nhas o'seu cartão de visita e Oa seus’ cumprimentos. . -Estevéfiantrei nós, o sr. Capm Sa*„ lazar AlvesCosta, residente no lo­gar S. Antonio, municipio do Mira­dor .o < ? ' ' 2  . í, i l  U « >

Se í orato mi a Sclorj-irotoraia, > Asc'.to ■Phymosis ,.P  ilyp-is do nariz Pé.s-tf rtos • Hy-stír .poxia Ui'oïhrotoinià»Ei trepion Tumores diversos

Os beneficios prestados p̂ p sus CautopHstias
- • ■ 56Dostas operações foram praticadas gratui ' támonto ' ' ''Piirygeoas . , .P.'iydactilias . .©xc;\ a população dosnp6so munici­pio foram inqmnerós, ejamais bessa populaçao pederá esquecsl-os. A classe desprotegida enconínni na pessoa do dr. Tarquinio Lapes, ma i er d.ideiio. apostolo do g jaCaridade •✓  ,O mo lo porque «• exc!V. ce reve­n u no desempenho de.sua rniasá» e no cumprimento de seus deveres,, coaeorreu para que em ta» curto es paço de tempo ienha sabido"' ser credor da sympathia e conside— ção geral; por isso que não nos s a r p r e.h  e,n rie t¡ o rn o do todo eincsr.o c;ni que.• a 'socie­dade pieoetis'e; representai» no qnV }> )?-.sue de ¡a cl il rr foi ao embar­que do sr. dr. Tarquinio, coudas- tou o seu tri b uto de apreço au coui-

lîatr i p ionsIi'ifloctomias , .  Catçractas Sciorot''Tnla Pé s—tortos ’ .Urorhr.itomias Tumores (livjrsos
i.  ̂  b

b./,'

3. ,24,0/ \ 3
ii1» -  1 2I

11, ________, r ,._0_.•çdsa e banal^peça, admintstractiva, o fêcticic"intendente, louvando apa companheiros, exclama—:o’s erápra- gados.deítá repartição tem eido stf- licitos no cumprimento de seus deve- res'—quáódo,existe lá,^imples, pen­sionista; comèndò nós cotres "dá in- tendencia'ráunieipal: ’ -b.Em vêz desta.rirada viciosa, sedi-* çae gasta, seria^igao de grande qlogio, o intendente acunâTda' lei, n’jiin rasgo yentriloco, recalcar a giila mònotariade seu desmarcado, fuuesto e avarento egoismo, e, ter intercaladoal-i.—:que attendendo 'á escassez e e exiguirlade rias rendas do orçamento municipal, pedia; exi gia, areducção conveniente no or­denado que percebe, porquanto, sendo muito elevado e .desproporcio nal, clamorosamente absolve: quase’ o total da precariae pauperrima ar recadação. -*Correio de PicosDo illustre Dr. Agrippino Aseve- do,distinct? representante do Estado, na Gamara Federal smja ¡Ilustração o tem assás recómmendalo, como caracter Je fina temperare advogado ae alto conceito, derramando luees de proficiência nus íraoalhos em qòe lia docmnentatlo a pujança, tíe seu talento o preparo profissional, recébe nós delieadq cartão de agra­decimento, - peló, vi -ita que lhe. íóz o mode tp C mtsío'dò Picos._ Múitõ nos perihorou-t.ãó «íhpfivante, fineui, enviaja'pelo c nrider» !o q e.riorçado.pípp,iiçn:idor do ' léváma-.meiito do Maranhão. '

¡TELEQRA1VI-":M A S ,
’ • ' '  Ò ‘ J

SERVIÇO ESPECIAL DO «COR—' 
... REIO DE RICOS»- .y, > j .o.»—XX-8  : L U Í S  1 8 ’ *

-.-f 31intendencia' ,;*nicspa iV d 'd I
Passandrt df i ebnee, a/vista n» nauco e que, nãõ .rél.ita,relatório mpubl.fòaip» nu Ga-etá do diablo, , arranado paJo iaípróvhaílç intpn — d e u t í  , dan do ui e q< u> p! e t^s, ; < 1 jsl. ■ ï x a • do.» e resumi-los áp'.ráíámqñfés de. íma.ilíógot gcfifio.ihifaote,4' ntóie?,' nada vimoj e nem (¡vscobriinói ntii

óíti.rierarités', ? : .f * „ • e» ■ '' j" Dapoi-? Ide ter permanecido nesta cidade, cercado de alegre conviven-' ciíi, ivcrllieu se á -Capitaldo E-rado na manhã Je iOdeste, o sr.; Ts; Cel'* Sérino Oias Ribeiro, activo agente’ da conlieci Ir. e firmada companhia ' ile «egnros de vj-la, «Sul America» '

A Grande commissão Pro Riachu .  j elo, presidida pelo exm°. sr dr. Go ‘/ vernador do Estado, nomeou dele-’  ̂gados ahi o sr.' dr. Bento Moreira Lima, promotor publico; <• Cel. Braz * de Queiroz, Intendente Municipal e ; . Tne. Oel. José Sergio dos Reis; l°\ Supplente do juiz de direito. ' '
. - , * - < » ‘ v » . •Seguitrsabbado com destino- ao - Parà.o,.480 batalhão de caçadores / commaúdado pèlo Te. Cel Abilio No- , ronha, que ficará aguardando ordem do General Pedro Páulo o qual com o 47 de Caçadores, de Belem, o 4* ' de arthilharia de Obidis, se -ue de ordem do Presidente da Republica, para repôr o Gel Bittencourt, Gover nador do Amazona*] visto que este' ’ chegando ao P-rá, declarou tér as- ‘ ^ignado sua renuncia ¿ebaixo de coa ção. 0 Dr. Sá Peixoto vice—Go vernador, contestou que a 'renuncia fosse asaignada debaixo de coação.' sRevestiu-se de imponencia a ce remania da batida da primeira estaca para o inicie doa serviços da Estra da de Ferro desta capital ao " Rosario ' e vice, ver-a. O Engenheiro -Borges Melio, era consubstanciado discorso_ re ;pondeu,cora enfhusiasmo noexm,' t . sv. dr. Governador do Estado. ’ ] Gcanoe multidão as-.istiu a festa do ' li G¡»es da Sagração -, •' »* * * » ♦ ' L \ *í.„,0 Marephãl Hermes Rodrigues da -Fóuieca c/iegará no dia 21 daste. ,mí. A .'República de Portugal decre ''.tou a expulsão dos jesuitís. 1 .’ A Snissa já reconheceu - aquella república'. ’

O impartante numero Je seguro-aq’;  o invain/avel agente tí-onréguio e fe ­ctuar, in erra o muir,o -le sues em­penho-. deixando plantado aqui, o» bMieflejo; que y uiilissimn , lu nitui çao offérece e ;o propõe reaüsar.Gratos pr! » doepedida. deiejamos | 
■ 112 bra vingam. . i

¡ ■* . «» Artigo; de opUabonição.notíciase correspondencia i deix.um-is de pn-bliciir por absoluta Íaífa de espaço
Da poeira sabe o pó,D» Congieiso os <<\nnae Do carneiro' sabe a lã S,ó tu, Braz, u ão eahes ! 3»;
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CORREIO DE PICOS—- - — 'i.caso do cocio
Ao chepe do Estado foi enviado pe lo sr. dezembaigador presidente d¡. Superior Tribunal de Justina um teleg'umma por este recebido do)u iz de.direiro da comarca do Lodo, protestando contra a viada para a Cadeia Publica da capital do» crimi­nosos, cuja sentença de condemna- ção passou em julgado para o cum primento da pena.O Exm°. sr. dr. governador res­pondeu, diu s°gnintes termos:«Exm. Sr. Dr. Pi-zidente do Su­perior. Tribunal de Jiutiça * » - - j  „ r\ T11 î r

não do art, 54 do C;>dito Penal ci­tado pelo Dr. .luisd-> Codo. ^E aeste incidente, não tern, do cerro, escapado á prespicaeia de V . Exc. que a Penit-mmriado Es­tado não é um estabelecimento lo ­cal, mas de caracter g -ral, abran­gendo o-* penitencian is lo ios do lio- todo, sem distineçã > de logares,

cados entre o exmo. sr. dr. gover­nador do Estado e o dr, Clodomir Cardoso:Doutor Clodomir Cardoso Bragança (Para)Sabe o doutor quanto desejo proveitar-lba os serviços,a>bem a ­do• „ ’nnn^nt-Ar n Dr’ noi-o Eitado, porem não leve a'rar.1bem como que, a enntentar o . 0 praíer de oJ niz do Codó, na pretendida faculda «• a" ,eí na ;  lh , re3er, c , lhededede,iparem  os puzea a -  I ^ P r ^ ^ i a  Pubica datalante, o logar da expuça- j desculpan io. me o oflere-'eri^e, na» ten» S í  pelo « .% .  de honrar miv e r n o  na construcçao de pe aha admuintração desde já, comarias em todo » ^asudao rio L,u  • . J lV;lUo,0 connurao de seas talento- nem mais o orçamento o> - d* virf,,ua3. Minhas militi affeecuo-

maiorei persiguições nesta villa;não -ó procurando tr ip^çar a, niarcua ÜQ ; meus negocios c immereíaes, c-imo procurando desín >rali-ar-me p Tan­te o 'Governo do Estado, que rno tem depositado alguma co fiança* Sabendo elle da attitude severa do Exm0. sr. Dr, Governa lor do ELta- „¿0, que tem procurado corriga’ cer­tos desmandos do será», achou que. éra a occasião propria de <iafa- mar-me, calutuniar-me, para tirar disso o proveito almeijadoj. J  Desse plan o sinistro e de sastroso.............. , n-Aiî-'i-ia du 0 valioso concurso 00 --cao ......... -...................... ... - ............. . , ... nem T ^ V ^ Í ln d r d o T h - m u r n .le  virtudes. Minha* muto affeccuo- a quera 0 corcebeu nasceram asia.nsoerka.o-mmr^on, »  »»**«<»■ _  ........int» ia 5,e clpmaus de que e,«oaDrmcí°eferi>úliei». pur., «erem re ¡ » boplmmia.doI h*? - - * -, V C l U  u  5 v  * *  v v  -  ,vista do proprio artigo 409 do Co digo Penal, por elle citado.Segundo V . Exc. jã, de certo, ve­rificou, começa dito artiga por es­tas textuaes palavras:cEmquanto não entrar em inteira execução 0 Bystema penitenciario», g cr «*Êmquanto não entrar, como se exprime a lei, e mal venho de lhe tianscrevera expressão, ;a v . isxc. terá concluido que todo 0 contexto do artigo, sem resalva de alíneas ou paragraphos, està subordinado a es­sa condicional. .E êmquanto Í3to se não da, 0 que acontece ? Responde 0 Codigo que a pena sejo cumprida nos ^estabele­cimentos penitenciarios existentes».E não existindo nenhum ? Ne3se caso, diz o Codigo, è sómsnte nesse caso, a pena cellular será conver­tida era prisão simples, com f.o ac- crescimo da sexta parí» da pena, e então cumprida em qualquer cadeia commoda e segura, designada pelo Juiz na sentença.Eisto,õera vê V . E x c ., pela ra­zão muito simples de que a ¡¡[prisão simples não è pena e sim .conversão da nena cellular e, por isso so e tão somente admissivel pelo Codigo na falta absoluta de estabelecimen­to cellular. -Para prova, bftstaver qu3 entre as penas estabelicidas p l̂o Codigo não figura a prisão simples, nem no aitigó 43;queas estabelece espeem 
c a .lamente, nem em nenhum outro artigo qne as commina.E assim, sóraenieua falta de es­tabelecimento cellular é que pode­rá 0 Juiz converter em prisão sim­ples a cellular, e isso não só por determinação positiva do Codigo, como porque a conversão é sempre feita com 0 angmento da sexta par­te Ava pena, e juiz nenhum tem 0 di­reito de augmentar, pela conversão 0 tempo da pena ao condemnado existindo um Penitenciaria em que este pode cumprir a stricta pena da condemnação.Nem posso a respeito dizer me-lhor de que com as palavras do Codigo, 110 art. 45: «A pena de prisão cel­lular será cumprida em estabeleci­mento especial».E ’ bem de ver que si existe esse estabelecimento especial no logar ' ’ do crime ou do domicilio do crimino 60 añi será cumprida a pena, po­rém não existindo nenhum no Codó, nem em parte alguma do Estado, Eipãona Capital, a pena muno le- 

aid,nenie èerácumpridajaqin, «ainda
4 í e ^condemnabo», babe * * ^essas palavras nao sao unuiim, a

os Juizes não pode estar pela con­versão da pena cellular em pnsao simpleo, com o augmento da sexta parte da pena, quando mantem 0 Estado um estabelecimento cellular em condições de bem agasalhar to­dos es condemnados, com real pro­veito para elles e para a sociedade, 
oup ó 0 unico fito da pena.4 S  porque aaim ou tombe» ente* da, levo ao conhecimento de v .u x . em resposta ao officio de ante-hon- tem, que neste mesmo momento a­ço seguir para o Codo uma _ esco il coro ordem terminante de nao tor­nar aqui sem os condemnados de ia.Queira V . Exc. acceitar comes­ta resposta, as séguranças de mi­nha maior estima e distincta consi­deração. c„

Luiz A. Doniinguas da bilva

:,U IZ  D 01IIN G U ES  
-  X X -Exm. Governador Maranhão Bragança, 13Não preciso diser v. exc. quanto tiiehonrou, penhorou seu telegram ma. Espontaneidade offerecimento, termos captivantes delle sufficientes dar medida meu reconhecimento. Apesar, porém, grande desejo ser vir -.nosso Estado, principalmentesob sua administração, obrigado dlser não posso acceitar agora tão gentilmente me offerece. Mi— nhas muicordiaes saudações—«Lio domir Cardoso.TuTTr**̂ .*!̂

- X X -O Sr. Governador do Estado enviou ao delegado de policia do dó 0 telegramma abaixo*Delegado PoliciaCodo
uo-

Diario Official transcreveu, de minha ordem, 0 artigo do juiz Deu- elitíes Muurão, com todos osiusultosminha pessoa. _ 'Não 0 conheço, mas seja quem for, muito recomendo que lhe asse­gureis, a todo transe a pessoa e os bens, 0 Comarca inclusive, porquen ã o  admitto distinção de amigos edesafieclos ou mesmo inimigos naprotecção dos direitos de cada um.Meu govrno nunca pretendeu cor rigir agradando, e, por isso mesmo não se molesta com 0 desagrado de quem quer que seja.Cumpre,portanto,qTaçaea bem sentir atodos que, por mais pungentes que continuem os insultes, são para mim invioláveis e sagrados a pessoa e os bens desse juiz, como os de qualquer outro individuo dahi.Aflectuosas saudações.— «Luiz
Domingues,» Governador.PromctoriaKião tendo 0 dr. Clodomir Cardoso aceitado 0 convite, que lhe fez s. exc. 0 dr wovernador do Estado, foi no­rmado para esse cargo o promotor de Alcántara, sr. João de LemosVianna. , ,Foram estes os telegrrmmas tro-

(Semjresponsabelidade da redacção)
—XX—

S. João dos Pa­
tos

A O  P U B L IC OSomente hoje me vieram as mãos os numeros 10 e 11 do «Correio de Picos», nos quaes vèm publicadas diversas infamias, que osr, João da Rocha Santos Sobrinho e seu3 apa­niguados, atiram siibre minha pes­soa. _Não fòra a descenda, que manda infamia

infamias,e calumnias de que estou sendo victima.O sr. Rocha Santos, diz não con­tar com garandas nesta villa; e no entretanto continúa ameaçando-mo de espancamento e assassinato. Quem não tem garantias, não é tão ousado como S. Sa. ’¡Terminando este ligeiro cavaco peço licença ao sr. Ferreira da Ro- % sa, para transcrever aqui, algunB topicos de cm artigo publicado na sua importante revista «O commen­tario»: ««Ladrões da bôa fama, ladrões da honra alheia, vivem n’um labor in­sano, íninterruptamence, infatiga­velmente. a roubar aquillo que nôs temos de mais caro, de mais intimo, de maisj precioso.Passa um homem a sua existencia subordinadoa um quasi doentio es- 'ciupulo de não offendor interesses de outrem, de não pretender senão 0 que íôr justo, ou para goso partí­cula, ou pa-a goso collectivo; e de repente, encontra toda a obra da suaprohibidade, minada pela per­fidia dos profissionais da maledicen cia que de ovido em vido, de ro­da em roda, de esquina era esquina, lhe enxovalham a reputação, e co­brem-lhe de lama todas as letras do nome, atirando-o á veracidade de imbecis e perversos ¡propagadoresda má fama.Infelizmente a nossa educoção é muito debil nesse ponto. Eítá se sempre prompto para acreditar b a ­
callar* diante de certos factos, ouse tivesse eu aprendido na escola do do sr. Rocha Santos, e seus apani' guados, muito teria que escrever; porem, estou plenamente convenci­do deque os húmeros bons, os ho­mens que me conhecem e ao sr. Rocha Santos, saberão julgar e fa­rão a divida justiça. !

Dir-ae-hiaque andam tão malsão cs caracteres que se e'omprazem de achar toques nos outros.Não é pusilanimidade, é nma ac­quiescenda enfermiça. Ninguem se quer incommodai’ .Fazem um'juiso bom de A. ou B mas, apparece quem diga que A ou B é um tratante, é um crapula; éU U lUVL'in juQiiya* i .Não sou a primeira victima do sr um desmoralisado, fica por issoRocha Santos,e ainda deve estar na memoria de todos, a campanha di­famatoria por esse sustentada con- mesmo; muda-se de opinião a respei to da infeliz victima, e triumpha a maledicencia sobre a iucivilidade.líuuaüun» [jui coou .................... ..........  .........— ...........tra 0 honrado sr. (Te. Oel. João 1 Clamoroso estado social! Este é 0 
H enrique Fer-a, d,eNew-York, so- reino dos ladrões; ladrões da bôa mente por ter este se negado a pra­ticar uma infamia ! •Creio não ser extranho a pessoa alguma nesta cbmarca, que 0 sr.Rocha Sauto3 mb tem movido as

fama, ladrões da honia alheia,S. João dos Patos, 11 de Outu­bro de 1910.Aiarico üe Castro Ramos
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rORRFTD Wï Piros m í a s
o■ DO ....•'.. Correio de Picos'. b  u r i t  y  b r a v oT®.Cel. Joaquim Leite Guimarã­es ’ PASSAG EM  FR A N CA  ’ Capm. Antonio Borges de Arau-í° . .• S. JOÃO DOS PATOS ■

f  ■ -Te. C e l, Manoel Fernandes .De Sousa . _ . . . . . . . .  .: A  : C A X IA S . ■ • ̂ Dr. Joaquim Texeia Júniòr’- > . 1 T’ i ( -' M IR A D O R  '’ i • , i \ •Capm, Raimundo .' Ferreira dc B o m f i m ,,,  ,í - FP rfBONS *' «• ' ‘  -- • 
c?pm. Manoel Gdãíes'* Ferreira« " 4 -, " - ‘ i ! ' .■ , f, ' ̂ - . , N O V A  IO R K  ( .Te., Cel João Henrique. Ferreira- V • LORETO ’ i? ;Te. Cel. Thucidides ' Barbosa 

1 S . AN TONIO DE B ALSAS ‘ Cel. José Leão da Silva. KIACHÂO 1 'Cel. ./osé Delfino da Sa. Pinheiro V IC T O R IA  DO A L T O  PARNAHY-

Fumd bora Carne socoa ;Toucinho cevado Balsas buvyti Ro.sina de jatobá SollaAüoite de côeo Idem mamona ’’Velas do carnauba milheiro

arrobakiloá < Mumakilomeiofraseo

praga., apparecendo em certa parte Rapaduras grando? cento do anuo, era grande nuvt-ns, vindas ! dolado da Argentina,’ Uruguay e l Chile. O seu nome na eciencia é j «Schietccerea. paramensi-», que. se1 pronuncia «Xistocerca paramensL»Vejamos agora o que são (is ovos dos gafanhotos e os «saltees», que delles nascem, e os proprios gafa­nhotos, afim de sabermos destrui!- os, e entendermos melhor o que se deve fazer contra a praga., OVOSQuando chega o tempo da deso­va os gafanhotos procuram os Ioga- res altos, séceos, descampados, re­cebendo bastante sol, limpos, onde matto e herva rasteiros, os campos,'pastos, culturas, caminhos, prefe’ lindo os terrenos menos duros.. Com aparte inferior" do corpo a femea do gafanhoto fura um bura­co no chão, d,a fu mi ura de sete.cen­timetros oh diras pollbgadas. eden­tro deile põa os ovo % em numero de 70 a 300 até,.postura .que é feita :ie 110 em’ 2 0  dias', mais ou'" menos, diírante muitas vezes, üito're’gular- rnente. u ' ■•' _ Na parte mais funda do buraco ou ninho ficam'os ovos, dispostos co-

10S00025$0C0$800$3O08$0U0S2oo|lOgooe73oo$6oo40$0oü

A N N U N Ç IO SGaixa popular
Co rreio. Expedi" cão de malasPara Caxias e S . Luiz do Mara-Jnhão nos dias 3, 1 0 , 19, e 26 de’ ca! i da ínez. ' 'I Para o Miradornor.dias 5, 1 3 , 2CE e 27 de cada mez. Para P. Franca. Pastos Bons e Nova—York nos di­as 5 8 2 0 de ca^a m el Nota. Os estafetas serão despa-i chados logó que cheguem de Caxi-I as oii‘Mirador, em acto continuo• ‘Y .

SOCIEDADE MARANHRSE DE PENSÕ­ESSocios inscriptos 1139Capital subscriptos 655:185:000Estasocioílade legalmonfo constituida (cm 3 de Novmnbro do IDOS, na capital do Estado do Maranhão.GARANTE:. .Pela a raorto do socio (antes do pra- s°>a restituição do capital depositado.Pola a vida do socio (dopois do praso) nina ponsao vitalicia. , > „ ,-MANTÉM-3 CAIXaS -  A Minsalidado ÍOSOOO, ponsdo' maxima 1 8.00$000 depois de 6 annos do paga­mentos. ' ’B MonsaMdade 5$000, pons5o maxima ' 13-20oSO 0 depois de 10 annos do pa­gamentos. „ . ’ >O MensqJijiãde 2$500, ;pensao maxima1800$000 dopois do 15 annos do paga­mento". • ■ - •TAXA do INSCIUPCÃO ■ ■■■,38000• MARANHÃO ■  ̂ -Agento Manooi M toado Filho - ' Fleos—Roa—Silva Jardim.” . '-e®»-
mo uní pequenino cacho de banana; ’ ’ ■ " - '■ { ’ 1a"boca 'do ninho é fechada'pqr’ uma ■ ■ ■ 1ma-'sa'rnolle, leve, enchendo 0 ’ resto’ : . .  ’do buraco até os'ovos, esta massa . ;serve pora impedii'a agua humede- . K ■

BADr; Julio Lustosa do Amaral No­gueira. ■ .. 1

l  (Continúa)'aga dos nhotos gafa.
Desde o começo ‘do  mundo o gn mnJmtn faz nial ao'homem, (i'e-’tni- imio-ihe os campos e plantações, íartto que. as sagradas .e-eripUirn: collocaram entre as Befe pragas de­vanadoras da "térra,"a dos gafanho tos, ainda boje causando mides, e «nnioies, no Egypte, Arabia, In ’ia. iudarios Unifioq Argentina, e entra vos, ern S . Paulo, Paraná, Rio Gran ce do Sni; Rio de janeiro, E pirito banío, por emquamo.

cero’- o-ves, e defendel-osdos inimi­gos dos gaf.nl.om s. *' ■ • *,No logar onda fazem og niphos encontra'th-se gafan/iótis mortos de­pois,da postura, e a térra «parece crescida, abaulada.O choco dos ovos dura de 2 0  a 50 dias, e mesmo mhis aínda; entre nó?, porém, 25 dias mais ou menos O frió, o calor, a eecea, a elmva, a humidade, exagerado?, fazem muito mal aos evos, demorando ou impedindo 0 chôco, cujo nome di­reito é incubação.Qando o gafanhoto sabe de den­tro no  ovo tom 0 nome. de «saltãó» ooiqne anda aos saltos, caminha rafando. ' ’ '■balando dos ovos os «çaltõe?» n roeu ram lego a massa mole, fe- ¡ hnpdo a dòs ninhos, e atra• èz ;fa quai saltem dos buracos. Nos “Xtadoi Unido? foram feitas experi- •ncins, provando que:—vuifando-se

«■ i. ■r. , , .

E S T À B E L Ë C I.M EN TO " GOÍVI-’ MERG1ÂL '( DE B \ D IS L \ U  G O N Ç A L V E S MOREIRA ’Tom somero complato 0 variado sortimoato do Fizoadas o do todos os artigos nació mos 0 ostraugoiro. • _ viMiudozas, Ferragens, Louças oíc ’ . ‘ .
0iT.Zu.»

■ ESPECIA LID A D E NOS A R T IG O É —3  M ODICIDADE NOS—P R E Ç O S  '• PICOS ■
urra baixo a bocea dos ninhos, o? «- nkõps em vez de rahirera da terra, prec.nram a massa, tentando atra-' ve.-NV) a o m h i r  m-h bocea, virada para dentro do c-hão.

raoalhpsci4 impressãoRotalos, facturas; memoran lum, o n sum na tolo o trabalho'tendente á arto typog-aphica se avocata, rus otii luas do Crrroio do Piras.Co it Mcta- jo aunuiiciossoniostral ou annual para a 4 . pagina dosta folha por modico preço. - 1

(Continúa)
Por causa da fome e eua propria natnrera o gafanhoto anda de térra em terra, fugindo do uma nação cujos (ampos devasta, para outra cujas plantações vae desíruir, danoi te nara p dia. ’ . ’

 ̂ Ha gafanhotos de muita qualifia- J.( ; pequi'rro, grande, cinzento, ver­ae. pul rudo s 0 sin h o pelos campo? e culturas, íem'causar estrago, mas «quelle-do qunl estamos faiJamlo.e i ü ’ltos granee, acinzentado, corn mancha* | Arr..z cm casca escura . anda sqmpre em bandos’«•.normes, de milharee, de milhões, de »i»ito8 , milhfces, cobrnido em forma de nuvens o tamanho das vil­las e d-ladjsjrequemis saíne as qna G3 pansam; este é o gafanhoto da’

à s c ç lo  commet- ciai'
PdLÇOS CORRENTESAlgodão ensacado k'D;to «ra rama »'Dito om caroço ’ arroba Assucav alvo kC -uros do boi espich-do k Dit. s (!o veado !cDit-rs cama um 2'« 2-,50 litrosD'tr> ] ilado

.'.¡ilhó » *Farinha dc mandioca ”
F. ijíio Iu m ’ ’>Tapicca >Aguárdente utro

S I TOÃ-Li"
(Ú b

soco' $550 2¿5í,0 . g500 $7 II! 1S200 
1$2C0 
6GC0 2$5(j0 C5o0o 1S500 2$o00 í SOQO 7S." Op

ÍIY H  P .Â  (Tf®  --
Algodão 0 goneros do P.uz om alta oséala "polos mol horas proços do morcado ' F 1 iorèçj ta’egrap'iic.j CACTIADÍNHA *- R u a d jS jJ---- CAXIAS-MiranUio ‘

T Y p- D O t C O R R E l O D  E P I C O S »  1MP POR José Co-ta ■ ■

1BFTBTLBiblioteca Pública Benedito Leite



tf tovii LiJ
ORGAO DEDICADO AOS INTERESSES GE RAES

ANNO 1O anonymato
Quem aspira o direito do resposta ha do começar por subscrever o que es. crove’ , ‘, Ruy Barbosa."ada mais repugnante'e anor­mal, nada mais -mesquinho e despresivel q’ a forma dupla­mente iniqua de ferir-se a suscep­tibilidade indmduál,mediante o uzo do anonymato'illicito e roprovavel.O anonymato é, comparativamen te, um basculho immundo, e o bas- culho é a habitação das serpas. Nelle se alapardaa covardia, se a­gacha o enredo, se acocorá a men­tira, sè acaçapa a subservienda, se arrasta a venalidade, como bem disse R«y Barbosa, o genio de se­, lecção, queembelleza, actualmente com os traços de sua penna fulgu­rante, a literatura brasileira.0 homem que se auctorisa de um nome extranho ao seu nara delapi­dar a reputação de alguém' tem su­bido ao mais alto grás de degene-

ESTADODO MARANHÃO----- PICOS, 25 DE OUTUBRO DE 1010_____ BRASILis»î Bü3aums»asa»B»Basam33ziBSGaBEeBsasí̂ NUMERO 14
mais que isto ainda—è conlinuar na obra de Setunaz.

k consciência não manda perpe­trar jamais o delicto da calumnia. A reflexão evita a sua pratica.Macedo Filho
AOS HOMENS DE BEM DO ME ü' t -PAIS- (Contiunaçaj)Recebidos com todas as demonstrações de carinho e apreço a que tinha direito, náo só pela posiçáo em quo se achava cô  locado, como polas suas qualidades de ho­mem particular, foi o sonador Benedicto Leite hospodar-io ora casa do dr. Christi- no Cruz. tExplicar bem a variedade do opiniões a respeito deste facto é difücil hojo. como difflcil o já era, na própria oceasiáo om que ello so íealisou. - - 1O que è corto é que, nostes. dias, tama­nha cra a confusio do dasojos o do ospe- rança o violonto o choquo de interesses e opiniões quo dos mesmos nao so pode dar nom siquer approximadamento, urna clas­sificação. ,E’ indescriptivol a azafama, a inquieta-

! i luminação pu Rca vargo, viqlen tando emenoscabah- do a Lei, em 9 de Abril, quando trniçoeirameme rompeu, m os rogos  de viciosida ie teeaaha, o compro­mis )̂ pre.-ladc e assignado em i°, de Janeiro.Dr. Joaquim Tei­xeira Jnnior

* mao ao mais alto gras de aegene- “  » luquiom__ •_________ , , . , . ! çflo 0 0 dosassocero quo dominavam, onrescencia moral e baixado, simulte-1 R . ° , ’’ 1 tao, o espirito dos políticos locaos,neamente, ao charco immundo e vilda desmoralisaçâo.* Diz ainda aqueüe moralista bra- zileiro 0 seguinte: «Quem para fe­rir outrem principia por occultar o nome, apenas faz jus ao desprezo».Queres fallar de alguém injusta­mente ? . . .  Queres alimentara tua fome de sycophante audaz?... Ser­ve-te do nome proprio... Cornettes um crime barbaro, éexacto, porem um crime praticado eem covardia. Cornettes um delicto aggravatio das circumstandas mais infundas possi- veis, porem não revivido de tanta pusilauimidade.Homem-’, escriplords que mane­jaos a penna no arraial ruidoso da literatura.. .refReli um pouco antes de escrever. A reflexão é um es­pelho de erystal em que podemos ver distmetameute 0 resultado do nosso tentamen.

A ’ casa cm qno sohospedàra 0 senador Leite se estabeleceu logo uma córranlo ininterrupta do visitantos o cònforonoistas, dovadoc bs cogas pelas ambiçõos oppòstas, pola extravagancia da situaçüo e pela con fusfto das idéas.Um homem, porom, tove a perfeita vi­sito do tudo o quo so passiva, Fui'o se. dr. Antonio Eduardo do Berròdo que, ao ser ouvido pelo senador Uoito arospoitp da fu* s5o do Partido Republicano Federal ao Partido Federalista, se doelarou logo 0 claramente, com a franquosa que 0 carac­térisa, intoiramonte contrario a esse acto que, no momento, julgava .do todo impoli- tjco, affirmando mais quo, dentro da pou- v’osmezes, delle havoria do|arrepoador-so o feenador Leite, mijor lenços talvez, nSo fossem bastantes para enxugar as lagri

A ¡Iluminação piiblica desta cida­de, é de má qnalidade, e, por im prestável.não pode ser graduada, sorvindó, com tu/io, para, sem diffi- culdade, se avaliar a voragem com que a traça do relaxamento vae es- bagaçando e poindo as coisas da intendencia Municipal, embora o Br.S T a r T o  er ^ ^ 0r r .orientação astuta e methodica, em -1do “ r,0.va que’poada de sinceridade enganosa, que ¡do, ím ° reuveram meomroo prénde aos incautos, iîludidoè pe" i * £ .1 “  8aU',e ’ > * * *lo furtacor de sua gravidade ma-I ® S T  ° mtelllf üt9 e aympathico nhosa. |P t'- Joaquim Teixeira Junior, retiaeOs lampoões cobertos de grossa for chefe do Jornal do Commercio fuligem e grudados de outros risidit- que, na laboriosa e adiantada cidan e o lf  í ] ? bB5d0n0?0n,enSe perm? * ‘de de Caxias,-aguenta seiio e hou- necer alh, desconhecem o asseio „„ . ' , , -que desencardindo removeríam as 1090 C00lbaíev pugnando pela ver--immundicies aecumuladas, e, avo- d,‘de em todo- 03 ramos da actividalurnadas por outras que, facilmente (le social n’aquelle meio, procuran*nnsfoo reuüiud0 à camadas Eobre- . do tanto desobstruir os uanaes queDistanciados, qual scntinella per- ' a °Pre8sa'’ do horaetQ ao dida, os lampeões fornecem ver- tern vedado ao livre curso da virtu- gonhosamente uma luz'.embaçada, . de,e justiça fielmente destribuida.iudifinida, indecentemente 'descura- ' _____ ____da; candeias tristonhas despedindo ~ r'k>''"w''""**reflexos periclitantes, que abran­gem defeituosamente pequeno es­paço sempre cnturvecido. .Essaipropina grosseira, custe umconto de reis, aos contribuintes lê ’ - r , —..-.«u... u™ujnu«juuug» quo up dos, mudóse quêdoe, presenciando : pai0t‘0U om Picos (WaranhSo) no dia io '’ os merieios lentos e estudados dos âeJllll>o. 0 «Curreio do Pit/os» dodiep.so • labios intendenciaes, que, baixinho aos interesses geraes, do publicação sema- chiando murmuram por entre acti- )líl1, profriedadodo uma empresa, ó seu monia maciosa e sensivel — :Quem director osnr. Manoel Alaoodo Filho.«tira com a pólvora alheia, não t o - ! Ao novri C!' mP°a'> dosajamos-iho umavide duradoura.

, O QUE D1SE.M DE NO’ S «Corroio do Picos»Tomos também sobro nossa banca do permuta, estô bam oscripto collega quo.ap

ma chegada.
Çanzuada

(Do Granjonse,) Granja, C ia rá . 
FANTOCHES SOCIAES

-r, • „  - I levava o Sonador Loito á forja *as tres. a  rS eX 0 uu e“S3 a eonscien-I corrontos politicas«, representadas pelos C‘ a ' snrs. dr. Christino Cruz. Uibanio da CostaAttendet’ A3 regras infundidas pela Eobo 0 Manoo! Gonçalves Rédreira, fnn-

Ora espalhados,dispersos,ora em- .magotados.como cacñaceiros em re- «O auditorio é vastissismo, euor- dor. de bctijãc attestado;topa-,-íe,en- rae, composto de homem de todos 03chendo e atulhando todos os becos valores uociaes, desde 0 carroceiro e todas as ruas. cachorros e mais .lté,0 spn.lri(>p v-anoceirocachorros, formando a nova e pul- , ‘ , senador.1 guenta, bravia rabujenta guardado 1 bob o»p:uino. Apresentam-se cin.mas do sanguo qno tal fusão lhe custam , brad a 0Sta e¿ trejiuf  e confi_ Co persDm«geus. ”Nao so devia; accrosuonton, dar as pn- adà » robda da cidade, dia e noite, ¡ Ppi . D ,nos apoquentando como barulho j imeito Per&onagemde latidos importunos. ' j «Eu sou a Gloria, conquistada pe-Já vê pois, aquellès que .fiverem Io GenioíTodos oshomens de talen-*;ei:ocoTr-r ^  • »»0 cacete na mão, quebraado quina vener**ra. Solicito os vosaos suffragi- e cortando volta, porque nem sera- 0â,>pre'tenta cautela é de bom aviso e A metade da plátéa s«úda a Gloria livra 0 transeunte de jogar capoei- com acclamnçoes. uma quarta nar-

Náo so devia; accrôsuonton, dar as pri moiras pt-sivões ais adversarlos do vespo- ra, com piojuiso dos amigos do sompro.Dois dias, porom, após a sua chegada, 0 depois de ropotidas conforoaoias com ’os seus antigos amiges o os novos idhoJttas
. . - - 1 — ------„ r ’ — ......... - - --------- atewui iç'ies, uma quarta par-conscienda e gosar 0 previlegio da-: dlr-do-as nama só péça a quo denominou rngem com os policiaes á quatro p és, te se conserva silenciosa, 0 a outraimpeccabilidàde; roubara tranquifi. Ronub’icano. j e,; n’um descuido ver 0 .-angue es- quarta paite ensaia umaassuadn com■ ' ' •' ' ’ - ' guiehardas batatas das Carmelas, murmurios e tacões.-ao cravar dps preza - afiada-.Reclamar,é malhar em ierro frio, Segunda Personagem em vista do tal de supposto interi ’ « Eu sou 0 poder. Pertencem -medente, ter deeobngatío-se dos deve «a honras e asgran iesas. *í e s  Su a t a n  c i a  e s  d o  .Com o soijresenho carregado faço

‘lude alheia com rioe¡ t0* e injm ia,1 , JÍ8teva íoíta 0 8CIlbaaa a fllsAo> mas ain « ostentar ;a douírina sociológica ! esteiva-‘nteiramcnto roal,<a‘!o 0jilio do er. «r. Chri&tiuo Croa o do sou Ir-d is raàos, é pregar ¡1 cr ença detes- tS'tíl que os trabidorea professam, e móo José Castollo Bi-»nco da C n r ,ItO D R lG y  O C T A V IO
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. _  - CORREIO DE PICêS*-rU:a7- jjEgaagKsâ ijmerecer países e continentes.1Reis e imperadores seguem os meus dictâmes. Solicito vossos suf— sua execução.No co”70 de delicio ve.lñquoi o cume, ,e, noinquento reunias pio vas coibidas, as quaes são completas e sufficientes para.a metcUda purrção dos implicados. ^Encaminhei tudo sem me deixar

A metade do auditorio saudou-os enthn3Ía Jticamettte,üma quarta par­te mandou-o a fava, e outra quartapartie atiï08*lhepedr,as e bat í i¿Pgg mvar por suggestao ou intervenção’ (Terceiro Personagem)] terceira pessoa, não fiz pressão, as testemunhas, assim como não al-
« E h so u  a virtude modesta e a po- < fcerei e nem modifique! os seus depo bresa honrada. Solicito 7 oss o suf—fr agios. » imentos, alheios a coação.Não me accusa a consciencia deA platea inteira deu uma enorme ! haver desnaturado e tiaido os deve gargalhada a compauhada, de asso j res que nó caracter de anctoridadebios e guinchosA virtude fugiu precipitadamente, cobrindo o rosto com o seu manto esboracado.(Quarto Personagem) "«Eu sou aBellesa. Dominó os opra Çõespelo amore encanto eos olhos pela plastica. .«Solicito os vossos suffragios»Tres quartas partes do auditorio derreteram’ se'em mimicas e sorrisos Lregeiros.Os restantespuzeram.se a faser cridca do3 defeitos da Bellesa'e a cochicharemos seus despeites.(Quiuto Personagem)« Eu sou o dinheiro! com osmens montões de ouro posso comprar os caracteres alugar as consciencias. Solicito os vossos suffragios. »Aplatéa em peso ergueu-se ea- cciamou-o.O personagem metallico retirou- re, caminhando sobre o dorso da multidão, a quai se curvou reveren­temente desde que elia alçou a per­ua. • URBANO DUARTE

comraiasionada por um dos mais im portantes, e alto representante da justiça criminal, coube-me desem­penhar no Burity Bravo, triste e co nhecido theatro de desmandos, e outras coisas feias. -Este passo dado para prestar o serviço que o cargo exige, e mè desobrigar da incumbencia determi­nada peio Exm". Dr. 'Canfe de P o licia, me custou ser surprehendido com urna insolita, desabrida e pun­gente aggreasão publicada na «Ga­zeta» de sabbado ultimo,.No ataque atróz, o insulto e a ca­lumnia infamante bradam enraive­cidos porque no inquérito foi envol­vido o subdelegado d’aquelle dis­tricto, mandante que ê doB desa­tinos e tropelías.Não fui iá exercer vinganças ea- tisfasendo prevenções, e nem em- pauar as desordens e turbulencias d’aqueJies que agarrados pelo coz da calça os entreguei a justiça.Desisto das honras reservadas ao empregado que se derretendo ao menor calor das conveniencias, pa­ra atabafar crimes, se torna muito cedo creatura desoiieutada, «insig- ficante, apalphabeta, sem cerebro e atrophiada phyeioamente»: e,é final­
Os crimes do Bu­rity BravoComo 2o. supplente do delegado de policia, em exercício, e obede­cendo as ordens terminantes qu® re cebi do Exrno. Dr. Chefe de Policia em telegracuma, fui a povoaçãodo Burity Bravo, syndical de um factograve e delictuoso, entre os muitos O desaforado chingador, obedecen- e constantes, que lá sempre succe- do ac8 jnipujs0¡3 do sua aimade sá­

mente uma abstração trasendo no seu cerebrosito mirrado pelas intem ptries, as lições vulgares recebidasna terrasecea de algum politiquei­ro ciiminoso.
dem, sem q' ninguem mais se espan te e repare e as auctoridades to­mem conhecimento.Com toda prudencia e modera­ção procedi tão somente as diligen­cias que me pareceram precisas pa ia apurar as respousabelidades, e descobrir os criminotfos, c que fa. cilmente consegui, por serem bem publicas as occorrencias queme e­ra permeüido investigar.No cumprimento da louvável mis­são, andei de modo que não viesse innocentar os auctores do crime, íasendo’carga de culpas á innocente, f ,desviando a nobre recíidão da justi ça.Não me afastei do que ia faser, procurando arrastar para dentro do cri no pessoas que, o não iiutiga- ram, o não moverem, e nem toma­ram parte directa ou indirecta na

po, e, dando sobejas provea de cy- uismo, declara q u e  é a sn o , pedindo para deixal-o na paz inin­terrupta dos campos, devorando a pastagem,e, qual um tufão maldicto nas brumas da mentira, escoiceia os homens, zurrando no lubCeo fes­tim da calamnia vil.O desespero e o esbravejam ento do in!rigante e enredeiro, chingan*

Governador do Estado.A penas, á consideração que me merecem os altos poderes do Es­tado, e o publico, levon-me a vir dar este pequeno cavaco.Pela publicação do presente arti­go me responsaboiiõe na fcrjna da leii'̂ .. /'Picos, 24 de Ouíubr de 1910JO A Q U IM  M A T T O SItinerantesSeguiu rioje paraüf villa de Pastos Bons, a passeio, a Exma sr. D. Lni- za Alves de Moura, acompanhada/ de suas dignas filhas e sobrinha as gentis mademoiselles Lwzia e tpo- nina Moura e Mundíca Moreira.Desejamo3-lhes feliz viagem e bo­as diversões.

em Nova-York.Parece que esse gosio acceuluado pela banana è justh cado pelos dad.«a í que ascienda nos foiaeca sobre as j suaá'qualidades aliment-cias. . j A.arma.se que o homem podia oh, 1 mentar.se execlusivamerite de bana ; na,' de pão e de manteiga,pois o cor po humano encor ira nessa snbatanci- 1 
o iwdc.. ■, e necessários pa , ra o seu deseuvolvimento». , ,

Daserpentç sae o veneno Do perverso pli os fatues* Do tra’dor sae a falsidade Só tu, Braz não saes ! „ImmortaiidadeO homem é a copia minuscula de Deus; - : .Isto éimmensa gloiia para mim. Sou um homem, um atomo invisí­vel, uma gota do oceano, um grao de areia na prra.Bem que sou pequenino, sinto que Esteve na cidade o nosso estima- Deus está em mim, porque me pos­do amigo e assignante sr. Gel. Vic- "" F'í'"' m

i

to da Costa G rdeso, acreditado ne­gociante da villa do Mirador.Acha-se entre nós o sr. Capra. Theodorico Dias d‘Oliveira Billio, nosso digno assignante, da povoa- ção do Burity Bravo.Cumprimentamol—oAferiçãoA -O sr.^Fiscai da Intendencia pe­de-nos pura avisar aos interessados que se esta procedendo, no Paço da Gamara Municipal, á aferição e revisão de pesos e medidas, todos os dias uteis até 10 de novembro vindouro.Nová-York¿.No artigo soba epygraphe acima publicado em o numero 12 deste jornal, deu-se, por descuido do re­visor, os seguintes eiros:Onde se lê «No dia 18 de Junho

so tirar fóra uo meucháos. Faço li vros que são creações. Dentro -'em I mim sinto a vida futura.Sou parecido a uma fioresta, que , mais déurna vez tem sido derruba da, e de que os n^vos rebentos, são mais viçosos que nunca.Sei que estou crescendo para os i céos. ITenho sobre a cabeça o resplen dor Aterrada me sua seiva gene . rosa, da.m’a o ceo. que alomia com | a radiancia de mundos ignotos,.-Diz t ser,a alma o resultado de nossas po í tencias corporaes. |Porque, então minha alma é ma is luminosa quando minhas potenci > as corporaes começam a esmoiecer ? i ] Na cabeça gêa,me 5 inverno, mas a , primavera eterna está a florir em . meu coração. ‘Ahi aspirou ainda agora a frugan cia dos iilazes, das violetas e das ro easf; como ha vinte annos. Tanto me approximo mais do tei.no. quanto ouço mais disíinctamente as sym— phonia do mundo, que me estão convidando.MaraviUioso e aliás simples.E ‘ um eonto'fatidico, e tambem é histórico, por meio secu’o tenbo es tado a escrever meus pensamentosde 1891, deve lêr-se«No dia 18 de j em prosa e verso, historia, -philosoT v . „  i o n j  i phia, devaneios, romances, tradiçSJunho de 1871, «Em 1898, deve 1er- B’atyra6. ode8 efcontüS. dudótese em 1878. ‘Que sugeitinho 1«Foi preso em S. Petersburgo 0 Coronel James Tepjow, no 1110— meato em que tencionava casar com a sua ultima_cunhada ! . . .Nada menos de 12 mulheres re­clamam a legitimidade de seu con sordo com o espertalhão.Suppõe—se que ainda mmtasdo e mentindo com furor de louco outras reclamantes hão de appa. pretendendo pegar desapercebido a reuHrJ> boa fé do Exnv Governador do El* tado, por não estar bem a par dos factos, visando assim passar oscri- miriosoa ¿orno perseguidos, montraó receio da punição, eoT vista das ropa e quase nos E-tados Uni provas absolutas
Â Banana ,«Ha vinte annosa banana era um frueto desconhecido no na ríe daEu-

nho provado; sinto, porem, que não tenho dito, milésima parte do que e3táem mim.Qimnttdo descer 6 supultura pode rei dizer como mnitos:«Terminei minha tarefa:» mas não poderei d'zer: »Acabei minha vida» Meus dias hão de começar nova mente na seguinte manhã.0  tumulo não é um buraco, é uma passagem aberta. File fecha ao sol posto e abre ao repontar a aurora, VICTOR HUGO
Em I 9O8 foram ábatido3 na Allemanha, para 0 consumo, nr7 rail cavadlos, pagando—seo kilo de carne a 500 e 600 reis.

'os.¡ Hoje o consumo animal de banana ‘ eleva-be a
• Nada ha tão bem feito como aquil Io que ha de vir.

0 cholera morbus, alera da Rm  eia e Dalia, acha—se tí¡rabera g ■ 
saudo na Austria e na Fjjssut.
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----—:— —O IJ/POSTO SOBRE O FUMO E AS BEBIDASD’«Q l'Torto»cServimo-nus das palavras _ ila «Paeoti- lha» para ternar m a is  expresivas as razõ esqnóoExmn. Sr governador io Estado den á consulta do Thosouro para maritor a lei que criou impostos sobre fumo e bebi­das alcoólicas. .Precodonio os termos da consulta, que tamornu damos, diz a popular folha marc nhonsr:«Publicamos » abaixo a resposta dada pelo sr, governador do Estado á cousulta do thpsouro, sobro o imposto do solio lan­çado ás bebidas e ao fumo.Nossos dospachos, s. xcc» expõe frisan- temento as suas idôas sobro o raso, mos­trando como, além do se não tratar do ge­neros do primeira necessidade, tomem vis ta a loi, taxando mais posadamente gone- ros quo alimentam vicios, ovitar a caros- tia d'aquolles. E’ louvavol a attitulo do administrador, que, manisfestando a dispo siçõos om que está, para fasor cumprir u ma loi justa, á luz do mais elementar son­so moral manifesta igualmente o facto de ter os olhos" voltados para o bom estar do povo da sua terra.Eis a resposta:tO imposto cobrado em sollo recao em t o d a  b o b i d a e fimo qne não estejam Pxclnidos da tabella G da Loi n.*554, d’os- to anno, o sojam consumidos no Listado.Bem claro è qae não attingo olio o im->. portador n’osta sua qurlidado, devendo, assim ser cobrado somonte no acto da ven da e entrega do qualquer d’ossos goneros ao consumidor.■Pouco importa que o vendodor seja im­portador ou não; o sello é aposto ao geno ro como condição de sua entrega ao con­sumidor.- Tambom quor isso dizor que, si avonda não ó foita directamente ao consumidor, como polo nogocianto importador ao rota- hista, dos inscriptos e publicados, o gono ro è ontregue indepoDdentomonte desello,, porquo será esto apposto no momento da venda ao consumidorE nesse momento, gonero nenhum esca­pará ao imposto om sello, soja -a garrafa de bebida, o maço ou cartoira do cigarro0 o charuto, cm venda avulsa: seja a caí. xa ou o pacoto do charutos ou do cigarros ou a caixa, o garrafão, o barril ou a pipa do bebida, quando a vonda so liser om qr.alquor d’ossos involucros directamente ao consumidor.Chamo boni para osso caso a vossa at- t'orçio. Náo Ó polo expediento dos gran­des volumes, do bebidas ou do fumo, quo se isonta do imposto ò negociante que os venda ao consumidor.Nada importa o tamanho do involucro,
{ o sollo será cobrado, pola sua apposição o ' esto na razão das anidados quo o mesnm involucro contorha. soja em garrafas do bebidas, soja eru maços, caixa ou pacotes do cigurros o de‘charutos, ou do fumo o tío raj é.Be outro modo consumidor rico, com­prando em grandes volumes esses artigos ficaria pola isenção do imposto om pé do superioridade, sinfto do privilegio, lelati- vamonto ao pobre, o não soffra a Ropti- 't biiea a dcsigualciado dos homons perante a L o i, pelo dinheiro.O facto do haverem alguns rotellústas ro tirado das ¡ rati loiras o.̂ sos gen oros, para evitar-lhes o sollo, è expediento desneces­sário, porquo ntesmo nas prfltoleiras po­dem estar .-em o sollo ató ao momento da venda. Aparas, cumpro ao Fisco tel-os ma is sob as vistas, porque si sño rotulhistas- o expediente boni lhos denuncia a má fé, istn é, o intento tío ('aicm ao consumidor o ptnorn s* m c ;elte.H c. litio q. o estas minhas instraoçO^s se­rão imo‘nuce2itt>.gU!'ruadas,movR»> porquo o funccicnnl!8mo tío Estado nabo qui o Go ' “ rml não consente c.istim’çào do pessoas tea exconç-'o da-. lo»*-, o-mi.it modesto opo rario o oricomais peotoaeioso 3j uivomm

CORREIO DE PiCOSisa5ggy5ES5sc8SgcaErei5a. ¿r. ? gante a Loi, na Republica, do so ooarundi rom por completo aosolhbs do Poder Pu blie i., Demais, o proço dos gonoros já  foi olo— vado, a titulo d’ossa imposto, o'do alguns no dobro sollo.o fora a fraqueza por domais humilhante para o Govorno que o combler cio, para enrjquocor, tirasse rasfio do um imposto a enjo pagamento s» subtrahisso-Sabe, ainda mais, o Povo quq osso im­posto foi deslocado dos g meros do prime' ra nocqssidado para os artigos do vicio, so ja a babidaou o fiime, e nâo lho supporta 
o brio quo so pretenda fazer barato o vicio ao praço da carestía dusses gonoros. .É . sera mais rasóos, o imposto é do loi, o esta será cumprida, tíê no quo dér o dos goste a quem desgostar, que a -isso ó do todo indiffaronte o Govorno do Estado».L U IZ  A , DOMINGUES D A  S IL V A«JORNAL de CAXIAS»Passou mais ura anniversario a i° do corrente mêz este importante se­manario que se edita na cidade de Caxias,Ao seu infatigável fundador Sr. Capra. Luis José de Mello, apresen­tamos, embora tardíamente, sinceros parabene, desejando ao applaudido periodico novos e constantes trium­phos. / -ImprensaRecebemos pela primeira vez, con indisivei prazer, as visitas dos distinctos e illustrados collegas abai­xo mencionados que summamente peuhorados agradecemos: '«0 ANAPURU» orgão. imparcial, commercial e noticioso, do Brejo, oeste Estado, que vive sob os aus­picios do intelligente jornalista M. Gardo-o, E’ de tamauho medio e tras noas artigos.«0 COMMERCIO» importante se­manario independente que sé publica era Thereriua (Piauliy) sob a rubia direcção do vigoroso jornalista Tóíó Rodrigues. Possue optimo serviço t eîegrapliieo, estampa bem elabora- aitigos o variados noticias.«■JORNALDO CEARA* internera to diario politico'editado na cidade de Fortalesa (Ceará) soba redacção itFellistenre doiilustreísSrs.Dr waí- dpuii.-o Cavalcante e Cel. Agapito dos Santos. Dedica-se com patriotis­mo e z“ lo pelos interesses da «Terra da Lite».«A GAZETA' DE PESQUEIRA» tolha independente que vê a lús da puhüçi larie na adiantada cidade de Pesqueira, Pernam buco. Este ex­cellente periodico fundado* e manti­do odo provecto homem de letras I Z.djiino Galvfn, oara defenderos in- ¡ tere-raes dí.qnelia localidade e servir * áv èoo ;w suas necessidades e a 1 rara pro "re s io já conta nove annos I do À'îü ef-munda existencia. A Gase- ta «le P-esqoeira coma com um im portante corpo de redactores e colla- boradore$'•:0 RSB TTC» »fa!ento e sympa­thico semuna-io dirigido pelo talento so joiTiuliriti V . Loyola e publicado na cidade do Sobral, Estado do Ce­ará . ■0 «REBATE» qée tanto pugna po­la progjerac òa torra d»> José di- Ait-ucnr vem ehoio Je artigos, inte- ressà:jt'id e do utilidade locai. .«CONGO RDI A » orgão dos ínteres ■■ 6ts Jo povo í!«. Braz.S. Paulo, que tem por ¿i.-ecn-r pr<.prie.ario o Sr. J .  .-o.tre.id’ A Ime i ¡a 10 ,1e grande for­

mato, bem impresso e optimamente collabihrado.«0 POPULAR» semanario impar­cial publicado em Alngoinhas,Bahia sob a competente redacção do illus- trado jornalista er. André Costa. E ’ de leitura amena e artisticamente trabalhado. ,«0 SOL» jornalsiuho literario e noticioso editado semanalmente na cidade de Aracaty (Ceará). Bem es- cripto e impresso.«O PALMENSE» publicado na cidade que lhe empesta o nome, no Estado do Paraná. E ’ consagrado aos interesses geraes da comarca. Está bem feito e nitidamente impres­so.«O GRANJEESE» orgão literario, noticioso e humorístico que se edi ta na prospera cidade de ,G r a n j a (E. dó Ceará) habilmente redacciona do pelos illustres srs. Américo Ro­cha e Enoch Passos. Traz bons ar­tigos e étrabalhado cóm arte.«A FOLHA» biseraanario politico e noticioso de Barbaeena, Minas. E'redigido pelo Padre Symphromo de Castro e estampa oera escriptos artigos.«B0M-JARDINEN3E» nos deu também o praser de uma visita es-, te excellente semanario politico pu­blicado na cidade de Bom Jardim, Rio de Janeiro. E‘ de propriedade e gerencia da Viuva Traunin. • Óptimos artigos e impresso com ni­tidez .«0' COME TZ7DQ!» jornnlsinho cri­tico ’e literário editado na cidade de Camocim, Estado do Ceará. E ‘ bem trabalhado e espirituoso. 0 seu lem­ma—é «pão, pão, queijo, queijo, !»«PARTIDO NACIONAL»Pelo exm. sr. d.Agente do Correi ) foi nos offer»cido um exemplar do «Partido Nacional» bem reflectido manifesto, dirigido á Nação brasilei­ra nelo sr. Labieno da Costa Macha do, de S . Paulo. ,HOTEL DO COMMERCIO

= * . /
Seio-ito o conhocor bout os pvococlimGiitos
vergonhosos rio sr. Alarioo Tíamos.Em 11)00 doixei esta, villa e fui paro Pas­tos—Bons, ontío ortivo alguns mozos tra balhantío. lá uazoi.mo o ostivo.'um aunó vi vondo satisfeitíssimo coin minha mnlhor, contiüuantío sompro a vivor do mou traba lhe. Em 190 resolvi .regressar tí‘aquc!la villa vintío resitíir aqui om companhia tíe mous paos, trapeado conmigo a minha com panhoira o aiadaaqai com olla vivi foliz alguns mozos, no fim dos quaos olla fol coMstantomonto seduzida polo sonr. Alarico Ramos, a é̂ quo abandonou.mo comp leta — monto o so foi ter com elle. Ficando com istb bastante zangado roprovei o falloi mui ts contra o baixo o vorgonhoso "modo do proceder do sr. Alarico, o, osto náo satis feit ido ter tomado a minha mulher, man- (loa dois saldados, tarde da noice á easàondo mo a-'hava, as qmos levaram-mo pa ra cadoia por sua ordem. .Andou tambom jurando mandu' dar pe los soldados em meu pai até entrar na ca— doia,porque tambom roprovçu o sóu actoinfaino. ■Depois do estar com minha mnlhor 3 mezes mandou dsixal.a em Pastos- Bons.Sáujoáo dos Patos, 1 - de Outnbra do 1910. ’FELICIANNO G  AL VÃO

mmmmm— m— mramZA:Charada novissima.Para o L. S . o meu distindto am1’O jugo embarra o appellido — 2— 2 *\
A. C . Júnior *

Do sr. Vicente Paulino da Silva, recebemos communicação de haver installado, na cidade de Caxias, um hotel com a denominação da epygraphe aeima.Agradecidos.

(Som responsabelidatío da rodacçác) —X X —tosALARICO RAilOS, O SICA R IO  D A  , HONRANo numero 10 do «Correio do Picos», vi um artigo sob a op.igrapho acima, do s r  CapStíío Eipldio Loi?© Ribeiro. Venho do­ri arar ao publico qrr o sr. 3a; n«. Ribeir i ■«So oxpiicou bo:n o escándalo quo so dou n’ostt villa, cim mil.ha mnlhor, o qua^l pauso a expór paru rueJior o ¡ ubiieo ílear J

A abaixo asignada, negociante; residente nesta Povoação, tendo a- pnueos dias recebido em pagamen­to de s e u devedor Victorino Go mes de Moura, residente no logar S. Roza deste destricto, um cabal­lo de cor carda pela quantia de (100$000) cem mil reis para saldo de sua conta na importancia de (89:000) oitenta e nove mil reis, voltando-lhe a mesma abaixo a s ig ­nada o excedeute, reís (11:000) on­ze mil reis, ferrou cora a marca de seu filho Autoniu Rodrigues dos Santos, o dito eavallo do qual to­mou couta, ficando por tanto per­feita a tranzação ., Acontece porem que o referido Victorino Gomes do Moura, por inducção do Sr. Capm. Acylino Portella Nunes, na tarde do dia seguinte, andando no mesmo ca- vallo um menino que fora cortar um feixe de palha, abusando dafra- quesa deste roubou c alludido en­vidio que trafou de occnltar, achan do-se actualmente em poder do sr  Capm. Aeyüno Portella Nunes, e como a abaixo aiisignada se julgue senhora do dito eavallo, vem pelo presente, protestar como de tacto protesta haver o sen eavallo do pu- ( der de quem quer que estoja e por j quaiqjcr rneio que a lei lhe faeul-Aimoida, 21 de Outubro de 1910 K O ZA LIN A  S A N T O S

!J

!
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f  * CORREIO DE PICOSmesmo illustre Presidente que, ainda por combinação, ficou assentuado que os supplentes, na ordem em que se acham, deviriam substituir no's im­pedimentos e faltas, os membros etfe- ctivos que Ibes são correspondente? nos grupos composites da junta.RODRIGO OCTAVIOContinuaDr. F r a n c i s c o  SerraDo ¡Ilustrado e talentoso mara­nhense D r. Francisco Serra, fluo e delicado ‘ burilador da palavra, quer no verso expressivo e mille- fluo, quema prosa rutilante e de- leituosa, recebemos um soneto, par‘- o qual abrimos espaço n3s primei­. ras columnas do «Correio».N’um cartão que acompanhou o mimoso presente, o aprimorado cul tor das lettras, que reluz ua impren Ba com producçôes festejadas e de penetração, chama para nós ds Gra­ças de Deùs, que no3 servirão de alentó, equilibrando os.nossos pas­eos tat ea n te a  na escabrosa estrada, ciija trilha arriscada'ramos seguindo.Reconhecidos, fazemos especial menção á viriñcante consideração que, das longinquas, salubérrimas e opulentas plagas .mineira, onde tem o eeu querido ninho de estudo e trabalho,.nos endereçou o laurea­do jornalista. '__  » .1 Papéis velhos -Pelos snre. L . Carvalho & Ca. proprietarios da acreditada empresa «Diario d'o Maranhão» foi-nos offe* iecido um exemplar do primoroso flvro deversos intitulado «PaptU C eibos» producto do fecundo cere­bro do festejado poeta Maranhão Fobrinho. Fajero elogio desta preci­osidade literaria, è desnecessário, urna vez que citamos o nome do grande auefcbr.O trabalho typographico ê nitido e perfeito, honra as officinas dolido Hihiu.Esta obra se acha a venda no es- eriptorio do«Diario do Maranhão»em cujas officinas foi editada.Ao mimoseante nossos agradecí rpentos. ’

e x e r c í c i oO nosso prestimoso amigo sr. Tne. Col, José Sergio dos Reís, no dia 28 do moz nltimo, passou ao sou substituto legal, por motivo do molestia, o exercioio do car go de 1’ . supplento do Juiz de Direito.
G A Z E T A  DE PIEOSHontera a nossa presada collega «Gazo- ta do Picos,» celebrou mais uni anniversa­rio, o que equivale a dizer-se que foi mais um dia de festa em suas offieinas-A’ distincta collega, enviamos nossas folicitaçOos, desejando-lhe uma longa e proficua existencia;Pa s t o s  b o n sSabemos que a-sumiu o oxereicio de Juiz do Direito da comarca do Pastos Bons, na falta do respectivo proprietário, o nos. so distincto lamigo oxmo. snr. dr. Josfe Neiva do Souza, circumspecto juiz Maci- nipal dos termos daquollurcoraarca.Intendencia [VI u- ríicipallmmoderados e extorcivos amon­toam-se os tributos que o orça­mento de arranjos absorventes, manda cobrar e receber, sumindo- se tudo nas patotas de politicagem desordenada. .A execução é feita com furia in­cendiaria, arrancando asçiva ultima cío organismo depauperado que constitue a vida productiva do con­tribuinte, ficando para sua mesa e cama as migalhas despresadas pelo fisco implaeavei.0 polvo ¡ademante que subjuga e vence, só poderia ser victorioso, fornecendo os recursos que desap- pareeetn fartando as regalias do maroteiras politicae, entregue co­rnu se acha, nas mãos nocivas, des­empolvadas e endurecidas do sr. Braz.

jando sem estancar, que o fisco con serva aberta nas veias esvasiadas do contribuinte desfallecido, vem ainda augmentar-lhe o massacre tremendo, crivando-o de ventosas violentas. ̂ Àpartando-se do habito desempre não negar a sua franca, coadjuva- ção nos actos perniciosos,outros de viasero seu procedimento, demo vendo-se do proposito infeliz e sub­versivo de esbanjar o dinheiro que recolhe n‘uma caixa sem fuudo.
0 desembaraço com que o exdru- xolo intendente desperdiça o dinhei ro destinados ás utilidades publicas, está merecendo do3 interessados, providencias de moralidade e salva Ção, qual á do meigo Jesus enxo tando da casa sauta de Deus, os mercadores falsos. , ,—0 orçamento de incongruenci­as, nas classificação dos generos ta xad03 a geito, depois de muito putxar, conseguiu elevar o total de sua receita, á importancia nominal de 5:956$000‘Para arrecadar e administrar es­sa ninharia que ainda se reduz nas fallías de um recebimento esquivo e duvidozó, gasta-se, o que adian te vamos admirar: .Intendente 10000001 Secretario 35U0001 Guarda fiscal ' 300 000l Cobrador 240000Expediente 10000 0Publicações e talões 200000

mas
■Tr— 1̂. '*V_ r*̂SERVIÇO ESPECIAL DO «COR­REIO DE PICOS»— X X —S. Luis 31 , .O Dr. Antonio Bittencourt, Gover­nador do Amasonas', eo General Pe­dro PauU, commandante das forças, devem chegpr nojeem Manàos. Se­rão recebidos festivamente em vir­tude de ter o Dr.Sá Peixoto,vice-go vernador, passado a 28 deste, o go-i verno ao exmo. br. Desembargador Benjamin Sousa Rubim, Presidente do supremo Tribunal de justiça, do Estado.

Baptisado

Desapiadado e cruel, o perigoso aneeudador, emenda á lei. desco­llado nova forma de atacar a for- uina particular, cobrando impostos não especificados no orçamento comnadreseo.Pois,tivemos .aviso e reclamação,
rque o tormentoso exactor, metrifica tambein os fundos dos terrenos per tencentes aosq’lbe f ão desafeiçoados, cobrando imposto em duplicata pa­ra conservar sempre provido os co­fres que se esgotam do modo .tris­te, vergonhosoe desgraçado.N ¡a dias maus que se vão passan­do, todos sentem o vexame desespe­rado!- de não poder agir de maneira desafogada, vendo os meios de vi-

2:1900000Mais não precisa para se avaliar das intenções que animam e con duzem os donos deste desolado Mu­nicipio, poÍ3, desde que tomaram por base vantajosa despender, para tei-o bem administrado eprospero, metade de uma arrecadação falli vehe resumida,, traçaram fatalmen te as linhas de seu inevitável e fu nesto aniquilameuto, vindo .fallir perecer entre os punhaesdo as­salto nefando e politico.E M  E X E R C ÍC IODesde o dia 20 do mcz passado que ostá no exorcieio d o l\  supploato do ju ­iz do Diraito desta comarca, o nosso osti- mado amigo sr. Capm. José Trajano Bran­dão.

MARECHAL HERMESíChegou o Marechal Hermes Ro­drigues da Fonceca. presideute elei­to da Republica, tendo brilhante re­cepção. 'Sobre o seu m i n i s t e r i o  so­mente está assentado que o Barão do Rio Branco ficará na pasta do exterior e o deputado bahiano J .  J .  Seabra no daViação. 'Consla com fundamento que o Senador marauhense Dr. Urbano Santos será o ministro da fasenda e o Dr. Pedro Toiedo. do Interior.O Dr. Amarylio de Vnsconeellos será o perfeito do dherieto Federal.

O nosso estimado amigo Capm. Bene­dicto Macedo, ¡ovará hojo as aguas lus­traos do baptismo a sua' irimeira fílinlia ,s„ ■ . . .» “ nua, (ja arrumados, penosamente minguanntmftr» nnTMfti a,* » 7 * , ®[,dos, e, qua«e estacionados pelo pa-que tomará na pia o sympathico nomo de Carmosina. Servirão de padrinhos o nossoprosado companheiro do redacção Macodo I descrença arnofinada aosPilho o a graciosa mademoesoili Adelia > embates da certesa causticante daNoiva do Souza,Purabons. F E ST IV ID A D ERoalisa-ss-hoje, ua Igreja matriz do P i­cos, a festividade do Glorioso Martyr S . Sebastião.

que, e anei aíudo pelo fisco politi, j co, emviz do municipal, tudoquau ' to com sacrifício ¡¿e consegue faser.No entanto o desalmado ex-in­tendente não ta isfeito com as san­grías dcLro as e magoadas, gotie-

O preparado 60G, que, para com bater maravilhosamente a siphilis, o Dr. Ehrlich, acaba de descobrir tem nas suas recentes applicações* causado espantoso successo, em vis ta da immediata, enérgica© vanta josa efficacia, pelo que mereceu do Dr. Hilario Gcuveia, a denomina ção de miraculoso.Na proxima edicção levaremos ao publico, noticia circumstanciada do poderoso preparado. “
Esteve entre nós, o sr- Capm. Fausto Pacheco, nosso digno assig uante, residente na Povoação do Burity B;avo. .

¡ Esteve na cidade o Sr. Major Se bastião Moreira Lima, activo negoci- ’ ante domiciliado no lugar Serra'Ne gra, deste termo.Hygienedo Cor­po :Caminha duas horas todos os dias.Dorme cito huras todas a? noites.Levanta-te logo que acordes.Traoalha logo que levantes.Não comas sera fome, mas, sem­pre devagar.Bebe para matar a cede.Falla só quando fôr preciso, mas, não digas mais da metade daquillo que pensas. 'Não escrevas o que não pódes,di- zer.Não esqueças nunca que os-ou— tros contam comtigo, mus, que tu não podes contar com elles.Não estimes o dinheiro nem mais nem menos do que elle vale; porque " bom servidor e mâo amo.
Do velhaco sao astucia Do fingido coisasiufernaes, O punhal sa© do bainha Só tú, Braz não saes 1
Por absoluta falta de espaçe, deixamos de publicar diversos-urti gos que nos forain remeitidos, peu» q°e podimtr des.-nloa.
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/CORREIO DE PICOamprensaRecebemos e agradecemos:«FOLHA DO POVO» jornal de grande formato que se publica na cidade do Rio de Janeiro, sob a f in­telligente direcção dosr. Nobrega Júnior. ■Dó seu importante corpo de re­dactores fazem parte os conhecidos homens de-lettrâs Carlos Laet e Af- fonsoCleso. \ J\ . * ■E ‘ de nitida impressão -é traz bem elaborados esçriptos.«A OPINIÃO» importante sema nario polilico e noticioso„que''vê a luzda publicidade ná capital do'E. de S. Paulo. !E' illustrado, bem escripto, tor-

j . .’0 POVO excellente jornal edita­do na cidade de ¡Bicas, Minas Gera- essob, a competente redacção do sr. Ladislau Rabelio.A ORDEM periodico semanal dedicado aos interesses da cidade do Rio Pretò (Minas) onde ®ee edita Nitida impressão e noticioso.f'■" O CARLISTA orgão do congres so dramático Gil Vicente, da jcidade de 8 Paulo; ; \ A.. O CONDOR ijornalzinho Littera ...................,r...............^  vurio e Noticioso que se publica em ; garaento, n3o a Victo'da Costa Cardoso, Arafcuhype (Bahia). E5 consagrado ¡ mas ¿.Victo Cardoso & Irrriáo, foi "“a do aos interesses do bello sexo. t <Mocaiubo“ y da qual, entretanto, ^ainda E seu proprietario e Gerente o il nao liles passamos titalo aigum, lustre Si. Adolpho Peçanha. • * Protestamos, eu o minha mulher, faser E interessante.  ̂ ,4 /. J,valor o direito o a ‘verdade’ em 'qualquerCORREIO PINHEIRENSE orgão  ̂ teri’1)0 era a .isso formos violentados.

«Cocal-grrnde», desde o anno do 1906, que a vendemos ao sr. Bolarmino Benig­no dos Santos que, temando dolía immer diáta e effectiva posse, fez,plantou o tora cultivado o cercado supramencionado e a quem/teridó antes recebido o respectivo preço, fornecemos oscripturá publica-/ co­mo igualmonto vendemos á D . Sabina Comes de Moraes, a possa do -terra da «Partenhuma».Para inteira verdade do facto, porem, enmpre-me declarar quo a posse de terra que, ha bem ¡pouco tempo, deffnos em pa-

_ j  •>. , j  _  - . .  i iGgo Q0 Kicarao .vxoinci;edacçao dos Jineteados sr. Galdino ; por nao saboi, lor nera e8Crov6f
jivin p Jofinnim i-ÎAnn ; _

«CAETE’» bello semanario da cidade -de Bragança (Pará). Dedica­se aos interesses do municipio e è bem re'daeionado. •«ARATUHYPE» orgão noticio­so, commercial e agricola, editado na cidade que lhe empresta'0 nome. E . da Bahia. E ’ de propriedade de' ’uma associação e tem como redac­tor chefeo sr. sr. Albino Henrique Pinheiro. Formato regular e de lei­tura varirda e'agradavel.«OVOLUNTARIO DA PATRIA» orgam dos interesses dos veteranos da Campanha do-Paraguay ede to­das as clases militares dá Na,*ão.E ’ publicada na Capitai da Repu­blica sob a direcção do illustrado Te Cel Costa Sobrinho«OMERCANTIL» orgão impar­cial consagrado aos interesses do municipio'de Paltpyra, Minas, onde e editado. Pequeno formato e bem íeito,«A RAZÃO» orgão dos interes­ses sociaes, que salie a luz dapubli- cidade em Estancia, Sergype. Bem impresso e redigido.GAzETA MUNICIPAL importan te folha que se publica na cidade do Rio Bouito—(Rio de Janeiro) obe- •/ecendoià redacção intelligente do er. Candido de Miranda.«GAZETA D E'PALMARES» publicada na cidade que Jhe,dá o nome no estado de Pernanbuco sob a redacção do illustrado jornalista Sr. Dr. Geiûncio Borba.

TRIBUNA DO PO V O

Francisco A , de Q. Gamara ' Cemo'ïestimunhas '
i ■ ’ ’Jôsé Olias Bizerra do Bomflm Antonio Joaquim da Cunha

- - 7 * 7 J ~ ~ ----------- - • ---- -— J Jnando-se digno de ser lido com - at- jdo Club “ Progresso Pinheirense que ( Mirador, ís-outubro—ioio.teDÇã°* ? * • / '  <-». « - A  rogo de Ricardo .Gomes«0 PROPULSOR» , bem feito pe­riodico que se edita ná cidade de 8 . Felix (Bahia). Tem como^dire- ctor 0 seu proprietaiio sr. Demetrio de Araújo. E’ um.dos jornaes que honra0 glorioso -torrão bahiáno.«CAMETAV orgão Adc partido Republicano Federal da cidâde de Cametá, E . do Pará. E ‘ de forma­to regular e vem recheado de ar­tigos uteis. .«O CLARIM» semanario inde­pendente que acaba de reapparecer em Lages, estado de S. Çatharina sob a redaçção do sr. Bibiano Ro­drigues Lima. Bonsartigos. ■«O MUNICÍPIO» orgão republi­cano, dedicado aos interesses do municipio de Mococa, S . Paulo. E ‘ proficientemente dirigido pelo (sr.Miguel Siano. , 1
«A REPUBLICA» folha de gran­

de formato que se publica na cida­de de Jardinopolis, E. de S . Paulo.E ’ imparcial, de feifão moderna e leitura amena.

Ferrei ra•Livio e Joaquim Genú.^Traz optimos trabalhos litterarios.A p EN N A jornalzinho litterario da cidade de Jaguãripe. (Bahia).E ’ orgão do Gremio litterario “ Joaquim Nabuco“
J u m e n t o  h y d r o p h o b oHontom, pouco depois de meio dia, per­corria om correrías as ruas da cidado, ura jumento atacado de hydrophobia, que mor­dia a todos que encontrava, tendo diversos sido victimas.O animal feroz foi ráorto a tiros de com- blain no caos desta cidade, por praças de policia.Do ‘Propulsor* d e S , Felix, Bahia.pro»

Cbógarido ao meu cenhecimonto que 0 tenente- corohol-.Victò da Costa Cardoso propala aos quatro ventos que ou 0 mi­nha mulher lhe vendomos tres posses de torra, todas nesta comarca do Mirador, sendo uma no logar «Cocal-grande»,—ou­tra 110 logar «Purteohuma» e outra no lo. gar «Mocambo», as quaes tem elle procu­rado vender; e mais ainda quejambom Ibo vendemos a metade de um cercado com plantações de arvoros fructiferas 0 cannas do assucar existonte na primoira; do cajas vendas, dizem, exibe ello uma escriptura; venho, por moio deste, declarar solemne mente ao publico e aos incautos qac porl ventura queiram comprar essas posses ' de terra ao mesmo Tne. C ol., quo è inexato* om toda a sna plenitude, 0 facto que 0 re­ferido Tne. Col, adrodo e maliciosamente, assoalha nesse boato; e, usando do direito qno a lei me confero, protestar igualmen­te contra essa escriptura oxhibida por ello, por ser cila radical o evidentemente fal­sa:—«primó», porque, não' sabendo ou nem minna mulhor escrever, nao podíamos abso!atañiente passar do proprio punho nem, contra 0 preceito prohibitivo da loi,’ mandar passar por outrom titulo particu­lar de transmissão; o escriptura publica, tambera nunca a Usemos lavrar nas notas de tiboUiso algum; como tambora nunca constituimos procurador para tal fim: — «secundó.), porfío a posse cio torra do

S. João dos Patosa Os-1 factos deprementes que se têm desenrolado uesta villa, cujos habitantes vivião até pouco tempo no regaço da páz( ostentando vida vigorosa; na mais completa harmo- uia,já estão bem conhecidos do pu­blico, porque este jornal do alto de suas columnas, tem por vezes se oc- eupado do rapto da menor Bonifa- cia pelo «celeberrimo Ahrico Ra­mos, typo audacioso e vezeiro na pratica desses actos condemnaveis.E ’ para lamentare admirar, o in­terrogatorio a que respondeu a re­ferida menor, cuja certidão vai a­baixo transcripta onde está- patente a parcealidade'do Delegado de Po­licia, para desfarçar. o crime com- mettido, tudo por que easa autho- ridade sujeitou-se a insinuações de Alarico Ramos, tendo /por Mentor o bem conhecido façanhudo escri­vão do feito Raimundo de Paiva Bri­lloso qual, por afronta á sociedade moralisada desta villa,' continúa a exercer as funeções de Escrivão e Tabelliáo publico; a despeito de a­char-se pendente de decisão do su­perior Tribunal de Justiça, em gráo de appellação, em um processo por crime de tentativa de homicidio, na pessoa do cidadão Cthon Franco de íáá: •'*Agora avalie o publico sensato o que pode surgir do inquérito íeito pe­lo mesmo Delegado e Escrivão!S- J«ão dos Patos, 27 de Outubro —1910 > A VERDAD^
—!xx—

CERTIDaOCertifico em virtude da petição supra e seu despacho, que dos au­tos de inquérito sobre 0 rapto de Bonifacia, deUes a folhas duas a tres e verso, consta o interrogato­rio do teor seguinte: Autos de per­guntas feitas a offendida Bouifacia. 'Em seguida e no, mesmo mez, dia e anno, supra declarado, nesta villa de Sam João dos Patos e Paço da Camara Municipal, presente 0 cida­dão Eduardo Pereira de Sà, Dele­gado de ‘Policia, co/uigo ¡ escrivão de seu cargo adiante nomeado, pelo dito Delegado foi feita a offendida as seguintes pergunta*: Perguntado

qualo seu nome, idade, estado; fi­liação , naturalidade, profisHão e r e --, sidencia ? Respondeu chamaf-se.Bo wifacio Rodrigues, d9 sua idade náo '* sabia, qne é solteira, filhà de Pau­lina Maria da Conceição, -natural d este Estado, quanto a profissão que n^o sabia e. residente nesta /villa Perguntado qualos meios que o Major Alarieo empregou pára con­seguir que a offendida fosse por.el- leraptada? , <-,'■* .0Respondeu que elle lhe .seduzio-/ muito para lhe trazer dela.Pergnn tado se a offendida tem algum • do - * cumenfo escripto que possa' melhor provar a acção da justiça e o facto de que se trata ? Respondeu que documento não tem. mas tem. trastes que elle líie deu. Perguntado se a - offendida mantinha ou manteve re-- lações illicitas com 0 accusado e a , quantos tempos ? Respondeu que teve relações illicitas com 0 accu- >■» sado, mas não,lembra-se ha ,quan- , tos tempos. Perguntado porque a * offendida logo que teve conheci­mento que 0 accusado lhe procurava não levou este facto ao conhecimen . > to de seus protectores ? Respondeu que foi com medo delle3 não fazerem alguma cousa. Perguntado o logar em que ella mantinha com elle re- relações illicitas e por quantas vo!- z ŝ ? Respondeu que no quintal do ' sr. Rocha Santos, e por cinco veses. Perguntado por intermedio dt quem ella offendida se cammunicava com . o accusado, visto este não Be dar na casa ? Respondeu que era por in­termedio de Marcionilha. Pergnn-1 tado se quando ella offendida saio, foi sôouse foi em companhia de al­guém e por que logar ? Respondeu que saio pelo quintal e junto com elle.. E como nada mais disse digo nada mais foi perguntado nem res­pondido, assigna 0 presente auto de­pois lhe ser lido e achar conforme com 0 Delegado e parte, do q ie dou fé. Eu Raimundo de Paiva Britto, escrivão escrevi. E. Sá* Bonifacia Rodrigues. Rosalino Pereira de Sá . Está conforme ao nroprio original ao qual me reporto edou fé. Sam João dos Patos, 19 de Outubro de 1901. Eu Raimundo de Paiva Brií to, escrivão, escrevi e assigno-me •C . e C. por mim escrivão.Raimundo do Paiva Britto

Nos primeiros dias de agosto do corrente anno, desappareceu desta cidade, uma burra nova, ossuda,côr castanha escura, ferrada com a marca acima.Quem 0 pegar ou delia dar noticia ao abaixo assignatio será gratifica­do. :Picos,28 de Outubro de-ioio Deifino Coelho do Souza Calvo
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CORREIO DE PICOS

Praga dos gaía- 
nhotos

DESTRUIÇÃO DOS OVOS(Contiuuação)Qnando os gafanhotos chegarem n’um logar eerão espantados sem demora, das platações,por meio do barulho de latas, gritos, tiros de pol yora sécca, agitando-se no ar ga­lhos ou ramos compridos, bambus, varas com pedaços de panno em for ma de bandeira, fumaça de montes de capim queimado com folhas ver­des, nas quaes se poderá atirar en­xofre para tornar a fumaça mais in commoda para os gafanhotos.Desde quo a desova tiver sido fej ta, o melhor meio de ataque é espa­lhar,, com enxadas e pás, uma ca­mada de terra,da grossura de um pai mo; mais ou menos, sobre os ninhos e soccal-as bem; com soquetes pe­gados, cortados no matto proximo ou por. meio de grandes rôlos, pu­chados cotò animaes, sobre o logar do ninho.O soquete é para quem não tem rôlos, ou porque não pode, ou por que o terreno temtócos, pedras e «dependuradcs», ou finalmente por­que está cheio de p lan tação . O ró­lo é para o terreno desbravado,sem tocos, sem pedras, plano.Tanto o soquete como orólo eoc cam aterra sobre os ninhos, fechan do-lhes a bocea, impedindo o chô. co, ou impedindo a sahida dos sal* tõesinhos ao nascerem.Porisso, todó agricultor deve es­tar de eentinella ao seu sitio no tem po em que apragaappareee, olhan do e seguindo as nuvens de gafa­nhotos, visitando diariamente oslo- . gares suspeitos de desova, e entu­pindo sem demora os buracos dos ninhos, conforme aconselhamos e lhe fôrpossivel. ,Quando o terreno permittir o uso do arado, um meio também muito bom é arar a terra bem fundo,pican­do-a, de modo que os cortes do ara do fiquem bem juntinhos, revirando a ferra, não ficando nenhum pedaço de chão que não tenha sido bem revirado; e tudo com o fim de en­terrar os ovos bem fundo; porque muito soffrerão com isso.O entupimento dos ninho3 por es­teou aquelíe processo, de acordo com as condições de cada um, é o meio mais seguro e fácil de destruir os oros, que ficando somente soltos, fóra dos ninhos, na terra mal revi­rada, continuarão a viver como as sementes, a custa do calor e humi- 'dade do chão, chocando dentro da terra, atè sahirem delles os «saltões.Por isso, é preciso não descuidar do entupimento dos ninhos, sobretu­do, meio pelo qual pequenos pro­prietarius e colonos em PiracicabaBalvam a3plantações, anolhando os

ninhos com terra, matando a praga antes de nascer.Mas, se-por este on aquelle moti­vo OSOV08 não forem destruidos e o choco nada tiver eoffrido, e os «sal“ tões» nascerem e sahirem fóra dos ninhos, eis o que se deve fazer.
mjBrmm
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SOCIEDADE MARAN'HRSE DE PENSÕ­
ES 'Socios inscriptos jinyCapital subscriptos 655:185:000Estasociodado logalmente constituida om 3 do Novembro do 1908, na capital do Estado do Maranhão.

GARANTE:—Pola a morto do socio (untes dó pra- so) a restituição do capital depositado. ¡ Pola a vida do socio (dopois do praso\ ama pensão, vitalicia. '

—M A N T EM  3 C A IX a S —A Monsaiidado 103000, pensão maxima
B

£>ü0$000 depois do 6 annos de paga— montos.Monsaiidado 5$000, pensão maxima lî*200$0 0 depois do 10 anuos de pa­gamentos.C Mensalidade 2$500, pensão maxima 18003000 depois do 15 annos do paga­mento.
TAXxA do IN SC R IP CÃ O  3800o

MA RANHÃOAgente Matiool M io jI s Filho Picos—Rua-S ilv a  Jardlm .

E S T A B E L E C IM E N T O  C O M -
M E R C I A L  ”DE LADISLAU GONÇALVES MOREIRA**

na^restr^mmiro mpl3t° ° rariado 8ortlm9at;o Fázondas o de todo3 os artigos naoio Miudezas, Ferragens, Louças oto "
- g - m i . ' » .  .  - ,  I m

ESPECIALIDADE NOS ARTIGOS—3 MODICIDADE NOS—PREÇOSPICOS
Trabalhos d‘ impressãoRotulos, facturas, memoran lum, om sum na todo o trabalho tendente á arw  typographica se executa, nas officinas do Correio de Píeos.Contracta-so annunoios semestral on annual para pagina desta falha nor medico preço. <■ r
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Casa importadora e
' aviadora

. CompraAlgodão e generos ao Paiz em alta escala “pelos melhores procos do mercadoE  1 iereço télégraphie j  G A CH A  H X H A  ,Rua do Sol----- C A X IA S  —MaranhãoÁ L ÍA lA T A M a,
T e i x e i r a  -'

DE
C aspar T eixeira & Ir­

m ã o  s u c  e s.Executa—se eom perfeição qualquer obra sob medida algodão etc’"e°£im9nt0 de casemira estrangeiras e nacionaes; brins linhoRoupas feitas confencionadas em casa.Modieidade nos Preços----- Praça João Lisbôa-Maranhão
JA CO B  kOSINSkl 'Machinas e>materiaç3 para todos os ramos das Artes Graphicas. [Importação e RepresentaçãoBio de Janeiro—Ruada alfândega N. 200.
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_  JO RGÀO  DEDICADO AOS INTERESSES GERAES
A N N O P ~ ESTADO DO MARANHÃO----- PICOS, 8 DE NOVEMBRO DE 1910-____ BRASIL j w o a n K

NUMERO 16O discurso do dr. Lu iz DominguesTudo quanto tem emanado do inspirado e preclaro Governador do Estado, demonstra com gentilissima exuberancia, que em vão e femen­tida, não fora a escolha e convite que se fez. á sua energia e honesti­dade,ao seu patriotismo* e virtudes, as primicias ^de sue invejável e fe­cundo talento, de tomar á peito a extremada, milindrosa e amarga ta­refa de resgatar o nosso idolatrado Maranhão, preso ao eaptiveiro do odio e mizeria de partidariemo vili­pendioso, .Tudo qne vem impulsionado ao ful­gor de seus conhecimentos,é novo e eivilisador, è ideal e moderno, fas cinando como as invenções.À oração arrebatadoura, de fran­queza liberal e renome, que o pre­destinado Homem dá Governo, n’um dos seus geniaes rasgos de potentes» eloqueneia, verteu, electrizando os circunislantee, na feèta íntima que offeraceu ao '.illustre engenheiro Dr. Palhano de Jesus, ao se reco­lher com os dados de estudos da sus piiada estrada de ferro de penetra­ção,—é uma peça inteiriça, perfeita e de conceitos scintillantes.Podemos chamnl-a—um poema encantador e amoroso«affíigando as cerimonia da verdade nos sacre- mentando com a hostia da Justiça.Trasladamos a pegrina obra de arte, afim de ser apreciada pelos leitores do «Correios.

mais enternecido agiadeeimento.Não vos é de certo desconhecida; j forte a nossa terra, eu levanto a ta sr. dr., a situação que me trouxe ça em \;ossa honra, a este posto de governador do no;- j .............. _

Sr. dr. Josè Palhano«0 festim que ora offereço em vos­sa honra, tem menos o fito de signi

so Estado.Perdidos, com a decadencia da instrucção, os foros dê lettrados que nos mantinham a considaração lá fóra, o nosso i/aranhão aqui dentro tocara ao extremo da penuria eco­nômica e'financeira, e a ultima es­perança de salvação se nos havia ido com a perda da confiança na Justiça.A receita no Thezouro cada vez mais minguava, a dospeza cada dia mais crescia, e a ultima vez que ao credito recorrêramos, o cre­dor nos dera na humilhação das exigencias o ultimo attestado de nossa deshonra.Em tal situação, eó o amor do pa­trio ninho lograria a troca do con­forto da vida na Capital da Republi­ca prias agruras do governo de um Estado trabalhado pelo odio e,pela .miseria.Rias, si por esse séntimento aqui vim, do meu programma de gover­no não me apartarei uma linha, por mais qoe presumam, de sua força eonlra elle os aventureiros de toda casta.0 Maianhão ha de ser governado pel ' povo maranhense, e si com os mezüjos deveres, também com os mesmos direitos de qualquer outro Estado.E n’isso çetou, porque està na Constituição, R ainda quando o não estivesse, porque e-fá na propria dignidade delle e nossa.A tutela já seria hoje não fraque- sa, sinão opprobrio. ^Muitos dissabores hão de experi-

! erpinto e de coração, poderei fazer ficios moraes e materiaes e pela ces-Baçao das luctas partidarias. ‘ Politico perspicaz,' deixou-se, en­tretanto, illudir pela apparencia das colisas, e,em gbreve, realisando-se os vaticinios do dr. Berrêdo, come­çou a experimentar as mais pun­gentes contrariedades.Os novos adhesistas, ou para me­lhor diser, os senhores dr. Christi - no Cruz u Josè Castello Branco da Cruz, não podiam chegar aos seus fins com a ingerencia dos Srs. Liba
Aos Homens de­be m do meu Paiz(Continuação)Terminou entretanto sua exposi-

a , , • . r  “ UO v>ulu o lugeitjuvui UOS KI'S. lilhílçao declarando que parecia serem nio Lobo e Manoel .Gonçalves Pe- ãTcombinações feitas as mais pro- ¡| preira nos negocios locaes. Estesprias no momento actual para con- ! sen^°/es constituíam entraves natu 
r  -, . ' 1 râG8 à realisação dos sous doscioat, egaçao dos elementos politicos na j de implantarem nesta cidade uma localidade e pediu que sobre ella se ! politica plutocrática; era preciso, manifestassem franca e sinceramente I Portanto> expellil-o da junta do no-’. t I xrr\ nnr>n o ̂  ____ ______l . U U C l r t U i C U t C  1 * , '  A -----^ v* v» u u  -todos os presentes, acrescentando ' ĵ0 Partldo, para se torna're“  08 ar— , cuiauuv bltro8 exclusivos dos í destinos dapor fim que deixou de promover a reunião do eleitorado para resolver sobre a fusão não só por que seria irnpossivç! de prompto a reunião de todos os eleitores do municipio, co­mo porque tratando-se da aggrega- ção de elementos que até aqui esti­veram separados reputara de mais psrveito,as combinações pareia6B co­mo foram realisadas para evitar attri. tos. Manifestando-se todos os pre- sentes no senti lo de approvarem tu­do quanto foi feito e combinado, pe­dio sua Exa. o S r . Presidente, que de tudo o ocorido se lavrasse uma ac­ta.E. de como assim se passou eu,

situação que se inaugurara com fusão. ,A intriga foi, então, manejada com habilidade e, para melhor cur so dar a ella, toi creado o jornal «Cidade de Caxias*, com o femen tido titulo de orgão do novo parti do.A torpe e «infamante invenção» de que o senador Benedicto Leite havia vendido as posições politicas ao dr. Christiùo Cruz pela quantia de «quarenta cantos de reis», foi a eixo em torno do qual moveu—se a celebre discussão entre o sr. Mano el Gonçalves Pedreira e aquelle jor nal, discussão que teve por epílogo o não menos celebre artigo »Ajuste de Contas», que não transcrevo por descencia á moral. 'Não vingando tão «infamanter> • , , , ,  ... , * ’ ’ *“6‘>uuu'uiu «umunante mRaimundo Virgílio da Rocha Tote, venção», cuja origem a logica dosconvidado para lança-la lavrei-a fnctosyleixa hoje bem patente, uma neste livro em que- se assignam com- °1ut,a invenção foi arehitectafia: ummigo todos' os nresentes i plan° S,.m?tr0 movído n forta-paasosp , p . ' , , i na capital contra o senador BenerticBenedicto Pereira Leite, Christmo ¡ ta Leite e cwjos pontos se extendiCruz, Libano da Costa Lobo, Mano- am por dois ou tres municipios do1 dl . .  . segundo dislrip.fn ploíknval
ficar-vos o meu apreço'pessoal do mentar-me o animo contra o rumoque a gratidâo'de nosso Estado pe­lo serviço que vindes.de prestar á Bua grandeea fatiara.Os meus sentimentos sobre a vos­sa capacidade mental e moral, Já foram astas traduzidos nas alegrias e nas franquesas do momenta de vossa partida, em demanda do To cantins.Agora, ao vosso regresso, quan­do jrazeis no relatorip e na plata de vossos estudos o attestado irre- fragavel de quanto pode a sciencia ao serviço do patrie tismo, eu aqui vos dou, pelo berço commum, o

el Gonçalves Pedreira, Alexandre Gonzaga de Sousa, Jose Castello segundo districto eleitoral.Os senhores LïbanioLobo e Mano el Gonçalves Pedreira, descobrindoBranco da Cruz, José Joaquim de \ o s i S  de Lemos, Ararico José Villa-nova, ! Aseram, então, publicar no «Jornalque me tracei e a empresa a que puz hombros, mas imbecil o" qne se propõe a faz-r o bem com os ap- piauzos dosmáoso miserável o que desertado serviço da Patria, pelote mor mesmo dá morte.‘ Não tinheis, sr. dr.; segura siquer a vida na viagem de que voltais, e nem por isso deixaste de empre- hondel-a. 0 temor das féras no ca­minho ter-vcs-1,ia pri vado da glo­ria da jornada e das bênçãos de to dos nós. „ ‘E porque sois um forte, sr. dr.

*- de 12 de janeiro deCesario Fernandes Lima, Fausto I d® Caxias». ^  uo jciiitaro Franklim dos Santos, Raimundo P e - ' 1i89-9' 8ub a ePÍS£?P^e «MascarasSilvestre .Jouquta *  ¡ S î Œ S S  de Silva, João Satyrio Correia de Car- j «Cidade deCaxiaB“ , de 14 do cor' valho, Clementino Vieira Chaves ■ nÍe’ uma allusüo que denuncia de C a m o d e  Mour., Carvalho, Marcf jnilüo A . de Carvalho Azevedo, nador BenedictoPereirs' Leite a ex__: t î  _  J  n  t  m  , í n l n i m i r i  J  n . . ___ t . . 1 ‘

José Páihauj, e eó corn os fortes, de

Raimundo Virgilio da Rocha Tote' isteneia deum «plano sinistro movi Sellada a fusão cornum opiparo ! a ârta~ P ass°B na capital» ccn banquete e um sumptuose baile, e de- jpois de ligeiro passeio aTheresina,1 ou tres municipios do 2° districto regressou o senador Benedicto Leite eleitoral do Estado» e parecendoá capital, levando naturalmente a f 8*'3™ 08 envolvido nessa rôde ca—‘ lutnmosa, cujo alcance só temconvicção de que o congraçamento n 'm - i ^ r i g a i g S - d e ^ f e m  ser que acabava de faser dos elementes ve o articulista, vimos, fpor este políticos locaes traria a Caxias bene-j meio, como representantes de duas
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K j7 ' 'ÏII- «CORREIO' DE TICOS». — Pe-

intendencia Mu*nicîpalNa intendencia municipal as coi­sas andam de mal a peior, síío ar­rumadas e bem aceitadas de for­ma que a* umca oeeupaçoo do sr- Braz e montar'guarda a dilapidação disfarçada e pulha do dinheiro que os impostos obrigara o povo a botar nasacjola da arruinada communa Conforme tornamos já conhecido, cora a gerencia da intendencia é gualdido aimporiancia de 2 ,í'96:000 «CORREIO DE PICOS», orgam que., reunida a importancia de dedicado aos interesses ^eraes, que . . . . . .  i Veju á publicidade na cidade de Pi­cos do Maranhão, fera'19 de Julho ultimo. E' um jornal de formato me­dio, tem bom trabalhos litterarios, variadas noticias e tem como, di­rector Manoel Macedo.Filho.Felizes dias auguramos ao novel collega, ao qual visitaremos.

cimiterio de Ponte de Carvalhoo ca­daver de uma criancinha, filha de nidos pelos Hebreus. ’ .Judith, na historia, representa ouni protestante, tiez dias depois do ) patriotismo admiravel de uma um enterrada! O dr. chefe de policia j lher extraordinaria, capamandou iniciar as diligencias leeu­es.Façanha recommendavcl para-um sacerdote de Christe!- ■ -  *•, Da Gaseta de Pesqueira,Pernam-riodieo editado na cidade que lhe (buco, empresta o nome, consagrado aoslinteresses geraes e collabtfrado por ‘ BIBLIOTHECA PUBLICA D O ES— amestradas pennas,Da Folha do Povo, Rio.

, ----  ------- ----- capaz de veneer todos es impecilhos e todos -os ' obstáculos; de acarretar a responsa belidadede um attentado grave e te merariõ, para a salvação' geral da patria, por cuja felicidade se empe n/za com todas as forças do coração .• Andrade Fartado

V- 400:000 destinada ás -despesas re­dondas da Gamara, peder d’onde promana a intendencia, sobe àira- portanda de 2,590:000, o-total que sem mais arrodeio é gasto no des- ■ bandalho violento que enforca as duas corporações sobordinadas aos caprichos.Na arrasadeira que limpa os co­- fres da municipalidade, sobresahe, como uma excrescença damnosa e maligna,a saborosa mamata de dois contos de reis—sendo: um pra’ o in­' tendente, preso e amordaçado'pelo estomago, e o outro que é eonsura . mido pela illumimção defeituosa e reprovada.■ O amelgado e passivo adminis­trador, não se assusta, não ob­
serva nada, ó todo frio, e tangido por ura indifferêntismo calculado, rendoso, lhe trasendo grossas van­tagens. 'Tendo em vista o desmazelo que vae vigiando a illuminação, se cou- clue que o intendente raxa |a farta propina, porque sóassim se justifica a sua connivencia accommodada. silenciosa e dormente, protegendo a inorme e conlristauôra . babozei- ra, •Bem logica é a deducção, desde que a insinceridade gananciosa do sr. Braz c arvorou em fornecedor da intendencia e Camara muuieipaea Vindo também' arrastal-o a firmar o contracto da ilhuninaçãu, estabe­lecendo, como clausula principal, eer comprado em sua loja o kerese ne e maL períençes.A negociata despodorada é bran­da e fucilima, porque, a mão que vende e a mesma que satisfaz o pa­gamento, Frando o dinheiro alheio do seu bolso de thezoureiro, eguar dando-no seu bolso de vendedor, tudo ás escondidas.A especulação que faz o preço a vontade, sem recriminações e aba­timentos piiíativos do interesse do comprador, é a mesma que íealisa, que ultima e fecha a transacçãojnde pendente das imprudencias e bisbl- Ihotesse de exame honesto e fisca­lis ador,O resto da arrecadação,está visto, é eegaroente rateado e.engolido por aquillo que simplesmente serve de pretexto para' despezas, cujos resul­tados não appareeem.

TADOREBEBEM OS E ST A 'C IR C U L A R : Maranhão 19 do Setembro do 1910 Ao Snr. Redactor do «Correio de Picos»«Tenho asatisfaçâo'de communi- car-vos que, nesta dacta, assumi o exercicio do cargo de director da Bibliotheca publica, para o qual fui nomeado por acto do Exm. Snr. Governador do Estado, de 21 de de Julho proximo findo.E desejando organinar nesta re-  -  -  I «  W W V J  W V i  1 1 (1  l i V O Ü L *  i  VDa Revista Encolar, Fortaleza, • partição uma eecção especial, ondeCeará. os que a frequentam, encontrem á sua disposição leitura variada e com: pleta du todos os jornaes actual­mente existentes no Estado, vouRecebemos ó primeiro numero d’ -i®oIieitar—vos a fineza douos fazer- ot,A „ „ „ „  . ,r (des, coma maxima regularidade,. . peuodico que se edita na l a  remessa do que com tanta eompe
Cl d AH fí fi P. P l U D J  H a  i \f f n r m í o  í l í v ín ò v i

CORREIO DE PICOS
cidade de Pico.?, Eriado do Mara­nhão.Dedicado ãos interesses geraes, ébemescripto e improsso.Gratos pela visita do amavel col­
lega retribuiremos. . ‘(Do Aratuype, Bahia) ;ItinerantesEstá na cidade o nosso estimado amigo sr. Capm. Francisco Souza, residente em Lagôa grande, deste municipio.Saudamol-o." Esteve entre nós o sr. Capm, Jo .é  dé Paiva Britto, nosso presado amigo e assignante, domiciliado em Garaeleira, deste termo.

O ardor sae da pimenta,A especulação dos desleaes;A perdição sae do frade Só tu, Braz não saes!£Í¡ÍÍÍE¡ÍÍBÍ Í¡__ Üs Eb E r
Telegram  
■ . maSERVIÇO ESPECIAL DO «COR- RE10 DE PICOS»

—XX— . .São Luiz 7 •• O exm. sr. Governador do Esta­do, ultimou as negociações de um empréstimo de 800:000 libras, con­traindo com um grupo de banquei­ros de Paris, typo 82 juros 5 °j0 ao anuo. A amortisaçâo é de 50 an­nos,começando em 1916 a razão de- ----  2 *[0. O exm. sr. dr. Governadorque, se por um lado -visa elevar tem recebido vivas felicitações de­lima ínRtlfcniCAO llfcíl O lílriisn<an«n.vr,l «í j - . .7 . .
tencia dirigis.Certo de que vos não recusareis a acquiescera tam Jaeto pedido

Ja  se acha nesta localidade o nos “o «igno amigo[ sr. Major'Francisco Xavier Sipauba. 'Curaprimentamol—oEstá em Piece o nosso bom ami goer. Major Abiho Ricardo de Mi randa.Nossos cumprimentos.Foi nosSo hospede o sr. Capm. Antonio de Souza Carvalhede, nos so digno assignante e lavrador, em Mangabas, deste termo.Ha dias acha—se nesta cidade, o nosso digno assignante sr. Capm. Francisco [Santos, da povoação de Almeida.Saudações.
Foi assumpto da imprensa rèci- fen:-e, durante a semana, o caso do padre Joã:> BuptLta de Araújo, que, prestigiado pelo dr. Faria Salles ju

uma instituição util e indispensável ao povo, por outro vem preencher 
uma lacuna, de ha muito' sensivel peço permissão para, servindo—me do ensejo, apresentar—vos os pro testos do meu mais subido respeito e da mais distincta e ,particu lar estima.Saudo—vos.,  O D IR E CT O RJosé Ribeiro do AmaralGratos á subida honra, continua­remos. como sempre temos leito, a remetter pontualmente o nosso mo­desto periodico áquella instituição,

O PATRIOTISMO DE JU D IT HO reino de Judá prosperava tran quillo, qnando lhe veiu perturbar a paz o general Holophernes que á frente de uma innumeravel legião de guerreiros invadiu a9 suas fron­teiras, a mandado de Nabuchodono- sor.O exercito inimigo, tendo sitiado a cidade de Bethulia, cujos habitan tea curtiam as mais penosas affliçõ- es e os mais acerbos soffrimentos, intimava—lhe de se render' dentro de pequeno praso.Foi então, que uma linda' mulher Judith, sentiu ardente desejo de re­habilitar a honra da sua patria ul. trajada e tomando aos hombros este pesadíssimo encargo, penetrou no campo de batalha, resoluta na ex8 cuçao do seu plano, inexorável na sua vingança.Graças aos encantos fascinadores de sua formosura) grangeou as sym­pathias de Holophernes, a quem, num dado momento era que dormia profundamente bêbado, após uma °igiít insana e desregrada, cortou— lhe a cabeça cora a lamina» hzidia da sua própria espada. .Os arayrios, morto o temível che<*d ,D ir e i ,;  ^ p e r e e

vido as excellentes condições da importante transação,, a qual acau* tella os interesses do Estado com o maximo escrúpulo.Pelo Telegrafoi J*^ ■As irregularidades havida na ca­mara municipal de Picos, a ponta­das num telegramma para o «Diari- ' o», são dessas que dão a medida exata do que são esse3 bíirgos pô - dres da politioajcm no interior. ■ Ha, noseíoyia camara de Picos, uma vontade dominante, que dita lei, que dá o santo e a senha para a execução de todas as falcatruas. Es­sa vontade é a do sr. Godofredo Dias.Carneiro. E ’ por isso qu9 reu­nida a camara, são chamados os •supplentes,sem obedecer á ordem do numero de votos que cada um te­ve; é ainda por isso. que, havendo ' protestos de dois camaristas, não u s toma em consideração, o prezideu te da camara.Nada disso admira. O sr. Godo­fredo è a ordem, o sr. Godofredo . ó a soberania popular, o sr. Godo- , fredo é umsemi-deus....em Picos.Tortos que acompanhamos acon * tecimentos do interior, sabem' que, por vontade do Br. Godofredo, se instaurou um processo iniquo con- . tía o delegado de policia, major Al- cebiade3 Brandão, pela razão unica de.não querer esta autoridade dei­xar-se cavalgar pelo sr. Godofredo,O delegado foi pronunciado por ura juiz que não preza assuas fzzncçõ es> avilfcandu-as, rebaixando-as, nive­lando-se aos vaqueiros do chefete de Picos. ■
r
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CORREIO DE PICOSQauudo aqui accuzámos eèse ju iz de falta de criterio, por ter decía . rado que só reconhecia a chefiado Br. Diag Carneiro, um jornal desta cidade, que tem andado ao serviço de varias cauzag ruins, tentou de­monstrar que o sr. Agnello Costa é uma das almas mais puras que ha sobre aterra. Aprovado contrario temo—la ai viziyel \e vultuoza. O „ processo contra ò delegado de Picos é uma calumnia,- sacramentada e editada pelo jaiz, ao serviço do. Br. Gòdofredo.O que vale ao sr. Alcebiades Brandão ê á causa da justiça é que governo do Estado o 0 povo sabem como foi tramada essa vergonhoza combinação.E aquelle despacho do sr. Agnello Costa, relativo ao supplente do juiz municipal; despacho que lhe foire ' metido daqui, porque Agnello é inno cents em questões de leis, é suffici ente para esclarecer o caso.—S.Da «Pacotiiha» v— ■■ ■■ ■ ■ ■■■—i ̂ » .
O famoso 606i r . #São do «Jornal do Commercio,» do Rio; as linhas que seguem:O df. Hilaritfde Qou vèa realisou hontem, no salão de honra do hos­pital da Cambôa, uma conferencia sobre o sabio Pablo Ehrlich e a sua recente e importantíssima descober ta—»606», o novo preparado con­tra a syphilis.O theraa, que conseguiu desper­tar a mais Justa curiosidade no nos- Bo mundo medico, attraiu uma as­sistência fina e escolhida.Lá estavam, em companhia dojdr, Miguel Pereira, lente de nossa fa­culdade Só Medicina, todos os seus . discipulos, além ;de muitas outras 'pessoas.O dr. Hilario de Gouvêa, saltan­do soore preâmbulos e formalidades da etiqueta, abordou logo a ques­tão [̂ue ali o levara, revelando aos que o ouviam, debaixo do mais pro­fundo silencio, attenros e impressio • nados, toda a. vida de Ehrlich.Disse, então, que es6e eminente professor, hoje o chefe do Instituto i ‘de Therapeutica Experimental de Francfort, solíre o Neno, tem rece­bido as maioreB demonstrações de apreço e sympathia por parte de to dos aquelles que se dedicam ao es- .tudo da medicina, tal o seu saber o o seu incontestável vaRr.-Pablo Ehrlich, além de ser ~um observador justo da natureza huma­na, è ura verdadeiro sabio, • sem duvida uma das maiores sumidades : Bcientificas contemporaneas.O conferencista, depois do mos­trar quem era Ehrlich e contar toda : a sua vida gasta em estudos e ana­lyses, investigações e descobertas importantíssimas, passou a tratar do «606», a recente revelação desse s notável bacteriologista,Chimico e experimentador, vi—vendo nos laboratorios e para os la­boratorios., da sciencia e para sden cia a um tompo só, Ehrlich que tem publicado trabalhos.admiráveis so­

bre a acção electiva dos elementos dos tecidos e dos seres microscopios, nãodespresou jamais os estudos, de varias molestias humanas, especia lizando-He sobretudo numa das mais terríveis e devastadouras—a syphilis. Essa tem elle observado anno a, anno" dia a dia e hora'a hora.,Era natural assim que desses estu dos lhe resultassem conhecimentos vastissimos, revelações e descober­tas estupendas como a do «606» o no vo preparado para a cura da syphi» lis, cnio emprego tem produzido os melhores e os mais efficazes resul tados. .O dr. Hilário de Gouvêa passou então, a estudar o processo desse tratamento, descrevendo-o na sua aecâo enérgica e decisiva, actuando sobre o orgaursmo humano com ac centuadas vantagens. 'Em meio á conferencia,, o dr. Hilario leu a seguinte carta, quo lhe, dirigiu Oeabio Pablo Ehrlich, a propósito do 606»:- «Francfort a M, 27 de julho de 1910.— Honrado coliega.— Oorres- poudendo ao vosso pedido remetto- vos uma cena porção do preparado, «606» sendo que me ponha ás vos sas ordens para rewieíter—vos, ma is ' tarde maior porção, desde que me íelegrapheis indicando o numero e a dosagem dos ampolas.■h A preparaçãj é especialmente des tinada a ser empregada contra os spiroelioetas da syphilis e eu dese jaría quei a empregasseR ern primei ra linha contra esta molestia.Reagem melhor os casos graves da syphilis, as'formas ulcerosas, o lichen Ryphilitieo, os psoriasis pal­mare plantar, as papulas bueaes, principalmente aquelles casos que &e íém mostrado refractarios ao tra tamento pelo mercurio e peloiodu- reto de potássio. ' ' !Como dose incipiente eu. aconse Iho hoje, o minirao, 0,4 decigram— mas, porem podere's augmentar as as dos. s desde que fivérdes urna certa experiencia, injectando nosho n ens. na média, cerca de 0,5 ’deei grammas e nas múlheres 0,45 centi gránimaa. - ..Etr differentes logaros da Alie— rhanha a dóse ordinariamente empre gada em casos apropriados tem sido de 0,6 aO,7 decigrammas.Pelas ob.-ervações do dr. Julius Iversen, de PeRi sburgo, o prepara do aproveita,também muilo na fe­bre recorrente, nas doses de 0,3 a 0.4 decigrammas. Além disso,se­gundo observações ainda não publi cadas de Jvcrsen eNocht (de Ham­burgo! o preparado exerce uma ac- çãe patente na'malaria.E ’ certo que até agoraré se con seguiu curar as fôrmas ligeiras, po rém a dose empregada de 0,3 deci grammas pôde ser consideravel­mente augmentada e desparte obte rem-se melhores resultados; mesmo nos cascade maior gravidade.Em todo caso vos serei muito gra to si quizerdes tera atnabiljdade de communicar—me os resultados de vossa observação.Muito me alegrarei se puderdes colher bons resultados. , -  ~ Com as melhores jrecommendaçõ es, sou vosso attencioso e obrigado —«P. Ehrlich». „  ̂ *Terminada a conferência, o dr. Hilario deGeuvôa ipjectou o famoso «fioó» em tres doentes, do serviço clinico dof(lr. Rubello, do hospital da Cambôa.Antes de ser feita a injecção, es set doentes haviam sido examinados

pelo professor Miguel Pereira, que constatara todos os symptomas carae teristicosda syphilis, o que alias, era desnecessário, visto todos elles apresentarem lesões ^determinadas pela terirvcl molestia, horrorosa— mente evidente aos olhos de todos.O professor Bruno Lobo, tara— bem da faculdade de Medicina, auxi liou efficazmente o dr. Hilario de Gouvêa, na deluição do medica— mento do celebre sabio allemão.*fÁ’s injeeções feitas foram todos sub—-cutaneas, confórmeos precei tos observados nas demais injeeções ¡ desse genero.Do «Diario do Maranhão»TRIBUNA DO PO V O
São João dos Pa­

tosPERFIL. Quem é digam que é Filhos.da populaça Quemé digam quem é,■’ Donde provem Bwa raça.1 " *E’ preto, tem a cabeça.mal aca­bada, o nariz comprido, os orelhas grandes e disformes, o seu riso as­semelha-se ao rugido d9 um ani­mal desconhecido; quando era ca- xeiro prostituiu uma donzella em ca­sa do sëu patrüu, è outra que cria­va um barbeiro; de simples creado «reles» que era transformou-se em «chefe politico»; reside actualmente em Sotap onde é um 'Abutre contra a honra, tem sido o elemento de DISCORDIA entre muitos lares da cRsse desprotegida da fortuna nes­ta villa; mandou prender um chefe de familia porque disciplinou uma filha para livral-a das suás garraB, fez uma trybo de ciganos revoltar- se por causa de recados que man­dou para uma das ciganas, furou a cerca do quintal da'casa de um res­peitável chefe de familia para rap­tar uma criada deste e tem pratica­do muitos outros actos degradantes.Retoque: Alvora-ae da chefe po­litico, é besta, feio, desavergonha­do,'pretencioso, vil. © soffre um mal contagioso (a thysica) com o que já sepultou tres mulheres- ', Qom ó digam quem é,- Filhos da populaça,Qeum é digam'quem é ' Donde provem sua raça.PARAGUAYA
PatosLi um mal alinhavado arauzel que o africano de Patos, vulgo AlaricoJRamos, sob o anonymo Elpidio de Lyra Barros, segregou pela «Sec- ção Livre» da Gazeta de 8 de Outu­bro ultimo,.contra o illustrée hon­rado cavalheiro Cel. João da Ro­

cha Santos Sobrinho.Antes de tudo me é preciso tor­nar publico que o anonymo com que se serviu ou mandou se servir o fa­migerado Hottentote—Rclasse de ne­gro mais bruto da Africa ) é-o no­me* de um typo sem cotação no mercado da praça de Patos. 1 'O africano, conhecido por Alari- ! co fRamos, desnorteado, pegado com a bocea na «botija»,-não encorn - . trando provas para defender-se do crime infamante de que é ;’accusado -  ̂atira sè qual cão liydrophobo con; - *rao illustre Cel. Roclia Santos, hò -memde caracter illibado e de repu? - tação firmada, o unico que teve a coragem precisa pára tdrnar publico ,*b os crimes que ahi tens praticado; is­to somente em beneficio do povo patoense. -As suas investidas jamais attingi- ram ao alvo desejado, pois . o Cel.- - . “TJ Rocha Santos ja tem o seu nome feito e paira em ephera superior e continúa a trabalhar- pelo progresso de Patos que infelizmente conta co ■ mo um dòsseus habitantes o Jalofo’Alarico Ramos. ...E ’ preciso que o publico saiba que era nosso meio tem esse desca­rado soffrido os maiores ultrajes mas não ha um. só que lhe faça subir á " face impudica, um assomo desani­mai consciente. ;E' um dos mais refinados rufi­ões de Patos. Os seus áctós ahi estão bem patentes, as escancaras, oa quaes bem.demonstram de um '  V ” typo que está carecendo de um CU ­RADOR E : FEITOR.• Não 6!ipponhas porque conee guisteser nomeado I o. snpplente de . , juiz de direita (Torto), illudindo *a ' ' Jboa fé de politicos illustres da nossa capital , e apoiádo na sede desta co marca por um - seu CONGENERE que serás perpetuo nas posições  ̂offi ciaea. 1Estás enganado negro pifio.0 teu' papae velho que foi chefão já é zero elevado ao quadrado.Ruiu por terra e hoje é difficilimo alevantar—se.Foi—se tudo quanto martha fiou.Toma tento. Chegou a tua vez.E’ soada a hora.Os sinos repicara que em breve serás defunto de politiquico.Jamais suppuz que em Patos ex­istisse um safardana mais acabado do que tú. tE ’s uni prototypo o uma mara­vilha...........  vAté breve. -Publique sr. Redactor estas pe­las quaes me respons^heliso.' Picos,—1910.. E. h. RIBEIRO
Elpidio Leite Ri­

beiroDe partida para S. João dos Pa­tos, onde é domeciliado, despede"Be de todas as pessoas com quem- tem- aqui entretido relações de ami­zade, pedindo desculpa de não po­der pessoalmente cumprir esse de­ver, assim põe as suas desposi- ' ções na quella villaou onde se achar,, os seus fracos prestimos.Picos, 8 de 9br° de Í910, -1
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F © S £ ^  ( J o  Q l 0 r i 0 - ! dei:1a,Ie’ PreP“ ™-*e deste modo:_  • r -  , r  PeFa-ie 250 g-ammns dom enito
S O  O .  r e i  IX  e m  l‘,eEodi^ ''“ ^ ‘ioaMncm-rimcu1 R y  «  ,  ! Vn H!l Ha i v i  a! a  ,1  ~  1 . .  >
de ÎMovembro de 

1910CAPITÃES DO MASTROFelix Aleixo, J guo Aleixo Nepu- nucena e Dona Aniceta Maria daConceição._ —m o r d o m o s — •I a. NOITE—Luiz Martins Reis e Fermino Reis.2a. —«—« Tito Martins Reis e D.AnnaMnrtiii3 Guimarães&’ •—»—» Miguel Ferreira Sandes Sebastião Martin» da Silva e-Raimundo Nonato deSza » Constantino Martins Reis e D. D . DcmetiliaJLopes de Souza e|Roza Martins Bispo. ;5*. » » Raimundo Alves da Ro­cha, Pedro Ferreira Barrosd e D. Joaquina Bata­lha.6*. » » Antonio Benigno Ã/acha- do» Rogério Carvalho e Candido Rogério de Car­' valho. •7 ' . - * - »  Antonio Pires Barbosa e D. D. Alzira Botelho Bar boza, Luiza Pires FÍlguei• ' ra e Antonia Pires [Mar­tins . ■8 Rosetul° PRes Ferreira,"  Henrique Martins e D .D  Antonia Botelho Barbosa e Ephigenia Martins.9 - . - » - ,  Antonio. Ferreira «andes Belisario Gosta e D . Iza- bel Alves Costa.
—JUIZES— .'"crreira, Manoel Mar-M " ® e a  ” • M ,™ .» »tins da i>llvaeAana Maria Mar-

vo ou de melado, e mede-se 40 li­tros de agua bem limpa.Isto feito, mLtura-se o arsenito com o asquear ou melado, junta-se um pouco de agua para dissolver ou desmanchar tudo, e depois Junta-se mais o resto dos 40 litros d' agua.Quando os «saltões» estiverem mais crescidos, com duas a cinco semanas de idade, o peso do arse- nito serado 250 grammas ainda, mas o do assucar ou melado será de tneio kilo, e a quantidade d’agua de 30 litros.Quando, porem, os saltões foram mais crescidos.ainda, tendo a idade de cinco a cito semanas, será a mesma a quantidade'de areenito e de assucar que para òs saltõas de cinco semanas, porém a quantidade d’agua será de 20 litros.E ‘ bom escrever todos estes pe soae medidas separados, para as tres idades doa saltões, afim de nãe baver confusão.Para os saltões de duas semanas:Arserito do sodio...........250 grs.Assacar ou melado...............->t ík iloAgua bem limpa.......................  40 litrosPara os saltões 'de cinco semanas:Arsenito do sodio . . . ’. ................. 250grs.Assucar on molado (1|2 kilo ou) 500 grs. Agua bera limpa....................... 30 litrosPara-os saltões de cito semanas:Arsenito do sodio. . . . .  . . . , ,  250grsAssucar ou melado (1|2 kilo ou) 500 grs Agua bom limpa..........................  20 litros

A n n u n c io s0 estabelecimentoC O M M E R C IA L  D E
Ladislau GONÇALVES MOREIRA/ ‘ -iTom .sorapro coraphto o variado rortimarío do É.izenda3 o do todos os artigos nacio- naos e ostraugoiro. . -Miudezas, Forragens, Louças oto............Es p e c i a l i d a d e  n o s  a r t i g o S —e  m o d i c i d a d b  n o s —p r e ç o s. , . P IC O S,
GUIMARÃES SIL 

VA&C.SUCcs : 
Casa importadora e 

aviadoraCompra
—XX—

S . Felix, 10  de Outubro de loto.Henrique Antunes ForreiraPraga dos Gafa nhotos- (Continuação)DISTRUICã O DOS SALTõES/ vRa divel,s?8 rae.io3 de.distrair os saltões,  ̂porem o- mais puderoso e barato e o arsenito de sodio, vene­no da mesma familia, daquelle que usamos para destruir o curuquerê custando o kilo’4$ooo. q 6 - ’E a  prova de que o arsenito de so- dm e o maior destruidor dos saltões, é dada pela Africa do Sul, pelos a- rrleultores, criadores e agrónomos da Colonia do Cabo, do Transwaal Orange, etc., paizes nosquaee ore­media tera sido empregado, durante annos, com os melhores resultados.O remediaré usado mais fraco ou mais forte, conforme a idade dos sal­tões. _-Para os salfões de duas semanas

Algodito e generos do Puiz ora alta oséala : Polos melhores procos do mercado/ E n io n ç) taiegfapliico CA CH AQ IN H ARua do Sol-,— C A X IA S  —Mai'anhâoCaixa popular
Socios inscriptos Capital subscripto s o c i e d a d e  m a r a n h e n s e  d e  p e n s õ b 3 1130 655:18 5:00oE sSd Sà rM a ro n h á Sr1” ™ 13 ' 0" s,U“ l a ,  “ » 3 ds Novembro do 1908,'n A t j Ï Ï f d ï. GARANTE . '—Pela a morto do socio (antes do praso) a restituição do capital depositado.Pela a vida do socio (depois do praso) uma pensão vitalicia.

Mantem 3 caixas

E indispensável haver o maior euiddado com o remedió, .guardan­do-o num quarto ou caixa, Techa­dos a chave, bem como todas as va eilhas ccrapadas no preparo ou con­servação delle, e é também indis­pensável qu.?, a? pessoas' lidando com elle, não tenham pés e pernas unas, senão a palie ficará queimada, para evitar o que ou se passará gor­dura nos pés e pernas para evitar .tí-Icas^rn^a86 aMlía,‘d de Sapat08e; *  Mensalidade 103000, pensSo maxima 800S000 depois do 6 annos de pagamentos. Ccilças gtossa, ou um sacco enrolado . ® Mensalidade 5S000, pensão maxima 1S200$0 0 depois de 10 annos do pagamentona Cintura e chegando atè os pés. Í a x X d i i j s f f c A o ”1880 raaXlma 18005000 depois de ÍS anDüS d0Para usar 0 remedio basta borrifar ;  * ' M A R A N H Ã O  3$00°ou irrigar com elle os patos, as plan- AS<mt0 M̂ n°Sl Mao0a° Filho Picos—Rua-Siiva Jardim,tações, ós mattotí, que estiveremsendo destruidos' pelos saltões.Quando os saltões ja forem ciecidosse borrifara ou irrigará um pedaçode pasto ou plantação bem largo,diante déliés, de modo que comendo j °° preçoos plantas molhadas cora 0 venenoficarão envenenados. *Um irrigador de furo bem finos ser­virá muito para este trabalho, de molhar bem ¡ .  planta?, em chuva bem fina. Ha machinas chamadas PMlverUadôres que fasem 0 trabalho ainda melhoi.

Trabalhosd‘ impressão -“ o5 « «  *ypo-preçorai:ta"S0 annanciosseniostral ou annual para a 4. pagina desta folha por modiJAG OB
Machinas e materiaes para todos os ramos das Artes Graphicas. - _ ¡Importação e Representação

~ Rio de Janeiro—Ruada alfandega N. 200.
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ORGÀO DEDICADO AOS INTERESSES GE RAES
j£V ÿ y

ANNO 1 ESTADO DO MARANHÃO----- PICOS, 15 DE NOVEMBRO DE 1910— -BRASIL'
NUMERO 17ESaiÉSS

-W15 de ÎMovembro. O brioso marechal Hermes da- Fonseca, eleito Presidente da Repn- Mica, no impetuoso agitamento de* acções lusentes, e no torvelinho de* circumstandas especiaos, recebe- hojea suprema direcção do grande! destino da Patria, sobraçando o criierioso é nobilissimo tentam em de trabalhar com solicitude, alargando . o accentuado e aurifulgente engran decimento da riquesa nacional. , Condusido e animado pela dígni- íicadora o enthusiasticà convicção de despender o mérito d£ sua eleva­da aptidão, forcejando para corres­ponder sobejamento a magna confi suça,nascida no intimo de seus com­patricios, não se. deixará vencer e manietar nos liâmes das investidas insidiosas de.egoísmo politico, atro' phiadordas iniciativas que geram e movimentam as prosperidades.Com superior desprendimento, e, cioso de dar exemplo de civismo, e capacidade administraetiva, desen­volvendo comprehensâq nitida,, ha v de praticar um governo futuróso, semeando progresso, e asseguran­do prudent émente a estabelidade das instituições republicanas.■ A apresentação do nomo do bou rado e respeitável Marechal para - erndidato á presidencia da Republi­ca, levantouinsurdeseedora celeu­ma de envolto com a taxa- apovo- rante e desabonadora, de—rponeo militar.Gravou funda'impressâo na alma brasileira, e abalou o senso da polí-., tica, trincando e dividindo a opini­ão nacional em duas hostes irriqui-1 etas, «eetimidas, indomáveis,que se débatétam estoicamente, quesede- giadiaram com furor fanatico e titá­nico, tornando tão renhida a peleja que, no apogeu da repulsa exhaus tiva, as veses parecia iminente,ine­vitável o espbacelamento, a desor- ganisação da integridade da cpheaão do Regimen confederado.O combato ardoroso, estafante, travado e custewtado sem tregua’ vmdo esfriar na solução final, no de cisivo_ reconhecimento da eleição do

illustre Maro chal, disentida eom vi­gor e erudição no Congresso fede­ral,, echoou alem das fronteiras do Paiz, indo'repercutir o despertar a imprensa da culta Europa, que ex­terno  ̂ o seu modo de entender, tra sendo ao assumpto o contingente de argumentos sensatos. ^A magnificencia estuante vincu­lando o festo heroico e varonil, des­dobrado grandiosamente, á primei­ra vez na eleição de Presidente da Républica—é indicio ve/iemente e promissor, de fagueiras esperanças,' prenunciando as bonanças élogiosas; a embelleaaro governo do cistincto ü/ílitar—evocando no seu coração 
I de brasileiro o pundonor que crys- talisar-se-á no apego-e preoecupá- çâo-constantes de competentemente desfraldar os melhoramentos, a jus­tiça e o Direito, desmintindo e de'i- fasendo os vaticinios agourentos salpicados na sua farda impolluta e ornamentada, constituindo a aureo­lado seu garboso padrão de glorias, conquistado n:t dedicação com que tem servido a’causa da Patria,

o qnal j* lhe de ve relevantes serviços í principaes organisations desse par- ‘ A ’ invicta collega nossos saudares. «do, «esta cidade, o qual teve sem­pre em vista apòiar os Governos do Estado e tía União, consequente­mente ao .senador Dr. Benedicto Pereira Leite, chefe supremo do re~ ferido partido. . ,Aconteceu que em 30 de Dezem­bro de 1897, operou-se aqui a fusão deste partido com o da opposição, que ofíereceu se para apoiar o Go­verno. , iRealisada esta, fez-se as devidas communicações ao então Governa­dor do Estado dr. Alfredo da Cu­nha Martins e ao Senador Leite» que nessa- occasião se achava no Rio de Janeiro.■ Respondendo 0 senador Leite, a essa communicação, ordenju que não se fizesss a reorganisação do partido e que aguardasse a sua vin da.a esta cidade, visto como elle mesmq.queria íazel-a.Assim aconteceu: chegando aqui o Senador Leite, reorganisou

Aos Homens de bem do meu Paiz(Continuação,)-Tendo, visto no editorial do n. 26 I da «Cidade de Caxias», de lá do corrente, uma allusão que denun­ciado modo compromettedorá leal­dade de amigos politicos do exm, sr. senador Benedicto Pereira Lei­t e ,a existencia de um «plano si nistro movido a furta-passos na ca­pital» contra aquelle illustra chefe politico, e «cujas pontas se eaten-  ̂dem por dois ou tres municipios d o1 2o. districto eleitoral do Estado» e ' parèeendo estarmos envolvidos nes. i _ effe-sa rôde calumniosa, cujo alcance i c^vameu*:e 0 partido, porem da unisó tem par fim—intriga ignóbil__de I ™ 0l*° ta  ̂ fil,e 08 seus antigos eorre-que se serve o articulista, vimos, % 'otUlrios ficaram eollocados injua
Ministerio, NEstá a3sim organisado o ministerio do Marechal tiennes Rodrigues dn Fonseca': - • aFazenda, Francisco Salles (Sena­dor pelo E. dè~Minas Geiaes).interior,Riva lavia Correia (Depuí tado pelo E . do Rio Grande do Sul) ,- . •Ext mor, Barão do Rio Branco.Víação, J .  J .  Seabra (Deputado pelo E . da Bahia). ■Agricultura, dr. Pedro ToledoMarinha, Vice—Almirante Mar quesLeãoGuerra, General Dantas Barrétto

por este meio. como representan­tes de duas correntes eleitoraes da fusão neste municipio, protestarse fainente çm plano inferior aos n o -. vosalliados.De então comprehendi que a mi- ' «ha posição era difficil na politicalemuemente contrá semelhante infa > . , , . .  .mia 6 provocamos ao articulista do ®stabe*eclda ,iessa occasião pelo mesmo Jornal a exhibir francamen ¡ Senador Leite; entretanto deixei-meficar assim por amor aos meus prm cipiosmesmo Jornal a exhibir francamen te as provas dessa asserção, sob pe­na de, não o fasendo,. ser ella con­siderada uma mentira desbravada Na distribuição dos cargos p aliti - e calumniosa, arma deque se°ser- !003̂  f°ra«i contemplado! os novos remos fracos, quede outros mei- ;a m i g o s S - Ex' de 8orts que oscon-

PacotiíhaT Passou-- por completa reforma, augmentando o seu formato, nossa I brilhante c?IIega«-PacoíiIha» que ha trinta annos se edita na métropole maranhense! _ 'Foi com praser que a vimos de VGstes novas e transformada, o qntí pvovn quanto de esforço tem despea dido os seus proprietarios para do­tarem com'um. jornal digno porto* dos titules ao torrão maranhense,

os não diapõem para chegarem a se ,8e" S anf;i« 08 cori’eligionarios, dealo .us fins.Cumpre que os nossos correligi­onarios Ja  capital, sóbreos quaes refletem mais directamente os ef- feitos da referida ailusão, afim de vir á laz'a verdade».Provocada, assim, o «Cidade de Caxias» a exhibir as' provas do «si­nistro plano», não o fez, continuan­do a-manejar a arma da calumnia centra aquellesdois politicos que, afinal, se resolveram ñTreorganisar ° antigo Partido Federalista, acto

então nãolhe mereceram mais fiança. RODRIGO OCTAVIO
Ha rauita gente a quom o sol, o fno, a calma ou aa bebidas podem faser córar as faces, porém nunca a vergonha.Itinerantes-o ------- - x-oueiiuisia, .acto Para a mekopele maranhense seque o senador Benedicto Leite não .Soi?, cabbado ultimo, o activo e la approvon por querer, a todo transe i Prol)l‘ietario da Pharmacia manter a celebre fusão « i hales» desta cidade, o sr. José'de- ’ Lima Thalés.

TriH*v°S0 COm !SSÒ °  Sr; I Gratos pelas despedidas, bóa vi» deshgou-se do partido, pu- agem e breve regresso éo que debheaudo a seguinte-declaração: ------  '«Retirando-me do partido «fede-
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\. .

c o K w w m  n r o sRegressou para a villa de S , Jo- So doa Patos, onde reside, o nosso digno assignante, Capm. Klpidio Leite Ribeiro.. Agradecendo o abraço de despe ifida, almejamos-lhe feliz viagem.Hontem esteve na cidade o illus­tre joven T* José Gomes Avelino da «Povoação de Almeida».
Varias noticiasFoi prorogado até 81 de desem- bro, opraso para recolhimento cias eegintea notas do Thesouro Nació- cal :As de "5$000 da citava, nona e decima estampa*; 20$ de oitava e nona estampas; 200$000 da décima » estampa; e bem assim como’ as notas de 20$, 50$, 100$, 200S e 5oo$, fabricadas na Inglaterra, cujo pra- 

Bc, terminara a 30 dè Setembro ul­timo. ■ .Telegramma para o «Comarca» do Codo, diz que foi adiado para / 30 de Junho de 1§] i, o recensea- , inénto geral da republica, que de­via renlisar-se no mêz de desem vbro proximo vindouro.Até o dia 2 do fluente estava em Caxias o sr. Alfs Sabino Camara, do corpo Militar do Estado. S .S . anda em commissão do governo, iaspecio nando a guarda civil dos municipios. E' crivei que venha a esta cidade.Tem apparecido em circulação, na capital do Estado, grande quan­tidade de moedas do prata e nickel falsas. *Igualmente tem circulado cédu­las de 20$ falsas, das fabricadas na Inglaterra.O Decreto banindo de Portugal, boje Republica, a familia dos Bra­gad as, abrange até o 4o. gráo, inclusive os parentes collateraes"Em Buenos-Aires, Argentina, re- alisou-se um grande «Meeting» po­pular, á fim de pedir ao governo & prohibição da entrada doa frades, ultimamento expuNos de Portugal. O* canventosdos frades,no Rio con­tinuam guardados por forças emba ladas. '

deu parecer favoravel a emenda do projecto, augmentando o ŝubsidio do presidente e vice-presidente da Republica, no proximo quadrienio de 1910 a 1914, e concedendo quo tas do representação ao vice-presi­dente, ministros, senadores e deputa doe.
V. __ ■Foi restabeleeida a, bandeira na­cional da nova Republica Portugue-zo, com aa antigas cores branca- e azul. " ’•VO Ministro da Justiça daquella Republica elabora o projecto de lei q-ue regula ? divorcio e a separação da Igreja do Estado.O grande estadista francês, Jor- $9 Clemenceau , que ha pouco visi­tou algum paizes da America do Sul, declarou ao chegar em Paris, que o Brasil é absolutamente superior i\ Argentina. ,A 29 do mês passado, o cambio estava a 17, 5i3,2,_3ibra eterlina 13$ 989,—shilling 699,—franco. 855,—marco 686-dollar 2$880,- i$ooo forte3$l47.

na. O recem-naseido afio apresenta direito deformidade.,A  maior esquadra do mundo é n da Inglnterraque conta 400 navios de guerra.«O jornal do Commercio», do Rio elogia 0 general Pinheiro Machado a quem chatna-de' chefe politico re­publicano de grande prestigio e grande amor ao regimen. '
1 n i

Enfermo

Consta que o futuro presidente «lo E . de S. Paulo, será o dr. Ro. singues Alves, ex-preridente da Re- •publica.O destroyer «Sergipe» o ultimo da encommenda feita pelo nosso go vemo, jà fei entregue a respectiva commi3sSo naval.Baixou consideravelmente em Afanaos, o preço da borracha, de­vido o grande depositó desBe gene­ro .
O góverno. fraucez, oífereeeu ao Marechal Hermes da Fanseca, o ca vallo .que este montou, quando as­sistiu as manobras de Picardia. Um official vfrá especialmente ao Bra­sil traser o bucéfalo.** j«No senado foi lido o projecto prorogando a carnsra até 30 de desembro. A commissio de finanças

A enchente qne tomou 0 «Parna- hyba» nos ultimos dias de outubro, foi exuberante. Disem oe jornaes que tendo hila se manifestado em loriano (Colonia) no começo da noi •e de 25,em Thereaina, principiou a 
27, um pouco antes do~ meio dia; descendo assim com uma rapidez de quasi oito kilometros por hora, -•Em Lisbôa morreram no anno pas sado, 1510 pessoas turbecnlosaB.O Sr. ministro da fasenda, resol veu que os collectores federaos e os escrivães das mezas de rendas não podem lavrar autos de infracção do imposto do sello.

•  —, Vae ser erguida na capital de S, Paulo a estatua do padre Dioso An­tonio Feijó.Os oitosjornae3 mais antigos do Brasil são os Beguintes: «Diario (le Pernambuco» (86 annos), «Jor­nal do Commercio» do Rio. (82 an nos) Monitor Campista, (17 annos; «Correio Paulistano», de S. Paulo (54 annos) .«Diario da Babia”, (53 an nos); «O Pharol» deJuiz de Fora, (43 annos), «A Ordem» de Cacho­eira, (38 annos), Monitor^JSuI Mi­neiro», (36 annos)." «1Pio-X concedeu a benção apostó­lica ao Maraehal Hermes da Fonse­ca, até a terceira geração.E’ esperado na capital Federal 0 criminalistaitaliauo Eurtco Ferri.
n «República» de JardinopoIÍ3, -ao Paulo, noticia que na aldea chi nezsdensmiiifula Banhei, uma vac­es deu á LUZ uma criança do sexo masculino, do tatnanho_peculiar ás enanças com g mezes de vida uteri

Guarda 0 leito ha dias,em «Cara- hybas» 0 sr. ma/̂ r Aicebiades Jo - zé Brandão, zeloso delegado de Po­licia desta cidade.O seu completo restabelecimento ç 0 que desejamos.

que de perto olham a má adminis­tração que desfasadamente vae im­pingindo.Tudo isso se ímpõeindispensavel- mente, desde que o carrancudo in­tendente é quem arracada com su­as mãos, eé quem da mesma forma- dá applicaçSo aò dinheiro do Mu nicipio, sem'estar sujeito a uma fia calisação, immediata, imparcial e seria. - ~
DR. NILO PECANHA

Intendencia M u  
nicipalAté que afinal, dando por paus e por pedra3, vão ser approvados 0 relatorioe contas do'iutruso e desu­sado intendente Braz.De outra forma é quo não deveria acontecer, partindo do principio de que—: elle acceitou a governança do trambolho avariado dajntenden da, sob a-unlca condição da, sé­a n t e  elle, mandar e desmandar, sem admittir que alguém metta alli 0 dedo eo bedelho^Tanto que, as suas conta» de des pesas, são,o escándalo nú e cru, aindecenda enfeitada com trapos bu- Jos e sebosos.Não dá aconhecer os ojectos que compra com 0 dinheiro do povo* a quaiidade, a quantidade e e preço desses objectos, arligos oú coisas, se prevalecendo para Isso da esca­patoria concertada, arranjada e a gasalhada n’umas taes de tabellas.E’ verdade que a giringonça lhe concede essa evasiva de - proceder 

á% escuras, safadamente, sem pres­tar detalhada satisfação e sem for­necer os esclarecimentos desejados, mesmo, assim, seria louvável e lim­po, não ee utilisar dessa porta falsa para estar passando contrabando e outras immoralidades. y
Oa que labutam com 0 que lhe n|o pertence_devjem-ter-oerto. eecru pulo e com medimento, jogando com as cariais na mesa.Mas, 0 estapafúrdio i intendente, astuto e sagaz, deixando de parte es­sas formalidades incommodativas e fastidiosas, gasta como íh’o exige 0 suborno politico, indo depois buscar justifiçativa e sabida ná destribuição que faz por tabella entre as vorb as das tabellas, resando ardilosaraen. te—¡tabella A, tanto, tabella B> tanto e tabella C, tanto, sem apre­sentar contas demonstractivas a— companbadas de documentos e reci­bos que venham arredar' as suspeitas I

Deixará hoje as redeas do governa da Nação o exm. sr. dr. Nilo Peça nha, cuja administração foi fecunda e cheia de beneficios para a nossa Patria.No curto espaço d8 tempo :que S. E x \  occnpou a Presidencia, dea sobejas provas de possuir alto tinopolitico e administrativo, confir__ _mando aasirn o seu honroso e passa­do d o  r e p u b l i c á n o  historico e notavel estadista.«O Correio» apresenta a S . Exe? sinceras felicitações pelo modo pa­triotica com que geriu os destinos da nação brasileira.-»•«O mel sao do favo,O pranto das lacrimaos; A isca saa do anzol Só tu, Braz não saos l
Registró civilMovimento do registro civil nests cidade no 3°trimastre de 1910.Nasceram 5Falleceram — Não houve registro!Casamentos — 17.O movimento acima registrado bem demonstra a nenhuma importancia que ligam os habitantes do nosso mu nicipio ás leis do sou paiz .Sem commentarios.
IN V E R N ONestes ultimos dius tem chovido na cidade e no interior do Municipio,
A LG O D Ã OCota-pe, actualmente, na praça de Caxias, o kilo a 940 reís.

IV A MO domador Baner. da troupe ''de iagenbech, possuo ura cão que ba teu o «Record» do3 saltos.Este animal pulaqaatro metros'de altura e seis de largura.Chama-se Ivame deve brevemeu te faser uma vugem ao nosso Paiz.««*
TE. CEL. EDUARDO MELLO' Partiu hontem de Caxias com des­tino a esta localidade e outras do Al to Sertão do E s t a d o ,  0 film, sr. Tne. Cel. Eduardo Rodrigues de Mello, agente, geral viajante, da acreditada «Caixa,Popular» utjîi-jsà- ma sociedade de pensões com sedo na nossa capital.*— 1 ""O» —t*Néscio é quem cuida que 0 outro ee descuida. '
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cio. Do hora om hora registra-se um aoci- •iontodo corta importancia; do oito om oito Imras ha uní divorcio (L), do seis em sois nm suicidio-fl).
E=ta febro continua, accroseonta 0 paci­

ento estatístico, tendo a crescer dia a dià 
, - O movimento é cada vois maior; as impaci

Geographicamemfee cofidderads, a eneias- as dietas,as paîxoos, do minuto a 
mulher é um abysmo que asst&ta e ! imi!Uía ffials dasosporadas e intuas, 
attrahe quem a contempla.

Astronómicamente, é um as$ror- 
que fulge no cóo do amor, tendo
i s m a  A r K i f n  l ’ *i.

au uüu uy «mur, tenuo mna orbita immeosa limitada pelo euro. • - -Politicamente, é urna monarchia .absoluta? qué ’èoncrèlisa todos os po­deres nãa admitte oppCBição.' Magneticamente, é uma bussòla . ..-que guião homem pelos mares das ... delicias. ,' Physlcamente, é um corpo com­posto de vaidade e de fantasia'.Botánicamente* é uma fíôr perfu­mada, cheia de espinhos, com fruc- tos, sabor de todos os paladares. Socialmente, é a serva e a rainha _  dos homens.Zoologicamente, é um animal ca pnchoso, maligno e traiçoeiro. Tipológicamente, é um misterio ’ que ninguem pbie decifrar.- liRpmtualmente, é um anjo com _ss  malicias do demonio.Históricamente, é afautorade to­das as revoluções e desastres dos povos. .Economicamente, c inimiga da ca­' Pltal e. a negaçõo do trabalho.Poeticamente, é tudo quanto en- giandece e embellesa a imaginação encandescida peío am,or.Pathologicaraonie, é uma enfer­ma digna de piedade. ^Familiarmente, è a divindade doPhysiolcgicamente, é um serin- ienore parecido com o homem.

pagina.mais bolla o ímblime do con­tingento humano è o trabalho Afugenta a ml.-cria, diseipa o vicio combato os erros, sana as difricnldadea* ''onco os obstáculos, fortalece o «oraçSo,’ nobilita e ongrandoce a alma. ' ’Quantas vozes o tedio ou a saudade; a melancolia ou o pessimismo, o trabalho ospauoa trazendo ao espirito a bonança0 a felicidade. rSom o trabalho a humanidade foneceria sob o jugo da miseria, do vicio o do Infor tunío. "h 5o haveria sociedade, nom moral, nem virtude, porque o trabaiho adianta a socio- dado. progrido a moral'otras a virtude 'O trabalho glorifica; honra e ennobreco.1 E a santa mensagem da vida,E a prooperidado; o engrando©Imento dolar, das naçOes, do mundo em flm, f  -ibi'.iu', pobres 9 ric>s; raiço3 0 vo- Ihos, quo nossíf bolla propaganda, a lei do universo so resumo so eneerra no magosto- so enbloma da vida qus constituo 0 traba­lho. ai? an ®̂ vem menos duro 0 me­nos sombrio do atravossar, so trabalhar­mos sempre com persovoraBça 0 donodo.Engolfado no trabalho; procurando pas­sar o tempo,-quor soja o operario ou 0 ti­tular, os dias sordo do corto mais felizes e tranquil!»^; esqueco-so 0 mundo, olvida-se a luopria natureza abandona-so, afugenta so 0 pcior dos vicios— enfermidade que a­. de preferencia aos ridiculos das almas mi ieras, pequeninas.Amai «,m ardoro trabalho, omblema sa grado que Dons legou coma lenitivo ás a-E x t.

que a cabra produz* proporcionai í offoitos idénticos atê o f c s S i ^  metite a fo irag ein  consumida, 2 õ onvenonamecto rola o b s in th in ^ F n ^ l,,.meute á foiragein consumida, por conto mai<rdoque a vacca*.Notável pela precocidade de suas íuneções physiologicas; a cabra po de reproduzir—se desde a idade de dois mezes; e, como a sua gesta ção dura cinco 'mezes, 0 . primeiroparto pode dar—se antes de com__pletar a cabrita um asso de idade. E entretanto, mais racional qne el Ia não seja fecundada, senão aos 12

onvenonamecto pola obsinthina, O vorniou th, em particular, .qaando tomado om ox cesso, alérüda perda do 1110 noria, occasio na uma sonsaco dosagradabilissima noa frontaos, doriùoncia nas mSos 0 tremura das pornas. ~ fAsostatistioasaeousam algarismo, dema siAdo altos'do alionados o do individuos aeoramottidos do outras leoôos da intolli ganóla, táo aò pelo uzo continuado, a pro texto de aperiente, cte dóses minimas domezes, embora sustentem muitos I texto d0 aP°rionto- <*> ó̂ses zooteclmistasque a ge3taçâo pre— ‘ vormouthatfi°s dasrefeiçoos. coce, aò menos com relação ás vac 03 ^'!°re3 chamados «lemos eas, não interrompe o crescimento "" das femeas; influiade, pelo coritra no, poderosamente para desanvol ver nellas, 0 mais possível, 0 volu­me e a actividade funccional das tê tas. -As vaccas leiteiras da Holland----  vuh nun(levem ajma proverbial aptidão

-------  —raosa», mesmoos melhores o os unis afamados, taos ca.mo a Chartreuse,’ o Marrasquino etc. só podem sor usados com a máxima modera Çáo e cautoht; do outra modo, isto é, ingft rido tó.-a do ©orta madida, além das tonto* ras que procudam á ombriaguez por ollo» produzida, traz comsigo inoomm idad a

Já  houve uni mez sem lua cheia, j • - ........ .........■■■».,boi 0 mcz de fevereiro tie 1866 t Bruras da Iiumanidada soffrodora.0 qual sob-este ponto de vista, ficou i " _» _________
h ü o r h  2 V61’ ^  ,0d0S Sa A CIÎIACAO CAPRINA E O c W  rtm Janeiro tinha havido duas luas cheias, em Março houve outras du-t i C  rv>  n í *  H  -  . .  •  .ae, mas em uevereiro não teve ne liburna.Este acontecimento não tinha oc- eorrido desde acreação do mundo e segundo alguns astrónomos, não

r  u  v  v .MERCIO Da s  p e l l e s  (D’ O Fasendeiro). ̂ Em vist  ̂ dos díidds que accumu- iamos em anterior artigo relativa­mente às'facilidades e vantagensa ; ë , 7 e i ' S '  p,l“ , rS ™ - , -  «1» penoilo do ,:dous1 “ ‘lrmuir-so que este renia ifc peca’' mUhSes de annM. aria se acha alada „ „  Brasil emPS .diçães t-emelhautea as das industrias extractivas, que franqueam os seus tiissouros om troca des peqtionos sa
A i u u i i y U y  jmilhões de annos.A  vida intensaNova York augmenta do um modo ta o extraordinario quo dentro em pouco se­rá lunito maior qob Ijondros,Dm paciente observador dou -so ao tra. balho de compor uma estatística curiosaquo dá nina idôa aproximada do desen- ! „ u , —-volvimonto, ©ada vez mirii , , n ’ Cu he.r í'nnoalmentü os fmgrande m o w ir . ,  ° da tOÍ ,de ProdlS i08íl reproducçSo, viDo I SmJ °  P.rioeipalpieiue a c^lheit v dasg< doem segundo, diz o anfeír da 1 PeE'?8 que são os riroductos de m«ií famosa ostatistica, oi,0gam , jantro oxtra!,  or Vn!ia,e procura‘nos m e a d o s  esírnngeirds. , 'd . »......-« « m m - Aeabra é incoiitestavelmente su-íles os Cir̂ oentaa o_do!s segundos cho-a P,e.rior a ov^lhn e á vaccâ, como ma um comboio. Todos os tres minutos é pre I c 'ÍUía v' va de producção, poia a ca so um individuo nas ruas de- Nova York- l’ra '■™íí-'form,í em leito Stibtancins todos os 3minutos naeronma croança í0do¡ veEeiaç-s, dns quaea ovelhas e-vác cs 6 minutos morre nráa po.eoa o todos os ! ^  íiQnh?<m poderíam tirarminutos eoioim.™ BM 6®8íJo» aliávi-i, o leite da cabra o u

enficics de tempo, de trabalho e de dinheiro, pois amaina dosnossoe ca- pricultores, eomoé sabido, reduz-se a soltar rebanhos em dílatadissimos campos, preparar-lhes toscamente aguada® e/edis, e, «sem mai^can- ceiras», culher annualmento os fru-
Ajuavro oxiran*geiros. -lodos os quarenta e cinco sogun-«los d osera bã rea nttt imm’granto o em to-

. .......... p v i o i u i í u  apuuao iamgera não <ueno3 a esta influencia do que ás excitações da gymnastí ca, a que são aubmettidas as suas tetas por _ copatante ordenhaçõps ( «gymnastica da lactação»),Mas fecunda do que a ovelha e a vacca, a cabra pare ordinariamente em cada parto dois cabritos, muitas vezes tres, podendo produzir em um anno, pelo menos, quatro crias visto ter dois partos-no período de doze mezes, sendo,como já dissemos de ciuco mezes a duração de cada gestação. Não ha, portanto, entre os ruminantes nenlum animal mais prolífico do que a cabra.0 bode, por sua.parte, mais ar dente e lascivo do que o carneiro serve melhor, do que este, na padre açao de grandes rebanhos. Entre­tanto, para poupar—lhe n saáde e as forças, convém regular a sua funeçao genésica, de.modo que ellò nao possa fecundar mais de vinto cabras par dia, afastando-se cuida desámente delles as cabritas que não houverem completado um anno de idade. Os cabritinhos, graças á pre cocidade dadentição, que Ihès^fa cil a bem cedo a transição do reo'i— meu laetío para o herbaceo, podem ser desmamados na edade de um ou dois mezes; devendo—se prolongar a amamentação eómeuta daquelles que forem reservados para repro­ductores. , 1Distingue—se ainda a cabra pelo seu elevado coefficiente digestivo isto e, pela faculdade exclusiva— menté sua de digerir com facilidade substancias vegefaes, mais ou menos indigestas para outros animaos, dos quaea a cellulose substitue, quasi por completo, a proteina; e ’bem assnn pela sua extraordinaria re­sistencia á sâ.ie, nãe havendd ani mal mais sóbrio, e oem menos exi gente quanto ao seu tratamento.(Continúa)

' tGf°  mi!iiit.)3 «ojobra-so um tosaiuenlo. 
-lodosos t'es qu.-ntcis de hora euco;itra-so tnua uova thoi.ria s.cial, ^podoa-sonn
l l  m o ’ “ ■'! Iia?«0t8 l0i-.Ua fcj-ril, c o iiVCa'3  4 ft á ñ n  podra ¿vm íííy<? .

• M ”  * i r  í íReo que sufc&titue-cum vantagem, o (je. Uiulher, sem -os inconvenientes «os Ditos de outras procedencias.- i . c°ni icdação a quantidade «iiiffi-j do içi.e, iabc —£c por "experiencias

TranscripçãoAS B E B ID A S P E R A N T E  A  H YG IEN E* O notável modloo braziloiro. dr, Pires do Almaida, escrovou para o «Jornal do Commercio» do Rio, .i0 qnál é nm dos mais bnlhantos collaboradoros, as se^uiu tes linhas:«A embriaguez polo o absintho é das mais torriveis. Bou „ 20, mosmo relativa monto mo.dorado arrasta infallivolmonto alcmdo outros offuitos.ao orabrutocimento.- O vermouth e as varias outras bebida  ̂ïoralmonto conhecidas sob o nomo do apo rltivos, embira náostja-, tSo fatalmonto nomos como c absintho, acabara, n i o obs ,a  a 0.tI a fio, por sua CMtinaiáãdo,. produzInd0| t u s o s ,.

. —. lauuiuiii jciaa asonsaçao de vacaidado no ospirito o com— ProssQos dolorosas na cabeça. ’. rhums, aguanie itis o oachaças ooca- nonara nojoata ombriagaoz, qaa se man¡ msta por vibloatos accessos do colora, so­raidos do prostração, dores do cabosa in- tonças, pontadas no ligado, com tondonoia a n x a o a o  crima. Niugú-om ig.10ra quo dois torpes dos attautados pratica los oon tra as possoas ostro nòs têm por raovol o causa a embriaguez polo parati, -q» forneco, do rosto, anuualinjaío, forto cantingou'to* ao nosso Hospücio do Alionados.A  embriaguez produzida polos «bons» vinhos ò, náoaha negar, monos porigosa quo as domáis qio viraos euEPmsrailoI os vinhos forlománto alcoolicos, taos 'conio os do Porto, Xiroz, Malaga, oto. só podora sor asados cora a raaxim i m xi )L a?Jo, vis ' to comí, por sua riqúoza ora a’oiol, a t a -  oam rapidammta o oorabro, produzindo, . alóra disso, d llorosa o violenta orabriaguoz quo diffioilnmto so dissipa.O invorso acontooo.com os vinhoi fra—T J a T 5*’ PrDeipfiraraco cira os vi— iihcx» r  ito¡: a ombriaguez quo olios p r o -vooamó ramos gravo, sabnnos, porora, mais ruidosa o b irulhoataî do m ido qno* ndo sapodicinvortoi— «  ora bobila vor dadeirarainttí saciavilj p ,¡s qQal)1I0r ox C05S0 a ti ça cora os convivas na raiis r o -  palleato dis «ohivu». QÚanta aM vinho8brancos o abuso da maior parta- de! los onmosmo o sou uzo diario,produz i,morara >dá BOimçSodoconstrucçto o pora na regía, frontaioaoaUo dac^ e ça , que impossibili Um do qual quor trabalho, dormência na ospmha o tremor das mi 0s. fra-4uoza das articuiaçOos, phonimoaos estos muito oom nuns nos vinhatoiros des paizos om quo so fabrica no>tis vinhos ooujos lavra do ros os téra ao torno.Do tidas as bobid is ó a cerveja a unicaluooscapaá omdoranaçáodoq anti-aicoo- hcosraam acirrados eiutrausigontes, p0r- quo r0S,loitandoo limito máximo quo a3”bebidas hygienieas devera conter, n3o ataoao cerebro, nao produz a violonoia, „ io affronta os costumes oom os ospotaeuios immundos da obriodadao do rmpudor Acorvoja, quando ingorida sobroposse, ' pro duz, qaando muito ama espacio de agrida vol torpor quo convida ao somno calmo povoados de vaporosos sonhos q„o. b3„como as gratas Ulus^g dossoítídos proin z“ ias polo «baschiseh» so dissipam fa o i l-  ‘ monto ao cabo do meia hora do ropms o; o Por não doixar apój si vostigio algum In-’ commo lo, os clinicos receitam goralnient* o nzo da bóa corvoja oemo -e ianto o a u t i -  pasmodioo áj.possoas,nervosas, que sou­frera ;do assaltos hysteriisos. ô insomnia..Sun,mirlando; a bia eirveje é a unica bouzir ái íofoiçOçj o outre m  refoiçõos; o i r  - mosmo a unica do quo so podo abozar, sara ¡noo.ivon.onto paras saulode corpo f 0 pa • a o.msorvaçao das faiuidadès iu tolloe-—
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f  V  ,1 .'. w> -v ' 7*0 f \  u v3 -vr mer- cantii' / '•’i Abrimos ho/Vnm eoncurco mer­cantil para saber-se qual o nego* cianíe mais bnraíeiro fiesta cirlade.Paradlo somente rebebemos vo­to3 que vierem nos coupons que ho­je começamos a publicar, os qoaes deveião ner remçftidoa pelo car— leio ou por muo propria, porem em enveloppe fechado, com a indicação exterior — Concurso.

I 0  agricultor quo não tiver períodos os
; ;nv* « ' •'™nic,r.r>, dcsirnfib 0 3  salt0. I e st ã > pesreizá lí;:,is i .v,ri.ar;,
quo será dos gafanhotos, para irutit-Jhcs a 
fomo dovoradoara.p‘ " iS:í’> *'(lfS devem for o maior ani­dado, om matar os salttLs, nSo descansan I ao, de eia o donoiío, cinquante r.ão virem mortos os últimos bandos da praga, senão o sitlo-llcará som colheita, se.u ter o que comor, o será dollo quo saldrá, com o sal- tao voador, a do3truiçflo o miseria para os outros sidoc. Bé uma grande trlstosa ter por visinho, quem nom cuida do qno 6 soa ! Portanto, nada da pordor tempo, nada do desanimar, mosmo diante da maior praga;

Forneceremos coupons pura o pro- -®̂®m6dl0te osto»ó s°gan>. corto, facíj 
" ,n O'"'*""'- -16 odia 27 cío mèo ' ° ^  i;c^  com a

s - \ X,_T- TI,
o  esíaiSaiôcimem^^■ Ç O WlÍV2 E R C IA L  D E  .LADISLAU GONÇALVES MOREIRA '»»« ?»2SSS“íbí’0 ”?*  *'*•«*• *• »*>»*» » o» «b, « «tis,, naElaMiudezas, Fcrragons, Loupas oío '

Edite concurre vindouro.Oo votantes poderão en não iH - dir neste municipio, mas é indinpen- eavel que os votados aqui residam.
p r a g a , tp, ,.a,  0 tralaIho £o Cens»anto, paciento o bom feito.
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' C
°! o  . .EÈ----------Praga dos gafa­nhotosjConclusáo)Cerno o arsonito quoima as plantas, a m o  ser veneno, é indisponsavol ante„ do apphcai-o, retirar teda «, criação dos.t<-s.os, so fuzondo-a voltar nnando o ro-medm 'á tiv r (¡mimado o capim, eu uma ‘ fb “ va lavado as paragens, onvane imdas para cs gatenhotes. -A  (!<,,0 do ano**» rso dovo passar d0 2eO grammas, senSo ó um torigo para tndo o para todos. . ^Os gafanhotos poden, levar até 4 dias 

logo ,1JOnCr' ma3 05 salteeiiiihos morremSl n appiicapao do remo.iio fór pratica­ndo haverá perigo ateumNoon ™LSílh°S’ 00 £-‘ iíi,lhoto_s pó.io apparecor dentro do animaos,.o a destrniçâo dos °? ii0í,e',s anr!0s om ti das os Estados do Bra-............ .. 6aU00S e e fa ,2 ,I ' e5 f'fi “F in ito re s  nSo.praticarem o

ïïi  outros meios de ataque, taos come: —tocar os saltOoa para iogar ondo houver capim eêooo, e depois do têl.-os ahia, quoi, mar.o copim, dostrnindo-os tambera,, oa" coUocar-capim, mattas séceos om redor flolloso quelmaJ-os;—fazar agua do sabáo bom forto, oom sabao preto, e borrifar com eliaoa saltõozinhos; borrifar korosono so­braos salteoq--por meio de barreiras- oa coreas do panno deaigodáo, do-lona, do fo Ib i, d0 zinco, tocar os saltees para fossos buracos, vallotas, ondo cahom o sSo ontor rados, esto meio destroo a praga, mas ó muito dispendioso, o pouco pratico fazer barroiras doutro do matto, nos dopendurá- dos.ono moi odas pedreiras. Em verdade as barreiras utilisadasom diversos paizes, sSo meio importante, sobretudo platicado com tanta perfeição, oomo fazem os Argon tinos, mas é sobroraodo caro, e por isso mesmo ini} ratîcavol para o nosso agricul­tor, oom terras do altos o baïxosTehelülê mattas on capoeiros, o tanto que, so ollo por ventura utilizar-so do meio, poderá a­caler cora a praga, mas fará uma despo­za muito maior do qne o valor da eolhuta salva da voracidade do gafanhoto, quo mesmo assim, não deixará de visital-o no anuo seguinte; o o mesmo diremos de ou­tros meios de destruição, semelhantes a’ este polo proço.'u.do o qne a gente ensina, para isto ou­para aquillo, só merece ser aprondido quando é ontendido, o póciesor praticado oom proveito; por aquollo quo ó o ensina­do.

' .  X,

dbstrüição  d o s  g a f a n h o t o sQuando os salteos toma-so voalor, quo ii.h>- . id un mais saltando tanto, poròm voando, quo este' gafanhoto feito, adulto, não ha meio do destrnil.o. só ha o recur so do es.antal.o, conio fleou ensinado na desova. 'B vamos acabar, dizondo q n o :-a  praga dog..f¡,nhotos podo apparecor dentro do
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palnu níc, i or -i.e cl’o V  t1' ’ í nnc:-,
nuiitis-imo^uporior a to-te f m mc,sír-ido 1 os tio destruir saltees,-.' S 03 outl'üs “tei-
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que ílcou escripto, que è boa exporieneia. para nós, feita enroutras terras, lidando ha muito torapo com a praga. .Rio de Janeiro. IS.dó Abril-de-m o..DE.-'DIAS M ARTIN SAN'lMUNCIOS '" i
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ANNO 1 ESTADO DO MARANHÃO---- -PICOS, 22 DE NOVEMBRO DE 1910----- BRASIL NUMERO* 18O R E C E N SE Â - M E N T O~ Ura dos assumptos que mais de­vem preocupar a attenção da im­prensa, nao sóidas capitaes, como do interior dos Estados, é o recen- seamenW que se se vai realizar á S i de dezembro proximo. E é para que chegue. ao conhecimento dos noesos leitores do interior, quanto a

monstra a sua bôa fé, o seu unico j mos 17 milhôes« escopo, pedindo apenas uma indica­ção dos nomes pelas inicias, contan. to que seja essa indicação exata.Para aquelle que pretender iludir o poder publico ha as multas e outras penas de lei.O recenseamento torna-se uma necessidade primordial, entre os po­vos civilizados, porque é o unico meio de chegar a conhecera propor ção em que se desenvolve a popu-este respeito pensamos, qne aq u i'laçãoe de saber o modo por que se nos apressamos a firmar as nossas dão as relações Bociaes implantadasidéas.Um dos mais cultos espíritos do pela civilisação.E’ porque sabemos que, entre asnosso paíz chamou á estatística «a populações do interior ha uma certa serva desleal da sociolojia*. 4Não desconfiança, quanto ao fim das ope. sabemos até que ponto terá funda- j raçõeB eensitariaB, tque insistimos mento essa,affirmativa. O quo po- sobre a importancia capital de umademosdizer.com segurança é .que não se póde dar um balanço na acti- vidade económica de um povo, não £e pode inferir do força viva de u­ma nacionalidade «em a baze nume. rica elementar a que obedecem ío-
obra que ha mais de 40 anoa tentá­mos realizar, e que, para vergonha nossa, « a mais incompleta, a mais destituida de fundamento, [entre quantas temos ©mpiehendido.Compreendemos perfectamentedas as comparações. O facto de não ' que é a falta de instrução, entre oserem estas precizas, de ocilarem entre probabilidades, según io /for­mulas ircpiricos e coeficientes pre­fixados, não importa. Qualquer a- proxi coação vale mais do qne a in­certeza. 'O empirismo, neste caso, como em muitíssimos outros, não é a fálsida - de, mas o producto da experiencia.Os recenReamentos, no regime re­publicano, fazem-se de dez em dez annos. Mas desde os lempos do im­perio, desde o ano de 1851, fizeram- se tentativas no sentido de avaliar a população doBrazil.No seio desta, sempre encontra­ram os governos muita resistencia, que, aliaz, se justificava, ante os pro cessos utilizados para o preenchí-, mento dos claros do exercito . ' ’Hoje, porem, esses temores não mais encontram explicações. O go­verno, com essa operação de 31 de dezembro, quer, a penas,uma cou-

povo das nossas cidades e vilas lon jinquas, que concorre para difficnl- tar esta tarefa imprecinciveL Mas es­se povo deve saber que os homeus da imprensa, que sempre estão ao seu lado, nos momëntos de calma como nas horas dificeis, não se empe nhariam com tanto ardor por uma obra que fizesse iludir a sua bôa fé. Os nossos creditos de povo culto
! V?vão ser postos em prova no dia 31 de dezembro, e será tristemente do- loroza a esquivança dos habitantes do interior a esse trabalho em que se envolvem—mais do que o 'nosso interesse—o uobso patriotismo e a nossa dignidade. .Desde I870;data da lei do cónselheí ro Paulino José Soares de Sza,firman do a periodicidade de i0 anos para esse serviço, andaraos'de tentativa em tentativa, sem um resultado sa­tisfatório. Verdade é que, a não ser o recenseamento de 1872, que za: saber quantos habitantes tem o deu para .o Brazil uma'1 população Brazii, Não ha razão para receios..1 de 10 milhões e pouco de habitantes O governo da Republica já decía-  ̂descuiJaram-se os governos mo­rou perentoriamente, solenemente, narquieosdo problema; preocupa- que, das listes recolhidas pela re-. do3 eom Cutr0s, entre os quais avul partição de,estatística, não se apro- taVa a qUes¡;a0 do elemento servil veitará para nenhum outro fim. Aiu ( P,.oelamado ò n0Vü rejime em 89damais: o governo, admitindo a hi- fez. se no ano segujnte o coriputo potezedequenfto sé acredite nasin- da população, obtendo-se ura total «eridade das suas declarações, d e -! de 14 miüiõé.'; em 1900,- apurava- ~ i.t. *

A tentativa de 1910 ha de dar forcozamonteum rezultado mais sa­tisfatório, jà atendendo á propagan­da intensa que se tem feito, já ao fato de ir subindo o nivel lnteletual dos brasileiros.Todos se empenhara ardoroza* mente neste serviço à Patria. E de' tanta relevancia elle é que o clero católico aproveitando a sua grande influencia, tem trabalhado átivamen te em seu 'favor apezár de estar a igreja separada do Estado.Emquaze todos os Estados da União os governos locais teem por sua vez auxiliado o federal, reco­mendando aos seus ajentejs, professo res, fiscais autoridades de policia, etc. que façam amais extensa pro­paganda., Devemos lembrar-nos de q’ custam um grade sacrificio ao te zouro esses trabalhos: em 1872 gasta mos oitocentos contos; 1890, çnil © seicentos contos, em 1900; gas­tamos mais de dois mil contos; ago­ra vamos gastar talvez, perto de seis mil contos. E’ necessario que taes despezaz sejam bamí compensa­das e esta compensação depende única, excluzivamente dasbnassas po pulares.Apelamos d’aqui para os habi­tantes do interior do Maranhão, e es peramos que os nossos collegas da imprensa, na Barra do -Corda, em Caxias, em Picos e no Codé, secun­dem esta propaganda, que só pre. tende o engrandecimento d o B r a ­zil.(Da «Pacotilha»),
Aos Homensde 

bem do meu; Raiz(Continuação) *Estabelecida preferencia pelo Se. nador Leite d’ aquelles que 'acaba­vam de ser seus adversarios accer- rimos, entendí desde logo não poder continuar no partido, representando o papel humilhante em que S . Exc. me Ziavia collocado e aos meus ami­gos politicos, entretanto fui contem- porisando com esse estado de cou sas até que, deeilludido, desligueí- mecompletamente de S . Exc.,pois aunica solução possivel que encon­trei foi esta, deixando-o em paz com os seus preferidos elementos.Cada dia que ie passava majs convencióme desBa preferencia  ̂ tan

tò assim que findo a esta cidade o Sr. Dr. José Euzebio, como emissá­rio do Senador Leite, com o fim de tratar commigo'Bobre os aconteci­mentos politicos desta localidade,’ nas-occasiões de nossas conferenci­as elle deixava transpareceras suai intenções a mim desfavoráveis. 1Só tenho em vista justificar o.meu acto aliás justo perante meus amigos do interior, concitando-os a me a— companharem no passo que ¡acerta­damente dei, a exemplo (dos desta comarca».Caxias, 30 de Novembro de 1899 LiBANIO DA COSTA LOBOAssim, om pouco tempo, estava desfeita a fuzão contra a espectatíva dó Benador Benedicto Leite que, em virtude- da resolução tomada pelo coronel Libanio Lobo, não te ve outro geito senão entregar todas as posições officines aoB senhores dr. Christino Cruz é' José Castello Branco dá Cruz, cs quaes «imbuidos talvez da idéa ,’de que o prestigio monetario, supplantando o prestigio politico dos elementos 'com que sa fundiram e que até então aqui do­minaram, tora a causa efficiente da exclusão destes da administração ló cal, e persuadidos deque o chefe supremo da Bituação dominante no Estado, prestigiando-os, em detri— mento de correligionarios antigos, fazia—os donatarios desta localida­de,»— procuraram depois desgostar aosproprioB amigos, para ficarem raaiB á vontade e exercerem sem peias o mando absoluto..Politicos como Cesario Fernandes Lima, Silvestre Joaquim da Silva, Raimundo Virgilio da Rocha Tote e outros foram espesinhãdos e obri gados a deixar o partido. Por e?te proeesso; a pouco e pouco, os se— nhores Christino Cruz e José Castel lo Branco da Cruz ficaram directo­res exclusivos da politica local, eon vencidos deque o prestigio moneta rio dispensava perfeitaménte o près ligio politico.Contra este modo de pensar destes senhores vem a proposito estas pa lavras de um grande estadista:«O rico não é respeitável so não presta serviço ao Estado, Eis por­que eu me¡ recuso a admittir que o simples multi—milionário, que o ho mem nunfcamente rico representa um valor activo de seu paiz, e parti cularmente no activo do meu paiz.Se elle ganhóu à sua riquesa e a emprega de urna forma 'verdadeira mente benefica, realmente útil, o que quasi sempre so dá, elle ó um elemento de activo, uinjvalor.Mas é a maneira pela quai elle ga nhou a sua riquesa ,e o emprego que-dá a ella, e não o simples fac to de ser rico que ò tornou digno do crédito de que gosa. .(Continúa)lRODR1GO OCTAVIO
^ P T B T L ,
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c o r r e í o d e  p r o s
As te* ”¥~\ e todas as instituições funda I  H das no nosso paiz nenhuma fi wè tão sympathica e tão dig- '  na do geral apoio como a Li­ga Maritima Brasileira.Sendo osseus fina os mais nobres possiveise estando a<;mesma tão so­lidamente afinada aos seus principi­os e designios, que se torna irnpos- sivel não *adherir-se a ella para que seja a sua existencia um crescendo de’ prosperidades.Fundada com altruisticog desig­nios, bafejada pela sympathia que tão dignamente merece e tem con­quistado, presta ao paiz*serviços de ta^ordem que actualmente é impres ciadivel no nosso meio. - Nasceu, modesta, mas era pouco tempo assumiu essas gigantescas pro porções de hoje, porque nella vi­bra uma alma nobre, generosa, co mô ado paiz inteiro. 'Identificaram—se ambo3, e aLi­" gá, heje é uma instituição tão ne­cessaria, tão ínsubstutfvel, que si por uru desses -terríveis accasos,? sè por uma medonha fatalidade ella fá; tasse*n o v  alguma cousa do nosso «eu» .nacional faltaria. O que'dize ­mos não são encomios forçados, não*é a necessidade de por nossa vez n¡» nossa modestia,- vir trazer a pu­blico umas poucas de flores paraati rar sobre eÁ>¡* humanitaria a nobre instituição- que a esta hora faz um apello ao patriotismo brasileiro a fim do incorporar à nossa marinha do guerra mais uní quarto couraça do o RIACHUELO, para substituir o navio de igual aome, construido ha vinte e cinco a^nos e que acaba de. dar baixa do serviço activo.As nossas palavras em nada adi antarão a Liga, mas á nós muito, pois desebrigãmo-nos com as nossas consciencias, quede ha .muito obri gavam-nos a exclamar:—Salve e sê bemdita*! -1910 FA B IO  LUZ

inteEm I o. de janeiro deste anno,as pessoas que se abaiaram e foram ver na casa da camara, se tomar os compromissos e dar posses aos ve­readores e intendente municipal, assistiram, presenciaram o Coronel Braz de Queiroz, nervoso e tremulo, levantar com a mão esquerda o la­do do fraque por sobre o coilete a lhe comprimir o coração desasoee- gado, e, com a direita puxar do bol­so interno umas t i  r a s  esirei tas de papel almasso, escriptas da primeira a ultima linha de umasó banda. ,A pallidez pronunciada que um tanto lhe desfigurava o rosto cheio o fechado, era signal evidente de que indubitavelmente as pulsações de seu coração esquivo,’estavâo al.tenidas, anormaes, symptoma de ve- sivel euioçâojindicando talvez que,

uma intuição honesta, leal e desen-1repellit* e desbancar a3 tentativas in­dignas que se atrevesses a bater ás portas do governo municipal, inici­ado nesse dia. . 'MaSjtudo issoera ¡Ilusorio,convencí onal e falso, eram as lamentações de um hypocrita, eram as, artima­nhas armadas por um homem afeito a illudir, a dar saltos mojtaes por cima dos precipicios e q-ie tem pros­perado cavando nos abysmos das desgraças alheias. *Ao* primeiro aceno de uma politi­ca desmoralisada e perdida, calami­tosa e sinistra, já corrida e condem nada, o Coronel Braz prostou-se a penitenciar-se, com subimissão de­gradante.Trahiu o manifesto e compromisso de intendente, trahiu os cabellos brancos que já lhe posaram na ca­beça o barrete da velhice, trahiu o juramento assignado na sua patente de official da Guarda nacional que lhe ordeoa a rectidãó dos homens de bem. <Pois que,-interesses pessoaes,- e; a mesquinhez de conveniencias peque­ninas, o levaram a violar, prepoten­temente a lei, sahindo para lora do municipio, indo a villa do Mirador a passeio, conduzindo oexereicio do cargó de intendente". ' ^A 'lei n°. 2 de 14 de Setembro, de 1892, que pncedeú a "orgaúisação "dos Municipios, nas attribuições con

teressada; o tinha impellido a traser no invisível de sua consciencia o proposito digno e regenerador de romper, do se insurgir e' reformar os costumes dissolutos e viciosos, vindo operar profunda sinão rali-, cal transformação nos habitos, cor­ruptos, implantados por uma politica obscëna' e -cruel.Pouco senhor da situação, sacu­dido imperceptivelmente aos estre­mecimentos, desdobrou é concertou aquellas tiras, e, deu começo a lei­as em voz indifinida, arrastada, ¡si­tante e pausada que, pouco a pou­se tornou animada,inlelligivei, per- mittiudo se pGrceber as palavras a proporção que a calma vagarosa ia afogentando os arripio3, ia dissipan­do a sensibilidade produzida pela commoção. , ,A leitura que se ouviu, fôra a da plataforma encerrando iudiciosa- mente aquillo .que, da.elevado, apro’ veitavel è util ao bem da collectivi- dáde Municipal,.© Coronel.Braz de Queiroz, ao’vibrar de um descortino venturoso,.se corapromettia eom ab­negação e fidelidade executar den­tro das suas funcções. de intendente." As ponderações acertadas, cohe­rentes e ó sentido claro, fluente ir­radiando do ."conjunto das palavras avigoradas na unidade significativa, v : n Eã‘ iTso bred õi r ád oíTd e^ r o m e s a a s seductoras, deslambrando pelo ina-, tiz attrahente, que convencia os ma. is avisados", os mais descrentes de sinceridade nos aventureiros politi. cos. , ̂ Emittiu" considerações largas e ajuizadas, que abriram margem "a impressão infiltrada facilmente na es piritqdoVque.de boa fé., encararão a' amplitude de tanto desapego de­nodado, e acreditaram na possibili- .dado id'e sua independencia e alti- 
uéz. . .  ’ ’Na mente de muitos teve franca hogpfídagem a súpposifão de que, aquelle brado de revolta digna, in- 'ensa a politicagem, sem merecer seVicoiraar de deslealdade, dado pe o Coronel Braz de Queiroz, no cla­rim de liberdade, convquanto nãó fos se um sopro de rebeldia da creatura se desligando do criador, seria o ru­gir de sentimento honroso e offendi do, reprovando e profligando, sem parcialidade os- abusos; as trafican- cias que tinha observado até na ves­pera. vEra uma declaração formal, réso­ut», desapaixonada, isenta dos ran­eares de cppisão, fasendoconhecer que, não estaria á mercê das imposi ções impudentes, e nem o novo intendente descería ao lodaçal das subserviencia3, onde medram os degenerados, e,crescera õs explora-

E’ nosso hospede o illrn0 sr. Tne. _ Sabino Catnarã, distincto official do corpo Militar do Estado.Conforme noticiámos, s. s. anda iuspecionando as guardas civis ées nossos municipios..Cumprimentarão!—o.
JornaesAgradecemos, penhorados, sita dos seguintes: a vi

«A COMARCA» brilhante semana rio que se edita ua adiantada cidade paulista Mogy—M’rirp, sob a com— petente direcção do er. Francisco Cardona. E ’ uma- folha bem escripia e bem feita. Impressão niti da. ." « ARAGUARY» folha de • grande fòmiato publicada *nà. cidade, que lhe empresta o nomej no E. de Mi— nas Geraes. Tem cómo proprieta rios cs. srs.-F. Goulart & Filho. No ticiario farts e bem elaborados- arti
g03. ‘ , -. .« 0  POPULAR» bem feito periodi co da cidade de Iíaperuna Ei de Rio de Janeiro. E' redacionado pe lo seu prqprietario Br. Emiliano. Me neses.Formato regular e offerece succu lenta, leitura ¡ .» » /* .«A CIDADE» importante Veniana rio que vê .í luz da-publicidade-' na cidade de Nasareth; E: de Pernam feridas áo intendente, deterroiua. no ! buco, sob a direcção ¡do. ¡ilustrado seu artigo 43: 0 intendente não po- ! Dr. Archimedes de*01iveira. E ’ seu

dores do peior especia,. ®ra» 8em a Imittir presumpção du­vidosa, a confissão do desejo subli­me, que accendendo o facho da ver­

terá ausentar-se do muuicipio sem licença da Camara; e, quando por motivo de urgencia, tôr obrigado a fasel- o sem ter sido passível reunir ‘a Camara para obter a licença, pas­sará o exercido á seu substituto ema prime?ra reunião justificará seu acto.No entretauto o Coronel Braz de Queiroz, abandonou e deixou a ce— phalo q cargo de intendente, pois, não pediu licença, e não passou o exercício a seu substituto legal, e, até hoje não justificou a sua falta autoritoria e absurda:Tendo perdido a Tqualidade de in­tendente, e, automato ineonsciente movida á vontade da politicagem, só lhe resta um -eeurso, para Tepa- raro attentado dissolvente e preva ricadór que flagranteraente com- metteu: E' deixar o cargo que in dignamente está occupando.
T ne. Cei. Eduar­

do Mello '
A  serviço da importante socieda áe de ,'pensõas maranhense «Caixa Popular» está nesta localidade o illrn0. sr- T\ Cel. Eduardo Mello, agente geral viajante daqueila eo. ciedade mutuaria. *Grates pela finesa da visita augdarte, se premunía para enfrentar, ¡ nmiasnos—lhe t}dai as felicidades

redá3tor chefe o ¡ilustrado jornalista D r. íflysces Costa, actual chéte de Policia dó Recife. Copioso noticiário e bons artigos. • ,, - •
,« 0  JAGUÀRYEN SE« Jaguary Minas, bello semanario editado na cidade que lhe dá o nome. sob a sa bia redacção do ¡Ilustrado jornalista Dr. Bonjamim G . de Macedo. E’ de formato medio e vem cheio de
«0 TRABALHO» jornal que se publica em Pitangueirag, B. 'Paulo. E’ competentemente dirigido pelo sr. Francisco de Queiroz Cattoui. Bemescripto. -«0 15 DE NOVEMBRO» Cam— piaa Granie, Estado da Parahyba. E’ um jornalzinho de pequeno for­mato e proficientemente eseripto. Nitida impressão. ̂ «0 SERRANO» orgão independen íè noticioso e litterario, editado em Ubajara (Jacaré) Ceará. Tem co modirector osr. Manoel Miranda.
Bons artigos. "«CORREIO DO SUL» orgão noti cioao e literario da cidade de Varji nha, Minai. Tem como redactor chefoo sr. J  Silveira. Leitura vari ada e agradavel. ■. «À 1NSTRUCÇÍ0» orgão do «Ceu tro Propagandista de Instrucção».E’ publicada nr. cidade de Araca ty, Ceará. Formato pequeño erica detissumptos.«0 VAGALUME» jornalzinho lite, rqrio que se publica na capital do Rio de Janeiro sob a direcção do sr. Melanio Fasdotti. Notieioso e bons trabalhos litterarios. - -

Biblioteca Pública Benedito Leite
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CONVENÇÃO NACION AL. NOVO PAR- 

V , . T[DOEstá adiada por dez dias a Con­venção Nacional para tratar da or- ganisação do novo partido que será .chefiado pelo senador Quintino Bo- cayuva. *A  meza provisoria está assim or- gani8ada: Prezidente Quintino Bo- caynva, Secretarios Senador João Luiz e Deputado Costa Rodrigues; commÍ8São verificadora, delegados Senadores Azeredo, Urbano Santos, Leopoldo de Bulhões e Deputado Sabino Barroso. ' " !15 DE NOVEM BRO .Foram grandemente festejadas as gloriosas datas 15 e 18 de Novem­bro. Os..festejos concentrados na Avenida Maranhense e que se rea- lisaram nas noites'¡daquelles dias revestiram-se delmaxima imponen­cia. . . . .DEPUTADO' . ‘" 'A camara doŝ  Diputados reco­' uhecsu o Dr. Augusto Freitas; de­putado pela Bahia.. M ARIN HAO Dr. Thomaz Cavalcante, depu­tado pelo E. do Ceará, foi nomeado ainda pelo ex-ministro Alexandrino Alencar, para estudar a organisação da Marinha na Europa. , .- ,, INTERVENÇÃO • ...Consta que o Marechal Hermes da Fonseca. Presidente da Kepublica, decidirá o caso de intervenção no E. do Rio de. Janeiro,de accord o com a maioria dos* ministros, correndo que o senador Pinheiro Machado empenha-se com estes para resol­verem ,IN T E N D E N T E  . -Falleceu o Doutor João Martins, intendente do municipio *do Brejo, neBte Estado: ’

Varias noticiasO General Pinheiro Machado, in­dicou o nome do venerando Repu.' blicano senador Quintino Bscaya- va para o logar de chefe do novo partido que brevemente será organi- sado no nosso paiz.0 exra®. sr. dr. Luiz Domiagues, honrado Governador do. Estado, já teve communicacão. de estar ás. su. as ordens a primeira prestação de 2:400 contos'de reis, pago no Rio de Janeiro em 1°. de Dezembro,im­portancia por conta do empréstimo ha pouco contrahido pelo Estado com o banco Argentino—Francez, de Paris,São esperadas gaandes transfor­mações na politica nación al. .Fci reposto no cargo de Governa­dor do Amazonas o coronel Anto- tonio Bittencourt.Dizem, que é ephemero o seu predominio na politica daquelle Es­tado. . .r -  ., 09 trfis naiuistrog portuguezca An­tonio Luiz G.omes, Antonio Almeida e Bernardina-Machado  ̂nasceram no Brazil. *' «Foi. muito'commentado no ,Rio a troca de cartas de cortezia entre o Marechal Hermes da Fonseca e o dr Ruy Barbosa a proposito da organi­s a is  do'actual ministerio. ' ‘
Astolfo MarquesAcaba de ser nomeado • secreta-' rio da inspectoría geral da instruc- ção publica do estado, o nosso il- lustrado amigo e digno correspon­dente emS. Luiz do Maranhão, o sr R. Aatolfo Marques, aquem pi>r egta distincção que vera‘de receber do governo estadoal, sinceramente a­presentamos effusivos parabéns.: tDr Bento Moreira

- ■ *Trouxe-nossuaa despedidas, pes- soálmenfe, o exm°. sr. Dr. Bento Moreira Lima, promotor publico deg ta localidade, que hontem seguiu

a dedicação e labor ardentes, inces santés, de defandir e propagar 'a justiça e o direito, o progresso e a civilisação na .vastidão singella da inexplorada e uberrima região ser­taneja. •Ao Norte, preciso não é, não ca­be, se faser apologia, quando todos sabem que elle se inspira no talento, previlegiado, impeccavel do primo­roso jornalista Coronel Frederico Fi gueira, que nas columnas de séu a- faraado semanario,aprecia e analysa os assumptos, discute e examina os feitos, as ccções com uma com­petencia não vulgar, inexcedivel.Portanto, só temos, ‘que mandar até alii, naquella casa de trabalho e verdades, as homenagens do apre­ço e sympathia que nos une aoingen te plegador do bem commuai.
Carta de senten- 

caARemettida por seu advegado îna Capital, e, vinda na ultima mala do Correio, o nosso amigo Victo R. de Farias Bipauba,recebeu a car ta de sentença do uma acção que, entre rail embaraços e toda sorte escándalos e violencias, contendeu nv foro desta cidade, com o Capm. PMladelpho Torres, nos ominosos tempos em que as sentenças lumino sas eram dadas debaixo do risco da advocacia politica e administrativas segurando na mão . de juizes com— petentes que até copiando se atra palhavam e erravam as decisões.Respigando essas peripecias da jus tiça da roça achamol—as parecidas com o parecer original exarado con tia a .legalidade indiscutível do go­verno do Dr. Arthur Moreira, pelo procurador do Estado Dr. Antonio José da Costa, «o não me toques», e ex—'Secretario da fasenda n‘um vergonhoso governo que houve .no Amazonas. .
Caixa PopularLista dos socios inscriptos nesta cl dado pelo agente geral viajante Edu­ardo Rodrigues de Mello.1 Maria de Jesus Moreira :2 Iracy Alves Moreira^ ’ " _ "3 Sebastião Pedro Gonçalves Morei­ra4 Izabel Teixeira Mendés5 Carmozina Macedo .6 Antonio Joaquioi de Sonsa (2- ca­dernetas) •

30 Anírisio de' Mattos Reis
31 Clovis de Mattos Rela32 Maria José Teixeira de Macedo 38 José Maria Teixeira de‘ Sousa Macedo34 Raitnunda Labre dos Reis SouzaA’ seu pedido. foi exonerado do cargo de agente nesta cidade-o nos­so companheiro de redacção Macê io Filho e nomeado para substituil-o o sr. T® Cel; Ladislau Gonçalves Moreira, commereiante desta praça.

Portugal
-  *  * .A republica em Portugal já se tor­nou um facto plenamente con?um- tnado, estando eloquentemente sa­tisfeita'a sublime e vibrante aspira ção do historico e legendario senti—* mento lusitano. ‘ 'A monarchia portuguesa abrindo uma campanha tremenda de persi— guição e exterminio coutra a propa ganda republicana,lavrou a sua eon- demuação,apressou o mento do gol­pe fatal. -,' Aquelle povo glorioso que se desa­taca n»s paginas dahistoria pelos passos agigantados, pelos feitos do’ . heroismo *transcendente, não podia’ mais continuar debaixo da pressão’ dessas ignomnías q’ a civilisação, vae banindo cóm u deslumbramento de- sua inominável falguração. A repu­blica nascente tem segura a su » consolidação,'defendida e sustenta-; da como se acha, péía gemma fina da illustração da patria de Camões ev G a r r e t t ,  a e  a t  a-n d o ô seguindo a orientação solida é a- madomida - do erudito TheophUo Braga de mãos dadas como gênio portento de Guerra Junqueiro —: O amoroso Nasareno evaugelisanrio á Liberdade par’aquello povo oppri- midy. ‘ ' i

0 passaro sae da gaiola,Os pombos dos pombaes, „ Sao o preso da cadeia,‘Sótú, Braz não sae3 ! -T R IB U N A  DO  
PO VO

Sem responsabelidade da redacçãoDEPUTADO , ' * 1Chegou o deputado Jefferson da Costa Nunes, do Grajahú.Co n c u r s o  ‘ "
"  Começou hjje o concurso de lo- jica no Lyceu Maranhense. O ujiico candidato i n s c r i p t o  é- o s r. • A n t o n i o  Lobo, Inspector geral dalnsíruçção Publica, do Maranhão

‘ AVULSO . . 'Caxias 19 . / 'O Gremio litterario «i» de Agosto» commemorou adata 15 de Obro, proclamação da Republica' Brazilei. ra, com uma brilhante festa cívica.*Amanhã será installada a -socie­dade do »Trro Caxiense». 'hacharlas Borba

viagem com destino a capital *do Ceará, onde vae realisar o seu en­lace matrimonial.8 . S* não podendo despedir-se pessoalmente de todas as pessoas de sua-amizadenesta cidade, devi­do a presíesa da viagem,‘ pediu-' nos que perauto ellas o desculpás­semos, o qus’-fazêmos.' . .Ao’ illustre magistrado agradece* moe a delicada visita do despedida Com que nosdistínguiu. ~Ò ‘ N O R T E  ..O nosso vigoroso collega o Nor te da Barra do Corda, a 12 do flu­ente, teve as suas oficinas tapeta­das de flores aromaticas, festejando c vigessira'i segundo anniversario de sua fundação, toda consagrada

7 Abilio Sousa ’8 Raymunda Nouuato «ia Fonseca Matt039 Filomeno Barros10 PauloAlves Moreira ‘11 Estevão Alves Moreira12 Zacharias PiDto d’ Albuquerque13 Benedicta Pinto d’ Albuqueque14 Maria Pinto d’ Albuquerque15 Anna Cezar de Oliveira16 Camelia Ribeiro Reis17 Anua Nune3 J/burão18 Mariêtta Nunes Mourão19 Antonia de Sousa Barros20 Bèlcina de Sá Bandão21 Sebastião Gonçalves da Silva -22 Anna Francisca de Macêdo , .23 Alcebiades José Brandão Netto24 José Hosanna Brandão25 Adalgiza Labre dos Reis26 José Sergio dos ,Reis Junior27 Clodoaldo A. Reis .28 Lavinia Labre de Sousa Reis29 Elza de Mattos Reis

• PatosPelo rodar da carruagem . so conhece quem dentro ■ '  vom.Todas as iraputaçõss que fizeram ao E.*L. Ribeiro disaolvem-ae,, pois que estas só ferem a alyo  ̂ quando partem de individuos conscientes desses' que possuem hombridade moral. Osdiásde vida de politica­gem do «independente» Aladeo es-' tão indiscutivelmente contados. £ ’ questâirsimplesmeine 'de dias. E qnautd aa mais, é como quem faz om inventario, conto quem prepa-a um nécrologie, tencionamos faser bre­vemente. ,Temos tempo e não temos pressa.* * * * * *
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suas
Ramos e 

ras
Drama em uai. acto por >Manool. L.• r í,i; Silra ' " " " ‘í > Parsonagónstj* ' tJ * ■ *í i
Alarieo Ramos 
Marcionilia 
Anninhavr * *’? ’

1̂
, .JAlcoviteiras 

Paraguaya-"''" | ’
Emidio,.«criado de Alarieo •

' . Anna a deshonrada. '  ;

' A sc’ena passa-se em São João 
- dos Patos' em' casa Jo Sr. Alarieo 
* de Castró Ramos.'

O Scénario representa um quar 
tó da referida cara; com umá portá 
ao fundo e outra a direita. / ‘< / ./  SC E N A  I  ' - ; {■>:

- •" . Alarieo e depois -Emidio •
f~ — ,  i r'o

ALARICO—Hoje devo mandar 
chamar unía das, minhas alcovitei-, 
ras, para trazer àqhi a‘filha do've- 

. Iho que veio hoje-pedif juatiç* eon- 
"tra o deflorador de: sua filha, ella é 
nova e pór'isso devo atosolutamenr 
te correspondéra minha espectativa 
(chamando ó criado) Emidio! Emi- 
dio! ' r.0 mesmo e Bmidio ■

Emidio—(entrando) Prompto pa­
trão. P’ra que me qué ? k
ALARICO—Quém está-la na loja ? 
f EMIDIO—Ninguem, lá só íem o 
totó.-Era ió p’ra isto? ’ 

ALARiCCWNüo, olha,vem cá e 
escuta, (fallando baixinho) vae di­
zer a comadre Anninha que venha 
Já até aqui, que quero fallar com 
ella.

EMIDIO—E’ já patrão. (faz que 
yae sabir e voíta). Gibe patrão se 
eu vié ja «cura»' ella «vaneé» mi dá 
tía pinga ?

ALAR1C0—Vae, vae ligeiro ra­
paz. lego que cheguesbeberáB. 

EMIDIO—E já d’um pulo, (sao)SCENa  i iAlarieo (só) ,
ALARICO—Nfto tem nada, boje 

dormirei satisfeito e feliz ao lado de 
um cpeixinho» novo, finalmente 
vejamos o que diz a comadre Anni­
nha (passeia no quarto com as ran­
os nos bolsos da calça).SC EN A  I I I  *v o mesmo, Anninha e Emido

EMIDIO—(Entrando) T’aqui a 
mué patrão í.

AL ARICO—(Para Anninha) Olhe 
comadre, eu mandei lhe chamar pa­
ra. . . .

EMIDIO—(Interrompendo) E a 
pinga patrão*?

ALAkICO—Não me interrompas 
diz ao Tótó que te" dê dois vintens 
e vaebebel-os no Baziliano.

EAflDIO—(aparte) Só .jdois vin- 
,tens ! (sae) v
, ALARICO—(Continuando) Sim
comadre como ia dizendo, ho/eche 

.gouaquium velho com uma filha 
queixando-se, e eu os disse quo ap­

* parecessem "amanhã para tratarmos 
do assumpto, mandei lhe chamar pa

ra V/ ir a rua dos Ceroulas, para ver em que casa elles estão hospe­dados Is depois me dizer.ANNINHA—(Tirando uma fuma­ça do 'cacbimbo) Pois bem «curnpa- dresvo’u «vê^onde elles eetâoedis da pois venho-lHe/dizê.'-ALARICO—(Vèixado) va, va logo comadrinha o” volte já, está ficando tarde e é bom1 trabalhar em quanto è cêdo. « •" ’ •• ANNINHA—(Sahindo) olhe cuin- pade, eu bobó um tustão de pinga |á no Sampaio e‘ mando elle lhe di- bità. * . ' ‘ .ALARICO—Beba, beba.SCENA I-V . T •- O mes-iio o Marcionilia 1' .MARCIONILIA—(entrando) vancê ¿íuna’istá seu’Alaneô? ‘ .ALARICO—Bem. 0 que ha de novo por lá ? •*'m a r c io n il ia —Muita coisa. (De6enròlando'uro' pano' que traz’ na cabêea emirando uma lata). A Bu­nifacinha.mandou «muita» lembran­ça Vancê tá "está «latra» '*de doce «q'ella» mandou. <- ••ALARICO—(satisfeito) Sim, diz- lhe que muito agradecido. -MARCIONILIA—Nhô sim. Ella mandou' lhe «dizê» que mandasse «faze» um anel «p’ra» ella «bunito cuma vancê. ‘ALARICO—(rindo-se) Diga que estou de sahida para Caxias e lá mandarei preparar.. Marcionilia—Nhô sim. Vancê até mais logo'. - ‘ -Alarieo—(tirando do bolso uma moeda de duzentos reis e dando a a Marcionilia), Até mais logo; lè- vá este dinheiro para comprar dé fuffiO. . . .  ‘Marcionilia—Deus lhe ajude, e que breve têja mais a Bunifacinha aqui’n*ste mesmo lugá (sae).
SC E N A  v  ". Alarieo o depoja Anninha ¡¡Alarieo—(só) Não fosse eu inimigo da casa onde está a Bonifacia que a muito tempo tinha triumphado, porem planos não mo faltarlo, (pensa e bate na testa). Oh ! me velo agora mesmo uma idéa, vou ver se consigo uma entrevista com ella no fundo do quintal. ¡Que sublime idé ! Esperemos a comadre Anni­nha para tratar-mos do assumpto. Triumpharei não ha que duvidar ! ;Anninha—(entrando) Cumpadecalila a sopa no mel, a menina tá arranchada na casada Paraguaya.I Alarieo—[0 que está dizendo co­madre ? ,Anninha—E’ [isto meu cumpade e lhe digo mai3, qui o veio foi p’rafo- ra e só volta aniewhã.1 Alaricu— (Satisfeito e esfregando as mãos). E você comadre, disse a Paraguaya para vir cá?Anninha—Dixemeu cumpade. Alarieo—Bêm então está tudo ar­rumado. (pausa). Agora comadre quero que você me vá dar um re­cado a Bunifacinha e desejo sabei- se vae ou não.Anninha—Ora, isto é já cumpade Qual é o recadp ?Alarieo—Olhe muito cnidado !Anninha—Não tenha sustoAiarico—Poisb¿m, diga-lhe que amanhã, ás 9 horas da noite, quero e desejo tallar com ella, no fundo do (juintal. Va e venha já me dar a resposta.Anniuha—E’ neste momento, (sae fumando no cachimbe).- \ ■ ■

' ■ SCENA VI Alarieo e Paraguaya 
Paraguaya—(Sntrstado) Aqui tô 

eu as ordede vancê. ,
Alarieo— Soube que estão hospè 

dados em sua casa um velhoue sua 
filha, é verdade ?
' Paraguaya—É' nhô 'sim, ‘ mas o

•veio foi úmB viage é sô 'vòltà’ amé­* Ï* : ít 'í
Uhã. ' .. ;

Alarieo—Eu quero Paraguaya,1 
que v. traga àqui hoje como sem fal. 
ta, até oito horas da'noite, araparL 
ga qúe e3fá lá em Bua casa. Muito 
confio em'v. e estou cerio quo conse­
guira trazer a «piquena» até aqui­
* Paraguaya—Ora isto é fava con­

tada. Podedme esperá, lhe garanto 
que a menina vem.

’Alárico—Vá, vá tratando - de pre­
gar-lhe uma theoria de convenção 
que facilmente ella virá. *
; r Paraguaya— Sim sinhò éjiUeae).1 ’ ’ . - :SCENA V  I I  ' ! ,Alarieo (só) '

Das minhas alcovitéiras a Para-, 
gu»ya ó a mais geit03a.-

Tenho támbem a Marcionilia que 
não ó má, porem dou mais pela pri­
meira (risca o phqsphoro e accende 
um candieiro). Vamos pondo tudo 
isto em ordem que d’aqui .a poucos 
mimitos temos vizita. V  

(Começa ajuútar a roüpa suja es­
palhada no quarto, bota-a dentro de 
um sacca e depois tira de outro uma 
rede e ata-a).■ SC EN A  V I I I  ' OJmemo o Anninha

Anninha— (Entrando muito con­
trariada). Cumpade tô damnadinha 
da vida ¡

Alarieo—(Afflicto) Porque coma 
dre ? o negocio foi descoberto ? 

Anninha—(Gagueijando) tN á o
cum........ cum........ pade.

Alarieo— (voixàdo e tremulo) va­
mos comadrinha de Daus, vamos, ea 
tou com muito mêdo que vcê não 
metenha botado a paca n’agua.

Anninha—Não, nãobotei cumpade 
tava assentada lá no batente da por­
ta qui dá p’ru fundo da loja, pitando 
no meu caximbo. quando ,'eeu San­
to me botó de lá p’ra fora, dizendo 
qui eu estava lá iscutando cunversa 
d'elle p'rasahi inredando. Olhe cum 
pada, eû nura vou mais lá, agora só 
vancê arrumando isto eum a Maçu- 
nila qui é criada da casa.

Alarieo—(Aparte) Com mil diaboB 
que susto tomei agora! .(Alto). Ago 
racommadre, va descansar e venha 
amanhã.

Anniuha—Nhô sim, mas não me

Paraguaya—Deixa dasêtôla me­nina, aqui tú agorará junta com o homem de^dinheiró d’eófca terra. Eu até vou sábindo,' p’ra'vê se tu dei­xa de tanta acanhação. Bôa noite ?, -Alarieo—Bôa* noitei Venha por cáamanã. ,Paraguay—Nhô sim'. Pa3àe bem (saa
SC E N A 'x  

Alarioo o Anna ;’ ', rAlarieo—Anna, sente-se aqui nej- tá rede êmquanto voa verificar sa asportas da loja estão bem fechadas.' (Saa pela direita) ir '1 ^
- . SCENA- ULTIMA- , . ; '■ . Anna «só> •* c; *• < ;, Annar- Pobre de mim! Como som desgraçada! «Tanto horror, ./mesta mundo de Christo»! Hoje meu paes implorava ao'l° supplente do juiz de Direito; Alarieo Ríiínós, justiça con­tra o miserável salteador de «minha honra e a gora este mes pio. juiz, es.- té‘ mesmo Alarieo’, . .acaba , de maa- dar-mo seduzir dà càsá oúdè fíèlmen te meta pae^me deixoüi'Aculpajpa rem, vé minha! Perdão-meu. Deus! Pèrdão! Eu não divia terAeixadome sedusirem assim tão facilmente! Meu Deus! Que térra! Que homem! Que justiça! Eu enlouqueço! Eu morro! (Deita-se na rede, chorando e di­zendo:) Infame! juiz infama! .. (Cae o panno. ) >.! Fim.

NOTA - DO AU.TOR “  '0 drama acima a pesar de mal. o r ganisádô,pois não tenho habilitações, para a arte' drámaUca, é baleado na seguinte declaração: - 1«Declaro perante as testemunhas presente, quo vindo a «3ta villa com minha filha inenot* de norne Anna Maria de Sousa, deshonrada a força • no logar Bonito daste termo, por Joa quim Cordato, morador uo3 limites deste Municipio com o de S . Fran cisco, queixar.rue .ao i* supplente dp juiz de Direito Sur. Aiarieu de Castro Ramos e pedir.ihe justiça ' contra o miserável proatituidor de minha filha,me foi prometido pelo referido juiz tomar as respectivas providencias ee3te me disse que ap parecesse no dia seguinte.Na nofte do dia em que fui queixar.me elle mandou sedusir a minha filha, conseguindo que esta ' fosse até sua casa e com ella paísoã a noite, dando.lhe no dia seguinte a mesquinha quantia de «tres mil re f is», segundo ella me disso o acaba de diser áj presentea teatemunhas. Indignado com tamanho pro
mamde mais p’rú ramo d‘aquella ca j cedimento.de tal autoridade, não a 
sa qui eu num veu maisu uem pe • '
lo diabo, (sae) ^

.SCEN A  I X
Alarieo e depois Paraguaya mais An 

na. f

Alarieo— «Embalando-sena rede»jásãoquase nove horas e Paraguaya nada. "Paraguaya—«Ouve as ultimas pa­lavras e entra». Nada nhô sim no mar de alegría porque acaba de" tra­zer a sua desejada menina, não é as­sim ?Alarieo— «rindo-se» Ah ! ah ! ah ! Esta Paraguaya faz até agente rir- se sem'querer. «abraçando Anna», Então menina como va» esta força ? ,Anna—«TrUonha», Não aei.

procurei mais,ficando assim a rai­nha única filhá lançada aa mundo da prostituição e o seu proatituidor im pune.E’ esta a verdade pura do que se deu e eu por não saber 1er nem es crever pedi ao «g  Elpidio de Sousa Soares para â33ignar por mim a pre sente declaração.S . João dos Patos, 29 de Outubro de 1910.A rogo de Cassiano José de Sousa. *Elpidio de Sousa Soares.Como testemunhas'Theodurico Fernaudés Lima.Aveiino Franckco de Sousa»
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ANNO 1
ORGAO DEDICADO AOS INTERESSES GERAES

ESTADO DO MARANHÃO PICOS, 29 DE NOVEMBRO DE 1910 BRASIL NUMERO 19
Colonisacão« A—X—«Nós precisamos de immigrantes.- nós precisamos de colonisafão,» é a palavra de ordem que se faz ou­vir por todo o Brazil.De ha muito que pensamos ser a immigração, a colonisação um dos meios,' sinão o unico de termos a transformação de nossa vida econó­mica., Ao augmento de população deve 'sempre corresponder o augmento de ¡consummo; para que haja consum- !mo é necessario haver producto; esses productos expostos á venda ; trarão desenvolvimento ao commer- Icio.[ Não podemos ter o accrescimo de

!*de consummo sem, em primeiro lo­gar termos o augmento de consum- Gmidóres ejqual o único meio de ch­ítennos esse augmento sinão pela immigração ?i O movimento commercial de nos- *sa cidade ó pequeno, quasi nullo e ipara augraental-o ha necessidade de ,irmos buscar íóra os consummido- res., Sem a predileção,'não pode haver consummo e essa producção pode- piol-ater no municipio ou fóra del­ie. S e a  temos no municipio a im_ portação será menor—condição bas tante favorável, si pelo contrario, só ?ha o consummo e não temos piodue- ção, a importação tornar-se-á mai­or que a exportação e os prejuizos serão incalculáveis. E ’ lei natural que quem não produz não pode con- summir. Aimmigiação tende a pro­duzir o primeiro caso, augmentan­do também o consummo e portanto devemos desejai- a.As terras até então abandonadas, improductivas, tornar se-ão povoa­das, productivas. Ae terras ahi ja­zem abandonadas completamente, eem nós darem resultado algum. Entregue nas mãos dos colonos a sua inutilidade desappareeerá, e, a cul tura virá arrancar do solo es ele­mentos que precisamose até 'mais, de modo que a exportação tornar- Ee-á maior que a importação.O homem précisa de estimulo e da concorrencia, da lucta pela existen da, do movimento surgira a força do trabalho, que augmeutará; a acção não será exclusivamente material,

sob outros pontos de vista ella se nos áprèsentará. -Disse alguém que toda crise con­tar no seu bojo o germon da morte e aqui teremos uma explicação desse principio que encerra uma verdade dura.Com o estabelecimento da colo­nia entrarão os moradores do muni 
cídío era crise. Esta dárá em resulta­do a lucta pela existencia e com ella Virá o estimulo jara o trabalho. Os que fraquejarem como elementos máos e mesmo perniciosos ao ' de­senvolvimento, serão annulados e os restantes terão vida prospera.Essa crise será de pequena dura­ção e o seu resultado não se fará es perar.Novos horisontes abrir se-ão e á iodole preguiçosa succédera o ar dor pelo trabalho, que é o melhor galardão de um povo.- Entre' os paizes nas condições de nos facilitar o campo de observação mais vasto e inctruqfivo a esse res peito (agricola) devem occupar o primeiro logar os E . Unidos da America do Norte, onde os progrès scs de, trabalho agricola têm atin­gido o maior gráo de adiantamento.Um povo audaz, arrojado, coube cedor do assumpto não d̂ -ve ser riespresado, o seu concurso deve ser acceito com beneficio.Os nucleos aqui fundados tornar- se---ão verdadeira escola onde os nossos lavradores, apegados ao car rancismo clasico irão observaros a- perfeiçoament-os, beber novas luzes para o seu progressoe engrande— cimento. ¡Seja-nos mesmo licito dizer e no3 seja perdoado o arrojo, Picos que é uma das-meihores cidades do Esta­do, prima pelo atraso em todos os ! ramos da actividade humana e aj immigração trará para ella uma no­va phase,ao lado do adiantamento económico vjrá forçozamente o| adirintamento intellectual sem o qual os comparças de lueta serão desde logo eliminados #j. !«0. fu cto de a prosperidade de qualquer paiz depender da de seus lavradores, que constitue a pritki- pal classe productora e comilmmi- dora, não carece de prova. Politi-; cosprespicazjs de todos os paizes ecuhecem o facto e os mais prov.i— deutes e melhor intencionados  ̂ to mam as providencias necessarias1 - ' , 1

para garantir a prosperidade dessa classe.Si assim é, si não admite contes taçãc esse modo .de pensar, si a vi da de uma nação se acha depositada na mão callosa do lavrador,deve— mos ser «bem intencionados e provi dentes» e lançar mão dos recursos que tivermos afim de com as nossas forças, contribuirmos para o bem estar do paiz e para o nusso pro— prio.A ’ Gamara cabe empregar todos os meios, empenhar todos os es­forços para conseguir o povoamen to do nosso municipio; pois o povoa mento do territorio é condição iudis pensavel de progresso.Dá nossa parte já começamos e nos achamos dispostos a continuar.
Aos Homens de 
bem do meu PaizE’ uma couza realmente má para uma nação estabelecer e admirar um falso typo do successo e não ha typo mais falso do que o creado pela deificação do bem-estar mate­rial nelle mesmo e para elle mes— rao.I 0 homem que depois de haver reunido bem mais do que o preci­so para a3 suas necessidades mate- terihi e espiritunes, delle mesmo e dos que delle dependem, accumula uma grande furtuna, de cuja aeqni- rição o paiz beneficia uma porce n* tagem correspondente, devia sentir que longe de ser um cidadão deseja, doé, pelo contrario, um indigno que não merece [nem admiração rem a inveja de ninguem, aquem 03 seus compatriotas collocam bem baixo na escala"nacional».Possuidores de uma fortuna mais ou menos regular para 0 nosso meio,era de suppor que os seuhores dr. Christino Cruz e José Castello Branco da Cruz, collocando-as á frente dos destinos desta cidade, procurassem beueficfal-a, mas os factos vão demonstrar com a sua logica irrefuctavel que as posições officiaes que elles tanto almejavam serviram apenas para augmentar­l e s  0 bem estar material e de ins­trumento de compressão e persegui­ções. ’

Verdadeira era de terror e -crinies, que ainda perdnra—eis em áuac pa lavras a situação qua nos lègou a desgraçada fusão dos. elemeptos po liticos, realisada ao alvorece’r do an no de 1898. IHa doze annos, pouanto, que os senhores dr. Christino Croz Ife José Castello Branco da Cruz dominam discricionariamante e s t a i  locali dade e,por isso, não se podeldividir por ninguém mais a respofnsabeli dade dos factos que vão serlpass— do sem revista. > | .Começarei por aquellos que di - sem respeito á justiça. IEm 22 de agosto de 1898 recebia eu’o seguinte ofiicio do meu distincto collega dr. Arthur Furt- do |ie Al­buquerque Cavalcanti, digtjo Juiz de direito da segunda vara criminal da cidade de Theiezina: i«Achando-se pronunciados por estejmzo os individuos de nomes João de Azevedo, conhecido ’por Jo ão Ferreira de Azevedo ou Jóão II- vangelirta de Souza, nas pena? rio artigo 356 do eoriigo, pena!, e Ma­noel José da Silva nas do jarfigo 267 do mesmo cod'go, e corno este-' jam elles residindo actualmente no Engenho d’Agua. dessa comarca, de propriedade do dr. Christino Cr*z, rogo-ros digneis providenciar,.nfim de serem presóse recolhidos á ca­deia dessa cidade, afé-que eu. sendo sciente, os mande vir para at destacapital.Conscii de que satisfareis a pre­sente requisição anfecipo-me em apresPTitar-vob 0 mmi aaradecibien* to, prometiendo minha pontualidade no cumprimento do que mo for re­quisitado por esse juizo».RODRIGO OCTAVIOCédulas falsasíEm Conceição do Arãguaya.tem ap parecido grande numero de cédulas falsas do valor 200$000, proceden— tes do interior do Et-tado da Bahia, segundo as suspeitas mais aceeicc — veia. .Uma carta! d' aquelle importan** ponto do commercio do caucho, nos diz que as cédulas são verdes,' da serie, l l aestampa e de perfeita imi­tação. -A policia agiu, tendo inopinada­mente sabido, ás occultas, um dos suspeitos daquelle crime. ' , ’ Do «Norte».
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Aou snrs. assignantes'deeíe Jornal ■pedimos o favor denõsemviarem su as reclamações, por eseripto, ou ver­balmente, sempre que não lhes for entregue o referido periodico, para serem altendidos immediatamente.Prevenimos tambera que no méz vindouro começaremos a cobrança ■das assignaturas. ’ , ' 'As Tercas

tir còm um silencio mordnz.que ella nao tinha sido bem recebida e ac- ceita.Abriu uma valvula para se venti­lar a illaçãc de que o rebate da desapprovação não tardaria 'a dar signal de alarme'ño campo òccupa- do pelos inimigos de dentro de casa, que triarn mesmo a socapa, sorra­teiramente invidar maximo enme- nho para solapar o tronco da herva estéril e damninha, sequiosa de en­ramar e afundar as raizes, tomando vulto'e posição.

sistiu para ter a desejada acquiecen- cia, porem, o esforço fôra infructí­fero; sem resultado.A intervenção de um amigo con­seguiu milagrosamente demovei—o obtendo o almejado—SIM .Convem notar que, essa deiiberaçãp tornou-se viável 6' eonsolidou.-sp depois de se lhe garantir -— : um or­denado de um conto de reis, a con­dição absoluta de- não haver iqge reucia extranha na- sua administra Ção, e dispor de um consultor de confiança, politico e responsável çno.0 trama de desconsideração, con- jral, Que seria o jm& de direito da
ke que sorvo a gente andar indiroitan- do o mundo ?Só cónsogno uma consa—entortar-a si._• Ninguém gosta da veràado. .. .’ Quando o Christo disse que elle.não tra­ria a paz, mas a guerra, é porque era por­tador da verdade e as vinha dizor ao mun­do.A.vordado èdomolidora, revolucionaria irrequietae irritante por indoío. 0 mundo qner vivor com 03 seus [achaques, tem a suscoptibilidade das creanças—não gosta « qno Jhe vejam-as quedas,E ’ por isso quo os dizedoros do vordade, só sflo apreciados dopois de mortos.Essa glorificação do tumulo é fácil 0 é mesmo natural—oxprime por vezes a ex-. pansSo de um alivio.Só ha de sincero nos grandes luctos, nos pesares collectivos, 0 testimnnho das ■ multidões. Estas Bâo neutras, iinpareises 1 e de certo niodo vagas ora SHas.manifesta- ções, mas sao verdadeiras.Demais, os nivollaruontus iniquos entra o homem do bom o a canalha, sãó inevitá­veis, nas sociedades ccmo a nossa.A corrupçAo ousada, intrépida, vale tu­do. 0 caracter quo deve ster apreciado por ser raro. não o é, nãu tem curso e an­da ahi confuso e envergonhado como um criminoso IE  dizem todos os dias—«isto não pode continuar! • »Mas, como ! isto pelo contrario podo e dovo continuar.Quando a corrupção acaba,o sen equili — brio perdura. ' '29—XI—MCMX.. FABIO L U ZIntendenteOs que acompanham de perto os retrocessos da política local, de eer to, não'devem estar esquecidos: da guerra surda trabalhada com a--' finto nos escaros, nas conspirações | e conciliabos dos amigos mettidos nos bastidores partidarios, e, que surgiu, qual a punição farejando o crime, na hora que divulgou-se a indicação do nome do Coronel Braz de Queiroz para ' candidato ao logar de intendente, por exclusiva designação do Coronel Godcfredo.A Gazeta que interpetra e tra­duz os pensamentos politicosd’aquel la grey,referindo-se ao que se re- ! solvet! e assentou-se na reunião que ! apparoeeu a propositura ri’aquelle jsome pal-’o cargo municipal,fez sen - . --i

certado, urdidlo e tecido nas filei­ras dos correligionarios e amigos do Coronel Braz de Queiroz, ultrapas­ando o acanhado espaço das reser­vas, assomou á superficie, yeio á lume, e uão procurou mais esconder óu occnltar que tinha por unico mo­tivo e base—regeitare desprestigi­ar a nullidade presumida, urna no- doa de decepção e maltrato,imposta como provade desconfiança, o um ultraje politico. ' .Durante os dias, em que os mor­maços dos hirisonfes politices ame- ■açayam,’ se desmanchando, desen cartear em tormentosa borrasca,' o Coronel Braz'de’Queiroz, fórá bas­tante menoscabado, feiidu 'e moles tarto com apreciações pungentes, desairosas e picante»;chegando ao ex tremo de lhe ser. arremessado’..po‘r imprestabilídaue e-escarneo ironice, o labeo, a vháo fatídica de—■covei- rodo partido do Coronel Godofredo.Para impugnar de inorto que so­breviessem de-gustos e resentí- mentos aggiavando , os .dissabores já faríamente inflingidos, denunci­ando desmedidamente a má vonta dedo plano concebido de arredal-e acintosamente, engendraram utna trindade de preterid rnteà que Ihe «a lííriapela frente como um e&pan talho a enfraquecel-o eexpavoril-o.Cada um dos apuntados iría de­clinando até esbarrar e fiuai no ter ceiro que,¡confurme a previa com­binação, seria o pieferiáo, sobre­pujando o expoliado.O Coronel Braz de Queiroz, logo que ficou aparda preterição depri­mente. se de-tanelou dos dosaífei - fondos, exprobou o procedimento adverso, e, queixando-se e vasando magoas promettia .exercer briosa vindicta; cortoa sua assignatura devolvendo a Gazeta, como um rep­to de ofensa.Se mostrando muito melindrado o- amargurado, embaraçou a situação do Coronel Godofredo, no caso, pois, este rendo já manifestado a intenção de não ceder o logar de intendente aos sublevados, se viu em apuros, a falra de outro amigo que lhe enchesse as medidas. •0 uhSf,e aufigo,expondoaojCoro

Comarca, Dr. Eurico Carneiro.O amargor da ináesposição em actividade, ainda fermentou por oc casião da eleição, porquanto, como urna bofetada do resentimento ludi­briando ao Coronel Braz, deram- lhe uma votação inferior, de maio­ria desmerecida, representando gran/lc abstenção do eleitorado, de­vido o pouco valor e antipathias do candidato imposto.A eleição se procedeu pelo aper­feiçoado systema do «bico de pen­na. » .’’ (Continúa*)

Está designado o dia 27 do mez entrante para ter logar a 3a. sessão judiciaria deste termo.dacaoòHoje iniciar—,se-á a festa de N .S* da Consolação, Padroeira desta fre guezis, no seu templo á praça «Di as Carneiro». ,Espera—se muita animação.n eran tesTi ouxÉj-nos seu abraço de despedi da por̂  ter de seguir pára a villa de S.< João dos Patos, o nos,o filustre amigo illra0 sr. Ta Cel E luarrto Roiz. de Mello, activo representante da sociedade de pensões vitalicias «Cai xa Popular» da capital do Estado.. Que seja sempre feliz são oa nos­sos sinceros votos. . ! .Com destino ao Afio Sertão, a negocios commerçiaea, partiu no dia 22 do corrente, o sr. Caprn Ro- zenrtd Francisco'de Souza,negocian* „ te .desta praça Feliz viagem lha desejamos.--  . ; >» , ,,„ „ , . , Esteve entre nós o .nosso diurnoA 15 do córreme meZ ..■«Jornal Rosalim, T h e -do Commercio» que se edita na adi motheode Oliveira, da povoação de antada cidade de Caxias, festejou Mlmeida. ’com uma bellafedição de 8 paginas
■ JORNAL DO COMMERCIO

oseu primeiro lustro de carreira bri lhante e triumphal.Ao «Jornal do Commercio» sinee ras felicitações e que continue-a ba­ter—se ardentemente pela causa Santa da Liberdade.Offer ta0 nosso.prestante amigo e con— aderado auxiliar do commercio da ¡maça de Caxias, Caprn. Zacharias de Carvalho Borba, offereueu-nos orn lindo exemplar do «Almunak Maranhense» para 1911 da impor­tante pharmacia e drogaria João Victal de Mattos & Irmão, da nossa capital. •Gratissimos.elegado de po. liciaAssumiu no dia 23 do corrente mez o exercido do cargo de Delegado de Policia deste termo, o illm° sr. Ma­jor Alcebiádes José Brandão,a quem agradecemos a finesa da comrauni- cação.

Sf‘p;irio para o Mirador o’ filustre sr. I e. Sabino Camara, do. corpo Aii fitar do E-.tado, que aqui demo rou—se alguns dias á serviço do governo.Quarta feira ultima segnio via— gem para á cidade de Caxias, o sr. Copia. Victorino Souza, sxirio ’ da fjr ma Souza &  Filho, d esta ei hirte, Quetives-e boa viagem, são oa notsós sinceros votos.Está na cidade,- cem n Evm®, Fami­lia-, o do.'-so estimado amigo ár. Ma jor Abilio Mit anda1’ ’ ' a . iVlbitamol-Regressaram ría villa de Pi toa H<fnj-, onde foram a passeio, » exin* sra d. Luiz» Moura e suas ( dignas filhas e sobrinha as, graciolas mfios. Luzia e Epouiua Moura u Munriica Mor Ara.Bons vindas. .

A colheita deite anno é pouco

Esteve nesta cidade, na semana, passada, o nosso d'giu assignante sr. Caprn. Be!i-àiio José de Souza, residf.-nte em «Lagot Grande»,des­te termo.Procedente do logar «Laranjal» deste municipio, esteve entre nó -i, o nosso bom amigo Te. Pedro José des Santoi. •Jui; de iréiío
inferior a do anno passado..Os ultimostelegrammas aqui rócene. e winui h,*0 e-ie.Mhido, as diffi- ; Indos de São Luiz do Maranhão, di- cuioades e■ aprrtos e.n que o colloca- ¡ zem que ali está cotando.-ee o kilon?, caso nãjacceitasse, exigiu, in* a iSiõOreia. '

No día 26 do cadente o nosso di- gnoiatnig » sr. Caprn. Jo.-é Traja no Brandão, aegnndo em exe;cicio de primeiro supplente, c,s-.uirii¡i 9 exercido do cargo de juiz de Di reito desta comarca.
/* *
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masSERYIÇO ESPECIAL DO «COR­REIO DE PICOS» ", (_.«:»)—)
S. Luis 28MARINHAGEM REVOLTADATerminou na Camara dos Depu­tados a votação do projecto conce­dendo amnistia a marinhagem revol­tada dos navios de guerra «Minas Geraes» «S . Paulo» «Bahia» «Bar­roso e Primeiro de Março.» Q pro jecto foi approvado por 115 votos contra 19. A amnistia era a base principal daB condições exigidas pe los revoltados para a pacificação..A noticia da resolução do Con­gresso foi levada a boidodo coura­çado «Afinas Geraes» que capitane­ava a revolta, pelo deputado gau­cho José Carlos, o parlamentar in­cumbido pela guarnição de firmar com o gcveruo as bases do accor- do para a terminação da revolta. O Deputado José Carlos foi recebí do festivamente abordo. Os mari­nheiros entrcgaram-lhè significativa mensagem de graUdão, vivando calorosamente o exm°. sr. Mare— chal Hermes Rodrigues da Fonse­ca, Presidente da Republica, o Con gresso Nacional e aquello Deputa’ do.OS NAVIOS VOLTAM AO ALTO ' MAROs navius que tomaram parte uo levantamento, deixaram a barra pa ra descarregar os canhões no alto, mar. .Voltando receberam novos officin­es, arvorando o Pavilhão Nacionale salvaram a terra.APONTA O REVOLVERlNa camara quando se discutia o projecto de amnistia, o Deputado Germano Hasfiocher, irritado com os repetidos apartes do Deputado carioca lrineu Machado, pucha o seu revolver e aponta para este. Devido a intervenção dè varios col legas se ultimou o incidente. ‘Até a hora em que tolegrapho reina completa calma. .

T E L E G R A M - :  M A '0 nosso respeitável amigo illm1». s.i'. TeCel. Ladislaa Gonçalves Mo­reira, acreditado commerciante des­ta praça, tendo felicitado o Exm°. sr. Marechal Hermes Rodrigaes da Fonseca, pela sua ascenfão ao ma­is alro posto da magistratura da Re­publica, recebeu em resposta o se­guinte despacho telegraphico: /
RIO 21 ' , . 1Ladislau Gonçalves Moreira.PICOS'Em nome do Sr, Presidente da Republica agradeço as felicitaçõesque ihe enviastes. ’Alvaro. TefféSECRET.

3 ii > rnotor Publico cente,dedicada.pundonorosa e /¿enes ta; e finalmente è utna mulher asTelo Sr. Juiz de Direito interino Î direitas. ,„ a Comarca, acaba d; cor uomea- , p f a n t a  d  R f e ( ) -do Promottr Publico Provizorio des ta localidade o nosto bom amigo Capm. Antonio Rodrigues Lima.Esta nomeação que vem ser uma* garantia para o bom andamento da Justiça, recahiu acertadamente na pessoa de um Aomem que se rç>— commenda não só pelo seus dotes moraes e intelligencia, assim como, pela sua longa pratica das lides fo renses.Per este acto de tão subido valor praticado pelo criterioso Juiz do Di reito interino da comarca, sr. Capm Jose Trajano Brandão, levamos os nossos sinceros saudares áquelle bem amigo.Conhecer as mu­lheres pelo andarViaja para Caxias o sr. dr. Ag­nello Cosia,Juiz de direito desta Co- mar.ca Consta que s .s . irá até a ca­pital do Estado. -A télégraphia sem fios na algibeira«0 professor Cerebotani, prela­do e embaixador'do'Papa na capi­tal bávara, inventou um apparelho de grande importancia, o qual se po de trazer na algibeira e serve de es tação r.ecebedora para s télégra­phia sem fios. 0 inventor visa em primeiro lugar um fim militar.0 telegrapho de algibeira consis­te em um appareilla que ten) a for­ma de um ehronometro e como este provido de uma tabua circular com signaes. Em dois ponfos acham-se ulcos (NUTEN) onde os ños podem ser collocados. Além disso, a pes­soa que tem de receber um télé­gramme está munido de um bastão revejido de metal e tio,um peque­no rolo de fios que por um lado -es­tá ligado á puntado bastão e poi- outro aos sulcos.Pedem ser recebí ios e expedi­dos íelegrámmas em uma circuía- temida de 30 a -10 kilometros e

—x —Um jornal hespanhol aprecia as­sim a mulher pelo andar.
A  mulher que bate com os facões deitando a casa abaixo, tem um ge­nio a que nem o deminio resiste é dengosa, é fastidiosa,precipitada.Á que anda nos bicos dos pés, é zelosa, curiosa, viva, impressiona" ■vel e algumas vezes impertinente.-A que assenta a planta do pé, ó descançada, alegre, risonha e de bom caracter.A que mette a ponta do pé para dentro, é maliciosa, pouco animada e pouca eincera.A que deita o pé parafera, ea- racoteando-se e com desenfado: è capaz de comer uma vitella e negar ató que o sol dá- luz.A qne anda de peito sahido e apertada de cintura; é dominante' prt sumida e não se empressiona com cousa alguma.A que anda de cabeça c.ihida, o- Ihando para o chão, está disposta sempre a enganar o pae, a mãe e até os irmãos.A que se apresentado cabeça le vantada e empertigada para traz tem a massa encephalica cheia de

Diz lima' revista estrangeira que foi encontrada na Arabia a planta do riso, que não é propriamente a' lierva sardónica que os gregos co— nlieciam. -Tem propriedades taes a lierva recam deieoberta que obriga a rir as pessoas mais graves e serias.Foi encontrada em Kusser e em Oman e é formada por grãos negros de forma idêntica» aos da ervilha.Estes grãos encerram .> principio activo da planta que tem um ligei­ro sabor de’opip e de assuc*-.r.Uma vez pulverizado.esves grãos, tema-se urna pequena dóse e u pa­ciente sente-.se logo aecometido de frouxo de riso extraordinario que excita ato as lagrimas.Os efleitos duram’ mais de uma hora, e durante este espaço de tem po faz rir, dançar, saltar e cantar.Depois sobrevem um repouso absoluto; somno profundo e durar- douro e quando o. individuo disper-r ca, não se lembra de nadado occor- rido. qA planta em que falo è utn.verda- deiro convulsivo, produz crises ner vosas-e é perigosissimo o abuso delia. .O.bholerá«São atterradoraa as noticias pro- cedenres de Nápoles, na Italia,' e  Coiiatantinopla, na Turquia, sobre a devastação que está'fasendu o cho­lera rinquellas cidnd- s, com terrien cia a se propagar por outros pnizes da Europa.Os pafze* limitrophes com os í .-It— gellados pela cholera estão ¡ornando as mais severas medidas pieveutivaa deese morbUa devastador.Parece que o Brasil não éiiidifle- »entea esse movimento em face da corrente immigrato ris procedente da Italia».0 ouro salie das minas. Também outros merae?; O fogo taha na pedra 8o tu, Biaz não sahe» !

.'Ultima Ho 
• ra

ALGODÃO— 1$200.Por telegramraa que nos fora fran­queado sabemos que o algodão ja está sendo cotado o kilo a,l$'200 re­is, na praça de S ’ Luiz do Maranhão:

■ poeira e o coração cheio de estopa, convém que ap-ssoa—para fins m i-1 ^  qUe¡ se b^laficêa para um e ou-,tro lado, não conhece a modestia nem ao menos pelo avesso.A que pela rua vai mirando a cauda do vestido, os pé ,̂ as man-
Iitare3 uma sentinella—se colloque i em um ponto elevado, uma arvo- 1 re, uma collina, e ahi fixe o bastão que receberá as faíscas.' No mos­trador vê-se um ponteiro que indi ^  oallombr0B e a ponta do nariZ. ca as diversas letras remettidas d" ’

O D repu;

estação expeditora e assim ê fácil a sentinella 1er a ordem em sua® çomniuoicaçdes,O telegrapho de algibeira, enjá utilidade pratica em serviços milita res é patente, já foi experimentado por autoridades militares e urna vez queas expe riendas tiverem eafi.fa- toiio resultado, üe’ áepi breve intro­duzí*! o o appaivllio no exércLo.

entortando avista é presumida e não serve para nada. .A que anda simplesmente e só olha quando è necessario, sem fixar demasiadamente, e que ñivo anda depressa e nem devagar, nem direi­ta e nem curvada, nem levauos ves tuarios muitos enfeites, nem dá gargaihadas na rua, m.m vae tão seria [que nísuFte, nem tão alegre que [fuça rir, é modesta, dócil, compta-

. r  ¿ D Î RNão ha cousa que tanto i vie oi homeiia coiuu pedir, E e tal aîreptigtianda que nem o sangue a modera, nem o amor a facilita, nem ainda a meama ambição, que é ma is, a vence.Dar è grandeza, pedir é sujeição dar é despresar; daré abrir as mã­os própria®; pediré beijaras alheias.Fsdir é vendei-se, porque quem pede captiva-se.Dar, finalmente, é acção de quem tem; pedir éacção de quem não tem.E tant» vai de pedir a dar quant » vai de não ter n ter.A palavra mais, dura de se pro nunciar e que para sabir da bocea uma vez se engole e afoga muitos,é: «peço». iFinalmente, é sentença antiquis sima de todos os sabios que ningún m , comprou mais caro do que quem pediu. Quem, para car, espera que lha peçam, vernie, e quem pede ..-ae lhe deem. compra e por preço o ma . is caro e muito custosa. 'PADRE ANTONIO VIEIRA !
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Com poderosa proficiência, fir­mada e alicerçada pela vasta e su­perior cultura de seu espirito inves tigador, o eminente Governador do Maranhão ten? empregado e occu- pado èm buneficio dó Estado, uma actividade proficua, uma exactidão regimental, que, mui raro, de longe em longe, se eucontram nos ho­mens de hoje.Remo veu-se e despresou o confor­to opulento da civilisação, na Capi­tal do Paiz, para vir, em «amor do patrio ninho,> governar um Estado «trabalhado peio-odip e pela mise­ria,» como já odisse, n’um discur­so monumental. 'Atacou esse odio e miseria com energia sãn, levando simultanea­mente o estimulo de sua experien­cia e capacidade á reconstrucção do Estado, que a cegueira politica havia entregado á destruição.O illustrado administrador, logo que reconheceu, combatida e ven­cida a BARBARIA,restituida e firma da á posBe da JUSTIÇA—voltou-te a cuidar dos melhoramentos mate- riaes.As providencias que vae toman- mando abrangem e avançam, pro­movendo ás prosperidades, de mo­do que nada fica de parte.Para ò bom e perfeito desempe­nho de seu glorioso desideratum, acaba de se apparelhar com elemen tos indispensáveis e avultaoos, con­seguindo fazer um empréstimo ex­terno de oitocentas mil libras, que se appròximam da importancia de dose mil contos.4 A importanto e faturosa opera­ção monetaria q'vem fornecer am­plos recursos ao\ Estado para pro. gredír, so levantar de profundo a­batimento e se desembaraçar da má situação de suas finanças dese­quilibradas, fôra obtida em condi­ções favcraveis efizsngwras,O emerito e notável homem de• ugoverno, se revelou previdente, ha Lilissimo e cauteloso, não se esque­cendo de amparar e resguardar á

penuria dõ Estado, ao realisar ae- levada transacção, firmando-a de maneira folgada, que abre espaço e dá tregoa para se effectuar em­presas de progresso e rendimentos, sem vexame de pagamentos preci­pitados.As vantagens que acompanham e suavisam o valioso empréstimo, condescendente com o tomador, re- saltam de eutre as bases a que obe­deceu à negociação, e,se í’esumem nestas, principalmente:—oitocentas mil libras type 8á liquidos, a juros ds 5°[0 ao anuo, amortisação com 2°[o aunuaes, começando de 1916 e pagavel em 50 annos.Es3a somma de alto valor e que se destina a arrancar o. Maranhão do estado precário que lhe entorpeceu e matou a resistencia^ vida produc tiva e paralysou a locòmóção do an damemo, vem proporcionará lavou­ra, as industrias, o commercio, a na­vegação e outros empreh6Ddimentoe de proveitos eriquesas—oscapftaes, postos ao aícance das mãos, de que ardentemente necessitam para faci­litar, mover e darem curso ao de eenvolvimento que estende e unifi­ca as relações, estabelece os auxi­lios mutuos, por ser o centro admi- ravel d’ ende emana a prodacção e abundancia.Collòcados assim em bom pé de a- nimação,alentados pelos adiamanten tos, terão consequentemente, as re. ceitas avolumadas, e firmarão o en grandpcimento do Estado em gqral, augmv ntaud o a furtuna publica e par , tien lar. ,Iacontestavelmeute está syntheti- sado com esplendor, que o Exm°. Dr. Luiz Dotcingues é o maranhen­se talhado, premiado de predicados de distiucção, para se encarregar do eommmettimento de nossa salva­ção, que a candidez de suas mãos vae cultivando e simentando^com desvelo positivo, irreprehensivel e apreciado.Se,começada eBtá a doce e agradavel peregrinação par’a Canaan do nes so bem estar, compete aos que não estiverem com a alma deevairada, impenetrável e obcecada pelo vicio canceroso do partidarismo estreito e apodrecido, secundar com lealda de premurosa e hombridade, a acção e princípios que vicejam e flores 
\ cem aquecidos ao calor dainqaebrun ‘ tavel solicitude do grande Bemfeitor doMarauhão. - -

Aos homens debem do meu Paizt .' (Continuação)Nada mais simples, pensei, de que satisfaser esssa requisição,' uma vez que, de facto, aquellas crimino sos se achassem homiziados no lo­gar indicado—Engenho d’Agua, de propriedade da familia Cruz.Depois de proceder ás necessa­rias indagações e de ter a certeza desque efectivamentefog alludidos criminosos alise achavam, me diri­gí ao sr. José Castello Branco da Cruz a qnem eommutiiquepjo pedi­do do sr. dr. Arthur Furtado.—Que crimes commetterara esses homens, perguntou-me o sr. José Castello Branc© da Cruz.. í-^Roubo e defloramento, lhe.re3 pondt.Encolhendo os hombros, uum ges to dos antigos senhores fendades, o sr. José Castello Branco da Cruz, se uão ¡me declarou cathegorica- mente quedo Engenho d‘Agua não sahiriam os criminosos, me deu a entender que seriam infructíferas as deligendas que porventura eu or­denasse no sentido de serem elles capturados.Foi a primeira amostra do panno. Semelhante procedimento me levou a tirar a logica conclusão dé que ! serja, por diante,a administração po ! liticalocal, tendo á frente homens' que por mera vaidade de poter, em baraç^vam a acção da justiça napunição de criminosos qué estavam ao seu serviço 1Foi grande a rainha decepção. Pouco mais de um anrio me achava no exercicio de rtieu cargo e ainda não tinha tido occasião de tratar com o sr. José Castello da Cruz, oomo chefe politico, sobro negoci­os que interessavam á justiça.Este facto vinha confirmar os va ticinios que todos faziam sobre a administraãão politica do sr. Josè Castalio Branco da Giuz, como pre­posto de seu irmão, o sr. dr. Chris tino Cruz. ?Immediatamente communiquei todo o occorrido ao dr, Aithur Furtado á quem suggeri o recurso da extradição daquelles pronuncia­dos. Por pensar, como eu, que to­dos os meios que a lei põe ao al­cance das autoridade judiciarias, para a capturq de crimino sos seri- \ ‘ -

am, no caso vertente, burlados, o sr. dr. Arthur Fuñado não mais se importou, ao que me conste, com u sorte dos referidos criminosos, que ficaram certamente impunes. .Acontecimentos extraordinarios.' porem, em breve, me convence­ram deque a recusa na entrega des­ses criminosos eram um nonáda.O Jornal «Labaro», de proprieda de do sr. Antonio Campos, denun­ciou que entre o sr. dr. Christino Cruz e o Individuo do' nome José Placido havia se dado forte altera­ção, por causa d e um m e n o r  q u e  e s t e  criava e que havia se refugiado no «Engenho d’Agua».Subordinado a um emolema mor­tuário e com a épigraphe— Ainda José Placido—o referido jornal, na sua edição'de 3 de Março de 1900, publicava o seguinte artigo:«Qualquer assumpto muitas ve- sesrepitidotorna.se enfadonho é ver dade, mas casos ha em que torna.se uecessario oe comeutarios, como meio indispensável para o descobri mento da'verdadero solemne "“‘Satis ’façüo~ïïo~~público/ \ "Pois bem ja por veses te— moe tratado do fallado assassinato de José Placido e sempre impassi velo di% Juiz de Dieeito da Oo— marca !Essa authoridade, que pelo direito representa a lei e é o advo gado da justiça publica, tem se con serrado indiferente a tai negoció, embora o publico exija o descobri­mento da verdade.O que o prende e obriga, a sua mudez, nóa o ignoramos e só pare, ce que uro intéressé qnalquer, ata— lhe as mãos e o faz perder a falla ! Como desenganados dorprocedimeti to official de Caxias, levamos o ca so ao conhecimento do Ministro da justiça para que a bem da justiça pu blica, mande sindicar do tacto não só, para punição do criminoso se o ha, como para desagravo da socieda de. Denunciando portanto ao sr. Ministro dr. justiça de um facto que segundo é voz publ’ca, o triais hor ripilante e criminoso o de assassina to de úra pobre pae de familia, pas sainos a historiar o caso conforme é publico. Ha mezes José Placido indo ao Engenha tf Agua exigir do sr. dr. Christino Cruz, um menor seu sobrinho, o .affilhado que para ali fugira e lá'6e achava consta que houve entre os dois Christino e Plu cido fo.rte alteração, da qual resui tou este atirar por terra aquelle, du tabelecendo logo um conflicto entre ambos e os trabalhadores do, engo nha, que (tentavam prender a Pía ci i/o, * o que não conseguiram. Dr Christino Cruz juigando-se. de-Teifa do, não obstante sua imprudencia e constar eer o provocador, disipando das redeas dogoveiuo ruuniu es-col tas e despachou a procura de Piad dio. • RODRIGO OCTAVIO
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utF - i O KÍririü DE f'!COS , r sazrxsteaxBLZ"An ri !ÕCompletou, reira ultima, ma- js um anuo de p'oveitasa existen; cia, o bemquisto e ^-çnceUü.ulP com merciante desta praç.; ‘'y. Raphaël Bernachy que, entre 'ÚÓ3 gosa de alto e merecido apreço pelas bel­las qualidades que ornam ò seü caracter. ,Pedimos permissão pará juntar as nossas saudações,ás muitas qüe, por esse grato motivo recebeu aquel le illustre cavalheiro. ; ja

mãe não tinha leite para os amamen tar. ’'TELEQRAMMà S
ÁNão recebermos hoje o nosso sei viço telegraphieo.

Esteve nesta cidade, voltando lo go ao Mirador o Capitão Ismael»

tão que arruina o Municipio. „ Ultimamente fundamentando os ppntoáde censura e ataque, com a intenção do attingirmos e ferir o al­vo impetuosamente, entramos em cousiderações de maior folego e pe
meado e proditaido.*Os que leram o primeiro numero d e s t a  jornal, já conhecem o programma do afamado contraban­dista, mas; insistindo ainda no as-*c tractando de confrontar o proce 1 sumpto, destacamos estes trechosdimento do Coronel-Brae ?de Quei roz, na3 .funcções de intendente, cora'as declarações traiçoeiras que fez no sou programma-, estabeleceu

Macedo !Em aviso telegraphieo dirigido de Caxias á 5 do vigente, o uoéso intimo amigo Capitão Raphaël José de Macedo, communica a sua parti daípar’o Amazonas, onde negoci- cíob de seu particular interesse re clamam que se ausente do conforto familiar, por algum tempo.Prasa aos céus que o extremecido amigo t eja bem succedido na via* gem emprehenriida, voltando radi ante de felicidade "ao logar.de sua residencia. .

Bornfim, negociante ^residente na j d(,  a nórma inteiriça «antes que­que u vi a. 'jbrar que torcer» por onde, calmo eVindo da villo Z  Hão João dos Pa t.eriade.se condusir na^aámi-tos, acha-se aqui, o joven Luis Fer | nistraçâo municipal.

O Novo PartidoOe exnwH. srs. Senador Urbano Sentóse Deputado Costa Rodrigues foram escolhidos pelo eleitorado maranhense para servirem -como ...delegados, junto ao noyom partido ha pouco o'rganiaado no Rro pelos sena dores Pinheiro Machado e QuintinoBocayava. ' . , . . ,No proxime numero publicare — / c.ar{1 brevemente para o Brozil, mosa noticia da reunião que houve I ('e arregimentar p ‘sen partido na capital do Estado para tratar da ( declarando oppot-ição ao governo do nomeação dstquelle? delegados e o jmarecftal Hermes da h onseca,- caso, telegramma que • aos srs, coronel Alexandre Cellares Morema Junior, e dr. José Barretto Ja Costa Rodri gues dirigiu o sr. Senador Quintino'Bceayuva.

ro, que dignou-.se vizUai^as nossas officinas de trabalho* “Esteve na cidade", dispensándo­nos a costumada e agr.ádave! visi­ta, o nosso prezado amigo è asvig— nance Capm. Augusto>.Braúna,cerre- cto fuaccionsrio estádoal na vizinha villa do’ Mirador. . *Somos gratos a gentileza Je s:. s.Proceriente-da Fez do Balsas ;onde é acreditado negociante,estr\ ha di­as entre nos o rrosso préstim'oso ami go Canm.Antonio Padua dos Reis. Visitamol-o •­Foi horneado Delegado de Policia do Mirador, o nosso presado ami­go Capm. Raimundo Fe-ireirtf do Bomfim, prestigioso chefe politico naquella -villa. ■ *'
t«O Jornal de Bolem, Pará,» publi en um.despacho enviado pe'lo séu ccm-sponrieníe em Pariz, noticiando que o senador Rosa e Silva eiiíbar-

Procedendo esse confronto fisé- mos urna analyse clarividente na plataforma, articulamos de modo esclarecido e firme, levando a to­jas às comprehenções o objectivo de nosso escopo jdesassombrado.¡ Pacientemente examinamos a pe­ça engano ja e artificial, jogando, ccm os dados e argumentos ‘colhi­dos, apanhatíbs á tona da corrente dos periodo| de adjectivação -fran­queada. .• Na ligeira exposição de motivos, explicamos, reunimos provas esma­gadoras, e concluimos espicaçando ahypocrisia repulsiva do Coronel Braz.. ., Dépois d’isso, julgamos impres­cindível voltarmos, como Asemos, penetrando ñas sinuosidades do pas­sado, indo buscar os tacto? deseu-, rolados antes e por occasiãd da? se-

alli encartados.«O querer nem sempre é poder...¡fingir-me-hei........a executar, as le-’is , . . ..como disse algores—sem^re- troeeder, nem parar enem precipi­tar. "Conscio de queincetarei e?te en-'- ■ . - _ *** i*-. y- .minho etcabroso sem odio ou pte- venção.'— mas tom.irói. vpor lema só render preiîo a um santo que éo de ver. *> ' ; ;> Não desejo destribuir vindicta• " -  Jnem tão pouco procuro colher lou­ros e obedecerei apenas os diíaWs .. de minha consciencia». ' “ _ , j" ‘Permittido nos seja descermos ás ; mimidencias, trasendo aqtîi, um ac­to praticado pelo intendente,..que por si só", descarna a subserviência , com que se prestou’ a servir -de ins­trumento cruel, satisfasendo os ca- pricfcos'e rancores do odio de’ uma-,. , política, sedeuta^de desabafe e furi­osa. ..• '  • ‘t - JEm 189-1 o Coronel Braz,-era qui, tsndeiro, .collector municipal,•.e,asen-..do. 2°. supliente de. delegado,.. f.Q.ve , t.
leiçôes que puseram nas suas mãos necess/dadé ¿e entrar enq'exerciçio , 
d cargo de, intendente • , Solíéítõú do serventuário, de to .

E ’ verdade que essas occorrenci

gricuituraPelosr.Cel. Braz de Q.ueiror nos toi ofíerecido as seguintes publicações: «Lagarta do Algorioeiro a do Milho» «Para evitar Maleitas» «Para não ter Amarellão» e o Decreto que créa o serviço de Protecção aos In dios. Esses trabalhos pão organisa- do8 pelo serviço de inepecçüo e de­fesa agricolas e amplamente divul gados pelo serviço de publicações cio Ministerio da Agricultura. Agradecendo u gentülesada oíferra promettemos transcrever os refe rioos trabalhos o que muito interes sará aos Srs creadores e lavradores.QUATRO FILHOS GEMEOS!mr.ncio Rodrignoz eNicaciaRol d»n, argentinos, de 51 e n  annos 'de idade; moradores no logar deno minado 25 de Maio,estação de Pe dentales. Republica Argentina,casa dos ha 26 annos, foram agora sorpre hendidos, após treze filhos viros, “ oro mais quatro rapazes, no ultimo parto da Sra. Nicacia.O casal ó raça pura créenla, sa­cia; Amando Rodrigues é cultivador e nfu; apparenta a idade que tpm.O-- quatro garosos, bem dispostos choravam muito de fome, porque a

este se submetfa á orientação 'poli tica do general Pinheiro Machado»'A bancada pernambucana ficou desgostoza com a organização do a­ctual ministerio,em que se reconhe­ce a influencia do senador Pinhei­ro ¿fachado. ‘O «Paiz» do Rio de Janeiro, de accorde coma opinião dó Marechal Hermes. Prezideute da Republica, Drcfi.ig-a, era editorial, as oligarehi- as, que. rern infilieitanu os E-tados, cheios de vi.fas. tendo suffocations liberdades. e< n-purcaudo os direi— tes dos cidadãos.
A ’belha sae do cortiço, ;Os transfugas dos arraiass, O anel sae do dedo,- Só tú Braz não saes! \

as em nada'aproveitam á causa pu bliea, pqrem, desde que.tenham im mediata "ligação com o caso debati­do, forzosamente corrobórame ro- bu.'tecem a nóssa affirmativa.Daa prova3 bem documentadas com que temos fustigado, martel- lado einoido o fingimento e a in­coherencia do Coronel Braz, se apu ra e verifica que o sophisma rn/ieu io que oppcz, apparentando re“ gt-itar e uño queier o cargo de iu» tendente, vem mostrar que tacta Bspertesa « desfarce irrizurios, só encontram exemplo nas do Sapo da fanula.Só parece que o Corone) Br»z modelando o seu programma, se­guindo os traços de um criterio en- .cantador e verdadeiro, que jamais > a ^a“ e uvada, inouspedai el.fôra respeitado ecumprioo por a­II - , la exercer o cargo, goãando semprequelles que nao se presara e deseo- ° °  *

dos os officies de ^escrivão, não h a ­via o da pólicia, a íiuess de escre’ ver as comnninicações de praxe.. ; Òserventuário.se recusou, esca - polipdo nas aberç.as.d-e eva;-ivas:ai- legando que’ o’serviço nao .et ta va . intercalado nas suas obrigações., , incontinente o Coronel Braz pro • curou o Capitão Antonia Rodrigues Lima, que gentilmente fez os o fü c i- , os de comrauniaação, e ficou serviri do. de escrivão e mentor., . .Penhorado com tanta prompíidão expansivae çayalboiiisino, o Coronel Braz oideve <!a Camara Municipal, um ordenado de tiez mil rei3mem-aes, para remunerar o traba — Iho do amigo e empregado .riesen- teressario, activo e consultar de le iarie comprovada, insuspeita vel. O hábil funccionario continuou

jntendente
nhecem a sinceridade,-teve em vis­ta, astuciosamente illaquear a "boa fè dos incautos, empanaar os des­prevenidos, em quanto’ se firmava e preparava o terreno que pretendia.Mas, acontece que o tiro sahia- iho pela culatra, e os reveses o deixaram com a bocea na botija, sem poder esconder a fraudulencia e abafar o clamor impertinente, imAs petsoas que passam a vista no «Correio» já notaram a persistencia com que combatemos a feição po­lítica e subversiva, a que e ;tá sub- j c’^ vo e destimido da reacção, que meüirio, o iu.tcn :ento illégal, dtí- ! impretarivelmente ha de vencer, e x».ndo couer peiíSimameute a ges-1 cnxotal-o do posto que tem eula-

intoira confiança de todos os dele­gado?, se a isto o reco mmendara a iuíelligencia, o zelo .a competencia ¡revelados no desempenho ,de seus deveres. , -A rectidão e nobresa de seu pro­cedimento em to los os actos da \idn publica e politica, causou extrauhe- sa e desconfiança, pelo que, para merecer uma estima partidaria, cem á qual bó os covardes,se accommo­dam, tentaram peitai— > e- humi­lhai—o. * ‘
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fis«SHW¡ró3!3S»»an«E!EtA san firmes» inolvidavel ¡be trou xe o castigo de ser demittido d’ease e de outros empregos, porque não consentia que o suborno e e servi­lismo manchassem a honradez vir­ginal que o destingae dos venaes, eo estimulo de recusar o nivellameu to com os escravos de interesses*sü jos. As mutabilidades vieramraomo por -encanto,' e as transformações que teem transtornado' e removido o ferio ó fogo do TERROR,—lhe puseram tia posse do cargo!Tar.to bastou para essa política tyranna e sanguinaria ‘decretar a extinção do ordenado percebido,, pe io escrivão da policía.'”  *Era a execução fanatica, foroz e sinistra do,que ha muito estavmas- t entado, ..pura matar o Capitão Lima, á‘fomé, cortando todos os ga nhos que podesse obier-no foro.O Coronel Braz que fôra occupai’‘ o cargo de intendente sem «odio oú prevenção, só rendendo "preito a ura santo que é o dever, não dese­jando destribuir vindicta, ‘¿'•obede­cendo os ditames de sua consciencia» propoz e a Camaí!a appróvóu a ex­tinção daquella migalha, que havi­am elevado á 300:000.Esse acto não se encobriu no.em- buço de medida cíe economia, por­quanto, apenas íeve como pretexto se criar pm emprego desnecessário e jremonerado com.igual' i mportancia, onde collocaram um protegido que alem dn absoluta falta dc habilitação tem mâus e vergonhoso costumes.. N'üw*‘riiíemma de pontas agudas se collocou o Coionel intendente: Se procedeu sem «odio ou prevenção, sem destribuir vindicta e obedeceu do os ditames de sua consciência» tem nas entranhas barbaras, a ser­pente da-ingratidão, com que mor deu o amigo dedicado que o alentou, quando a pobresa o conservava des- tanciado como um leproso.Se,obedeceu asuggeetão rancorosa, foi um poltrão não quebrando ou despedaçando as algemas da humi lhação que o foz cravar n’aima do amigo que lhe desponeou auxilio e coniidsrnção, o puñal envenenado de perseguição atróz.

_____________________ CORREIO DE F1COS ________entre si e para com a respectiva prole. Uma orchresta bem organi, sada pelo eximio maestro de Picos, sr. Manoel Francisco deSmiza, to­cava neste momento escolhidas pe­ças de. seu repertorio. Por entre fi­las paralellas de archotes o po^o em massa acompanhou os jovens nu­bentes á caía da reddenda do Cel João da Roc/ia Santos ^Sobrinho, pae da’noiva, bude, depois de ser­I «m pfofusõ~copô d’ugdap- foi servida lauta meza do .doces, em biaxelia de praia.Oj^erviço. da copa foi expontânea e habilmente-dirigidd pelo Cel..Edu­ardo Rodrigues Melio, agente da- w *Conceituada..«Caixa - Popülhr» dc Maranhão, que, com suas maneiras captivantes, soube attrphir em der­redor dè sí innumeras sympathias qup bellissima nota’aiifda deu a fes­ta. A casa estava toda encortinada 'e' «iluminada a gasolina. -A’o j'érrei ro, em frente4 a' vafanda,1 via-se bellissimo earamanchão em forma de- bosque, onde estavam enllocadas varias mezas em.forma.de-T,* pen- 'iendo daa ramagens verdejantes se, ostendiam da cupula, innu­meros balões chiqezes. ' * -Na varanda tocava a- orchestra; *’> ua sala, fiîzia-se ouvir concer­tos a piano acompanhado,de baa-„ dolins e flautas.’ *A eximia pianista Exnr Sra, D. Anna Ameba Ribeiro muiîo agra­dou pelo c.urretismo de sua exècii-' ção. Na madrugada de 27 uma bas

motivo justificado, de ordem do sr. Lucas Coelho, foi barbaramente es pancada n’esta Povoação, uma por bre rapariga d’Urussuhy.■Da crdem do mésthoSr. foi a. ic  deste, intimado a retirar-se deste logar, sob pena de morte, [o nosso Amigo Capm Antonio Padua dos Reis, que tem logar importante' na nossa sociedade. . •Reina entre nós a melhor harmo­nia, mas, nestas condições, procura o sr. Lucas Coelho, pôl’-a por. ter­ra diurna: vgz . ........ " 'Lamentamos factos’ 'de ’semelbah te naturesa !» ' ’m p e n o  c i a  ã m , 5

d o s  .Conforme eetava marcado reali- eou-se a 26 deste, nesta villa, o casamento do Sr. Dr. José Neiva de Souza, juiz municipal da comarca ijc¡u (-¡0 jqaj 0,de Pastos Bons, com a Exma. Sra D . Alcina"'da Rocha Santos.O actu civil teve logãr em casa ria residenciado Cel. João da Ro cha Santos Sobrinho,ás 2 da tarde, e o eclesiástico as 0 horas após o benzimento da riquíssima imagem de N. S . de Lourdes mandada vir de Pariz pelo mesmo-Cel. Róclia Santos para a egreja desta villa. O Sacramento foi ministrado pelo Revm°. Padre José Gomes da Sil­va parocho desta freguesia, tocan­do nesta oecasião o orgão que a- coirpanhou hymnos sublimes 'can­tados pôr senhoritas .da melhor soci­edade Patoense, por acção de gra­ça ao enlace que se realisava. O illustre sacerdote, concluida a ce­rimônia, proferiu um bellissimo rihcursoem que demonstran com nitidez- as obrigações dos conjuges

ta /girándola de foguetes tendeu aos ares seguida de varias peças da orchestra. Razia aunos o Cel. Jo ­ão da Rocha Santos. Innúmeros ra- migos seu -, despertados affhuram a sua. casa pafa'curaprimental-o e fe- licital-o. Seguiu-se nova festa. Constantemente, durante o dia, os seus amigos furam se servindo de bebidas.e de abundantes iguarias em mezas a restaurant . .A noite houve um grande baile prolongando se com bastante ani­mação até meia noite. A 28, ' nata- An.tonio Gonçalvesda'Rr.vha.Saiitoí, filho do Cel, João da Rocha ¡Santos Sonrinhu, repro- duziraavss õs mesmos festejos do dia anterior. Foram testemunhas do casamento,osCoronéis Antonio da Rocha Santos, e João Teixeira de Carvalho Cunha; Tenentes Coronéis José Xavier de Almeida,José RocHa e José Gomes Ferreira e as Ex mas 3ias‘ D , D. Alai-ía de.Lourdea .Nei­va, Theodora Gargalho, Celina Gui-, maraes, Anná Amalia Leite Ribeiro e Joanna da" Rocha Santos.«Dó correspondente»

Vistos,’ relatados o descutidos es tes auctos de'Recursos de Revisão da Comarca do Alió Itapecurú,- entre partesfLecorrentas Victo Ro driguesde F . Sipaubáe recorrido Capitão Philadelpho Torras.Delles constá'; Que o ‘recorrente demanda o pagamentu* de 100:000, producto de um novilho de cor pia­rada da era-de 1902, pásteirp nog campos do Salobro, tendo sianal e carimbo • Vê—V —; Qué Philadel­pho apoderou— >e rmiluMoramente do noviiho, vendendo—o, como se fosse seu, para o consummo puhli eo; Que sendo o valor dado ao no- vJho tíe-JOO.’OOO, foi p'ruposta'li* acção summaria de acordo cour a ■Bei estadoal, numero lo i de 29 de Março de 1898; Qúeo supplente do jtuz de Jiréito dá Comarca em sua -entençá considerando, que a ação ptoposta deveria ter sido, a do rei- v endicação, cuja marcha é ordinaria e não sn mm aria, annullou o proces «o, julgando o recórreme carece— dor da acção, e condemnando—-onas custai?; Que esta sentença em g?áo de appellaçao, s°ndo confir­mada pelo juiz de direito, interpoz elle o presente recurso de revisão, para ser ella reformada e seguir a

Violando portanto a sentença re- " corrida, abertamesVo o\artigo 104 da lei estadoal citada» entornando -se insubsistente, por ser dad?, contra direito patrio,1' expresso, ex-vi uo arijgo 2° § 3o n° io da lei 354 de 23 mai;> de 19,04, nestes termos: iA cordão om Superior Tribunal n - de justiça, dar proviméuto ao recur sp.entôrposb ás folhas para annui— lsi, como annulão a seafença recor­rida, ,.;que comfirmo’u 'a de primeira/ intrançg,pagas asbeustás 'péíò ;rèCóf^:'' rido Maranhão,,22 dejulho de io iô ;Reis Lisboa Presidente, il/aga— ‘ lhaes Braga, Relactqr, B . Alenezes, I Lunes ‘da'Cünha/ J  " ’J ‘• Foram votos vencedores os dos Dez9mb.argariqr.e?../Fasso .Cóôlhd4 f " '  Valence de Figueiredo.. Fui ■nrefeehíli;-
Cóhforméí',está's-detéri¿iña\íp/j.¿ar- • ,carta, de ssntença;’o siiperior 'í|gb.u . nal de Justiça, reconhecendo ' sei'o, novilho qaestionarto'de pVmpi-iedatla' ,de nosao (amigo .^Ftíèi.* Victo' Sipa uba, condemnóu b rècorrido:à pa— í 1 "  gal—o no vaibr -de-'400:000, que junto as ouatas,monta na importância' ' '. de 43l$3õO. •u i z  d e  d i r e i t oNp dï;t primeiro ¿leste mez, o » nosso presiimoÿo amigo Toe. Cel. ;■ Jo,é Seigio dos Rela, assumiu o ex f erdeio^rte J-.iiz de Direito interino i 

à Gâta Comarca. ¡, • j *- j—** • . ~ - ..*• h .. '

acção a sua marcha legal.A sentença de folha 33, confir—̂ rnaudo a de tolhas 19 foi proferida contra a expresfia desposiçâo da- Lei n°. 194dév29 de Março i 89s ;que diz em seu artigo 104: oa pro­cessos de naturesa civil serão reo-u- lados do seguinte modo, quer si°tra de bens de raiz quer não.. .Primeiro. Para as acções de valor <»fè cem mil rei3, o- prccosao será estabelecido no artigo 63 e seus § § do decreto den0 4824 de 22 de no­vembro de 1871. ’Como se vê, nessa disposiçãoNtãoclara não fe2 o legislador destin__cção de especie alguma e nem, di­I vidiuas acções entre divorsas cate.¡ gonas, mandou ao contrario, que fos Do uma carta que nos foi enviada ( sem quaes fossem ellae, sio-uissem' desta futurosa localidade, extrahi- as de valor até îOoSooO,5 o processo mos oa segwîue'.i topiços: ' ' *«Em dias do mez pretérito, sem

itvca» Ba¡

'Tivemos em mão um telegram—-- ma, vindo da Capita! do E-tado avisando que o Exm °. Governador opprovou a nomeapão de uo-so de dicado e competente amigo Oapm Antonio Rodrigues Lima, parió cai- g.-» de promotor provisorio desta comarca., ExercidoO nosso iniprrtanfp amigo Gamn.J ose l r :,jan.» Brandão, em primeiro do corrente, entrou no exercicio de■ f. snppletue de Juic de Direto des te termo. .
O nosso digno asignante sr. Abra au Sousa e sua esposa a extna. hi-, d. JasophaSousa, re.-idente em Foz do Balsa s trPax.-rani ao nosso oo—’ nhocimento a natalidade‘do sua filhi nha CLIC1E ocorrido no dia l i  de novembro ultimo;Que num berço de rosas seja em­balada a innocentinha. *

estabelecido no decreto acima refe rido

„ Vei.° a esta cidade, o sr: Tne. Francisco Arch.anjo da Silva, dorai ciliado na villa do Mirador._ Do logar «Sitio secco» esteve na cidade o sr. Mareoliiao Pereira da Silva, nosso digno assignante. **No domingo, ultimo chegou da cida íq de Laxiaò, a cujo commercio dedica suas energías, uosso joven conterraneo o sr. Enaas Reís. -
Cumprimentamol— o.
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RRiîfo m  pyrnc?Producção das ca 
bras

(Continuação)

A producção aunual deste 
queno rebanho rendeu como pro- 
duçto bruto, a quantia de 2:918 
francos, deduzidas as despesas de 
custeio na Importancia de 1,898 
franços,• a sua exploração deixou 
um lucro liquido de i ,020 francos.
Dividido este saldo pelo numero 
das cabras, veriflica* se uma renda 
liquidado 42 francos e 50 centesi­
mos por cabeça.

Ora,sendo apenas de 30 francos 
o capital representado por cada ca­
bra, segue-66 que a renda annual
de cada uma foi (ua razão de.......
42,50:80) de mais de cento porcen­
to do capital empregado ! . . .

Exploram ali a cabra alpina, v a ­
riedade da raça caprina da Europa 
(«capra-européa»), muito apreciada 
na Italia, França, Suissa, Turquia,
Grecia, e principalmente na Corsega 
onde se contam mais de 90 mil ca­
beças, segundo os dados estatísti­
cos, que temos á vista.

O exemplo citado mostra-nos que 
a exploração caprina é lucrativa a­
inda quando exija melhor tratamen­
to do que aquelle a que estão affei 

_  tas as cabras. Em »Mont-d’Or» o 
custeio délias é mais dispendioso, 
do que em outros logares, por isso 
que ali não vi vem soltas em reba­
nhos, mas estabuladas e abundante­
mente alimentadas, o que prova­
velmente não fariam os capriculto- 
reslyonnezes, se. como nós, dispu-
zessem, além das montanhas, de ma 
D vastos campos para essa ereação 

• Ja nos Pyreneus a exploração des­
ea mesma variedade è muito mais 
económica, porque durante o verão 
as cabras pastam em grandes re­
banhos, nas cumiadas da montanha 
conduzidas per pastores, que as fa- — ’ — «u. um«» «uva prei 
zem descer para os valles, logo que ' cabeças (450*4), sendo 
80 «PProxima a estaçã: do ' * ' * '
inverno.

O espantoso desdobramento dos 
rebanhos; pela rapida multiplicação

8’ 6eria ine^ e l s e  nãos 
fosse,aorao e, susceptível de rigoro­
sa demonstração mathematica. Não 
podemos resistir á tentação de re­
produzir aqui alguns dos interesan­
tes calculos do saudoso propagan- 
dieta Antonio'dé Medeiros, * cuja 
clarividencia não escapou a incon­
testável utilidade publica e particu­
lar da criação caprina nas condiçõ­
es especiaos, em que só esta indus 
tria pódo prosperar e retribuir 1er- 
gamente os modicos capitaes que 
exige.

«O periodico da gestação da. ca­
bra, diz, elle, duia 154 dias ou 5 
mezes. Em um janao cada cabra po 
de dar duas barrigadas. Parrindo 
de c>.da vez duas crias, que, por sea

turnó, se reproduzem na edade . de 
11 mezes, é bem de ver-se, dada a natureza proliffeadesses mammife- ieros ruminantes», do grupo dos «c- videos caprinos», aque valor attin- 

p 6 _  i uma criação deste genero, nonrn. I ̂  de aISUns an«0S.«Uma criação, iniciada com um : bóde novo e grande, e 25 cabras escolhidas, ao cabo de cinco an- I nos, terádado no minimo, 12.000  ca i beças, admittindo-se urna aJta por j centagem para mortes. » ’ ‘Resumindo os detalhes de.sua de­monstração, diremos que as 2 5  ca­bras poderium produzir, desde- o primeiro anno, na razão de 4 /ca­britos por cabra, loo crias, ou 50 casae3, visto nascerem /ordinaria­mente em cada parto um macho e urna femea, o que elevaria desde logo o pequeno rebanho inicial .. 
126 cabeças (J bóde, 25 cabras, 5 (, e 50 cabritas,). Mas o autor citado contentou-se com a metade dessa producção. e ainda assim demons­trou que 0 rebanho triplica no pri­meiro anno, produzindo 50- crias que comas 25 cabras e 1 bóde per fazem 75 cabeças.Do segundo anuo em diante, a progressão cresce, perqué as cabri­tas.nascidas no primeiro anno co­meçam a multiplicar-se nas mes­mas proporções que as mães; poden do-se desde então coutar com uma reproducção de 4 criás por cabeça.Assim, no segundo anno, 50 repro doctorases cabras, 25 cabritas) produzirão, na razão de 4 :1,200  cri­as’ elevaudo-se 0 rebanho ao total de250 cabeças.No terceiro anno, 0 numero de 

reproductoras será de 150, e sua 
prole, COO cria';, das quaes serão ti 
radas 300 femeas destinadas a se 
rem mães, no seguinte auno.No quarto a-mo, poder-ee-á, pois, contar cjm 450 cabras reproducto­ras, e com uma nova prole de 1,800metade

A n n u n cios■■1 " w yvs    fJAO OB KOSINSKIMachinas e materiaes para todos os ramos das Artes GraDhicas Importação e Representação *Rio de Janeiro—Rua da altandega N. 2 0 0 .0 estabelecimento
C O M M E R C IA L  DE
LADISLAU GONÇALVES MOREIRA

p".” pl‘,t0‘  ” ' iai‘,aor“ M J '0 a° » *  « >  0,  * * 0,  , „ i .a j naos e estrangeiro.
Miudezas, Ferragens, Loaças oto

e s p e c i a l i d a d e  n o s  a r t i g o s -

Rna 15 de Novembro
¡MODICIDADE NOS—P R E Ç O S

frio, o I pelo menos, femeas.

No quinto anno, as 900 cabritas 
vindqs do anno anterior com as 450 

cabras, que já existiam, elevam 0 
numero das mães a 1,850, qne da­

rão 5,400 cabeças (sendo 2.700 fe
meas, que passarão, como repro 
doctoras, para o sexto anuo.)

No sexto anno, 4.050 cabras 
1.350K2 700) farão subir o reba­
b o - a  ie .200  cabeças. Culculando- 

0 Valor destejo  preço minimo 
8 1^000 por cabeça, ver-se-á que

! S “5 eal)ra6 o 1 bóde do rebauho 
inicial, desdonrando-se em successi

Vae geraçõe*’ Poderão reoreeentor 
no sexto animo um capital de 
16;200S0a.

(Continúa

_ ___  PICO S
t y p . d o  c o r r e io  d e  p ic o s

Brevemente
Ma t e r ia l  Novo

GUIMARÃES SIL- 
VA&C.SUCcs

Casa m iportadora e 
av iadoraCompramercado^0 6 generoado Paiz em alta escala, pelos mejores pntços doEmdereço telegraphico CA.ICHA D1NHA Rúa do sol C a X IA v; — MaranhãoCaixa popular

c , . . , s o c ie d a d e  m a r a n h e n s e  d e  p e n s õ u kSocios inscriptos (ató Setembro) t r o u a sCapital subscripto ■ 4281Æ  j r t S S k i £ " m“ te <■ 3 a» NovcmJ.ro do jeos,' "g a r a n t e  ■
Mantem 3 caixass e s ?  p . * » - . .

mensalidade 2$500, pensAo raaxima 1800*wm , p . , 0 10 annos do pagmmntos 
de 1NSCRIPCÃÓ 18005000 dopois do 15 anuos de pagamento •m a r a n h ã o  . 34000

Agente LADISLAU G O N ÇA LV ES MOREIRA —Picos

Biblioteca Pública Benedito Leite



I

ORGÀO DEDICADO AOS INTERESSES GERAES
ANNO 1 kVag«j»*rffi ESTADO DO MARANHÃO----- PICOS, *3 DE, DEZEMBRO DE 1910----- BRASIL NUMERO 21'Justiça Federal O fado de se acharem 03 Buppli* cantes era disponibilidade niio os ex due dliquelle augmento do vend* mentos, visto não serem elles Ma­gistrados Federaes inactivos, por­que a unica.classe de Magistrados inactivos, propriamente dita, é a dos apezentados, como doutrinam cons- titucionalistas e publicistas notáveis, João Barbalho, Aristides Milton e outros, oque ?e evidenciada cons-

-Captivante acolhimento, que, lhe estava reservado, etocontra em nos­sas eolumnas a petição com quesoprovecto e talentoso advogado do .fôro maranhense, dr. Georgiano truçâo grammatical e da ordem lo- Horacio Gonçalves, por si e seus col gicadas idéas empregadas nesta jegas dr8. José Pires da Fonseca e expressão, contida no citado art. Clõdoaldo Freitas, chama aos Tri- 0 _ « . > até que sejam aproveitados bunaee a Fazenda Federal, para re QU apozentados>; estabelecendo,clamar, o augmento de ordenado a d,erta arte a disjunctiva ou a linha ' que lhes assiste indescutivel e ple- . .no direito, como se deprehende, i divisoria entre os Magistrados emdos fundamentos luminosos que ins- disponibilidade eos apozentados. truem a peça de valor inattmgivel. 1 0  fitn, portanto, do LegisladorO dr. Georgiano, é uma d’essas. Constituinte não íôra outro sinão, mentalidades que dispondo ¡te mui- inspirado nos sentimentos de Justiça to talento e de muita illustração. se e equidade, incorporar á Magistra - compraz sendo modestae retrahida, tura Federal os Magistrados em dis- não se expande como os improvisa- ponibilidade; fasendo delia parte in dos, porem quando vem á falia pren tegrante, constitutiva; fasionando-ee de, seduz e convence q’,a profúndela ambas em uma só, o que está p a­de seus conhecimentos, já o colloca, 'tente da letra e do espirito do nos. ram na culminância povoada polos Bl} c 0d¡K0 politico e da legislaçãoinmlleetuaea de renome e perfeito ¡ . . .#a^er .nacional anterior e posterior aoIdentificado sinão familiarizado ! mesmo Codigo, revelando-se do ae- com a Bciencia e arte juridica, con* ' sruinre modo:- _ * ■ . _ — * ofinr-lhe urna causa é ter seguro o ceu tiiumpbo, porque argumenta e deduz sempre com lucidez e probi­dade criteriosa. a) Porque o Dec. n. 7 de 20 de Novembro de 1839, no art. 2. § 9‘ , dá attribuição aos Governadores I para -nomear, suspender, demittir j os empregados publicos dos respec- : tivos Estados, á excepção dos Ma-<(Exm0. Sr. Dr. Juiz Federal.Dizem os bacharéis GeorgianoHoracio Gonçalves, por si, José [ i- , . t .rado8 perpetuos, que poderão ser res da Fonseca e Clodoaldo tei as j BU8T,en80spara serem devidamente por seu advogado abaixo assigna- | ‘ OD8abilUs1o8 e punidos, masdo, (documentos ns. 1 e 2), todoa ; nsceseario para o Go-Juizes de uireito Federaes em dis- j ponibilidade, que, tendo o Dec. n. verno;

ragaragaa1

1627dG 2 de Janeiro de 1907 fixa­do os vencim9nto3 oos Juizes e de* b) Porque o Dec. n* 1030 de 14 de Novembro de 1890, que organi-

!vencimentos, a «vitaliciedade» e a «irreductibilidade» dos ditos venci­mentos; sendo o primeiro déliés, a apozentadoria, legado pelo Imperio á Republica, consagrado na Lei n- 2033 de 20 ds BetemSíro de* 1871 e Dec- de 9 de Outubro de 18S6, re­conhecido, dentro laquelle a limites por uma luminosa sentença proferi­da por v. exc,e brilhantemente pe lo Supremo Tribunal Federal, noa Accs. de 21 de Novembro de 1896, 7 do Abril e‘ 14 de Ag isto de 1897, quando annullaram o Dec. n. 2056 de 25 de Julho de ió95,que forja­damente os apozentou; revogad0» por isso, pelo Dec. n. 3310 de 10 de Junho de 1899;sendo o segundo d’elles, a vitaliciedade, também ro conhecido, nos arta. 57 e 74 da pitada Constituição; sendo o tercei­ro déliés, a «irreductibilidade dos

do citado Dec. n. 1030.Ora, de todas essas premissas re­sulta a seguiute consequência—não pertenceremos supplicantes à outra justiça que não a Federal. Enem á ohtra ordem de justiça poderião ei les pertencer a não ser. a Federal- desde que a nossa lei bazica, n® art 62, só reconhece duas classes de Magistratura:—a Federal e a Esta- do&l—; e somente duas, não fallan d.o de uma teiceira.Veem, eutão, requerer á v. exc. que se digne de, julgando proce­dente a prezente acção ordinaria, mandar pagar aos supplieantesjos se­us ordenados, de acçordo cóm o ci­tado Dec. 1627 de 2 de Janeiro de 1907, ebem assim toaos os outros que não lhes teem sido pagos, des­de a execução desse Decreto.Assim, pois.P . P .a v . exc. que, auctoadaes­ta; seja -ciíada a Fazenda Federal, na pessoa dosdrs. Procuradores davencimentos11, reconhecido pelos Republica e da Fazenda Nacional mesmos Tribunaes, nos seus Accs. Paía>naI audiencia deste juizo constantes do Direito, nos 105 n.237, que revalizão com aquella De­cisão dc Tribunal da Pensylvanla, que declarou inconstitucional a Lei que lançou o imposto 2 °[0 sobre os ordenados dos juizes: d) Porque ain,1a o citado art. 6’ não iíó dá preferencia áquelle3 Ma­gistrados para a composição do qua dro inaugurai da Justiça Federa], como põe á disposição dá União os que não forão aproveitados, mandan

verem propor a prezente ‘acção, que, além dosdocumentos juntos, se provará por todos os meios de di- reRo; ficando logo citados paia to­dos os seus termos, ate final senten­ça eBua execução, sob pena de re­velia e condemnadaa Fazenda Fe­deral nas custas.P. P. deferimento.Marauhão^ de Setembro de1910.Por ei e pelo3 mais requerentes Georgiano Horacio Gonçalves—Ro conhecida a assignatura supra pelo Tabellião Joaquim Pedro Machado (700 rs. sellos federaes) Nota:—os

00 OS vencimaukua vuouu,ooa v «v- --  . • i. rã j  i. . . T .. p . .  1 son a Jurtica do Districto Federal,mais fuuccioDarios da Justiça Fede.; sou a uuisiiça uu ’ral, não teem sido pagos até hoje ob ! no9 art'3‘ 14 e 17’. p q .roí, U«u leem biuu i> D ;  Pretor e os Magistrados vitalicios
seus ordenados, de aecordo com a . 6 Dr^ ¡ j únt,, ’ .  . , . gelam da nomeação do Presidente
rM p *t.v a  tabella, bao eb.twte ser J beclarabdc, maie, bopatebteo direito, que lhea assiste | „ rt. , 6, term) .preferencia pata »aaos ditos vencimeDtos, por perteuce ; . ’ .  . n .> „  7 .• ui j  , . nr meiras nomeaçoes de Pretor e Jurera el es a Justiça Federal, «ex vi J Z,v ’ iz dos Feitos da Fazenda Municipal
do art. 6* das disposições transito- u T . , .. ,
rias» da Constituição da Republica ob actuaea ouizes de Direito, etc.que assim considerou todos os ma- j c) Porque a Consiituição Federal, eisfradosnomeados antes d’aquella 1 nos arts 6‘ , 75, 57 e 59 § 1‘ , ou* cób tituicâ», « « . nüo foram admit- torga .roe M itr a d o s  Federaos em Mos ba b»;» organisaçbo jbdicia- ; disponibilidade o. mesmos dtreito», ria, tendo menos de 30 annos de ' «indistinctnmente», entre.elles, o ./a - . .  riofnmossun «apozentadoria», depois de 30 annos
exercício, como suçede com os b0P -id/ esurcid0| com todos 03 Beus
plicantes, (documento n* 3) ,j

do também pagar os seus vencimen \ does. i e 2 são procurações e o n tos pelos coires da mesma ZJnião: ' 3 óa certidão que prova serem jui ’ -  ' zes Federaes em disponibilidade.Despacho A .—c,o;nr> requer.S ‘ Luiz, 16 de Setembro de i9i0 VIANNA VAZ-
e) Porque, finalmente, a Lei n. 221 de 20 de Novembro de 1894, no art. 7*, mandando subsistir o art. 14 do Dec. n. 84S de 11 de Outu­bro de 1S90, llièa dá ainda «a prefe­rencia» para o preenchimento das va gas de Juizes Seccionaos.E se assim não procedesse, como procedera o nosso Estatuto, acautel lando o futuro dessa Magistratura, que tantos serviçes prestara a jus­tiça e ao paiz, alern de praticar uma suprema ingratidão, de^pojaudo-a dos seus cargos, a reduzindo á mise­ria, violaria flagrantemente aquello compromisso de honra naciou?,1, que contrahira o G,o verno Provizorio, na Proclamação de 15 de Novem­bro—«agarantia dos direitos adqui­ridos»—, ratificada pelas leis ns. 44 de 2 de Junho de 1892, art. 1 \ U 7  de 4 de Novemhro de 1892 149 de *7 de Julho de 1893, art. 2 ' e 205

O NOVO PAR­
TIDORealizou—se hontem, as 7 .horas da noite, a reunião, anunciada ante riormeute, de membros dos íyiFgou partidos republicano e repnblicano federal, para tratar do convite diriji do pelo1 senador Quintino Bocayuva que publicamos.Foi grande a concorrencia dos eleitores á escola publicada rua do sol, em cuja frente tocou a banda do corpo militar do Retado.Presidiu á reunião 0 sr. coronel Aflonso Gifienig de Mattos; digno presidente.da camara municipal, no exercicio de iutemleute, servindo de secretario os era. Domingos
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2E 5 Í 2 CORREIO DE PICOS' " fgPsgHggnazgBBagg:na ■j-jjaangibroumaia os nomes dos srs. coro- í Pe r e ir a , j u n i o r
no',i TnP^vA, v r__ • ^ . I . * 9

Barbosa e Luzo Torres. . üluu U3 nomeg au sr. coronel Mattos abriu a ses Up-v, rni!.™» h,t • ^ .são, dando a palavra ao sr. dr. Jo- B m W  Morei!'» e Domingos eé Barreto, que expôz, euciufamen- n 1te, osseusfiDs. Antes, porem, o u sr" Euzo Torres leu os tela— dr. José Barreto deu uma explica- grammas que seriam passados comol w i n f 1B\8a5a;i r 1?08 cohvite8 esPa' realmente foram, para o Rio’ oue lbados pela „ cidade e estampados L ãn n„ _ hít, fQí; 1 • °* 3l,enos jornais não apareciam os nomes 5 8e®uint'-s: -das pessoas que convidavam, não EXMO. SENADOR QUINTINO BO- com o fim de fugira .résponsabeli- „ CAYUVA. * • ' « • *dada ou gtornar aquella aâsembléa r  ‘um producto de convite anónimo, Riomas para que la comparecessem to- Q T . ■«as as agremiações politicae, a dar ^'enojado a.Luiz Maranhão, reu- o seu voto. O convite não foi aesig- púdo grande eomicso, em que estão 
o por este ou por aquelle, para r  ©presentados prestigiosos elemeti- -, atravéz das assignaturas não Kos P° . 003 Estado, dum e outro eurjissem rivalidades e não se disser ¡ 08 aníl«09 Partidos aqui existentes seque houve exclusões odiozas. corre8P°ndendo apêlocontido vossò Tiatava-sa, disse s. s . ,  dafarreji- felGgramma 9 corrente, rezolve so-t meritação des republicanos, de todo íen9mente levar vosso conbecimen. o Dfiiz fliiñ annia<r«am pj-jncinioB | ^  íicha perfeito accôrdo idéiasba. a—- - - « ..vuum }jic/.ioHjjta i ' ■» ■ — for­da. Republica, sr. marechal Hermes ças conservadoras paiz, constitua sus da Fonseca. As bazes dessa arreji- tentáculo rejimen, garantia fiel mentação estavam publicadas nos tranquila execução programa trqça- ............. . ' se dis- ftn Plataforma esmo. marechal 'Her-

r.-yrrzsz

nadoque,

• V IEIR A N IN A . JOAO M OREIRA, HERCULANO PAR- OA, LUIZ CARVALHO j LUZO TORRES GEORGIANO G O N ÇA LV ES, D O M IN ­GOS. BARDOZA. JO Z E ’ BARRETO.v 0 sr- coronel Atfonso Mattos en cerrou a sessão, erguendo vivas ao marechal Hermes, drs. Luiz Domin' gues, Urbano Santos e Costa Rocri gues, que foram calorozamente cor respondidos. ' »- E ’ este o despacho que aos srs. Del. Alexaudre Collares Moreira Ju dum e outro io °^ ’ -ec*r' Barreto da Cesta aqui existentes i rJL&ues rirrî íu o sr. senador Quin o contido vosso tlno B«cayuva. -:ayi 
Rio n

mes da Fonseca.Tanto maior é satisfação com qne toma semelhante deliberação quanto referidas idéias são mesmas já se bate, sustentando patriotico governo

r ; O V . > y i U 1 J  puimeaíjornaes, pelo que o orador oc pensava de as reproduzir. O eleito­rado maranhense, ali reunido, não desconhecia a necessidade da for­mação dessas correntes partidarias da diçipliua dos esforços doe queteem as mesmas idéias e abraçam I uaití’ su?ten¡;ando patriotico governo os mesmos principios, unidos pela ©ãuqo. dr. Luiz Antonio Domingues coezão do ideal comum. Referiu-se da Silva, cuja ação assim coni.,o-, aos partidos do antiro reiimen Pn- a 7  v ’ assim C0DJ«ga-treos qnais, muitas vezes os princi C?m d° gOVerno federal- farà pios adotados eram idénticos, vari - ,neTlt0Velraente felicidade Estado, ando apenas o modo de os executar, que muito preciza, para seu dezuní ^ . ' ^ Ï Ï rÎ Œ Ï * S I  l 0 ,I"” e“ to “ a,erW' °°“ c“ rao m

pedimos indicardes dois doiegados escolhi­dos seio representação nacional ou fera delia, aos quaes confirirois poderes delibe­rar deflniti vamonto dentro ^neldos expen­didos projedtada organização partidaria na eonvonção a ee reunir, nesta Capital, dia 17 do corrente. Nossa convonção serão dis cutidas, vofadas basas organicas partido, sua represei.tação, acção na União e es­colhida oommissão directora. Esta convi­te ostá om original, será aqui publicado, e assignado quasi unanimidade sonadores o maioria deputados. ‘ ,Aguardamos immodiata resposta. Sau- daçoos—QUINTINO B O C A Y U V A , -(Da Pacoüiha) -imprensaSendo opportuna, conveniente or gamsaçáo partidaria nacional, arre gimentar forças con^ervaderas paiz obedientes mesmos ^principios politicos, vimos solicitar cooperação re . •<? .publicano? desse ¡Estado essa obraJgnmco pf,ri0!,ico da cidad. patriótica. _ j brea (Amazonas) destinado a defe -Organisação pretendemos, applau ¡ Za d°s interesses da região puruense J S L B ï ~ ! ! 2 » «  ? ' A r  B' fieu redactor ch”efe o S E *

.. . - *----«uio.ucijiuo pnlitieos que prestijiaram a candidatu 
ra do marechal Hermes uuidos e for tes, máxime os elementos politices do- M a r a n h ã o ,  qoe, tendo a frente dos seus destinos o espirito lucido e a esclarecida intelijeneia do dr. Luiz Domingues, cujo bri Ihanre programa de governo era de todos conhecido, havia de prospe­rar, urna vez que a União não nos pegasse o seu auxilio material E terroíuou pedindo que todos os cida- dãoá ali prezeníes se manifestassem livremente so are o assunto Seguiu-se com a palabra ó sr. d; Peremi júnior, digno che!.' de poli- ma. Vinha 1er uma carta dur-r. c.>-Hnel follares Moreira, que, não poriendo c'impaiecer, por mrtivo dem/destia, e por estar fóra desta ca­pital, se manifestava de pleno aeôr: do com o que rezolvessem ss eeu'- nnugos. “. __ Nessa carta o sr. corone! Moreiraindicava os nomes loa drs. Urbano Santos e Costa Rodrigues, «leaders» da bancada  ̂ no senado e na cama­ra, para reprezentarem o Maranhão na convenção a reunir-se no Rio de Janeiro, em 17. 0 er- dr. Pereirie Î°A T *  VeZ’ ílecIar,!n-se, não só de a. ordo com 0 conteúdo da canamas com toda a e x p e r g o  do dV José Barreto. Ao serem pronimein- rios os nomes doe drs. Urbano Santos e Costa Rodrigues, a assistência aplau/iindo-os calorozamente, ma­nifestou-se de conformidade coin a indicação. 'O sr Domingos Barboza indicou para fazerem a communieação ao se’ nador Quintino'Bocayuva c aoe dois representantes maranhenses, os srs dra. Pereira junior, José Barreto’ Herculano Parga, Georgiano Gon­çalves, Barboza de Godois, Luiz Car valho, coronéis Affonso Mattos 'e Vieira Ntna, João Moreira e Luzo Tom-e. 0 er. dr José Barreto’ lem-

Assim rezolvsndo, eleiturado ma ranhense escolhe, perfeita comu­nhão vistas, seus delegados, conven Ção realizará essa capttal 17 cor— rente, exmo. sr. senador Urbano Santos Costa Araújo, deputado Ma uoel Bsrnardino Costa Rodrigues, quais confere mais amplos poderes deliberar definitivamente sobre pro jetada organisação partidaria, acia mando junta abaixo assignada dar "xecução suas deiiberações. ¿audações.COLLARES M O R E IR A , A PPO N SO  M ATTO S, V IE IR a NINA, B A R B O ZA  G O D O IS  PEREIRA JU N IO R , J 0 1 0 MOREItiA. H ïR C U L A N O  P A R G A , GEORGIANO G O N ÇA j .V K S , l u z o  TORRE?, L U IZ  CARVALHO, DOMIN. G O S B AR B O ZA . JO Z E ’ BARRETO -EXM O , SENADOR URBANO SANTOSEx m o . d e b u t a d o  c p s t a  r o d r i ­g u e s  ■
RioEleitorado S. Luiz Maranhão, re uniJo grande comido, era que es­tão representados pretijiozos elemen tos paluicos Estado, dum e outro dos sntiges partidos aqui existentes, leva ao vcsso conhecimento que, correspondendo apêlo exmo. sena dor Quintino Boeaynva e perfeito açôrdo bazes projetada organisação paitularia nacional, acaba' telegra íar aquello eminente senador comu meando fostes escolhido, para rep-e ZMnar Estado na convenção ai reu- nna 17 corrente, dando-vos, para esse fim, mais amplos poderes Es­pera vosso patriotismo aceiteis e.-sa incumbencia, servindo—vos deste coroo diploma. Saudações.AKFONSO M A T T O S, COLLARES mOFJilRA, B ARBO ZA DE GQD01S,

dindo programma truça-to plâtafor ma candidato convenção 22 do maio 1909, aeeeito nação pleito 1 •, rnar ço este anco, terá ñm, como força cohesa, disciplinada não só cooperar dentro daquelle programma para ef ficaz, tranquilla realistção pensa— mento governamental nelle comido como principalmente constituir—se agremiação permanente, acção po­lítica; eifeiro assegurar paiz núcleo elementos conservadores, capazmanter principios eardeaes regi__meu, acudir nossas necessidades, Je -, senvdlver progresso.■'jldeas principaes pro/ectada orga msação são estas:
• Be êsa Jonstituição, reconhe­cida inoportuna, prematura qual— que revisão seus textos, cujo fiel execução hasta para assegurar Re Púdica realização aspiiações or­dem e progresso, liberdade e justi ça; J2 .’ Defesa autonomia Estados, (harmonia constituição, cujo artigo 'sexto não carece regularaentaçã*, V  Be[eRa leis assegurem liber dade eleitoral, garantindo pureza regimen representativo; 'J ; '  De,'esa interesse commereio nacional, nã ró medidas aproveitem todas classes productoras, como por legislação commercial consentanea nosso progre-so;S- Defeza ápparelhos financei ros «ctu-ilmcnfe exi-teni.es, maximé respejtc estaldlidKcJ-', cambial, valu- tisação grpriual mssá moeda; prepa to cuculitçao metallica paiz, revi Sao íegimen tnhuiatio con^etanea necesidades aci ones, cap: z garan tu ihezouro recursos indispensáveis aüiviar aô  mesino tempo contribu inte, maximo esferç;) decretação or çamentos elfectivamente equilibra­dos, maior resistencia despesas não reproductoras;G.- Defesa industriaes -nacionaesí agrícola, pastoril, extraoliva, indu M'e fabril, quando com vida pr

Recebemos pela primeira vez e agradecemos:- « O  CORREIO DO PURUS» o ma gnifico periodico da cidade de La­ii defe-. E ’ 8eu redactor chefe o filustre jornalista e poeta M. de Castro Pa va. .Traz bons artigos e variado no­ticiario .«O NORTE» brilhante semanario q’Je se publica na capital do visi- nho Estado do Piauhy E’-de propri­edade sr. Major Honorato Jozé de 1 Souza. Bern escripto e impresso'—«Õ ALBOR» jornal de formata regular que se eJita na imnortan- te cilade de Lagunas. S.Cathariua sob a competente direcção do dis— i:ricto sr. José Johanny.Bem feito e noticiario farto.
FESTA R E L IG IO S A - Graças aos esforços dos srs. mordomos e juizes correu com animação a fes­ta nesta cidade em louvor á Virgem da Conceição. Houve missa solem­ne com orchestra, ás 10 horas do’ riia e procissão á tarde.A noite houve a ultima novena n leilão. ' 0Todos e3ses actos brilharam pela concorrência selecta e numeroza.’

nosso dignoRuy Barboza— Ao amiço e assignante Joaquim Diasespi z-iCarneiro e sua distincta

Pna. meusalcanco Estado, j.-rincipalmotito d a-îes. colunisução. transporto, ereáito, ipodora- fia hom entomlida pretoção adnanoira;7.1 Dot'esaiiosoíivolvimor.to, dentro for­ças flnaneeiras programma oxecução rola- tivamento nosso poder miiitir.8. - Organisação Iibcrdado onsino sopo­rior, desonvolrimonto escolas agricolas o proflssionaos; '.  Dáfesa mais perfeita organisação civil sõciodado, decrotação codigo Íris cor- respendam neces idades nossa civiüsação.So estiverdes acc.ruo acsaa iniciativa,

endereçamos parabéns pelo feliz nascimento de mais um dilecto fili nho.Ao reeem—nascido que, recebeu no registro o patriotico nome de ,n , Rl,y Barboza Dia  ̂Carneiro, desoía r o jtC0ü vida longa e rodeada de ffcfid
1 l o .1 a a

«o GRANJENSE» -  No dia Io do mez proximo passado attingiu ao seu ¿o anno.de luetaa jornaiisfi cas o nosso collega «O Granjsnse» que sob a intelligente direcção dos ers. Americo Rocha e Enoch Pasros vem a lumo un cidade de Grania Ceará. Aprçzentaraos ao illustre col lega, embora tardíamente, ’ nostoa eiuceros’parabens. 1
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{Iluminação pu­blica CORREIO DR PICOSItinérants ooO intendente illégal é um ílefrau " ^ u* P3130a aI£ :ï:H dia*, ja ha- dador in-ubordlimd') e descrupolisa-1 ven'!o regressado asma fazenda S .Beate, o neis) presa lo e. respeitá­vel amigo sr. Cei, Antonio Vasco

©lepram
_ ---------  -  v u v v .do dos (iinheirjsjlo . municipio, em tudo nada dé modo illicito, pernieio- b° e cavaígtjao por miserias politi ' queiras. «Nas despesas diversas, sobordina das á rahella n°. 3, e, no quinto,le ; g»r da ordem em que se nebam enumeradas, a desíribuição das ver has do orçamenro municipal, dá esln disposição— :1 iluminação publica(bã) i.unpsões —1:000$000.limquanto a lei de meios determi na asobrigações do intendente, exi giurto — Jhe uma applieação Aonrada, criteriosa e aproveitável à sua arre cadação, o sr. Bruz de Queiroz que prima em -erin incero e deshonesto, ajusta á ¡Iluminação da ci fade. com. expressa inobservancia da lei—fir v mando um contracto, Lieluindo e des­penden ío-toda aquella '.importancia, mediante o fonction imentc de^SO ' lampeóse, que são os existentes.Desde que diíYiculdades desta ou aquella naturésa, impossibilitam o sr. Brazde observar, satisfaeer e cumprir restrictamente o que cia— ramente ordena á desposição orça— roenfaria, lhe competia lazer um contraem proporcional, da impor­tancia de857$I30, que é a quota cabivel á 30 lampeões, tomando por base um conto de reis para 35 lam peões.No relatcrio ardiloso, qual o S6U impcdorado procedimento, apre ­sentado esubmettido ápprovaçãoda Camara em r .  de Outubro, o sr. Braz^çotnmuniea que já pagou ao contractante da ¿Iluminação 250:000, relativo a um trimeste, quando de­via ter entrado só, com 214:282, se o contracto não foase lesiva, frau— dulento e a moralidade presidisse os actos dados e passados na inten— cienciaAssim ha de ir succedendo e a c.mteeendo, tendo em vista que o Snr.Braz foi par’a a intendencia—: « C o m o  l e m a  dê s ó r e. n d e r preito a um santo que é o dever, obedecendo apenas os ditames de sua consciência»—o sabendo que — «o querer nem sempre é poder, e, sem retroceder, nem precipitar,’ ' singir—se— á a executar a lei»— !o SERVILISMO. •

A verba destinada á Ílluminação, jr de si é um absurdo, accresie que o sr. Braz de Queiroz, alem de assig nor um contracto apparente, vergo nho esbanjamento, veio aggraval-ocom a monstruooidade de exorbí— tante extorção. *

de Souza Coelho-Km dia3 da semana passada esteve entre nós o nosso illustre a- migoè assignante sr. Col. José Mathias da Silva, residente ao lu­gar «Reducto» deste termo. ,

' O '
mas1ER VIÇO ESPECIAL DO «COR— . REiO DE PICOS»S.Luis 8,0 algodão está sendo cotado de - V „ ! b u  no dia ,0 , pm  Foz do ¡ "A < ¿B J aas, o nosso estímalo amigo j' lheita do E. Uni ¡os da America do Capm. Antonio Paduado3 Reis, a-j Norte esta avaliada em 12 milhõese.meio-de sácenlo qne ó insuficien'quem auspiciamos feliz viagem. 1•—Esteve eui Picos, nos ultimos dias da semana-finda, 0 00330 cio-. ta porem para 0 crnisummb.O exmo, sr. dr. Luís Dumingues,,  ̂ -f, . , •. »»3 *-/«<< u t y,no amigo e alignante Major Sebos- . G ivernádor du Eita.fo, ce tiño M .reirá L ia n ,'r,crivo e coir í1. ált'haiío Co,n s'i;i exma. faierado negociante em «Serra Ne- ¡ X  teíe’ f e ü iv f  Í ^ ã í ^ ^No menino vapor seguiu tombemra» deste municipio.H i dias adia se na cidade, vindo de Caxias, o joven Aristides Silva, estjmado filho do nosso ,bo»i amigo Capm* João Alves da Silva.Viudo do Mirador, está na ci­dade o sr. Capm. José da Silva Ra­poso, a quera visitamos.—Viajou para Caxias, o Sr. Capm Francisco Torros. Gratos pelas des. pedidas,desejaraos-lhe boa viagem.—Ja retornou á Patos o joven Luiz de Ferro Paiva. , Agradecendo as despedidas, feliz viagem. ""^-Viaía para a cidade de Caxias, o sr. Toe. Cel. João Nunea Mou- rão, negociante desta praça.— De Pastos Bons erieve a pas­seio nesta cidade e deu-ms a sa­tisfação de sua agradavel vizitao nosso dignó amigo e assignante Capm. Fernando Coelho de Sá.

£>• FrancLeo do do bLpj, 1 - , ”  •* • l u *  peu.toral pela curia do Norte do Esta

Este obedecendo as suas sugestõ­es da-vendedora, apenas, entrou' na px'se do pequeño immovel, dirigió, se a o logarf«Faz;n ía velfn,» ¿Tilia ^fortio.ri,» desrespèitaadíí o direito dá propriedade alfisi» fec-iogi puhar da fazenda o 'meu- vaqueiro de nome Juvonal Jo 3é da Silva, f.a» séndo.mais retirar 03 seus, tren3 de servent]» domestica, dos ,  quaes so apossou'; ficando rezidindp m res­pectiva casa co:no sua, demonstran do destarte occasionar-mc graves prejuízos, e apode-ar-se rfe minlys terras .» pequena criação pecuaria.A extorçãa jto direito Tda propri­edade do cidadão, é um‘ acto q„ 0 nem sobrevela ioqualifieavél mali­cia, como nimia reclama sería repa­ração aos prejuízos originados." :J ortaoto venho perante a justiça' ' direito, e 0 publico sensato nro- ‘ testar, como protesto, contra o‘ acPaula, estima-, to p oicad o pTte* * “ * * - •  e:" Vl’ï ” n»r|T.-M n?.o Jo aé' L M i , “ í í r m i r »do, devendo inicial—a em Tury

SOIRE’E DANÇANTE. Na resi­dencia do nosso prestimoso amigo Capm. Jote Trájano Brandão, rea- li-ou-se no dia 8, urna explendida «Soirée» dançante onde comparecen a fina flôr da sociedade picoense.Físteve bastante animada,e as ccn tradanças se prolongaram até alta n oi te. , ,

óasú.Oexmo. 'dr. Qovenadordo Ea tado, regressará no dia 2 de janei fo vindouro/ . . ”Foi supprimido o logar de  secre taño civil do governo do Estado-Rio 12SfPriM naVid ó1*0 octava aquartelta-do na Illia das Cobras 0 a marinluffem do Se ont «Rio Grandi d„ ñ al.T vlta -oTo'ffloiío 2°-« * de 9 da p ro n to  me2.|  losro ís ‘ S °í,Ut loSl'aram «ominarmmrUHo no tf-imbato piimairo ronooío ^ani'iro da Cunha.A Fortaleza da Ilha das Cobras bombar­deou vanos pontos da o,dada.¡ „ A  J5,3']U a !J Naeiana.! q üo so oonsarvaa au ’ d 3 n J 10 bombardeouovm as Cobt,as>» dondo os rebelados oxpulsarani o eommamianta Çapitio de Fragata Marques da K >eha

gui.uitindf) om terapn opmrtouo o pelos meios legaes, reivindicar, to­das as perdas e damnos, oriundos de cao descomraimal proeedimenió no todo contrario ao nosso direito ratno, eateaobom senao com — mum: -yA-conflancn que nutro na inte— • gridade dos tribunais do raeu Paiz : anima—me a precindir de um des- forso pessoal no.„momento angusti 
OSO era que lavro este p,rofce3to.° Picos, 12 de Dezembro de 'l9io.jpar» Soaros do Souza *

AO PUBLrCOO Governo foz artilhar.o litoral iifrsn- taudo o movimento.

Â Questão do En sinoPor offert» do nosso illurirndo conterraneo Reia Carvalho, resillen te na capital da República, recebe mos um exemplar do folheto com o titulo ácima onde enfeixou urna bem elaborada serie de artigos que na elegante revista «KOSMüSíjscreve ra sobre o debatido problema da reforma de instrucção publica no nosso paiz.A Questão do Enrino que é um trabalho de foleg} constata a erudi ção e a illustração do espirito culto 1

NOVO FORMATO—Os nossos conceituados collegas «O Deba-e» e »0. Anannrii» qii8 se editam na ci­dade do B-ejo. (teste Eriado, au», raentaram de formato,pelo que ihes enviamos affectuosos saudares.BAPTÍSADO—Com 0 nome de Odbam bantison-se na Igreja ma­triz, á tarde de 7. um filhinho do r. Tne. Cel. Joaquim TeixeiraMen

O frade sae do convento. Do Vaticano os cardeaes, O ministro sae da pasta oó tú,' Braz, não saes !
TRIBUNA

POVO

,„„A <le l Oin sua erti, çao .üe o do corrente mez, oubli jeou diversas noticias dada por sen j correspondente ern «Fozdo.Bálaag».! Entre a do fallecimeoto pre—J maturo do negaeiante cidadã) Rav ̂Da H iLBl'iaSn’ T*6 SÍrl!:(í e !:une(ÚO.I Da (.negada da lancha «Rio Balsas_  _  . Porto ^  Uiussuhy, Pmuhy con ' DO¡ U?'? r  Doutores Ernesto Baotia - f  nN0lbel'‘ " ,le CM W  Ramos, j de Direito e Promotor publico d’a— ¡quehanova comarca, a quai foi ; inaugurada a 15 de Novembro pro ! í ! m°. fin(í°: ..f,ia Gm qntJ a alma braProtestoTendo na qualidade de genro do fallecido Tne Valentim José de Sou . , ----------•>.......... -—-y......... .. za' ffllu era residente no logar «Po-« « i r i s a s  d»-P !ztisu» i r  ■ ■ % r * "u sr . Tue. Manoel Antaais dos Sanlnia l^ d m k o ^ fd "  ” ¡ J«Fazenda Velha,»o s;103 e eua consorte.

(Sem responubeiidade da redacção) 21le1ra_1ej.1b1la-.se de puros efluvio,. v e «0 intimo contentamento.A03 distinctos reprezentantes da justiça publica, envie os meus since ros parabéns.
J l ^ Uhla (nota dissonante) diz ainda o mesmo correspondente.«A 16, pelo sr. José Roza a mandado do sr: Lucas- Coelho, foi intimado a retirar.se deste lo"*ar .e0- . pení* de ser «ssassinado o0 imMATERIA ADIA D A -P or abso­luta carencia de espaço, deixamos de inserir na presente edição diver­sas noticias locaes e artigos de in­teresses geraes.Por igual motivo fica tambemadiado pura o proximo numero a publicação de um a-tigo que sob ae esclarecido do seu auctor.Ao vigoroso jornalista e mimo-,- , — -- - - 0 - -, — -- -zo bardo Reis Carvalho, umá das | eP!S Ja.bhe «O Negro pela Gaceta illustrâmes que muito abrilhanta nos fni finpifl,l'‘ H -Tn“" '1- c' Dl os creditos literarios do Maranhão contemporaneo, agradecemos a vali oza oíferta com que nos distinguiu-

1 cj *----------  -  «  ^  j - ,  * v» v i v i i »nos foi enviado de S. João dos Pa­tos.. Por essa falta esperamos que no3 relevarão os nossos leitores.

terraa rio j o o* a pdo termo da’ Passagem Franca des a comarca do alto Itapccurú, tendo mais comprado no referido lo­gar as poeses de térras que perten- cião aos meus cunhados tambem herdeiros, João José de Souza e Izi- dono José de Sô uzn; acontece que ni:ilieio3am;,nte) e firmada em nrin- cipios infundadas discordias pessoa-
T ’Z nn Z T hã<ia D■ KliS¡tia MuriaPprpT-v î.^r'0’ casada C0íJJ Antonio j  . ' ‘ ^a’Gruz, vendeu 107 braças de terras que po.suia no dito logarao Alteres Torquato José Leal.

portante*negociante desta praça Sr canm Antonio Padüa dosReÍH». ’ simplesmente irrisoria tal notí—Cltl , ;Suspenda, por tanto, d publica sen aalM seu j u í z o  a respeito dess» infor , maçaa fútil, ate que appareça a ver dade, que, êstoa certo, esmugr ráoomo sempreamendra e °  embiste !Pnbliqua, sr. Redactor do «Cor— • reio de l ico,» as linhas acima pe™ r s r re,po“ ^ » -  ‘S i12—Dezembro—i9io.
. A. C.

B P B L
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REZULTADO DO DIA 29José Brandão 'Ladislau Moreira Joaquim Texeira Mendes João Nunes Mourão Jozé Sergio dos Reis Raphaël Bernachy Souza & Filho Pinto & Irmão
I

9 votos 7 „  4 „  4 „  3 „  2 » 3 » 
2 »

A criação caprina 
eo commercio

das pelles(Conclusão) •
A renda dette capital não será in ferior áqúella, que assignala Marte- gome para as cabras alpinas de Mont d’Cr, mérmente não se tratan" do, na hypothèse quefiguramos.de criaçãu caprina estabulada, come, praticara ali, mas de exploração pe lo systema extensivo, cujo custeio é quase nullo.Cora effeito, pela demonstração acima feita vé-se que em 6 annos terá o criador colhido 12.125 ca‘ britoa ou chibarros, destinados á xarqueada, cujas pelles, bó por si, ao preço medio corrente de 2$000- produzirão rs. 24;250$000, isto é, mais de cento por cento do capital representado por todo o rebanho; ee metterem em contk a carne e osproductos accessorios' dos aniraaés abatid os. jOs productos da ca(bra são, além da §ua prodigosa descencia que se quadruplica, annualmente, reuovan do-se sempre as fontes da reprodu­ção na razão de 4:1, são, dizemos, as pelles, a carne, e o leite, o- queijos, a ian (das raças assiaticas) os estrumes, os chifres, etc.As pelles seccas (courinhcs) sâc objectos de grande procura na In­

glaterra, França, Alleraanha, Ame- nca.do Norte e Belgica.A sua exportação dos portos do Brazil para aquellas paizes foi: * em 1901 de 2 .712:819$000 rs.em 1902 de 7.384:422$000 rs.em 1903 de 9.596:548$000 rs.em 1904 de 13.068:092$00(> rs.De uma cotação desse artigo, pu biieada-com or. preços currentes de oútroB productos, vê-se que as pelles de ovelha erara compradas na Eu­ropa era 1906, á rasfio de 1$525 réis por kilo, em 1907 este preço baixou a 834 rèis.As pelles de veado obtiveram a cotação de 2$l25réis. As que, po­rém, maior valor alcançaram foram as dG cabra, vendidas ao preço mé­dio de 5$058 réis por kilo, y O páiz que mais compra ao Bra­sil est9 artigo é a grande republica No quatriennio de 1900 a I 903 el americana.'laimportou,' eó -dos nossos Estados,pelles de cabra no valor de rs..........371.8Õ4:460$00Ò ou 92.963.615 do! lars; o que dá para cada aunoa mé­dia de 23.240.903 dollars, equiva­lente a quasi «noventa e tres mp conto»» poranno.,Admittiiuio-se que esta média an nual da importação americana é ape nas a metade do valor das pelles, que exportamos para todos os ou­tros mercados estrangeiros, basta­rá triplicar aquella médiafpara dará nossa exportação de pelles de ca­prinos muito approximadamente o valorannual de rs. 279.000:000$000Eicairio E . F. de Carvalho

o A i )  i r n a iO iiilQ á] i rw
Macmnas e matenaes para todos os ramos das Artes Graphicas. Importação e Representação- Rio de Janeiro—Ruada aifandega N. 200. ’

'O  l / t t i  Kf V I U V j l j u l l  v .' C O M M E R C IA L  D E -’ LA D ISLA U  G O N ÇALVES MOREIRAn a ïë o s to n g "  “ ” Plet0 °  VarÍad° sortilfl9ato do o de todos os artigos nacióMiudezas, Ferragens, Louças etc
Es p e c i a l i d a d e  n o s  a r t i g o s -Rua 15 de Novembro ' -MOUICIDADE n o s —p r e ç o s. PICOST Y P .D O  C O R R E IO  D E PICO S-

'ütQ '
Novo

SECÇÃO COMMERCIAL
Preços correntesAlgodiSo ensacado ‘ k " Dito f-ra rama . »Dito (mu caroço arrobaAssucar alvo kCouros do boi espichado feDitos do voado kDitos cabra oro 1 'Ditos 2*.Arroz ora casca 50 titres ” Dito pilado “  “Milho >•Farinha do mandioca ” ”Feijáo liom ’’ ’Tapioca ’ «•Atriíardmtn Rn; «duras grandes Fumo bom Carne se ocaToucinho cova do iía'M.t- buryti Eo.dna do jatobá SoüaAzeito de còeo Ideai nianooia Velas do caruauba

GUIMARÃES SIL­
VA & O. SUCcs 

Casa im portadora ¡¡oi— oAlgodão e generos do Paiz em alta escala, pelos mel/tures preços cio mercado 1Emdereço telegraphico GAICHA DINfíA Rua do s o l----- ;• C a XIAS — Maranhão7500S<soo 3$ 0<.0 «500 $7'K> íitCOo
1S200 so cik d a d f . m a r a n h e n s e  de  p e n s õ e s«gOO I-seesos inscriptos (atò Sotombro)2S500 I Apitai subscripto 74^o.-0-cÕ 0

1S5000 B s S o r A l â S h í o f ra0nt° °0nStltU,da 3 d* Novembro de 1908, na 'eap.ül do— ——■ •—  ------ —
litro

eootoarrobakiloumakilomoio
frascomilbeiro

2$o(!0 
- f-ÍOOo7Íõ0o «300 1< 5000 25$0C0 £800 $300 ssooo 82o0 10&O00 7SoO S600 áo$ooo

AN. NUNCIOS
ALFAIATARIA MODERNA DE SE BASTIÃO SILVANe.-to. conceituada alfaiataria pre- país-ce conr bíevRiade, capticho e modicidade em preços, quaquer tra­balho de alfaiataria.— Rya Salvador- Picos

GARANTE
d f ° )íl 9 15101,10 «ocio («ntos do praso) a rostituiçio do capital depositado 
tela a vida do socio (dopois do praso) uiua ponsâo vitalicia. ‘ *

M antem  3 caixas-meiisaiidado !0$000, pensio maxima 800$000 depois do 0 annos do pagamento ™ I'SS,.,I¡ ' ’ ,'n ‘ 0n' í'n ra2,-'‘"‘n!:i 1 ®200$0 0 depois do H» apposée i a -̂>mri>te*“do Ti'scHx'fcAo ** n,axíma 18003000 d°í,0i8 d0 15 . do paga-r.eato’ M A R A X H Ã O  3Í00°Agente LA D ISLA U  ^iO K ÇA LV LS M 0 Ç K I3 A  —Piuos *Trabalhos d' impressão
Rotulos, facturas, memorandum, ont summa todn n t ,  .graphica se executa, nas otlHnas do Correio de Pic ,r 8bll ln tondonío 5 arte ^  -•o aUnttüCÍ0̂ <ímestMÍ ° J 6n,lual pagina desta ,olha por m*di-
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A doce tradição bíblica trouxe até nossos diae.seculos atravez, imma­culada e suave a historia rustica e iomontica do nascimento de Jesus entre as palhas tépidas da inange- doira de Beletn.E essa reminiscencia que se crys- talisou em uma adoração, palpita ee vive em todos os corações.Não se fala hoje noutra cousa, se­não nestas feeta.s de - homenagem a Jesus Redemptor. ]Rendemos-lhe louvores mil, ento-: am-se cantos sacros, agita-se o in-

Aos Homens áe bem do meu Paiz(Continuação)Dizora, que por toda parto quo/passa­ram essas escoltas declaravam quel a or- dom que levavilo.(ua do: ou prenderem a Jesó Plaeidio ou rpre'sentarora ao mandan­te a orelha do perseguido I , Estamos certo i ue o Dr. Chmtino tal- ves não desso tal ordem, já atte/idondo a sua ijidolo ptciíleK já considerando quo olio é candidato a v>ma cadeira no congres so Fedéral o na hypothèse doser voalisa- do seus de;ojo>. u3.o quororh .aprasontar- sQ antes sans pares, cora c casição de do- putado, tirito com o sangue do sen cencida- . j  „ r « dáo. Vamos figurar o caso. Um doputado,censorio peri timando os altaies, e , . ° ^os tinos repicam o jubilo de cento- b ■ ■nares de pestoas, porque vemos celle a promessa cía paz e symbolo da felicidade eterna. , 'Jesus, é o nomç. que hoje sóa
homem limpo dio crimes para poder confee cionar leis imparei lés toado só ante si, a justiça, ao pas-so (pao um deputado crimi­noso ainda com as mãos tinta de sangue^1̂ Ĵ Uw ^<^a<ror-^<qpn3ndoniñy|r»-(1-ryc|lr¡s$ln(. (;r|Ji¡ - e qualquer lei quo fizer, só serano sontido délivrai’ a si e sotis'comparsas da aeçSojdav o e u a v e  è carinhoso de nossa alm a.A flor que cultivamos maiéé a espe­rança, é aluzqie aquece-a,o orvalho justiça. ’que a purfiisa, e a  bl isa que a b a - j, Seja como for. José Placidio tem mSu, lo u ça , é ô nome de Je s u s . mulher o filhos o desde o • conflicto entreQuando levantam os os olhos p ara 'e llo  o o sr. dr. Chrbtíno Cruz, futuro do- aquelip manto azul estrellado, illu - ■ putado federal, não apareço e nom ha quem m inado p-;la claridade diam antina dollo dê noticia a nâo sor a noticia como fio iuar. na attitude de quem  ora, a ,' está publico do ter ello sido assassinado figura que sentimos na ,im a g in a ç ã o ,no logar «F azou da Nova», r.o Estado do é Je s u a , esta fonte crystallin a, de Piauhy." Ofuct) criminoso, parece-não restar amenor duvida o exalada mão. idolatrada esposa e iruioc 'iit:s ftllii-.hos orphãos do infeliz Jo-sd’ Piucidio chorão' a porda do qumido, som osporança rie mais ver ! Jus­tiça Justiça iSo Jo.-é Placido níl© foi assassinado co-

oníje chuma o. perdão e a misericor­dia, a liberdade e a justiça, não’ es­ui liberdade concedida pelos ho­mens qua é a órbita onde circula o vicio e a mentira, não -ésta justiça da torra, ern que fió nseaíem u mi- teravel e o desorotegido da fortuna, jm as esta ¡ibvulade que é o cen tro ; m0 (¡js6m 0 <svdz publica, cumpro ao dr. pura onde g r a tita  a firtu >e, e esta Chr¡stin0 a0 B|rossntar as auctovidados o, ju stiça , a cuja som bra se a b u g a  o pobre e o  ¡ic o , o pequeño e o gran d e .O ’ m e ig o ,lesus ! Q ue estas f i e - , m uiistrações co m ca n te /d a  h u m a n i-1 esforços tom toit». Justiça Justiça t dado, bemdizendo » vosso nome se- j O publico caxionse espera a descoberta jr.cn o prenuncio de uma nova era da vçrdado o confia na activinadu o impar­tí e paz e concordia, um incentivó f,ialifla.lo do exmo. sr. Ministro da Justiça p ara (¡ue oe hom ens aprendam  nas Justiça j  istiça \ A VOZ d o t u .í u l o . vossas RcçÕeJ a respeitar a J U S T 1 - ; —Já  ostava ¿(>m¡osta estas linhas quan- ÇA e a L IB E k D A D E , estes done p o - do soúbor.ms (¡no o sr. dr. Juiz do D!ro':to lo -,- a!U que deve gyrar a vida so- 0ffic'fiia ao Dolcg.ulo de Policia no senti- ‘ _ ; do d 3 sindicar do fucio .f-ede.o guarda de nossos desti-j a e-irclla de nossa intclligen-

prostar esclarecimentos sobro o crime que so occupa va aquella periodico,Antonio Cimpos, avisado do que na audiencia policial seria violentado, nao ac cudiu á mosma intimação.O capm Fredorico Josô Vianna, ou por náo querer so prestar aos manejos do sr. dr. Ohri tino Cruz, ou porque soubassa do .quo su tramava contra Camposjdcixou inos j peradamonto o oxorcicio do cargo, passan do -o ao sou substituto legal, o sr. capitão Anfrisio'Leandro Dolio. 'A rosolução do sr, Cupm.aFredorioo Jo . só Vianna levou eortamon'o ao animo do sr. Antonio Campos a certeza do que cor­na pprigo ã  su.i oxistoncia o procurou a proioeçáo do/uin rospoitavol chofo politico cm cuja casa dç rosi ioncia so oceoltou.*- A policia prostguo nas sais dpiigonoiaa, para doscotu’ir.-lho* o-paradoiro o, sondo *odas ollas do'resaitaío negativo, resolvo- .um os déspotas o assalto á casa do resi­dencia daqualle cidadão.A  minha, pon na ó.frágil para doscrovor ossei hoôiondo crinn, praticado pola pro-prUL foçça piibiic-n o dciinca y. nnir, pv.'prn,jilo.- do .saugúio, frió, sentado á porta da cusa do morada do son ivmáo rióse fjastollo ílranco da Cruz, aos sons ca-angas roacmmondava quo íizes ■ som urna cousa b:m feita .. .  ■N ltODiUGO O CT AVIO
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ao publico caxionso pura idontidado do pes soa c mo-nio podor afs cnturna cadeir do doputado foderal quo tanto á aimoja o

nocia na via do saber, e inoeulao em o no.-v/o coraçao ao menos urra eeu- têlha do vosso coração abrazado de amor, para que saibamos etêr e li­mar como vós !Feliz os que recordam a singelis- ginia hií toria ds mangadóira de Be- lem, (ia terra Santa, onde os pasto • res, ’pela calada das noites ¡Ilumina­das. conversam com as estrellas muito brancas e reluzentes, que re­caman! O (ÓO,Felizes os quectém.

Effcctiva.'uento; toado chegado ao raou cuuhu.umauto qiu a mão do J,.sé Placido o t̂ivéra nosta cidado o ro’atado a diversas póSioãs o fact i 'entro o sou roforido íilho o o sr. dr. rChrisiino Cruz, dizondo quo julgava ter side o mosmo soa filho assassi nado’ poia disposição ém quo, ao sou alcanço, sahiu urna escita, ontoadi do re- commondar ao então delegado do Policia ca¡ m Frederico Joro ViannaI(quo abrisse rigoroso iii-pnovito a respeito do facto de­nunciado. O delegado do .Policia mando» quo fosso intimado o sr. Antonio Campos proprietario do Jornal «Labaro, ¡ara vir

Cura ara Mumoipa!Bras de Qm-íro eui Maranhão) .Bunto Moreira Jasó Sergio dos Rei3 A . F . Co.-tft ,L ’tdi-.hvu Moreira 'Oodi'freio Carneiro Ja.-é Rodriguas de.Souza li»:OJO Veiunivel À . dos Reis 20:000 Amonio Padua dos R eu 20:000 Ddíino C-de Sou'za Calvo ’«0 :0 0 0

que e^a peona
50:00050:00050:000
1 0 : 0 0 010:00050:000

crchi-ala-8 guprema humemh u cempre prompta

A liann-i > Sohno l ’easoa 10:000 l'into & Irmão i0:0U0J'--né, TlnJez 10:000Mancel José «Io Macedo 25:000 Frederico Brandão lOrOGO 1Camillo U . ne Barroã 10:000 Antonio Joaquim de Sza. 10:000 A ielardo Bznnoâu 20:000,SesostrcH B’anda> 20:0-10 1Feliciano dn Costa Lima ' Iü:0u0 Philadelph ’■ Terres 1 0 :0 0 0  Antonio Lima. 10:0,00Joña Candido JOiOOOJo  é Trajano Brandão 20:000 Olympio Souza ' 10:000;Raphaël Berna du 10:000 'Victo R.de, Farias Sipauba 10:000 Francisco X a \ i-r  Sipauba lo : mo Raimundo dt-. Barres 5: joo A ntonio Jo  é da Lez 5 ..' ¡oo ; Jeté Joaquim dos Santo? 2:ouo i Raimiui.io JoõódaLuz i 2:çooN i

A penna é'mai : que vanea da lui munida le: arma o e guerra d o culto !Trapeleja e repulsa do s malfeitores mo­raes, os quo a sabom m.meiar, eu- tendem -¡a arto diabólica dé/ esore- vere vivem entre o tabacal humano da eidlLação moderna.Tragam -n’a como o.-, que, habi- tan-io basques, florestas, Eer‘0es, trazom a garrucha e punhal com J que ropellein ò bandido e o ani­mal bravio. , •, ^'.mam-j-nos da penna centra os ticari-rs Ja  penna, como o serfauajo se muñe da faea contra o eicario d» faca. Aprntia é o único vo da penna ! c om di minhas id «5 a-, illustro i ni ni(' e ¡nntei meus maileitoros .Miaba ponna ! rI ’ ¡t ¿  ¡ ai-ru grande amor, a muiha-g aa-Je Gloria,'m i- nha grande áosvoiitura.Descança agora q ,,e espn;im3 u r  bandido, minha amiga, rninliuaMva':' L  a iura ¿ o o Irabaih j ? e a  vid? ■ e o ¡d ea!? ' '—Oidenl,! fi vida! o trahniln ! -¡ i lucb ! F rosigamos e ;a ¡l,.E ’ o  des lino ! Fausto Curdo.su

¡preservnti-uofen- id no-
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Correio dé PicosPublica-se as terças-feiras » ' Director Manoel Macedo Filho Redactores Diversos Redacção e officinas«Rua «Salvador»,esquina da praça «Dias Carneiro»— i >« —., Assignaturas AnnoSemestre Pagamento adiantado,iv, a eorrespendéeía desta fn. lha deve ser dirigida ao seu director.
8$0005$000

tisfeito com o qne temos conseguido, des do qne obrigamos o Coronel Brazde Qaoi roz,a reconhecer e confessar o seu crime, embora tácitamente.Provado está quo.temol—o encarcorado, intimidado, coagido o acovardado, sem vontade propria, som iibordado d ’acçSo, n5o mais poz o pé fora do municipio, n&o mais pódeirá villa do Mirador,-assim co­mo tovo modo do porigo o nâo quebrou as prosilbos da resistencia, para ïr a Caxias.’ Desbordado dos sentimentos saciaos,- uSo tem a visdo do instincto, desconhece a si mosino, dosdassiflcaáo é o'haraem, desgraçada e rasteira ó a sua condiçfio, quamio escravisa—so, pordo o direito do

morra desnas culpas, e, dilapidan do o dinheiro que lhe não pertenço.«Ha para todo erro uma expia- ção. )>• 'S-----------
GLORIA IN EXCELSIS DEO

a-ir c o n i i s .  , 7 .  “ UUB1W au tornaram d aph&nas, d<

intendenteO Coronel Braz de Queiroz, mettondo-se bilarfanto o jocoso, se desmanchando a factcia mordento o dosdenbosa, visan, troçar a tonacidado da opposição qu0 á. sua administração deshonra­se días apos o nascimento,tonta ensurde ' os ouvidos do uns. e, dosviar átten e outros, soltando aos vontos d’a- úaçSo publica esta brojori ce:Braz está duro do sahir-;emquanto as irinhss do «Correio» vão sahindo, os 
58 yáo entrando».* '° d09,abl» « ío  sultao da hypoórisia impçosa o doontia, relam-easso' os •• na reminiscencia nos factos, nolles desse oxanio attento, impartial,-com-m m L T  rrí níánio refloMtido o logi Jando e robuçando c proprio flngi-, aparentando calma o socogo^quo intimo já desertaram, salvo, so a meia pardon a noçao da vida, toria vir que JUo nao assisto a lisura de •crio transparente, auctorisando as- ex pressai*.s,ÍdmlÍuí¡.e,8,an¿M qne oaraet®"a(‘raill.‘&tiadores bsm iutoneioua . nGSvOS, por(iae violou a leio a 

60 ao regíüo do conveniencias par­> ° i olitioantos. ■ci'cu.g0| foi inflé¡0 trahidor> fa,_'S itens, os dogmas do sau pro—la soando a sagrapSo de sou lu. f“Uam,u'' a confiança que ¡a ¿d aa OÍ,i,Hao imblica, falseando a ia o assignatura,fio coherencia,,principios do in-
]‘ <ll'brando-so a servir de ins 

e S °  para eont°ntar os dispara 
'* ° !Jievoi!Çéos apaixonadas dos aiM- *•J, tangido, impulsionado e om- ’la g:ll'811tia posta d sua disp0 n resto do amalgama do politi ¿si.-ada: haver commettido a 'ruiiinosa do abandonar o car- ‘do os limitos (Jo municipio,o, •■iipal— o outra voz. somom-' perdido o direito c a quali— ;,ont'\ não constituo ainda stontação, iesento-so daca iimidado, qne viesso fornecer '«nvioçfio ao coron 1 Braz do loiramonto chaeotoar, sup sensatez, chronica, que <os- ■ir».mas bradamos apontando a sou novo exercício dô in — tjuontemcnto á nnUidado do ¿so pensatuonto oncontran- "vereadores, ja ropercutiuira municipal, onde a quo-s a, deseutida o sustentanda

ontonde na ordom cornmupj,ir ondo desoja, onde quer, e, vendo a sua liberdade por um prato do lentilha.. 0  ouro infamado, quendo nao queima! as mãos do vendilhão, entorpece a sua consciencia. -Convença-se o ' prisioneiro da intendencia, que o conío de reis, que dos cofres do municipio está uizurpando, não provoca inveja ou eubiça n’aqnelles que repeliera a axisteneia ao homem sem liberda­de, e que. jamais poseram as suas em leilão para serem arrematadas, quando o interesse avarento e vil sen te o valor da oíferla lhe enchendo as medidas.0? cobres qne vão entrando ¡Ili­citamente no boiso Co Coronel in­tendente, representa o-bom\salario, a boã.peitá cum que lhe fartaram a ganançia de malfeitor, para tel-o sempre prompto, dócil, som recri­minar, a faser o que de odioso, per verso e illigitimo necessário seja.co- já se deu, e, dar-se-á, em quan­to estiver alii macietado e aguen­tado pelas lanças da prepotencia moribunda.Devido a incongruencia contida no regimento interno da Camara muni­cipal, prescrevendo dois votos par’o presidente, um de qualidade, outro de desempate, em todos os actos e- d.-lióerações indistinctamente, obte ve «triumpho», o caso da íllegali- dade ias funeções do intendente, alli agitado. 'Eít-as decisões de desempate, oc- corrídas, mesmo sem gravame es-* candaloso de voto em duplicata,

tfffifí graude luz se projeetava so ore o mundo, inundando as plani­cies e as alturas, os palacios e as cabanas.• As espessas camadas de terra se aem Para levar a sub tornaram diaphanas, de modo a se 00 «ogulos da terra.. 1er nas suas entranha*. —Humane —  r0 espaço se coutrahiu, e as pon­tas do compasso (bastavam para me dir as distancias dosmundos.. O homem tinhaae deixa-io ver »- inda no mais delicado e my^erioao de sua organisação.Tudo era claro e visível, a 0 no­der do Senhor mais se revelavm i . 7 atre D9Sr° 3 ph atas ma-», ciogidos ) détaxas, agonisava um espectro ter roroso, qu0 8e esforçava par solver alguns minutos de vida, no rarefni to ambiente.-Maldita luz ! murmuravam em voz cavernosa as sentinellas da morte.raoTibm Jf93 maldií? ! resPondia'o morinnndo espectro. JE a luz se tornava mais viva amort? Be approximava-aterradora: 'Malditos todos' vós, que descon fessaes a obra de Deus ! Malditos os que vos, prenderam,* pois que 'Vf  eram das trevas ! 4Fez—se o sifeucio. . .Todas os phantasmas. baixaram a cabeça e medicaram tristemente. E o mais alto de todos que media cem covados ergueuU:e e 'disse: '—Consultemos...fí* força salvar 03se inferno, que vive, ba desoito séculos. Evoquemos os espiiito3, fa çamos que falem " a todas idades combatamos a lu2. E]le viverá eternamente.—Sim, elle viverá eternamente, articularam todos em voz salteada.A phisionomia se altera á prooria nuturesa; c coração, 0 espirito ' do homem, tudo se altera e se trans­forma; as raças se desfiguram; todo no mundo passa como a sombra­mos elle viverá eterpamentè ! ’E, posto em repouzo o moribun do, suas sentinellas se despem 'de uma parte de suas negras vestidu­ras e o cobr-m piadosamente para roabarem seus yliníá loz.

°Ihos a luz cegada.-iniT0is’iC°mo asgim é’ acrescentam, 0 J° eIh? qne consul- nbnrJq HOS mfundistQ ta iM -  i poie.rí íu- Que vê» atravez do , tempo ejio espaçoj tu, que conheces o finito e sabes do infinito; és linfa Ii vel ..tu ée p verbo... Vela por nós restitue a vida que fallece ha de­zoito séculos, expurga a sua eida- dos împioi e dos blasphemos ' —•Ego sum Petrus, ouviu—severdadf Í meir0 Cclnda eter«a verdade, Ob phantasma? ee despe­dem para levar a sabedoria a todosnn nn.-r.-ilnc ___Homens, que Dens creou áfhüin, . 1¡̂ gera' ouvl esseusesco- nidos . Homens, que estaes vendo çerrae os olhos,, abjurae o p 2d^saberT10’ reilUUCiae a ^ er',ad3 ^Homens que trabalhaes, orae,-o-\Deus ee apras da lel que vos ditamos •a vossa hezitaçfu será punida, sevelamenta e com a jusiiça indefecti—grito:°>lVe 36 por ôda a Parte um—Precitos, nãe blasphémais ¡Deas e Deus, o oceano do l u z  e de justiça.
Ë os tempos se passam. . .  Ouve-se urna voz harmoniza ee S "  as;3a qa0 perpas3a aá reSi«esGloria a Dans nas alturas e paz ao? hcpraM na gerra I *• **? *-*' ~  * .Macodo Pilho'

Os tempos'se sueceíiem... Sclo 39 ¿ibobtidciS sombrías# qugesumula 0 apreço do amor pro— íanaV qne aspno, quando entra em if.»n ¡ lendas ti lates na tenaz e do samberecimeuto e dignidade 0f me' ¡1 ° to,üaraaj Pav,;rosa¿; cónsultam ci)». • ""  lle rfe um fuñe- .negros pliat/Hmac, cingidos détaxas‘Uiopiobo, altivo, são çonsi le- se destacam dos . ángulos da ter ra,liU r-cint9 de dnsconsidsração e ^  optado Tundo, falsa e deshonrosa’» n Je  n„ „ , a p a » „ „ ra „, "• « • * « •  «Uinacía, ennobre., “ "*'««#« 8 tioso do v„|ul, quo po-soem, que eo doein da dea- coiifisiiça e a í|„ ,m „ „  a  „  ,lo: i auto, nao passa de oabrave’jumento r.llucinado, de herisia rtoeninmoso acossado pelo remorso~ e,6a ¡ronia banal, balouft G bes­tia!- -Amesquínhado e nuiüíicado, siti-

íciaA interessante Maria José, filha amamissima do nosso presado com­panheiro de redacção Macedo'Filho completou no dia 16 do corrente 8 lindas auroras de a le g r ia . ’ Por esse rnotivo, daqui lhe envi­amos com muito carinho e affecto nm punha.1o de flores. „«A JANGADA»Encetou permuta com esta folha«A Jangada» explodida revista li­teraria que apparece na capital do Ceará. \0 presente numero que eatá re­pleto de variada e optima coilabo- raçao, estampa em sua pagina de

ral0 espirito de D-uis nos anima deceu sobre nós, murmuram todos , E, do alto da sun cadeira, aceres centava Sem—o phantasma, rito de cem corados.— oomoe o (îepjtitaiio de toda ^^■ipiei!cia,de toda a verdade . . .o *»-livz em Re_ miihô

honra o retrato da talentasa actriz brasileira Lucilia Peres.Gratissimos pela gentileza da per­muta.o dia dezoito ~A illuminai;ão publica da noite de dez lito, esteva impos,sivel, in­tolerável, indecentemente pulha: vi a-fe lampeões sujos, mal accpeos, e, quase apagado--, lampeóos que pão foram aceendido?, se, "as 7 horas.já'eitavam emvolvi.fos" em densa escuridão.. As i!i uninações que nos cernite nr-s pobres têm l >gai, produsem meluor effeito, preenchendo de form o  n L .  . 1 , . ____  . .  _ * .

se compõe o ítiundo ' ' o ’ ? e •q'ic‘• * .  • « t t m - r lo í . ¡ie!ú ¡ r 4 S I ; , h  “ “  « « « m ' Ï T 4 ’

a Vf .  * * • » < >  t t o r n m *  d» Hia ! °utro?, que povtfvn 1G'.'iíirfíl^P r» fíitnio-oríirí/x ^..í : ... . «s 1 0 G>pnC> ' 1ano síSforior, bastante sa qui . ..................íllegalidnde, o famigerado prhionei te da inten-denda, continun, na mas- Sun... respon,!ia~]jte (,o sua cadeira o grande phamamna, cojos
mi!!0.’- t! ;uiaa* otití"H vantagens 

<Uí m o , n  a confentar or.KÍiorP:,nr ,níl° :lS trc'vas dín i-iimua, iS e  * 0 ,ap íílad M  j;ermnnc;ie:,.|a uwa «Mi.aeetpí^en.a, n aian .ia ¡.
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. -----------°3ev*ÎS^*¡Si4£25; Vanas Noticias
:*aM* ne es

aperfeiçoamento physico.
XJeapte de tanto dèsmaselo, pode

traé-ir!»^ 68aieD*:e matracar e ma nos a s ^ Pïe’ Be' outro meio ûae • ■ d a i f l ! a para COm'Sir0 COirudo
t e ,î1 m ° ^ S islT ente «Poicado for

, M J ^ Ç õ e B  de censura na dor__i
Ki en ci a do bicho imperrado pcem

e ™ ™ t baL'aa” - e'las " i " * . M o "  seiam appareeer o calor do renH—S e tdeaat?-1ï traCtIV0’ caso a faculM3o p^efê 1 ,das acçôes «^alisadas, estejam mort«u regeladag, ou

Paginas os ¿tractos de v S t o e d e T  loquente actualidade. /— **»•i - «o a v i s o » ;Pela primeira vez honra ./nossa modos- «.osa de trabalho, oste/em feito porC  
q*ls «o odita na oidiído do Picos Ztodo do Piaiiii-,7 . . L0S’

colmen tari os°. te“  “ “ »*> *»*<n „  . ^ , ‘-wujmentarioB. ®
' Baldwin declarou ó ¡ ' ■ T ‘ estiangubu-a s . 8M“,,i‘ «appare *airberá um »•s ^ zf i r S W  sstóSsaMs
diffamaçcâo.

* j ^ J Z W ? Í Z  a proSolí, los‘,r «■-»»  ■ “ • W - s :  pri s iua? ” »
 ̂ p.oanziu 130 milhões de legs

s m S S T C " *  h  de

Gratos, perra utarenntonãn *":vue8 raoransadas, - / «Di ................c n i i e g i ote» * I a o* ,*« .i j _. ? lentes com pim w, „ j : , doN . « m e w í0 > m  . . /  í , ldeuro, » r f  fundado na villa de í n S P 8 C t 0 r i a  A g f l -  -
Bastos Boue, mn estabelecimento C O i a  tado” xR„“ ^ . , Paro.™P>'«», tem es-
de eduoaçiio e instrueçao que M _ .  /U iC * um - I ™ * * 11'1* Publica

”  f  8?"za. i»tegro J t e  Muñid! ^ Z n l T l l Z  teTT"U e a ' " * reP" 
pal da quella villa. u t a A »  " r'^lsaenz p S “ 8r' Dr- ><»«]'

Brevernfinte nilhlinaram#*.. ^ ___ I «Dîarrhp* Tl____  -
-  -« vjwvijc* viíiíi, I blicaçOesBrevemente publicaremos o pro- , <<;Diarrbéa dos Bezerros» pelo dr. Aohü. grama daquella futuroza casa de I)es Ki':c>dar,zo>> ' ~insírucção.

Os Anais
_ J D  K o ssa ^ iítio cto 'ãmigõ^CapnõT  Antonio Rodrigues, Lima, nos o- t flertou « »  exemplar da illustra- da Revista bi-mensal — Os Ana- |s r- que tem,, esperançosa pu— nheação na Capital do Estado .recebendo as formosas e fulgu­rantes prcducçôes da fina* flôr dos iutelfectuaes que moiirejam e scintillam na imprensa e ñas leltras da velha Athanae renas-

de ” doRn , d,; JMeiro- ' " 3 ™»"hl Medicino ¿ ¿ ¡ X Ï Z ' T  *p S e S : ^ r e’a-‘m“™s W ïïlÎ £ S
SárTSaSF®

« jxiioaanzon -  que d e E ^ a o  f R-°t de Janeít'0>lnstrueçoes para a «Destruição'de sal -  rá 4-heIicea devp tone,a{iad « te es de Gafanhotos,,  ! .  ° 881 tro de doL a n t 8 <**««Para Nfto Ter Ara areliao»* ? de l h r ^ Z h sC m ^  2*900;000«Para Evitar Af, , v ^'iuas.

o trem saeda esfaçõo, O Vapor sae do Cáés
c f f . Ç°DËae d0 apercó; Só tá’ Bl'az, nao saes,t0e3«Para Nño Ter Áraareliao»«Para Evitar Maleitas» , ‘ I .« EInsi n o a ni bol an to_.l_L G.2*ljjep J  f  * “  ^ÍHjlgJiíaúiw-ou-ei mV j _  ,«g-rtcnitnrapratica-. ' ; « '"^construida em nanñl nnmwv,- • f" i

>so, diriKindo « . “.D0 a tor«a ímpertaiavel p „ J  qJelüOOpessóas, ® * P ih conter=* . ui. marques que sertem revelado um fanccionario correcto e labo­rioso, dirigmdo a inspectoría agricola’ do-° SS0 ‘Striet0> hocem os a remessa qne se dignon dennos fazor.
PoliticaDo serviço telegraphleo do nosso estimado coiiega «Diario do Mara- nhflo» extrahimosos tópicos abaixo6̂ UfU telrAT»! mm O i.aK... ..

T r i b u n a
do povo

moPCL MS ' la? !  cm ou,ul'f» o lM -

Norberlo Luí ' ¿  i • ( 0|«° Nm ») e C  I „  -  ,? ' J  a°dos PatosfSem iespeneabelidade dnredacçSu

«e carmnoso contentamento, f0¡ editado a 3 de Novembro, ey p
o S J 1" "  í e,li58ilnn- e ‘«cante Íe  s r i S ?  - de reco°^cm ento, ¿ rnemonA T  e- teímira ‘«butadóB

ves « ^ . í í - r 1*010 G0DÇal- 
íor que bem Can
ou,"P a n e la  indulm di

Traz n’uma folha H p an  
etn primeiro lagar e especiaíma^ te’ ,etfacto da soberba Cosntel 
la ça o p o é t i c a ,  cuja intensi- 
<.ade re ulgente, até hoje nao teve 
um emulo que podesse rastejal-a
deÜS I 8' S-i,peaíí<i° a ve]ieüiencía 
d esIn ÍL  V,braçSo' oí^scando o
fn  'Û bra,f nt°rfe'fieu poderoso e 

ntandeiante resplendor.
coropanhadog de brevei apon

ta neBiñérrim o Al»rico d ^ S J - g 1,0 «  tj’pe bastante couheeido ne^c'odó'
A Mograpi,,. .  U  ,10nra ! •' ■'Partee dietribui-' aa °peK° l  ̂ ^  seguinte: ~ pe a fcrm»!■ parte' no Codé2- PARTEQuando soldado rl0 Ceará e r a .ráO sr. Cel. Domingos de Pa^rPerdigão oifoieq-uo/ L ,a , ”1908.» e „ „ i ,„ i!o u ro,„ ^ “ »”“1 ¿Ç

Ihante exposição. 4 ‘pn Agrade.'iduô. '

em

li -ia^do ? ca!.̂ .° . ê Dci' gado de po f V do municipio de S . Francisco toi nomeada „ m,sso di-no a¿?P’rtb '.'f' Prostigiosodo par­tido lepiiblicnno federal, unaueMp municipio. ' ’ u'tliueue

tos-dudé os e f f e i f C° r¿ inteí|£i '««ce eom n ” 4 !  " " a  » ' « r l „ - a .e
asitece ha multos am as"'’ S ° “ a

_____ „ iav parte- '“,ega,lcl-» m,ZZ

P assassino Mi-uel r ,v  . bahiauo. co-pnomínai CaVí!,e;1nto, doa SertõtRs/qo?, 10 0 «^ rro í 50 »0 E. do PiaubVé' f f UCt> fôrs P,-e 132 mortes.  ̂ G re8Puntiavélporque culdvava o~’eSevUma familiílqueceu. A f'n ii!i? P ,t!ímo- ei1̂ -  7 pessóa^ lilLÍeJ'acoi»posta de

p a r t e
O «umero de vletim,, ats Laxiae. p a r t e8ua chegada em Patos i eomrnettidas, u« do moça* íes casadas prostituida ,̂ha na miseria.e outros Sm/, oluros PfumenoresSe'-, «enbuidos tombe»,

0M> •p“ mP,llfto» g r m .n lta ,,™ ;

do Codo
toMdade u mui;i3 urna íami -
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CORREIO DE PICOSLaga ría do Algo doelroouPRAG.A d o c u r u q u e r eE  .LAGARCA Do MI LHO O Q U E  E’ A LAGARTA ?

amarelhuias, depoia esverdeadas, 
com riscas e manebas escuras nas 
costas, r¡uo com o tempo mais es­
curas ficam, ao passo que as lagar 
tas tornam-se mais verdes, e esta 
cor conservam durante uma a troe 
semanas, fazendo então o cazulo oú 
pequenino sacco dentro do qual vão 
virar borboleta. A lagarta 'virando 
boi boteta dentro do cazulo tem o 

Toda lagarta, pequena ou gran- nome de ehrysalida, que depois de de, escura ou verde, nasce de um um certo tempo eahe do cuzulo, vo* 
ovo de borboleta, pois toda borbo- ar,íio já. como borboleta que é. k-fn põeovoe, dos] quaes sabem Ia- ; E ’ no tempo do calor e da chura 
g g M . ' n p o r n . r a  viram bor- , „ 6 a praga app»rece; o frio te-lta

Droga
ÎÆ a 11 o s

B João Victal de
I r 112 ã o'

Por isso, quando viriros.uma bor-- boleta, doirade ou branca, de flOr em flôr, devemos lembrar-nos, que muito mal, pur issso é no verão 0 
seu apparecimento. „

Entre nos a destruição de um al-# -----------» T  l  f b ,  - ,  - ,  —antes foi lagarta, destruidora das co f fç°(i° «1 é feita por oito gerações de Iheiíaa de algodão e milho sobretu- h í!Sin‘tas, mais ou menos, do, roendn hortas e pomares, dei- 0a ninior importancia guardar xando atraz de ri n desolação e rui­na das culturas, com as quaes, mui-*tas vezes, são feitas milhões de aza* - - ,aznes e pretas, amarellas 0 verme-■ As primeira borboletas, que sãr.• ,„* * „ . ’ . , 6 j pouca? põem ovos principalmentelh-s, fugmdo pelos campos cultiva- nas baixa lave delles *ahe a pri dos, levando 0 corpo franzino da? j geração de lagartas, em pa-
borboletas perigosas', pendo ovos de I / u\n”, !Ui:í!enj ainrta* 6 c)ue- vi™ n  

- • 1 .mrboíota, de cujos ovos sahirá. a

este ponto na-memoria, porque el
Ie fornece 0 melhor ensinamento 
para destruir 3 praga.

folha em folha, e> de dentro dos quaes subirão boceas famintas, J e .  vorando 0 trabalho de tanta gente necessitada, e o alimento de tanto lavrador sem pão.QUE LAGARTA MAÏS PRE.1UDI—• CAM O NOSSO AGRICULTOR ?São as.que atacam V  algodoeiro, e o milho e as arvores fructiferas, 
principalmente. ,

Aqui nos ocuparemos somente 
das lagartas do algodoeiros, chama­
das «curjquerô» ou praga do ecu- 
ruqueré»,e das que devastam o »ii.- lho,poií o que dissermos destas duas progao,pode ser.mais 110 menos,dito e 'praticado, em relação ás ontras lagartas,

LAGARTAS DO;ALGODÓEIRO, CHAMADAS cCURUQUEUE» OU PRAGA DO «CUttUQUKRE»A borboleta de cujos ovos nasce a lagarta, rio «curuquerè», é peque na. do côr acinzentada, passa o di:, escondida nas folhas, sahindo ao es­curecer do seu esconderijo, para a- limentar-se_e por ovos, quando che ga o tempo da pm-íura. ¡ _Os ovos a fio poste s em grupos, mis Juntos dos outros, 11a parte su­perior das folhas e as vezes na parte in.eiior, e-.eada borboleta põe em 
2 i dias, de o00 aCGOovo’’’, tuais ou menos, dos quacr, quatro ou niais ficam grudados em cada folha/ ’ Os ovos tão menores que temente de mostarda, têm tôresver rienda, c leva*m dons a quatro dias chocando, depjin doqne delles mi­li- ¡i. as lagartas, a Dtincipio miudi­nha?, poçétn, já roenrio as folhas cobie as quaes nasceram.. Eitaslagarias, também chamadas larva?, como todas aí lagarta?, eres 
cem rapidamente, são a princípio

egunda geração de lagarta?, já 
muito e muito maiorque n primei­
ra, vi.-ati :o também borboleta?, pro 
doctoras c’a terceira geração de la­
garta?, muiîistimas veres maior que 
a segunda.

• (Continúa)aa^aaag-sai \

O PRIMEIRO ESTABKCIMIí NTO NO SEU GENERO D E S T A  C IP IT A L  DIVIDI- EM  CINCO PEICIPAE3 SEÇÕ3SFARMACIA-DROGARIA-PERFUMARIA-La BORATORIO E TIPO GR V' , 'F IACaza importadora ‘e exportadoraEndereço T e le g ra p h ico — A M E L IA — C a ix a  Po stal, M , T eleionio  117Grande deposito do droga?, productos químicos o phusmaceutico?, das mais impor__tantes fabricas da Europa, America do Norto o Brasil.—Depositarios dos preparados f;-r nacouticos dos iua-s im/oitv.to* especialistas pa.iziousos. .Forneej soríimento completo para ru .ntago.n do farmacias o drogarias, qaor na ca pitai qner no interior, productos <la mais pura qualidade, assi.11 como vazilhamos aparelhos e mais accessorio.'', todo Importado diroct.imonto o por priços vafitaiozos. *MARANHÃO -Ena do Quobra Costa n. 11 ,

Machinas e materiae* paro todos os ramos das Artes Graphicas.Lmpu tação e Represen ação 'Rio de Janeiro—Ruada alfanuega N. 200.

ggragrygSecçâo Gommer cial
0 esta

CO M M ERCIAL DE

PREÇOS CORRENTESAlgodão ensacado k Dito cm rama »Dito cm eareço rrrobaAssucar alvo kCouros de boi espichado kDites de veado Dit s cabra DitosArroz cm qasca Dito pilado ••Milko »•Farinha do mandioca Feijão b ou 1Tapioca Aguárdente Rapaduras grande? Fatio bom Came seeea Toucinho cevado Balsas buryti Resina do jntobâ SoliaAzeito de coso- •'idem mpuiona Velas de carnauba

nm k1* 2\60 litros

litro conto arroba kilo “ / " uma kilo moi o frasco»*milheiro
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M L A D I8 L A U G O N Ç A LV E S MOREIRA ■lom senjpra compioto tf variado aorti.uojto do Vazaiulas o de todos os artigos nació naos e ostrangeiro. _Miudozas, Ferragons, Do11?33 eíc • . _' fiSPECI VGIDAD^N^S£̂ ^TÍG03—'3 ^MQmciDADE NOS—PREÇOS 'Rua 13 do Novambro PICOS
C a z a B a r a t e i r a

DE

A N  N U  INICIOS

. SEBASTIÃO J/ORE1RA LIMA&ranâe ^^b^ocimento encontra-se mercadorias do optima qnalidado.a vonda em grosso e a rotallio palos proços mais resumido?.j^ai® exigente ireguozlloara plonamouto satisfeito fazondo "suas coni)ras nossa casa qao dispõo do nm completo e variado sm tiinmito.G Consumidor sor.i servido a ventado com -C A R IN H O , SIN CER ID AD E E ZELO. Compra-so ¡ilgodàoo outrosquansquor gonoros do Paiz
BerraMegra  ■(ÇACIM BAS)ru, tl1  1 T—, —j-
Oaiia papular.

s o c i e d a d e  m a r a n h e n s e  d e  p e n s õ e sSocios inscriptos (atò.Setombr») j - g .Capital snbseripto v- ' 742-ofi0-000oEsta sociedade loga’maoto constituida cm 3 do Novembro do 1003, na capital do- Estado do Maranhao. ________  _ r  uGARRATE
ALFAIATARIA MODERNA DE SE BASTIÃO SILVANe,t;i corcc ituíidji. alfaia finia pre­para-se com brevidade, camicho e modiculaJe em preços,qualquer tra­balho de alfaiataria. .c.\. _t>icos

— Pola a morto do s n - i n  Qntes ;1j  p>a--o)a roíPtaiçlo d o  capital depositado Pelaavidí.do t-ocin (depuis do [ raso) uma pouslo vitalicia. ' *
M antem  3 caixasmonsalidado loSóOO, j ensão maxima 8O0ÍCOO depois f 0 (i anuos do racamenta raotwalh ado .-õ_>j  ). ,cn-Ao maviuu l a'COS ) Odop.¡s ,l0 1U anuos da i-B.'nnim.t. a mcnsahdsde 2>>0->. , or.-âo mvxima U-.C05DOÛ dopoL do 15 anuos do , ogarcento do INbl.rUi CAO " ¿iouo, V A R A N fl A OAgento L A D ISI.A U  G O N Ç A L V E S  M OREIRA —Pièce
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O R G À O  D E D IC Â D O ^ O S  INTERESSES GERAES
ANNO 1 ESTADO DO MARANHÃO-

. J  '-PIC03, 27 DE DEZEMBRO DE 1910----- BRASIL J NUMERO 23

— XX-üoas—aste é o ultimo numero deste I  J  lanno. Oumpre-nos deixar­ia  imos impereeiveis as démons --JiraçOes de nosso reconheci­mento ¿quelles que nos auxjliam, concorrendo para a sustenta— ção de um*jornal, que vai empe- nhande-se com ardor e nobreza pe lo engrandecimento e bem estar desta localidade.

or desta, sendo nessa oecasiSo espancada n filha (laquelle jornalistc, Os soldados, na sua faina sanguinaria á trocara de Campos invadiram a casa vbdnha do sr José Me­deiros, rodactor o a «Gazota Caxiens»», a quom o commundanto da força declaroupoasoas em
progresso e a r a u t o /da l u z .São necessarios a imprensa e o trabalho para haver adiantamento e progresso em qualquer paiz .Sem imprensa, sem livros e sem tratialho não há, não houve e não | assim preceder por ordem <io haverá civilização em parte algu - ma.■ Nós, portanto, que hoje nos des pedimos dos bons leitores, dezeja mos-lhes quo os dias do anno de 1911 lhe3 sejam uma mavioza cau dal das mais doces, das mais anhe Jadas venturas.Boas festa3. mens meu de

EsjÏÏnhoza, é verdade, a missão da imprensa tem os seus momen­tos filizea e amargos; m as na es.- phera da vida não gravita somen- 'q que foi esse sanguinolento attcntadoquo te a prosperidade, atravessa-lhe ¡alarmou profundamentoa sociedadecaxi
(Continnaçâo)Os documentes quo se seg»cm dizem! bom alto, n'uma eloquencja osmagadorís,

também o diametro tfô dor tanto 
maior quanto .os seus pólos.Entre os dous abysmos do oce­ano eulo infinito .circula a massa intangível da atraosphera, que nos alimenta a vida organica; do mes­mo "modo, entre o bem e o mal, i ma cousa constitue a linha tan— gencíal de nossa alma: é a espe- íança, e é por esta que não desa­nimamos ante as diffieuldades que nos antoiham muitas vezes os pas­sos.Bem ou mal eseripto, o nosso jornal vae atravessando os dias, procurando, á semelhança dn Faus to do Goete,, a verdade e a feli­cidade, fito é, procurando, se im­por pela justiça de suas doutrinai

condiçOcs do raandal-o, fasenõo nnds son ■ tir perante o povo que ró náo mataria Campos, sa nfio cneontraeso na eidado. Campos (ameaçado em sua oxisíoimia o som garantias do vida homiziou-se na Ca pitai do Piauhy, A impronra, coagida, pode-vos. providencias om favor do sua li­berdade, pois roceia as mosmas violencias e recorrer ao governador do Estado é inu til, porquanto ainda sSo bom vivo exem pio os acontecimentos do sertão, qno ainda permaneço anarchisado peia força estadoal Saudações. «Luiz do Melio (i) Gonçai- ros Pedreira. (3) Toi sein Muidos. (3) J 0 sé Medeiros, (4) Rocha S uit s. (3) Ser­gio Voras, (fi) Maroc! Correi i (7p. •Nom o pro pii o Jornal «Cjdado do Ga— ! Xtas^T-orpacrclos ñitorossós * ’ '

S. exe. o sr. dr. Luiz Domin- gues,conversando hoje concsco, :i proposito do editorial que publica­mos sobre o emprestimo contraigo, ha pouco, pelo Estado, teve a gen­tileza de nos. mostrar um telegrama que acabava de redijir e vai transmitir ao marechal Hermes da Fonse­ca. ;O telegrama,' que versa sobre o ¡mesmo assunto, éo seguinte:Exmo. Marechal Hermes da Fon­seca. , , .Prezidente Republica ' Rio
dr. Cliristino Cruz o do seu irmSo Jos

ense, levando a todos cs lares a tristaza e as tomores proprios das opochas de de3] potismo. 4»O «salve-se quom poder» ora repetido do bvcca cm bceca, como so inopinada­mente os sombrios rtins do 1839 se appro- ximassom dessa legendaria Caxias. Eem- quanto todos sentiant o mediam a gravida­de da situação, do uma casa, ossa niosmo quo atravessou intangível a quadra teme­rosa quo passou á Historia com o nome do Balaiada, so sentia segura c foliz p Ealeem primeiro lugar a imprensa caxi- ense, impresor,tada, então, polo «Jornal rio Kr> PoGt-oi,*a.

 ̂ Assumi priiudrô'março governo , Estudo, devendo este mars de cinco­! mil contos, dos quaes metade divi­.... , i du fluctuante, -consistente quasi to­po i.'cosdo sr. .fdaatrazo funceionalismo e boo nar-c..«. a. z  z z x  ««¡îr m p ' a^  » *articalar um?, ró palavra a r-upoito do tso j Arrecadação deonhta, em eou- hodiondo. «timo, lançou sobro o!'t> a manto fronto igual periodo anno anterior do silencio, para, mozos dep us, quando oir Nem era esperar outra resultado culón aquí o «Paiz,» do Rio, portador do da lavoura sem braços o sen: trana- elegramma acima, vir diz.-r que aquello porte, porquanto Maranhão te til vi- t'"’*1’-. m.trannao tetil vibarbaro alternado ora unía mentira. . . vido ató llitjtí de p'r O 111 Q S S a 3Pob a épigraphe— Cynisme—asse jornal porte, estradas, miveo’fl-( trancravendoom suaj l o’nmnas o voforido j ção e colonisação, eem aioda d é ver •tologramma, procoden-o das seguintes pa — defacto á União lima pertieula doa/ras: •«Para quo o publico : ossa apreciar a for­ça da coragem com quo montem os iiiimi — gos irrcco neiliaveis da voceado; damos emsua integra o tologramma mou'itro qno ossubordinados do «Pm-iuliyba» ¡.*asraram ao banomorito Prcsidonto da República, o

auxil'. ) que, com esau publicação prodigaliza outros Estados.Os credores viviam do Thezoiro para Palacio. -De longe, vinham funecii.narióa reclamar pagamentos atrazados ató mais tros anuos,c aqueüesquai foi mandad., pubiiour no «Paiz- pido | dezenganavam receber, vendiam to- sr. Dunshoo.de Abrnnchos, o “ altor—ogo‘‘ do preço vencimentos. ^Caxias,» «Gazeta Caxienso» o «Tlinbira,» quo foram ebrig» des-a suspender as enas publieaçOos por falta da garantias, P R E SID E N T E  R EPU B LICA  «Nós, abaixo assignados, proprietarios o o rodactoros do «Jornal do Caxias Gazeta
Caxienso o Tymbiia.» om .\irtudo do at-tentado saneuinolonto praticado pelos sol. dados do policía estadoal hontora a noito,no intuito de conquistar a diffurño ; invadindo a casa de familia do no«o Hlus-- _ 1 +,.nde ensinamentos "moraes, em reziíie a felicidade fiociaí.Ha o estado de natureza e o eitado de cultura; se a arvore, por exemplo, sobre a qual não to­co» a mão do homem, preeiza dos traços rulfuraes dadntelligencia pa­ra chegar no estado de cultura, applicando-se a bypotfteze á socie-

; tro coiicga Antonio Compos, proprietario ”  ! Labaro, por baver oste denunciado mais doI uma voz o dcsapparocimonto do José Pía. oido, attribuindo ao dr. Christino Cruz, hi mozoi soffrou dosacato cm lucta corpo -

A hononbUidado dos signat irlos do tolo gramma acima transcripto ost .ria iinjo orajogo si aponas fosso osso tciogramnia a u­nica prova quo hriim om mou palor s.bro o barbaro o licdi ■»>!-» orimo pratica lo ¡ o- l a força | ub'.ica cm ob.uiiimoia ás ordens dnsr dr, Chnsti.io C n x . E, talvez por a> *un pensar, qUo o “ Ci iaio do Caxias1* ta xou uo mentiroso o isiferiJo tologramma.. _ A verdade porem \ao sc t-rnar paiónto diante do documento do lona ¡é quy passo a tr insera vo r. líODcK; O OOT ,VV10
Po ¡reirá

ílt!dc, etita preciza da imprensa pa­ra eilucal-a,fui)dindo-a em moldes

_ 1. Luiz J*.só Je M'Jlo. ainda i ropriat.t no o reductor d» “ j ,  • nai norai com o m ■snn Placido o por haver pedi j o J^ ra m b e m  S ' T ’* Í,,i::í':',lvc do providencias a justiça ás aueturirades locao?, appóilando igualraonto para o miuis tro da justiça, doliboramos susponder a

# A s apólices dadas em pagamento vinham de serven lidas por menos merado valor e atè em estampilhas Estado já pagava.Em tal emergenda, comprehen­do v. rxc,^ que faltava governo auc tonámJeaié ¡sobre* funccitmdi«mo.De'outra parte,edificios eetadua- e?, Oi» sua quasi íoiaUdade, eram verdadeiras minas.-Supeiior Tribunal Justiça íunccio- nava casa jà alugada pejo Governo Federai para Repariição . Correio-.*.Do proprietopi < ei/a casa recebí convite ficUcado, porém formal, tfc- socupal-a '
publicação por nao contar aimpreniu lo­cal ftaranlia alguma, afim do cumprir o vou dovor narrando bs factos occoriiclos. Á seoin do sangue doit-so perante grando. , , ,, - . i concurso de povo. 0 cidadão Conrado 811-mfiauta los dandc-lhe emfim oa tra i xisinho ^  Canjp0Si fill ftíri(i0 grav9.Ç06 ci'iíi!iae& da >-1'I .Isaçao. J mente por golpe do svbro. A familia O m -Babemo3 - muito bem que è e ôg (¡0S!lPílj3(¡£j fHg¡0 pCios fundos da casaquo tüi a imprensa- alavanca do : entre grito* o tiros dos soldado* no hil*rl1} i '

il O gfito foi Rcomrcodav TribucTon«faI ? d 0,C¿ iá ,.í; ín igo'1-ai Í Üa! 1111 'eai{ldÿ Lc-giMati •Contas** pub’ic.i!0  contra ,. sr. Tvn o <i • °b.J °sé aetol’i, B»anco da Cruz, irrail’ , do Uruaos escolares fmiccionavam , ux. ChnninoCruz. com Escola Música, etn Predio jácondetnnado. JScíifencindos Vriwh eejn.alados no '* ostíui.uii c ,0 1 ,'í.u:,lM n'J J¡ IS'il) fidos inte­n i r em ( ndeia.s :t i ■ e vían, e vigiadla Fem soplad,ia ou p..r foliados ee'm rtül lo.Estado havia assim tocado extre- . Hio ppHuria. , ■Entretanto, é Maranhão um-EstV-

llo3. Vivent), do P.u.la Toixtira Mendos wmito da *‘Giij.eií; C.\\i 94-Jo ó do Beso Te . i roe, rodaet-tr dos fO ¡ onodico •. Iir.je ; I(;1 roí dor dacam-ira ¡r.¡i. i<-;pa 
ir An ton i, du éveii riordomo-.nio Trun! Piv, . .6 «ergio CuliiVc, Vé:u* ',;..........botad..r do ¡ e*,ny : crio i,-/ lab ){'fl 
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seos conveniencia Estado e sim sua ; ora, violou a Leí,
Pubfiea-so as torças—foiras

DIRECTOR ' 
Wanool Jlaoodo Filho 
Redactores Diversos ' 

Re d a c ç ã o  E OFFICINAS

Rua «Salvador,» esquinada praça 
Carneiro" * ’

■Dias
ASSIGNATURA

situação -económica e fiuanceira que o determina.Estados, de renda incomparável­mente maiores, fizeram empresti mo a typo muito inferior.Para Maranhão, e3se era conve­niente, desde que podia custialTo

tomando pefpe-'sondando, porque, ee a mod gasae, o caso passasse incólume, sem protesto, não submeitido a jul­gamento, fácil lile - sena proceder, d'ahi em diante, dispensando as for­malidades de acatar e observar ma is e-ssa mesma Lei, victima vilipen­diad a e escciceadae publica -lo sua grandeza futúraft*'ora P^dan-ia é grosseria de gen
'ANNOSEMESTRE 8S000C$000

Pagamento adiantado ‘
\  Toda a eorreupoiadoneia dosta foiha do. 

ve ser dirigida ao sen director.

do de assombrosa riqueza em todos os reinos naturesa.Apenas teaho observado, n’este . poueo tempo governo, que extran- ' geiros o conhecem e reputam mui­to mais que os nacionaes.Nossos vales, mattas, campos e sub-solo foram por elles estudados e a mim diversos teem exprimido seu assórabro pelo contraste nossa miseria financeira com a nossa opu­lencia natural.Mas que querV . Exa ?■ Somos um Estado, abandonado aos 1108É03 proprios recursos.Não teñios Ãima linha ferrea, e nossos rios são imiavegaveis me­tade anno, excepção so um.Noc-so porto foi obstruido pelo abandono a3 areias através longuis-r eimos annos, e n’ isso 9stà.Temos terra fértilísimas, porem ainda não tivemos um colono.Ora comprehende V . Exa.* que sem nraços não ha lavoira, como exportação poesivol sem transpor­te., 1 oia bem, foi n’esse transa quelia longos annos Congresso Estado meto rizo u empréstimo doze mil cornos inferior, ou oitocentas mil lifrag exterior.Dezembaraçava governo divida fl minante e o habilitava enfrentar problema económico.Diversas tentativas empréstimo foram; porém, malogradas.‘ ‘ ^miado governo, recorrí pri­meiro ao Banco Republica.•infelizmente, logo viriíiquei que Eria-.io lhe inspirava menos interes-

E foi na certesa do custeio e des sa applicação que Congresso o aue- torisou e eu o contrahi, inspirados elle e en no bem Esfado a que ser­vimos com inexeedivel honestidade.Basta dizer que em oito inezesgoverno >a reduzí mais qumhen- u ^  neuroso ae guarantos contos dívida flutuante a golpe ; liei da Lei. pelo logar de capanga principalmente economia. j eserviçal da politicagem, porque,em’paga, «os cobres vão entrando» Qual molluscos gerados, viven-

sem rehabiütação, ee tornassem desprovidas de rsgalias, nullifica das, insubsistentes, trem poderem lavar as manchas do vicio, reagir contra os attentados e haver o que lhes perteücé,'das mãos impuras dos assaltantes e saqueadores, só por­que ostes se apresentem armados com o despotismo.Para rebater o direito da força!"eximaicuwBi u uireico a:i forca, extalha, teve o atrevimento «e descon isto a força do direito  ̂siderar e invalidai'tudo,mio viu atrita «O Braz está duro dVeahir» é n-de si o sub-jíítciiclento, na pessoa ma bravata desvairada e s^nd-—-o  çe um aneiaan’espeitavel, tronco es reflector da Irrisão retract-mdb n timado de um adescendencia concei ' - ' t)ciacî"î''î0 «íuada e prospera, tendo de permeio rebentos vieoses, promettedores, jà illustres. . JTrocou o posto honroso de guarda
V. e x c., pria minha ventura, me conhece de longa data, bem como o Maranhão, para não nos desconhe- í cer esse sentimento; e para acredi­tar que hypothèse alguma contrahi- riamos divida sem aeautellar paga­mento.E, nessa certeza, queira, v . exc.ajudar-nos também como unidade da Federação, que fará a grandeza de um Estado, que, apezar de es­quecido, nunca legatecu á Patria hem glorias, nem tributo, nem san­gue.Saudações muito [affectuosas e exc.

^TuizriyoMiKGüWr
Governador

gratas a v
IntendenteNão è uma série da vingança oc­culta, não é u na paixão pessoal, não é um despeite motivado ou [in­justo que nos move, nos instiga,nos anima nesta campanha restaurado­ra.Serve de bússola ao nosso ba-' tel, terve.de estrellado oriente1 ao nosso destiuo —:o restabelecimento da verdade offendida e enxovalha­da, a reconstituição do reiiio ou im perio da Lei demasiadamente avil­tada e conspurcada.E ’ a volta,podendo tomar á casa, do regimem da legalidade,, no que so chama ccisa municipal, ou Berá o mesmo que diser em sentido gene rico: coisa nossa, coiea de todos comrnummente.Po.to que, ainda váe resoando na quebrada da serra, a vóz daes- tultiee, nos tempos das comedias !e interesses illicites,em que se di­tia: Meus eniDregos ! ! !_ Combatemos o monstro tia illega lidade ousada.a libertinagem das i

do e remexendo as agua-* apodreci­das dos charcos, deu-se bem, quer crescer e medrar -nos risiduos da corrupção.Para eertifiear-se que estava bem firme eandar desassombrado.do risei ra erguida, escarnecendo do direito e ria justiça, desejou eoramefcter ou­tra avenói ra.Em execução pretendeu, tentou e quiz ir ácida le de Caxias, annün ciou.a viagem, os aniraaes de mon- tadaestiveram no custeio.A Reaeção sacudiu a juba iriçada, disse : eu aqui estou, atirando um cartel de desafio, nada precisou mais, pario. Coronel Braz intendente sentir abalo e sobresalto, conhecer então quofendido, pe—esboracrfrfdcTestava o terreno em que pisava, que' pretendeu eter¡jiáar--R¿ -estabelê— as muralhas de sua trincheira eram cendo o BARBARISMO " fragilissimas, que o ponto de s u s -}  Assim foi que e sfo lo u -se  muito

crueza do castigo, o dilaetor do proprio ' crime, conhecendo que se acha debaixo de cerco. ,•E, accresce que, isolado; o Coro nel Braz de Queiroz, nunca p 'rfilou- se para enfrentar pessoa alguma sempre é - solicito apafrocinandô francamente as perriguições, quau do a alayauche é numerosa, e a vie tima está enfraquecida; desvalida e apertadas -pelai difficuldades de circumstandas que-parecem je effei fcos/infalliveis e funestos.Guia-se pelo instincto dos *ani— maes fracos q'ue vencem, porque combatem em associações,» tanto que abandonaos fileiras, depõe as armas,muda de acção, esfria quan do presente que o sacrificado vae se firmqudo, melhorando de condi ções. .Assim foi que serviu de mentor, orador official e ligou maximo em­penho nas combinações siflistias e na fandas para instauração desse pro cesso MORDAÇA, que se transfor mou ern.ignomitmu3L-d0br.a-ite-.Iint.—  do par unia situação pclitica que
tentáculo não despimha de meios foi gados e sufficientes átintenções auc tentarias.- Viu-se logo asomracttido de a ­chaqués de poRroiiissi-, calafrios ® Louxidão de nervos, que são as

e serviu de testemunha processo de ensino e BOCCA—que cesumiu- berbo padrão de gloria» motores. .Par’assentada testemunha
ne3i’ontro TRANCA 

)e em «so- par’os prode'enfermidades dos cavardes, rela- j poimento cão corduriu a ver lude 
f S t íL ° ? m ir m Ú  T r^ °  p o r e m ,  tão somente o aprio p ‘itlco’
0 )0 • f 9rouel Ritenoente, ' o nome de negociante, ariioVm dè

r\ i a — ■ i le ia o premio da villanios °.lpe';- desfechados no Co— ; <9 Marquez de .Maricá já' ’-luao da intpnrÍAní*m q-â/w^v l . . .yaidão da intendencia, são cie hon ! tisou e.s .estigma-. Coin o ferchagados, doloridos, eác rrendo o repugnante, lodacento pega mada. sentenciando: 0 poior dos ftomensé aquelle queso avilta parajozo da indignidade, que os deter agradar a outro, minaram. » , , ,; L )g"*,o chacal da perversi fade nersiguidora em Pic:.v i v e  se consolar:

- , t aqduc uu;a«iafa ir;i?iuuageui «u's ise que partieuiaies, por q janto 8s-, rfgulnrHados, £ obscenidade introtes lhe eram devedores de m illa­res; de contos, emquárito Maranhão i:ao podia eer de um milhar,» Appellet então extrangeiro e ile muitas propostas eseolhi tiez este mez ' "hn nncez, jurpd cinco por cento do rece­bimento e amortização dois por__cento, começando mil novecentos dezeseis. .
ti’ be-m de ver que mais con-

mefti.Ia que emporcalha e prostitue administração do municipio.Mais cedo, do que se esperava, o Coronel Braz de Queiroz, botando as mangas de fora, viera offici >sa- mente, de sua prepria vonfade, pa-
„ . -------fações putque alcançam e attingein certo va-¡cr»nao.se par’a gente desua catadura.¡Nisse engano,«.Palma» lô1oe«ee-. . , . . .  |g’u.>de que o absolutismo noderiTvinlia lypo mais alio, porem nao U  „ ,ar „¡oía comM g3ranU¿  j . ™

Depois dessa captulação depri­mente e deshonrosa, o Comnel in tendente, qu«r encobrir que não se acha reduzido a um reboíalho d3 fraqueza, vin./o declarar que «esta duro de sabir».E «um engorda de v ita  baixa», __  ̂ ^que não’ seule o dezairoso de sua j tno acaso ' no'de poziçao, as ferroadas do descredi 1 ’ 'to, o acanhado espaço _da prlzão só porque á ração è certa. ’
A fulguração arrebatadora da mentalidade de Eça de Queiroz derramou jo rn  de iu2, ne-ta v e n  telha diamaníina:S.tbre fqnuuiez for te da verdade, o manió'* diaohano da phantazia.inal estariam a rigiíimida le e a  estabilidade das instituições civis e politicas que uniformi-.ain e rojju la riza m a3 acçêes, n > andamento (la cauza e beneficius publico?, se cmiucassem, ge perries.-em a i.utol ligencia de een. ideai, a força e o direito, as garanrias a as irnmuui dades, que lhe são integrantes, inherentes.hossem passivas de absorpção

Cheg.ui sua vez, se, o acaso dá, a _  quiüo que o acaso tira, e, cada u». pelo que faz, sabe o que m-reee O cargo que o acaso botou‘ em 8ua& ¡naos peceaminoshe.como de— eiamoii em sua ehataform, es ĉ mes,-----  arranca!— o, nãozombe conando em volubifidádos do «assim ac-amara o entende».;ssa atai,vC0ra ^'««conenrreneia, foi celebiai a pelo vicario de-tA fo^re-i-.na noite de viol,.: a , ”  ’o m i. „ J  ‘̂ ‘ -djado )mra dom in go,* do natal nesta ci fade.uryHoje terão inicio os trabalhosda aa sessão ju<¡i-iaiia derie ter__me. Con.ta-iios que estão prepara­dos para ¿erem sulniettidos a julsa­rnento dois procoBsos. n
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CORREIO DE PICOSBiagataBgçggjagasĝ
Tivemos em mãoSnm ” talão de fl° 329 e datado em 12 de Ou- Subro ultimo, fornecendo mais u- tnã prova da parcialidade, falta de escrúpulo, os previlegios escanda­losos e as isenções immoralissíma3 e deshonesta com q se procede as ar­recadações dos direitos muuicipaes, por onde pode-se avaliar.e vergo­nhoso esbanjamento da applicação.Do referido talão se virifica qué um contribuinte pagou mil reis do imposto de metragem, sem o-addi "cienol- de 20i°o qiado pela Cama­ra Municipal, como augmento em todo os impostos, na sessão de Ju nho deste anuo.Também trouxeram ao nosso co­nhecimento, a absurda excepção ou previlegio posto em pratica pe­lo illégal que funceionana intenden cia, pois de preferença, sirtão' e x ­clusivamente, manda capinar e lim­par as testadas de seus terrenos, lo- calisadcs em diversas ruas e fipe- cos; os mais'que também possuem terreno, que paguem á metragem e se amolem._ Pelo menos, deste modo, foi que acabade acontecer coin o beco õu travéssa da «Sapocaia,» entre as ruas «Senador Leite» e «Marechal Deodcro;» raspou os seus terrenos, e deixou os clrcumvisinhos entre­gues á furia do mattagal, repouso <le serpentes.Paciencia desventurado contri­buinte; mai3 longe já tivemos, por­que com gente da laia de seu Braz, limpe se -a mão á parede.

-Visitou-nos hontem o sr. Tne Rosnlino Teraotheo ¿'Oliveira,nosso digno assignante em Almeida.—Viajou para Caxias o joven Aristides Silva, estimado filho do amigo Capm. João .Alves da Silva,—Aqui passou alguns dias, o ar. Capm. Marcelino José de Souza, da villa de S. João dos Patos,—Volveu â Caxias, onde é ou- xiliar do commercio, o sr. Eneas Reis. •
Enfermos

O nosso presado director Macedo Filho está prompto para tratar da qualificação dan pessoas qne deBe- jarem se utilisai’ de seus serviços, independentede qualquer onus, po­dendo sor procurado nesta redacção todos os dias uteis, das 7 as 10 h<T- ras da manhã e das 2 as 5 da tarde.A revisto será feita dentro de 30 dias, trabalhando a respectiva com missão assegiiûdas e quintas feiras e nossabbados.. UM CASO PHENOMENAL

O Domo sae do Inferno, 
O Gado dns curraes;
O porco salie da lama 
Só tú, Braz, não sabes?

f aTribun
do

O INDEPENDENTE, de Porto Ale­gre,' publii.ou ’a seguinte noticia: «Consta-nos que nesta cidade, no TT .. , .  I arrabalde do Menino Deus, existeHa diaj, acha-se enfermo o v e -, ama criança dn 2 annos, a qualnerando ancião-Alferes Rodrigo Jo- ! dorme ha vinte e tantos dias, sem sé Teixeira, digno Sub-intendente : desp ertar e em adiantado estado

Imprensa

rbr da ostrophos e jornalista conscien­do

«GAZETA DE PERQüEIRA»— que se pu 
bliea nu cidade que llie dá o noiuo no Eis- 
tado d i  Pernambuco, entrou a lõ de no— 
vombro prosimo passado em seu nono arf 
no do brilhante oxistencia jornalística.’ 
Cjiu namorando sua data anniversaria, o 
cstimavoL eoILoga esta npou alera de mui­
tos outros o retrate do sou director e re­
dactor chofe Zeferino Gilvíio, o fino bu­
ril. i ic

A «Gizeta de Pesqueira,» folha critorio- 
eannmte re ligida, proata grandes sorviços 
á terra om que vê a luz e, por isso, ú de de­
sejar que a sua vida unis so prolongue a- 
iiiria o nais brilhante so torne Felicitações 
ao esforçado collega.

«lõ Dií NOVEMÜKOí -  Apresentamos 
fvlieitnçOos. ao «15 do Novembro» quo so 

^cditana ci .ado dc Campina Grande (Pa— 
ralryha) o que a 15 do mez proximo lindo 
passou para o terceiro anuo de publicação..

Colha muitos loaros o dintinoto e ,-rn- 
'f-ctoeducador quo o dirijo, Porfessor So 
\erino Correia, nae luctas em que so em­
penha polo Bem. ‘itinerantes

Regressou do Alto-Sertão, ónde 
es.eve a negocios commerciaes. o 

^nosso amigo Cüpm. Nehemias Reis, 
^aquom visitamos.

údeve na cidade o nosso distinc­
t ’> amigo Ta°
Silva.

deste município.Fasemos sinceros votos pelo se^ completo restabelecimento.—Acha-Se tambem enfermo, o sr Capm. Antonio Joaquim de Souza, considerado negocianfe de nossa pra ça.Ao digno emfermo, dezejamos promptos melhoras.
mversariosFoi de francas alegrias o dia de domingo ultimo, para o travesso NATAL, dilecto filho do sr. Tne. Cel. Joaquim Teixeira .Mandes, ’ peum deseuidoso anno de existencia, passados por entre sorrisos alacres e illusões insontes.- , Fasemos votos pela felicidad^ permanente do interessante anni- versariado.—Entre a3 alegrias da familia ex tremosa, completará mais um anni­versario, a 31. do vigente, o nosso joven amigo Benedicto. Rodrigues Lima. o Bina, como familiariamenfe è conhecido, e cerfcamente, por es­se motivo, receberá elle de seus a­migos felicitações, ás quaes nos as­sociamos, fasendo votos, para que essa data se reprodúsa infinitamen­te. '/ i cacoes

(Sem responsabelidade da redacção) 
. —x x — ' '

febrilTendo sido chamado alguns ms dicosparao tratamento da enferma estes nada adiantaram sobre o seu estado.»TESTAMENTO DETHOMAZ R i— ,  BEIRO ‘E’ este o testamento moral que. deixou a seu filho João o graude poeta portuguez Thomaz Ribeiro, ha tempos morto:' «Amável criança:*Se Dous te der vida, se fores ho mem um dia, has de pensarem mim fembrando o muito que te quero,cu quiz, se tiver deixa.io de existir. Quando souberes 1er, acharás aqui o teu nome ao pé .do meu; já que não posso te deixar honras nem ri lo-moti vo-íld-tfti—:splernnl3nttO mars* 'quuaa,- Irqirem- te-au-'menos, e ,doíejo que os guarde bem, os conselho  ̂que vou darte:«Sê modesto sem fraquesa, sem servilismo, sê bom até cem os máus sè ,amante da tua patria e respeita­dor de suas glorias.. «Serve toda a causa nobre, em­bora infeliz, e todo “'o sentimento generoso. «Cumpre, finalmente, os teus deveres, e sê justo. «Respeita e protege todas as enancas e todos ps velhos inválidos. «Sè 1 beral e progressista, antes d e  obras do que de palavras1 »Pens;i pouco em ti, muito em tuas obrigações, não a­prendas a chamar de sacrificio aos teus trabalhos. «Q.ueixo-te menos que puderes, e não encareças as tuas obras. «Doj-íeem  publico es tes conselhos, para que mais te o briguem.»

S. João dos Pa­
tos

Brevemente será estampado nes­ta folha o busto e biographia do ce leberrirao Alarico de Casum Ramos, fcypo bastante conhecido no Codé; Pará, Ceará, Oaxis.* e São João dos Patos, como o sicario da honra!! !A biographia se comporá de cin­co partes distribuidas pela forma seguinte: '1’ ParloSeu nascimento no Codé 2 • PartoQuando soldado no Ceará e Pa­ra. 3 ’ ParteSua vinda para Caxias como re­clame de uma casa commercial pe­la «elegancia» de sua monstruosa cabeça e fiuura na ponta do nariz.4' Parte -

Temos sobra a nossa modesta banca de trabalho, oseguudo nume r<> da importante revista «Brasilia - nische Rundschau» que se edita na capital da Republica, e um folheto « Cultura do Trigo» por J .  Arthaud Bertheh director do .Instituto Agro nomico de Campinas.Estas importâmes publicações nos foram endereçadas pela inspectoría agricola do' segundo districto a quem agradecemos a gentilesa da remes­sa.

H  VA
eS *11111(3 Ll

O numero de victimas do Codé atè Caxias. 5 ’ Parte *Sua chegaipr'em Patos falsidades commettidas, n°. de moças e nui- Iheims casadas _ prostituidas, uma familia na miseria, e outros prome ñores. 1Será destribuidos tambem nume­rosos phamphleüos gratuitamente.* * *

Cel. José Mathfas da
V  acídale de Valença, Es-íauliy, seguirá amanhã, a ne­gocies de sun profissão, o sr. Tne. Manoel Francisco de So iza. Avspi* ciamos-lhe proveitosa e feliz via­gem .

Extrahimos da Paeotilha o que Aoje publicamos sobre, o «Empredimo do Estado».Alistamento tora leí

Na dia' 10 de janeiro proximo vindouro, terão começo os traba­lh a  da revisão do alistamento eloi- deral deste municipio, '

Sabbodo vindouro reMisar-se-á o eulaüe matrimonial do sr. capm. JaYine Reis c>ru r. graciosa mias. Elodie Reis, prealada . filha do nos 'so prestimoso-amigo Capm. Anto­nio Padua dos Rsis.Aos distincto i noivos, os nossos augurios de perenne ventura.SERVIÇO TELEGRAPHÍCONão recebem is lüje o nosso s¿r viço telegraphíeo. Estamos provi— dandando para que vlle seja feito com areguralidade exigida afim de uão mais cabirmos èm falta. '

O corvo sae do repasto O peba do eemiterio Só tú, Braznão saes,Porque este Mysterio ?TISANACONCURSO MERCANTILa ---------------------------------- j . jO sr............................. ...  , jéc negociante mais baratei ! ro desta cidade. ’Assignatura
27- -12 — 1910 ------ H S I

Acha.se enDe nós o nosso dig na assignante sr. Capm. * Bilizatio José’ de Souza a quem saudamos.

RESULTADO DO DIA 13 Ladislau Moreira José Tiajauo Brandão Joaquim Teixeira Àleniea José Sergio dos Reis •João Nunes Mourão So»7'.& Filho Baphael Bernaehy Pintar& Irmão Venerável Reis

14 votoa1055 3>' 4 »4 »3 »22
i .
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/. . . . . . .  ^ _  . CO RB EIO  DE PICOS
> " "'“ ~~ — "“ ' " ■ -Lagarta do Âígo- doeiro •

on

PRAGA do CURUQUERH 

ELAGARTA DO MILHO
(Continuação) . 'ÏS assim, cada geração de lagar tas Tai sendo' muitas vezes maior que aquella que lhe fisa atraz, e ia-’ reo porque:—si uma borboleta põe; 300 a COO ovos, dos quaes sahirão 300 a 600 lagartas, duas porão 600 a- 1.200 ovos., produzindo 600 a 1,200 lagartas, e/ tres produzirão 900 a 1.800 ovos ou lagartas.

Imagine-se agora, um bando de 
■ míí borboletas, ou mesmo de duzeu 
tas borboletas, quantos ovos e la ­
gartas não produzirão u’um algodo- 
al atacado poja praga !; E convém não esquecer que em cada lagarta morta, lia 300 a 600 borboletas de menos, ou igual nu­mero de ovos destruidos.

truil-as quando apparecerem.MEIOS DE EVITAR-O APPAREC1- MEiNTO DO «CURUQUfíRE»
O algodoeiro precisa ser plantado 
em linhas direitas, e em talhões on 
grandes canteiros,separados uns dos 
outros e do maíto visinho ou capoe* 
ras e pastos,por largos caminhos ou 
earrnadores, de dous à tres metros' 
de largura, caminhos que andarão 
sempre bem capinados elimpos de 
toda sujeira. ^

Estes caminhos servem pars de­
fender os talhões sem lagartas - dos 
talhões com lagartas, ou ,do .matto, ' 
capoeiras e. pastos, si por ventura ! 
nelies estiver ;» praga; porque en­
tão as lagartas tendo de atravessar 
fcaes caminhos, pela madrugada ou 
de lia, encontrarão a terra fria ou 
quente, o que lhes fará mal á pelle 
delicada e tão sensível ao frio e ao 
calor. . ,

_ Quando, porem, o terreno já tiver 
sido cultivado, sobretudo com o al­
godoeiro, além dos cuidados já indi 
cados é preciso que fodas as moitas
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Fornece sortimento completo para raontagom de farmacias o dro jarías, quer na c a  
pitai quer no intonor, Prpd:ctos da mais pura qualidade, assim oc: • -iihamoa - 
aparei lios e mais accnn«nii0* tudo importado directamente o por prcçis trozos. ’ 

MANAM ÀD -Hua do Quebra Costa n. i l  .

guando o p.antadorde algodão, eejam queimadasjtodos os galhos,d  
pela praiiea que tern da cultura da ; póu, capins, tranqueiras.de toda es­
pianta, souber que è chegado otera [pecio sejam, encoivaradts, e si. fór 
V °  ÍÍ0 >l->imiqueré,» deve logo, ir possivel,a ierra bem arada, po¡3 já
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olkanda ccm t'.do o cuidado as bai xadíis e os altos da plantação, mas
bem na cordas folhas, e txaminsn- 
dó esrasjior cima e por baixo, para 
'ér n encentra ovos de borboletas 
< u a ; pnmeiras lagartas, procuran­
do emfiro por todos os meíos, vesti­
gios da praga, 9 espiando o algodo- 
fil ao escurecer, para ver si borbo­
letas pequenas, acinzqntadas, ligei- 
E  s, andam voando sobre a? plantas, 
P( ï zou do ora n’uma, ora n’outra, 
píndoovos.fí e.-tes cuidados mais 
fi-gmentarão,- quando a praga tiver 
ïR parecido no municipio ou planta­

res vizinhos.
Qunado o plantador de algodão 

< e. cub::ra praga no começo, o ma! 
e.?a re mer. indo, e o  pre/nizo será

sabemos que a borboleta do «curu. querô,» cujo nome na sciencia ésoureiudo b a j x . —rege,raado,. 5. AIah.ama_!Argiliac&n_passit o-tem-L n m  n o  « A h  - r  n  . . . .  . . .  *

nn,1<!? mas í:e fdle so descobril 
d f.ii o gerai,ao d e  lagartas 
mnito dif kdl acabar com e v » ,

sera

po frio debaixo das folhas, dos ca pins, das hervas coblindo o chão* dormindo tedo eS'se tempo atéavol ta do calo>, quando ella accorda e começa a voar e a  pôr os ç>vos,que produzem lagartas. •Ora, limpando-se bem o terreno, qtidimamlo-se toda tranqueira e a­rando-o, a borboleta ó destruida,- e por esse lado a praga uño poderá apparecer.Poitanto, è indispensável á segü rança da colheita, preparar todos os anuos aterra na qual se tiver le plantar algodão, conforme ^ co n se ­illâmes, parque ,-ie tora a certeza de que no eilo do algodoal não ha ¡a \ borboletas dormindo, não ha peiigo 
j esíow iiJo n > chão'.

i
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que j Poriaso tnmbern, não se deveiv2’C 1 Î‘Q * f ' * > <jUÜ I ....................... '-•v. T W tm
~ a 0 0 algndoeiru, ou : proveitnra plantação d o  algodoeiro'•eïxara a p l a n ' a ç â o '^aia, eulragnda,lh e ita .PüJ' i‘

muito damniflriie «m anno para outro, porque pó-
e quasi eem c o - f s f i l r n e u t e  ser atacada pelo «eu­

re qücîè.»' R n ,,,0 ,|0 , CI„.
‘J ...... remedio c m-; -fJtCB dc illff.jdjti" "
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as lagartas do «cujUqUoiê,» e com-, a Pim ! or boleta vive, vejamos un pT.nmm, l. gar os meios de evitar (? seu apport cimento r.o ;t|g0(¡0.(¡, e em segundo logar, os meios de des-

popuso cied a d e  m a r a n h en se  de p e n sõ e sinsrrijdos (aíò sotombro)
o  ii - O i l .
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